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Veja-nos em Google.com: Procure «Agenda Latino-americana Mundial», e veja os resultados. Ou 
procure «Monseñor Romero», «serviço bíblico», «Pedro Casaldáliga», «Maximino Cerezo Barredo», 
«Leonardo Boff»... e vai nos encontrar nos primeiros lugares...

Aumenta o número de concursos convocados, alguns dos quais já viraram tradição, em campos 
diversos: literatura militante, relações de gênero, ecologia, releitura bíblica, teologia, compromisso 
jurídico em favor dos pobres...  Tudo isso graças às entidades convocantes. Estamos abertos ao patro-
cínio de outros concursos por parte de outras entidades. 

O Arquivo telemático da Agenda Latino-americana: iniciado há dois anos, já está em inter-
net plenamente ativo, oferecendo os materiais que a Agenda produziu nos seus dezessete anos de 
existência, em dois idiomas, castelhano e catalão. Ficam assim à disposição pública permanente. Os 
animadores de comunidades, professores, agentes de pastoral... que desejem preparar uma atividade 
de formação, uma reflexão, um debate com seu grupo ou comunidade, poderão utilizar os materiais, 
procurando-os por tema, título, autor, ano de edição... Veja a página 238. 

Os Servicios Koinonía, já ultrapassaram os dois milhões e meio de visitas ao portal (quarta par-
te do total calculado de visitas) e continuam prestando silenciosamente seu serviço, com as seções 
bíblica, teológica, litúrgica, martirológio, Romero, Casaldáliga, Cerezo... com seu ritmo de «baixa 
freqüência»... São sustentados e patrocinados por esta Agenda Latino-americana. 

Destacamos neste ano...

Nossa Capa: 
A política morreu, viva a Política!
de Maximino Cerezo Barredo

Ante a velha política, decepcionante e decadente, brota uma 
vida nova, disposta a voar o sonho da utopia da eterna humana 
polis renovada, à medida dos sonhos que alimentamos. 

Mesmo que aumente o desânimo ante os muitos desencantos da 
política real, reivindicamos que, nesta, como em todas as horas, o 
compromisso político faz parte do ser humano integral, imprescin-
divelmente. Queremos seguir sonhando com todo realismo... 

Agradecemos cordialmente o trabalho desinteressado dos traductores/as:
Rosa María Aires, Julio César Caldeira Ferreira, Yara Maria Camillo, Suzana Coutinho, Cláudio A. 

Eichinger, Pe. Monte Alverne Fraga, Frei Humberto op, Mauro Kano, Ronaldo Mazula cmf, José Morei-
ra, Marco Antonio de Oliveira sj, Moacir José Rudnick sdv, Pietro Luiz Sartorel, Cristóvão G. da Silva, 
José Tavares de Barros (Ocic), Alfredo Salvador Vieira Coelho, e outros...



http://latinoamericana.org
http://agenda.latinoamericana.org

É o «portal» da Agenda, seu complemento na internet. Dirija-se para lá para saber da Agenda, além da sua 
publicação em papel uma vez ao ano. Poderá encontrar lá as convocatórias dos concursos, a publicação dos seus 
resultados, e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no «arquivo telemático da Agenda» (cfr. pág. 238), poderá também ler ou copiar os 
próprios textos da Agenda, tanto do ano em curso (a partir do mês de fevereiro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante, novidade biblio-
gráfica importante...) que pudermos tornar disponíveis na Página da Agenda, assine (gratuitamente) «Novidades 
Koinonia», que, em breves mensagens eletrônicas semanais ou quinzenais, comunicará a você as novidades (sem 
enviá-las, somente avisando, sem carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá poderá também a qual-
quer momento cancelar sua assinatura. Se não conseguir, contate mediante o endereço que aparece no portal.
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Dados pessoais
Nome: ....................................................................................................  
Endereço: ................................................................................................   
..............................................................................................................  
..............................................................................................................  
Cidade: ...................................................................................................  
Estado e país: .........................................................................................  
☎ residencial: .........................................................................................  
☎ trabalho: .............................................................................................  
Correio-e: ...............................................................................................  
RG nº: ....................................................................................................  
Passaporte nº: .................................................Grupo sanguíneo e RH :...... 
Em caso de perda, avisar a: ......................................................................  
..............................................................................................................  
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Em caso de urgência ou acidente, avisar a: ................................................  
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José Maria VIGIL

Feliz Ano Novo 2008! 
Mais uma vez -e são já 17!- 

para todos os que formamos 
esta grande família internacional 
reunida e convocada por essas 
grandes opções que chamamos 
de «latino-americanas» -mesmo 
chegando muito além de nosso 
Continente-, dedicamos com 
todo carinho esta nova edição da 
Agenda, a de 2008.

Como «agendas», há outras 
muito melhores do que esta, ob-
viamente. O melhor da nossa não 
está no substantivo, e sim no 
adjetivo: «latino-americana» (que 
como já dissemos, não se refere a 
uma geografia física, e sim ‘espi-
ritual’...). O específico da nossa 
Agenda é apresentar, sugerir, dar 
conta de por onde vai a esperan-
ça latino-americana, combinando-
a a cada ano com uma temática 
pedagógica. 

Como anunciávamos na edição 
anterior, a Política constitui o 
eixo do enfoque desta edição de 
2008. Nesta hora de cansaço, de 
decepção inclusive, de abandono 
por parte de muitos, queremos 
insistir na importância do com-
promisso político para todos os 
seres humanos.  

A «introdução fraterna» de 
Pedro Casaldáliga, como sempre, 
apresenta o tema e abre a Agen-

da. A lista dos ani ver sá rios maio-
res dos mártires no ano 2008, a 
relação dos prêmios outorga dos 
para as convoca tórias do ano pas-
sado, e as novas (dez!) convoca-
tórias para 2009, com ple tam a 
primeira parte desta edição.

Imperturbavelmente fiéis à 
«metodologia latino-america-
na», co meçamos com um VER a 
realidade mediante a análise de 
conjuntura do mestre Comblin. 
Outros poucos dados e contribui-
ções completam esta seção.

A parte do JULGAR reúne o 
ponto de vista dos mais qualifica-
dos especialistas -do Continente 
e além-, considerando a política 
do mais amplo espectro de pontos 
de vista que as dimensões desta 
obra permitem. 

Chamamos a atenção sobre 
uns poucos PONTOS FORTES que 
destacamos.  

A terceira seção, a do AGIR, 
aborda experiências realizadas,  
ou sugestões para a ação.  

Conclui a Agenda com a cos-
tumeira seção final: os textos 
premiados nas categorias de 
«Conto curto lati no-americano», 
«Páginas neo bí blicas» e «Pers-
pectiva de Gênero» de nossos 
concursos, uma lista de recursos 
pedagógicos sobre o tema, vários 
assuntos menores, a referência 

aos Serviços Koinonia -patrocina-
dores desta agenda- e o impres-
cindível «Ponto de encontro» com 
os leitores.

A Agenda do próximo ano de 
2009 provavelmente terá como 
lema esta outra exclamação-
convite: «Viva a Utopia Social!». 
Neste tempo em que tantos de-
claram mortas as ideologias, e 
consideram as utopias como coi-
sas do passado, nós reclamamos 
sua vigência, pois sem elas não é 
possível uma vida humana plena e 
uma vida social digna. Talvez, as 
utopias dos tempos passados pos-
sam mudar de nome, ou talvez, 
com o passar do tempo tenham 
podido se transformar e adotar 
um rosto diferente, mas nós acre-
ditamos que as grandes utopias 
dessas décadas passadas não 
morreram. E, seja qual for o modo 
como são chamadas, continuam 
sendo, na essência, aquilo pelo 
que lutaram os melhores dos que 
nos precederam. Nós queremos 
continuar semeando, com fideli-
dade, no sulco que eles abriram.

Espera mos seus comentários, 
sugestões e até críticas, para nos 
ajudar a programar a próxima 
edição. Agradecemos, desde já.

Fraternal/sororalmente, 

V i s ã o  d e  c o n j u n t o  d a  A g e n d a
L a t i n o - a m e r i c a n a - m u n d i a l ' 2 0 0 8
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Uso pedagógico da agenda
Além do uso pessoal, a Agen-

da foi pensada como um instru-
mento pedagógico para comuni-
cadores, educa dores populares, 
agentes de pastoral, animadores 
de grupos, militantes...

Os textos são sempre breves, 
apre sentados sob a concep ção 
pedagógica de «página-cartaz», 
pen sada e diagramada de forma 
que, dire tamente fotocopiada, 
possa ser entregue como «ma-
terial de trabalho» na aula, na 
escola, na reunião de grupo, na 
alfabeti za ção de adultos... ou ex-
posta no quadro mural. Também, 
para que estes textos possam ser 
trans critos no boletim da associa-
ção do bairro ou na revista local. 

A apresentação dos textos 
rege-se por um critério «econô-
mico» que sa cri fica uma possível 
estética de espaços brancos e 
ilustrações, em favor de uma 
maior quantidade de mensagem. 
A falta de espaços brancos para 
anota ções (para poder manter seu 
preço popular) pode ser suprida 
pelo acréscimo de páginas adesi-
vas. Também pode-se acrescentar 
uma fita como registro, e ir cor-
tando cada dia a ponta da folha 
para uma localização instan tânea 
da semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um 

«ecume nismo de adição», não 
«de diminuição». Por isso, não 
elimina o próprio dos católicos 
nem o específico dos protes-
tantes, mas os reúne. Assim, no 
«santoral» foram «somadas» as 
comemo ra ções pro tes tantes com 

as cató licas. Quando não coinci-
dem, a protestante vai em letra 
inclinada. Por exemplo, o apósto-
lo Pedro é cele brado pela Igreja 
Católica no dia 22 de fevereiro 
(a «cátedra de Pedro»), e pelas 
Igrejas protes tantes no dia 18 de 
janeiro (a «confissão de Pedro»); 
as diferenças podem-se distin guir 
tipo grafica mente. 

Gentilmente, o bispo luterano 
Kent Mahler apresentou-nos nes-
sas páginas, numa edição ante-
rior, os «santos protestantes». 

A Agenda é aconfessional e, 
sobre tudo, macro-ecumênica: 
enquadra-se nesse mundo de refe-
rências, crenças, valores e utopias 
comuns aos Povos e aos homens e 
mulheres de boa vontade, que nós 
cristãos chamamos «Reino», mas 
que o compartilhamos com todos 
numa busca fraterna e humil-
demente serviçal. 

Luas
Nossa Agenda acompanha as 

fases da lua no horário latino-
a mericano, mais concretamente 
na hora «brasileira», com uma 
diferença de 3 horas com rela ção 
à hora chamada de «universal» 
(GMT). 

Uma obra que não visa lucro
Em muitos países, esta Agen-

da é editada por organismos e 
entidades populares, instituições 
sem fins lucrativos, que destinam 
os benefícios que obtêm da venda 
da Agenda aos seus objetivos de 
serviço popular ou de solidarieda-
de. Em cada caso, estes centros 
fazem constar o caráter não lu-
crativo da edição correspondente. 

Em todo caso, a Agenda La-
tino-a me ricana como tal, em sua 
coordenação central, é também 
uma iniciativa que não visa lucro, 
que nasceu e se desen volveu sem 
ajuda de agência nenhuma. Os 
recursos gerados pela Agenda, 
depois de retribuir adequada-
mente o esforço dos autores que 
nela escrevem, são dedicados a 
obras de comunicação popular 
alternativa e de solidariedade 
internacional. 

Os «Serviços Koinonia», aten-
didos per manentemente e sempre 
melhorando, de acesso mundial 
gratuito, a coletânea «Tiempo 
Axial», assim como alguns dos 
prêmios da Agenda, são os casos 
mais conhecidos. 

Uma agenda coletiva…
Esta é uma obra coletiva. Por 

isso, percorreu este caminho e 
é, hoje, o que é. Continuaremos 
recebendo, agradeci dos, as suges-
tões, matérias, textos, docu men-
tos, novidades bibliográficas, que 
alguém possa querer enviar, para 
assim prepararmos a Agenda do 
ano 2009... 

Acolhere mos e deixaremos 
um espaço nestas páginas para 
aquelas entidades que queiram 
oferecer seu serviço ao Continen-
te, patrocinando algum prêmio ou 
concurso para estimular qualquer 
aspecto de nossa consciência 
continental. 

Assim, continuará sendo 
«obra coletiva, patrimônio latino-
a merica no, anuário antológico da 
memória e da esperança do Conti-
nente espiritual...». 
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À maneira de introdução fraterna

a política morreu...
Viva a Política!

O grande personalista cristão Emmanuel Mounier declara: «Tudo é política, mesmo que a política 
não seja tudo», Fábio Konder Comparato, jurista e militante, apesar das graves decepções que tem 
sofrido com a política, afirma categoricamente: «Fora da política não há salvação». Gilvander Mo-
reira faz a mesma afirmação nesta Agenda. Vários institutos espanhóis, especialistas em juventude, 
constataram numa pesquisa que 60% dos jovens não sentem nenhum interesse pela política. O povo 
simples das nossas regiões do interior do Brasil falava e fala ainda da política, a priori e a posteriori, 
como de um mal: «Estar político» com alguém é estar brigado com ele.

Como fica então? Política sim ou política não?

Nesta nossa Agenda Latinoamericana Mundial de 2008, depois de termos falado de democracia na 
Agenda 2007, achamos mais que oportuno falarmos de política.

Deve-se reconhecer que a decepção que vem provocando a política, praticamente em todos os 
países, cria uma atitude de desconfiança, de desprezo e até de indignação frente à política. Quais são 
as causas? Infelizmente é fácil enunciá-las: os escândalos de corrupção e nepotismo, a falsidade das 
promessas eleitorais, as alianças espúrias, a inércia interesseira das oligarquias nacionais e a submis-
são dos governos e políticos à macro-ditadura do capitalismo neoliberal...

A experiência coletiva, em quase todos os países, sobretudo no Terceiro Mundo, é de uma dança 
de siglas que encobrem, todas elas, a mesma pseudo-política reinante no poder, no lucro, no privi-
légio. Tem-se feito da política um negócio, o recurso das elites que se sucedem, sempre as mesmas, 
abertamente na direita, consagrando o status quo. A charge diz: «Chega de fazer política com a polí-
tica! Deixem a política para o que ela é: para fazer negócios!»

Essa política deve morrer. Já é mundialmente uma política morta para a sociedade que quer viver 
humanamente e construir um futuro autenticamente democrático, humanizador, participativo, sem 
essas desigualdades que clamam ao céu. A economia cresce mas cresce simultaneamente a desigual-
dade. Os planos estruturais de ajuste, exigidos dos países pobres, pela política em exercício, fracas-
saram, cobrando-se muita dor, muita miséria e até muito sangue. «O processo atual de globalização, 
escreve Stiglitz em seu livro Como fazer que funcione a globalização, está provocando uns resultados 
desequilibrados tanto entre países como dentro dos mesmos. Cria-se riqueza, mas são demais os pa-
íses e as pessoas que não partilham seus benefícios... Estes desequilíbrios globais são moralmente 
inaceitáveis e politicamente insustentáveis». Tem-se afirmado oportunamente que a desigualdade 
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assassina à mundialização; e se convoca para um processo múltiplo em lugares e em modos a serviço 
de uma «mundialização eqüitativa», que reparta o bem-estar e que suprima a miséria.

Temos que fazer da política um exercício básico de cidadania. A cidadania é o reconhecimento 
político dos direitos humanos. Porque somos humanidade, somos sociedade. O filósofo italiano Giorgio 
Agamben afirma: «A separação entre o humano e o político que estamos vivendo na atualidade é a 
fase extrema da excisão entre os direitos do homem e os direitos do cidadão».

Nossa Agenda faz um percurso pela história da política. Confronta o exercício da política real com 
os direitos humanos, com a cidadania, com as culturas, com a laicidade e o diálogo inter-religioso, 
com a ecologia, com os meios de comunicação. Essa política real tem nas mãos a manipulação da 
opinião pública e «a colonização das subjetividades». Para a maior parte da humanidade é uma políti-
ca que deve morrer, que já é uma política morta. E, entretanto, a política, a outra política, não pode 
morrer, precisamente porque a humanidade não pode viver sem ela. A política é a organização da vida 
humana, o processo da sociedade. A política é mais que uma dimensão, abrange todas as dimensões 
da vida social.

Denunciando em nossa Agenda a política iníqua, reivindicamos a verdadeira política. Uma política 
«outra», de justiça, de transparência, de serviço, de participação. Programada e vivida localmente e 
mundialmente. Renovando as instâncias tradicionais, muitas delas caducas e injustas, e propiciando 
instâncias novas. Formando politicamente a cidadania. Sugerindo atitudes, processos, campanhas; 
ajudando a buscar soluções. Sabemos que «agenda» é «o que se deve fazer». Esta edição da nossa 
Agenda, então, quer ajudar a pensar e a assumir o que se deve fazer para que a política viva, ressus-
citada, longe dos «sepulcros caiados», e seja uma política humana e humanizadora.

Com Max Weber, queremos distinguir entre a política como profissão e a política como vocação. 
Rubem Alves escreveu, num memorável artigo “Sobre política e jardinagem”: «De todas as vocações, a 
política é a mais nobre... De todas as profissões, a profissão política é a mais vil».

Vários especialistas escrevem em nossa Agenda, propiciando informação e pistas de ação, parti-
cularmente em áreas mais profanadas ou mais esquecidas: política e direitos humanos, a mulher e a 
política, a política e os meios de comunicação, a política e o movimento popular, a política e as cul-
turas, a política e a religião, a política e a economia.

Devemos sonhar caminhando. Queremos e devemos ser políticos, fazer política. Nos auto-convo-
camos para entrar, mulheres e homens –cada vez mais as mulheres nas diferentes esferas da política-, 
adultos e jovens, todos comprometidos e esperançados, nessa grande mobilização de objetivos, de fo-
ros, de campanhas, de realizações. Pedimos, sonhando alto, que a política seja um exercício de amor, 
a celebração diária de uma convivência verdadeiramente humana. Uma política fraterna e sororal. Um 
culto diário à Humanidade e o melhor culto ao Deus vivo. Queremos ser políticos e fazer política, sem 
possível neutralidade, sem hipócritas eqüidistâncias. Em seu famoso discurso na universidade de Lo-
vaina, o mártir São Romero da América afirmou: «Ser a favor da vida ou da morte. Cada dia vejo com 
mais clareza que essa é a opção a seguir. Nisso não existe neutralidade possível. Ou servimos à vida 
ou somos cúmplices da morte de muitos seres humanos. Aqui se revela qual é a nossa fé: Ou cremos 
no Deus da Vida ou usamos o nome de Deus servindo aos carrascos da morte».

Pedro CASALDÁLIGA
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Aniversários de Mártires em 2008

1978: Trinta anos

10.1: Pedro Joaquín Chamorro, jornalista, 
defensor das liberdades públicas contra a ditadura 
somozista. 

18.1: Germán Cortés, militante cristão e político 
pela causa da justiça no Chile. 

29.5: Massacre de uma centena de quichés em 
Panzós, Guatemala. 

30.6: Hermógenes López, padre, fundador 
da Ação Católica Rural, mártir dos camponeses  
guatemaltecos. 

20.7: Mario Mujía Córdoba, “Guigui”, obrero, ma-
estro, agente de pastoral, mártir de los trabajadores 
de Guatemala. 

20.9: Francisco Luis Espinosa, sacerdote, e 
companheiros, mártires em Estelí, Nicarágua. 

7.10: José Osmán Rodríguez, camponês, 
celebrante da palavra, mártir em Honduras. 

20.10: Oliverio Castañeda de León, diretor-geral 
da Associação dos Estudantes Universitários (AEU) da 
Universidade de San Carlos de Guatemala. Assassinado 
brutalmente na frente de aproximadamente 15 mil 
testemunhas. 

7.11: Antonio Ciani, diretor estudantil da AEU, na 
Guatemala. Capturado ilegalmente quando ia de sua 
casa para a Universidade de San Carlos de Guatemala. 
Continua desaparecido.

28.11: Ernesto Barrera, «Neto», sacerdote, militan-
te, mártir das comunidades de base salvadorenhas. 
Selvagemente torturado antes de ser assassinado 
com outros companheiros leigos da pastoral operária, 
entre os quais, Valentín Martínez Piche. 

11.12: Gaspar García Laviana, sacerdote, mártir 
das lutas pela libertação do povo da Nicarágua. 

1983: Vinte e cinco anos

7.1: Felipe e Mary Barreda, militantes cristãos 
revolucionários, assassinados pela contra-revolução 
na Nicarágua. 

23.1: Segundo Francisco Guamán, indígena 
quíchua, mártir da luta pela terra no Equador. 

14.3: Marianela García Villas, advogada dos 
pobres, fundadora da Comissão de Direitos Humanos 
de El Salvador, mártir da justiça. Assassinada junto 
com 29 camponeses(as) em Guazapa, pelo Batalhão 
Atlacatl, quando investigava a petição da Federação 
Internacional de DDHH (FIDH) e da ONU.

15.4: Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, 
em El Quiché, Guatemala. 

14.6: Vicente Hordanza, sacerdote missionário a 
serviço dos camponeses, no Peru. 

17.6: Felipa Pucha e Pedro Cuji, camponeses 
indígenas, mártires pelo direito à terra em Culluctuz, 
Equador. 

19.7: Yamilet Sequiera Cuarte, catequista, mártir 
na Nicarágua. 

23.7: Pedro Angel Santos, catequista, mártir da fé 
e da solidariedade com seu povo salvadorenho. 

25.7: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, 
mártires da luta dos sem-teto de Popayán, Colômbia. 

12.8: Margarita María Alves, presidenta do 
Sindicato Rural de Alagoa Grande, Paraíba, Brasil, 
assassinada, mártir da luta pela terra. 

16.9: Guadalupe Carney, jesuíta de origem norte-
americana, mártir, ao acompanhar a luta de seu povo 
hondurenho. 

17.9: Julián Bac, celebrante da palavra, e 
Guadalupe Lara, catequista, mártires na Guatemala. 

11.10: Benito Hernández e companheiros, 
indígenas, mártires da luta pela terra em Hidalgo, 
México. 

12.10: Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, 
mártir da causa dos pobres, na Guatemala. 

8.11: Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da 
defesa dos pobres, na Guatemala. 

11.11: Sebastián Acevedo, militante, mártir do 
amor filial ao povo chileno. 

25.11: Marçal de Sousa, Tupá’i, enfermeiro, 
indígena. Falou com o papa João Paulo II, em 
Manaus, em 1980. Mártir da luta pela terra de seus 
irmãos, morreu assassinado. 

12.12: Prudencio Mendoza “Tencho”, seminarista, 
mártir da fé em Huehuetenango, Guatemala. 
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1988: Vinte anos

14.1: Miguel Angel Pavón, dirigente da Comissão 
dos Direitos Humanos, e Moisés Landaverde, mártires 
em Honduras. 

17.1: Jaime Restrepo López, sacerdote, mártir da 
causa dos pobres, na Colômbia. 

5.2: Francisco Domingo Ramos, líder sindical 
em Pancas, Brasil, assassinado por ordem de 
«fazendeiros». 

27.2: Jesús María Valle Jaramillo, 4º presidente 
assassinado da Comissão de Direitos Humanos de 
Antioquia, Colômbia. 

28.3: 14 indígenas ticunas assassinados e 23 
feridos pelo madeireiro Oscar Castelo Branco e por 
20 pistoleiros às suas ordens. Estavam reunidos em 
Benjamim Constant, Amazonas, Brasil, esperando 
a ajuda solicitada à Funai, ante as ameaças do ma-
deireiro. Os cadáveres foram jogados no rio Solimões. 

14.5: Camponeses mártires pela causa da paz em 
Cayara, Peru. 

5.6: Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários 
mártires da luta dos marginalizados da Grande Buenos 
Aires, Argentina. Ambos trabalhavam em tarefas de 
promoção nos bairros de San Francisco Solano. Foram 
baleados e seus corpos atirados em uma vala comum. 

10.7: Joseph Lafontant, advogado, mártir da 
defesa dos direitos humanos no Haiti. 

22.8: Jürg Weis, teólogo suíço evangélico, 
coordenador da Secretaría Nacional Suíça dos Comitês 
de Solidariedade com a América Central, mártir da 
solidariedade em El Salvador. 

31.8: Leónidas Proaño, «bispo dos índios», morre 
em Riobamba, Equador. 

11.9: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em 
Porto Príncipe, Haiti. 

20.10: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, mártir na 
Colômbia. 

25.10: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes 
de pastoral, mártires da fé na Colômbia. 

6.11: José Ecelino Forero, agente de pastoral, 
mártir da fé e do serviço na Colômbia. 

22.12: Francisco «Chico» Mendes, 44 anos, líder 
ecologista em Xapuri, Acre, Brasil. Assassinado por  
latifundiários. 

1993: Quinze anos

15.4: José Barbero, sacerdote, profeta e servidor 
dos irmãos mais pobres da Bolívia.

28.5: Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e 
da solidariedade na Colômbia. 

10.6: Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé 
e da opção pelos pobres na Colômbia. 

16.8: Mártires indígenas ianomâmis de Roraima, 
Brasil. 

18.8: Mártires indígenas axanincas, Tziriari, Peru. 
23.9: Sergio Rodríguez, militante e universitário, 

mártir  da luta pela justiça na Venezuela.

1998: Dez anos

13.3: Maria Leide Amorim, líder camponesa dos 
sem-terra, assassinada em Manaus, em represália por 
ter dirigido a ocupação de um terreno pelo MST. 

26.3: Onalício Araujo Barros e Valentin Serra, 
líderes do MST, executados pelos fazendeiros em 
Parauapebas, Pará, Brasil. Negociavam uma área para 
as famílias que haviam desocupado uma fazenda. 

17.4: César Humberto López, líder da Igreja 
Batista Emanuel, presidente da Fraternidade 
Ecumênica pela Paz, FraterPaz, assassinado em San 
Salvador por seu compromisso com a justiça. 

18.4: Eduardo Umaña Mendoza, defensor dos 
direitos populares e denunciante dos paramilitares, 
companheiro de Camilo Torres, intelectual defensor 
de presos políticos. Assassinado na Colômbia. 

20.5: Francisco de Assis Araújo, Chicão Xucuru, 
cacique do povo xucuru, assassinado em Pesqueira, 
Pernambuco, Brasil, por sua luta pela terra. 

7.6: Centenas de soldados avançaram sobre 
representantes indígenas que se achavam reunidos na 
escola de El Charco, Guerrero, México. Morreram 10 
camponeses e um estudante.

4.9: Gerardo Sueldo, bispo. Testemunha da busca 
de transparência política e de justiça para os pobres 
de Santiago del Estero, Argentina. Ameaçado pelo 
poder político, morreu em aparente acidente de carro.

18.9: Miguel Angel Quiroga, marianista, 
assassinado por paramilitares enquanto realizava uma 
visita pastoral às comunidades de Lloró, Colômbia.



• O Primeiro Prêmio do Concurso de Pági-
nas Neobí blicas (500 euros) foi outorgado a 
dois ganhadores: a Maria Cristina Guilherme 
(mcges2005@yahoo.com.br), de Brasília, pela sua 
página «Um novo Nabot na comunidade», atualiza-
ção de 1 Re 21, 

e a Maria Baffundo (hmariab@gmail.com), de 
Montevideu, Uruguai, pela sua página «Um milagre 
de hoje», atualização de Lc 13,10-16. Publicamos 
nesta edição o texto castelhano ganhador (veja-se 
a pág. 232), e publicamos os dois, o castelhano e o 
português, na página da Agenda na internet. 

O júri outorgou também uma menção de hon-
ra a «O Cântico da floresta», releitura do Cântico 
dos Cânticos, de Rosa Maria Aires da Cunha 
(roaires@hotmail.com), de Santos, SP, Brasil. 

Uma ampla antologia de «Páginas Neobíblicas» 
(já mais de oitenta) recebidas para o concurso neste 
e outros anos, continua sendo publicada como uma 
seção dos Serviços Koinonia (http://servicioskoino-
nia.org/neobiblicas). 

Convocamos a XIII edição deste Concurso para 
2008. Veja a pág. 17.

• O Prêmio de Conto Curto Latino-americano 
(500 euros) foi ganho, por igual, por Sávio Corinal-
desi (uniao@pom.org.br), de Brasília, Brasil, com 
seu conto «A Ceia eucarística em São Pedro», 

e por Guido De Schrijver (guidods@skaynet.be), 
belga-guatemalteco com domicílio habitual na Bélgi-
ca, com seu conto «Desenterrar el pasado». 

Publicamos o texto em português de Corinaldesi 
nesta mesma edição da Agenda (pág. 230). 

O juri outorgou também uma menção de honra 
em favor de Marcela Vega (dosgallinas@yahoo.

com), de Bogotá, Colômbia, por seu conto «Te traje 
la mañana». 

Convocamos para o ano que vem a XIV edição do 
Concurso. Veja-se a pág. 17. 

Uma ampla antologia de «Contos curtos latino-
americanos» -já mais de cinqüenta- não somente 
os ganhadores, mas os melhores de entre todos os 
que se apresentam ao concurso, está sendo posta na 
internet como uma seção dos Serviços Koinonia, com 
os melhores contos recebidos em anos passados. 
Aqui: http://servicioskoinonia.org/cuentoscortos

• O Júri do Concurso de Gênero sobre o tema 
«Democracia e eqüidade de gênero», patrocina do 
pelo Centro de Educação e Comuni cação CANTE-
RA, de Manágua, Nicarágua, comunica que foram 
recebidos 20 ensaios, procedentes de Costa Rica, 
Chile, Argentina, México, Nicarágua, Colômbia, Re-
pública Dominicana, Bolívia e Peru. O prêmio, de 
US$ 500, foi outorgado a Guitté Hartog, da Uni-
versidade Autônoma de Puebla, em Puebla, México 
(troisgatos@hotmail.com). Está publicado nesta 
Agenda (pág. 234). 

Com as mesmas bases, sob nova colocação, fica 
convocado o certa me para o ano que vem, com o 
sugestivo tema de «Gênero e participação política»: 
veja-se a página 17. 

• No Certame de Inovaciones Ecoteológicas 
resultou ganhador Francisco Josivan de Souza, de 
São Paulo, quem participou com uma obra de teatro 
de Natal, de estilo nordestino, que inclui peças mu-
sicais em mp3. Parabéns!

• No Certame A crise e o futuro da religião, 
o Júri outorgou o prêmio, de 1000 (mil) euros, a 
Daniel Chiquete (dchiquete@hotmail.com), mexi-

Re
su

lta
do

s
Prêmios nos concursos de...
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Veja os prêmios concedidos aos concursantes para os concursos convocados na Agenda de 2007, em: 
http://latinoamericana.org/2008/premios

Veja também as convocatórias para o ano 2008-2009 em: http://latinoamericana.org/2008/convocatorias
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...2008-2009
Convocação

q

Apesar da aparente contradição existente entre 
as palavras «Independência» e «União», quando 
as juntamos, conseguimos um lema que nos serve 
como ferramenta de trabalho e tema de reflexão 
para este concurso sobre a colaboração fraterna 
entre todos os povos.

Pode-se participar redigindo um ensaio, estu-
do, projeto... em qualquer gênero literário, sobre 
a necessária independência dos povos, para iniciar 
juntos a cooperação, a solidariedade, a colabora-
ção... a União, e avançar assim pelo caminho da 
Justiça. 

Muitos Estados são conseqüência de guerras 
nas quais os vencedores submeteram seus po-
vos vencidos e, às vezes, destribuíram entre si 
seus territórios. Na África, na Ásia e na América, 
praticamente a totalidade dos Estados são con-
seqüência da colonização, que não respeitou as 
comunidades indígenas, distribuindo seus territó-
rios entre eles com a ajuda de uma regra e de uma 
caneta... 

Como devolver a soberania aos povos? Criando 
ilusão para a participação... e avançando, passo a 
passo, para a grande utopia da CASA COMUM.

Extensão: 5 páginas, ou 10.000 toques (cara-
teres, mais espaços). 

Gênero: livre. 
Idioma: Pode-se utilizar qualquer idioma tra-

duzindo-se porém, para uma das línguas seguin-
tes: catalão, castelhano, português, italiano ou 
inglês. 

Primeiro prêmio: 5OO euros. O júri poderá ou-
torgar um ou dois prêmios a mais, de 2OO euros.

Enviar antes do 31 de março de 2008 
a: conversescanserena@yahoo.es e a  
agenda@latinoamericana.org 

Convoca: Grupo de reflexão «Converses a sa 
serena» (Conversações ao ar livre) e a Agenda 
Latino-americana Mundial. 

CONCURSO 
INDEPENDêNCIA e 

UNião
cano, residente na Alemanha, pelo seu trabalho 
«Missão cristã num mundo globalizado. Notas 
teológicas sobre uma missão alternativa». 

Com as mesmas bases, o mesmo prêmio e 
nova temática, o Instituto Missio de Aachen 
(Alemanha) e a Agenda convocam a VII edição: 
veja-se a pág. 19.

• No concurso convo cado pelo Coletivo Ron-
da de advogados de Barcelona, sobre «Expe-
rências realizadas na defesa jurídico-democrática 
dos pobres», o Júri outorgou o prêmio (mil e 
qui nhentos euros) ao Bufete Popular Boris 
Vega, de Masaya, Nicarágua, pela realização do 
seu projeto «Legalización de los asentamientos 
humanos espontáneos en el Departamento de 
Masaya», realizado nos anos de 2000 a 2006 em 
seis municípios do departamento, beneficiando a 
7592 pessoas. 

O concurso está sendo convo cado para o pró-
ximo ano, na sua já VIª edição, com nova temá-
tica: veja-se a pág. 18. 

• A Revista Alternativas e a Fundação Vera-
paz outorgaram o Prêmio Antônio Montesinos, 
na sua XII edição, a Jon Sobrino, sj, porque sua 
obra cristológica, elaborada ao longo de várias 
décadas, tem sido uma atualização permanente 
do grito de Montesinos defendendo a dignidade 
dos «crucificados» da terra, aos que com sua 
obra teórica tem contribuído para «descer da 
cruz». 

Veja-se a resenha do currículo do Jon Sobrino 
na página 16. 

Recordamos que para este Prêmio podem-se 
apresentar candidatos para a consideração do 
Júri; veja-se a convocatória, renovada para sua 
XIII ediç ão, na página 17. 

PARABÉNS a todos os premiados, e nosso 
AGRADECIMENTO a todos os que participaram. 
Mais um ano esperamos a todos...
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Nascido em Barcelona, na Espanha, em 1938, 
entrou na Companhia de Jesus em 1956 e foi ordenado 
sacerdote em 1969. Desde 1957, pertence à Provín-
cia da América Central, residindo, habitualmente, na 
cidade de San Salvador, em El Salvador, sua segunda 
pátria.

Licenciado em Filosofia pela St. Louis University 
(EUA), em 1963, Jon Sobrino obteve o master em En-
genharia na mesma universidade em 1965. Sua forma-
ção teológica ocorreu no período que abrange o con-
texto pré-conciliar, a realização e aplicação do Concílio 
Vaticano II e da II Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano, em Medellín, em 1968. Doutorou-se 
em Teologia, em 1975, na Hochschule Sankt Georgen, 
de Frankfurt (Alemanha), com a tese: Significado de la 
cruz y resurrección de Jesús en las cristologías siste-
máticas de Pannerberg y Moltmann.

É doutor honoris causa pela Université Catholique 
de Louvain, na Bélgica (1989), e pela Santa Clara 
University, na Califórnia (1989). Atualmente, é res-
ponsável pelo Centro de Pastoral Dom Oscar Romero, 
diretor da Revista Latinoamericana de Teología e do 
informativo Cartas a las Iglesias, além de executar 
tarefas pastorais, atender inúmeras solicitações para 
palestras, cursos, encontros e congressos provindos de 
todas as partes do mundo e exercer as atividades de 
professor de Teologia na Universidade Centroamericana 
até pouco tempo.

No início de seu ministério de vida sacerdotal, Jon 
Sobrino respirou os ares da primavera na Igreja, pro-
vocada pelo Concílio Vaticano II (1962-1965) e pela 
II Conferência de Medellín (1968), e foi forjando sua 
linha de pensamento e seu fazer teológico no confron-
to com a injustiças e a opressão de El Salvador, numa 
Igreja latinoamericana que, pouco a pouco, se abria à 
causa privilegiada do evangelho de Jesus: os pobres.

Tudo isso significou uma mudança radical na 
compreensão do que é fazer teologia. Sem ignorar o 
intellectus fidei, passou a ser, preferencialmente, in-
tellectus amoris, ou seja, uma teologia preocupada em 

“descer da cruz os povos crucificados”, por isso mesmo 
intellectus misericordiae, intellectus iustitiae, intellectus 
liberationis. Essa teologia é, também, intellectus gra-
tiae e a graça passou a fazer parte de sua teologia não 
como tema específico a ser tratado, mas como dom de 
Deus que fecunda e alimenta o trabalho teológico.

Para Jon Sobrino, conceber a teologia como in-
tellectus amoris, inteligência da realização do amor 
histórico pelos pobres e do amor que nos torna afins 
à realidade de Deus, é a maior novidade teórica da 
teologia da libertação, tornando-a mais bíblica e mais 
relevante historicamente, e leva-a a ser mistagógica, 
oferecendo o amor como caminho primário que nos 
torna semelhantes a Deus.

Colaborador e amigo de dom Oscar Romero, Jon 
Sobrino é um incansável defensor da canonização 
desse mártir dos nossos tempos. Ele o define como 
“um ser humano que nos salva e nos redime de nosso 
egoísmo e de nossa pequenez, semelhante a Jesus, em 
que podemos ter os olhos fixos em nossas aflições”.

Homem marcado pelo sofrimento e pela morte, na 
luta em favor da vida, Jon Sobrino pode ser chamado 
de “mártir sobrevivente”, por ter escapado da morte 
e ter vivido, na fé e na esperança, a dura experiência 
de ver seus companheiros assassinados, especialmente 
seu grande amigo Ignácio Ellacuría. Essa tragédia mar-
cou profundamente sua vida e solidificou sua decisão 
de lutar pela justiça.

É testemunha da cruel pobreza e da injustiça, de 
grandes e terríveis massacres e também da luminosida-
de, esperança, criatividade e generosidade sem conta 
das vítimas de El Salvador. Em relação à sua experi-
ência pessoal de fé, com simplicidade e convicção, 
ele diz: “Penso que posso resumi-las nas palavras do 
profeta Miquéias (6,8): ‘Praticar a justiça, amar com 
ternura, caminhar humildemente com Deus na histó-
ria’, acrescentando a expressão de Jesus: com alegria 
e esperança”.

(Resenha de Vera Bombonatto)

A Revista «ALTERNATIVAS» e a Fundação VERAPAZ, de Manágua, Nicarágua, outorgam o 

«PRÊMIO ANTÔNIO MONTESINOS
ao gesto profético em defesa da dignidade humana»,

na sua XII edição, a:

Jon SOBRINO, sj



Prêmio Antônio Montesinos
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, XIII edição

O Centro de Educação e Comunicação Popular 
CANTERA e a Agenda Latino-americana convocam a XIII 
edição do seu concurso «Perspectiva de gênero no desen-
volvimento social». As bases são: 

1. Temática: «Relação entre gênero e participação 
política, sendo esta um dos espaços mais difíceis para 
as mulheres, especialmente quando se trata de assumir 
cargos com poder de decisão». Em estilo de ensaio.

2. Extensão e idioma: Não deverá ultrapassar as mil 

palavras, ou 6.000 toques. Pode-se concorrer em Portu-
guês, Castelhano ou Italiano; também em outras línguas, 
mas com tradução em castelhano. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 15 do março 
de año 2008 a: Cantera, Apdo. A-52, Manágua, Nicará-
gua, cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-277.53.29

4. O texto ganhador será premiado com 500 US$. O 
júri poderá declarar o prêmiosem ganhador, mas poderá 
também conceder alguma menção de honra de 100 US$. 

Concurso «Gênero e compromisso político», XIII edição

A Agenda Latino-americana convoca a XIII edição 
do Concurso de «Páginas neobíblicas»: 

1. Temática: tomando pé em alguma figura, situa ção 
ou mensagem bíblica, seja do Primeiro ou do Segundo 
Testa mento, os textos intentarão uma «re lei tura» a partir 
da atual situação latino-americana ou mundial. 

2. Os textos não deverão ultrapassar as 1.500 pala-
vras, ou 9.000 toques. Em Castelhano ou Portu guês ou 
Catalão, em prosa ou poesia, tendo em conta que, além 

da qualidade básica na forma, o prêmio é dado pelo 
conteúdo, pelo acerto e pela criatividade na «releitura» 
da página bíblica escolhida. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 31 de março 
de 2008 a: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 500 euros e sua publicação na Agen-
da'2008. Será anunciado em 1º de outubro de 2008 em 
http:// latinoamericana.org/2009/premios 

O prêmio é patrocinado pela Adveniat.

Concurso de «Conto Curto Latino-americano», XIV edição

Convocações
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Concurso de «Páginas Neobíblicas», XIII edição

A Revista «Alternativas» e a Fundação Verapaz 
o convo cam com as seguintes bases: 

1. Quer-se reconhecer a comunidade ou grupo 
humano ou pessoa, cuja defesa dos direitos huma nos 
atualize melhor hoje o gesto profético de Antô nio 
Montesinos em La Española, quando ele combateu a 
violência da conquista contra os indígenas com seu 
grito: «Estes não são seres humanos?». 

2. Pessoas, grupos ou comunidades podem apre-

sentar candidatos, argumentando com os motivos 
e acompanhando-os com assinaturas, se o acharem 
oportu no, antes de 31.3.2008 , para: Fundação Vera-
paz, Apdo. P-177, Manágua, Nicarágua, tel.: (505)-
265.06.95. revista_alternativas@hotmail.com 

3. O júri considerará tanto ações tempo rárias, 
quanto trabalhos ou atitudes proféticas duradouras. 

4. O prêmio será acompanhado de US$ 500, mas 
também poderá ser declarado sem ganhador. 

A Agenda Latino-americana convoca para esta XIII 
edição do Concurso, com as seguintes bases:

1. Pode concorrer toda pessoa que sintonize com 
as Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques. 
Em Português ou Castelhano. 

3. Temática: o conto deve tratar de iluminar, no 
seu próprio caráter literário, a atual conjuntura espi-
ritual da América Latina: suas utopias, dificul dades, 
motivações para a esperança, alternativas, interpreta-

ção da hora histórica atual… 
4. Os textos deverão chegar antes de 31 de março 

de 2008 a: agenda@latinoamericana.org 
5. O conto ganhador será premiado com 500 eu-

ros, e será publicado na Rede e na Agenda Latino-ameri-
cana’2008 (em 18 países, em 6 línguas). A escolha dos 
premiados será publicada em 1º de outubro de 2008 
em http://latinoamericana.org/2009/premios

7. O júri poderá declarar sem prêmio, mas também 
poderá conceder «honra ao mérito» de 100 euros. 



18

PrÊmio 
«Coletivo Ronda de aDbogados»

VI Edição 

a luTa pelos direiTos das mulheres

q
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O Coletivo Ronda, de Barcelona, como assesoria jurídica trabalhista econômica e social, 
ao serviço das classes populares, vem convocando o prêmio Ronda de Adbogados desde o 
ano 2003. Este ano 2008 convoca uma nova edição do sexto Prêmio em base a uma temáti-
ca até agora não abordada, com caráter monográfico: os direitos das mulheres. 

Podemos afirmar sem temor a errar que a mulher e, por extensão, as mulheres na Amé-
rica Latina, em geral padecem de uma tríplice exploração. Em primeiro lugar, por formar 
parte dos povos explorados pelos países ricos. Só por esta circunstância já seria necessário 
prestar atenção e dedicar esforços para erradicar esta exploração inscrita no marco da glo-
balização do capital.

Em segundo lugar, ao mesmo tempo, sofre uma exploração específica como mulher no 
mundo do trabalho, com salários inferiores e em piores condições que o homem, no acesso 
aos postos de responsabilidade, tanto na esfera privada como pública e em outros tantos 
aspectos da vida econômica, política, social e cultural. 

E em terceiro lugar -e não por isso menos importante- no âmbito doméstico sofre uma 
terceira exploração, em forma freqüente demais, por parte dos homens que abandonam 
suas responsabilidades familiares. Para não citar os casos mais extremos nos quais a mulher 
padece a violência de gênero em forma de abusos, maus tratos, e inclusive a morte.

Por isso nos parece particularmente necessário dedicar este Prêmio às entidades que, 
a partir de uma posição de gênero, trabalham juridicamente na «luta pelos direitos das 
mulheres». Seja no âmbito do direito à saúde, ao próprio corpo, à educação, à formação, 
à cultura, à luta contra a discriminação, pela paridade, o acesso à propriedade... e muitos 
direitos ainda hoje não conseguidos. 

C O N V O C A :
Às entidades que se especializam neste tipo de defesa dos pobres a participar em um 

concurso, com as seguintes 

B A S E S :
Informe a ser apresentado: pede-se um informe claro, concreto e preciso, e não longo 

demais, sobre a experiência, o contexto jurídico da sociedade na qual se inscreve, as ativi-
dades realizadas, a avaliação dos resultados obtidos. 

Língua: Português, Castelhano ou Catalão; ou qualquer outra na qual é publicada a 
Agenda, acompanhando tradução para qualquer uma das citadas acima. 

Envio e prazo: Deverá ser enviado, antes de 31 de março de 2008, a: 
agenda@latinoamericana.org e a: jpujol@cronda.coop

Prêmio: 1.500 (mil e quinhentos) euros, mais sua publicação na internet. Poderá ser 
declarado sem ganhador, e também poderá se conceder alguma menção de honra. 
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Certame
Agenda/Missio Institut 

VII edição 

Convocações

Emergência ecológica planetária 
 e Missão cristã

q

Colocação
Há vários decênios que a ecologia vai se fazendo mais e mais presente na consciência da Humanida-

de. E também na consciência da teologia, mesmo que menos do que teria sido necessário. Mas a perspec-
tiva que dominou até agora esteve centrada no «cuidado» da natureza «para serviço do ser humano». 

A atual visão da «ecologia profunda» postula uma mudança radical: abandonar o antropocentrismo e 
a visão utilitária da natureza em função do ser humano. A nova perspectiva é o biocentrismo, a partir do 
qual o ser humano é percebido objetivamente como uma parte do conjunto, um membro da comunidade 
vital, onde o todo forma um único sistema vital e no qual ninguém é centro.

O passado ano 2007 significou também uma mudança essencial respeito de nosso conhecimento 
ecológico. O Painel Inter-governamental sobre a Mudança Climática deixou definitivamente estabelecido 
que o ser humano é o causador da acelerada degradação do Planeta, e que estamos ante a iminência de 
uma catástrofe ecológica irreversível. 

Por que todas essas realidades não têm uma presença minimamente significativa dentro da mensagem 
e da vida cristãs? A que obedece essa «falta de visão ecológica» do cristianismo? Quais são suas raíces 
bíblicas? Se a vida mesma e o planeta estão grave e iminentemente amenaçadas de destruição, que valor 
tem uma mensagem cristã que não considera à ecologia como perspectiva fundamental? Que perspectivas 
teológicas apontar? Cual o desafio para a missão cristã ante essa emergência ecológica planetária?

A Agenda Latino-americana, na sétima edição deste certame, 
C O N V O C A teólogos e teólogas, e convida a elaborar teologicamente essa temática, sobre as 

seguintes

Bases:
-Podem participar teólogos/as de qualquer país e de qualquer confisão ou religião. Será valorizada 

especialmente a participa ção das teólogas, sem discriminação de gênero para com os teólogos. 
-Extensão mínima de 15 páginas (30.000 batidas).  
-Os trabalhos, que tem de ser inéditos e originais, serão apresentados em Castelhano, Português ou 

Catalão, mas pode-se participar em qualquer outra língua, sempre que se acompanhe uma traduç ão.
-Entrega: antes do 31 de março de 2008, por correo-e, à Agenda Latinoamericana 

(agenda@latinoamericana.org), com cópia a: raul.fornet@mwi-aachen.org
-O prêmio, patrocinado pelo MWI, Missionswissenschaftliches Institut de Aachen (Alemanha), 

consistirá em 1.000 (mil) euros, mais a publicação do texto em papel ou telematicamente. 
-Participando, os concursantes outorgam aos convocantes o direito a publicar adicionalmente os 

textos ganhadores, por qualquer meio, tanto em papel como telemático. 



IV Edição

A equipe de investigação «ECO-TEOLOGIA», Faculdade de Teologia, Pontificia Universidad Javeria-
na (Bogotá, Colômbia) 

C O N V O C A este concurso, 
com as seguintes bases:

1. Participantes: O certame tem um sentido macro-ecumênico; por isso podem participar, sem 
nenhum tipo de restrição, todas as pessoas, comunidades e instituições que sintonicem com as Cau-
sas da Pátria Grande.

2. Temática: Os trabalhos serão classificados em duas modalidades: a) Aqueles que socializam 
experiências reais com contribuições orientadas à implementação de políticas eco-ambientais fun-
damentadas em valores eco-teológicos por exemplo, desde a educação ambiental, a agro-ecologia, o 
eco-turismo, a pastoral ecológica, etc. b) Aqueles que delineiam um novo paradigma de civilização a 
través de linguagens alternativos (narrações, poesias, canções, entre outros) nos quais se explicitem 
conteúdos eco-teológicos que ajudem a adivinhar horizontes e utopias criadoras a partir de uma 
política eco-ambiental.

3. Componentes: Cada trabalho, deverá ser apresentado através de um texto descritivo ou nar-
rativo e incluir, fundamentalmente, uma reflexão eco-teológica (novas imagens de Deus, resignifica-
ções doutrinais, re-orientação de práticas religiosas que surgem do fato de repensar as relações entre 
os seres humanos entre si e o resto da Criação) com o fim de facilitar o traçado e implementação de 
políticas eco-ambientales. Ademais, o texto deve explicar as motivações, conquistas, desafios, erros, 
surgidos da experiência exposta (modalidade a) e as utopias, sonhos, inovações, transformações que 
resultam ser novidade para o pensamento eco-teológico e a política eco-ambiental (modalidade b). A 
extensão máxima para o documento completo é de 10 laudas (20.000 batidas), em Portugués, Caste-
lhano ou Italiano (se o trabalho for em outro idioma deve incluir uma tradução para o Castelhano). 
Também é viável anexar outro tipo de materiais impressos, fotográficos, audiovisuais, informáticos... 
que contribuam para precisar o aspeto eco-teológico do trabalho.

4. Prazo e envio: Os textos deverão chegar antes de 31 de março de 2008 a ecoteologia@gmail.
com com cópia para: acaceres@javeriana.edu.co ou a: Carrera 5 No 39-00, Piso 2 Edificio Arrupe, 
«Equipe Eco-teologia», Faculdade de Teologia, Pontifícia Universidade Javeriana, Bogotá D.C., Co-
lômbia.

5. Prêmio e publicação: O texto ganhador em cada modalidade será premiado com 100 US$ e 
um pacote de materiais eco-pedagógicos. O júri poderá declarar sem ganhador o prêmio, assim como 
conceder alguma menção de honra. Também, os melhores trabalhos serão divulgados através da pá-
gina da Universidade Xaveriana, a partir do laço de Eco-teologia. A Agenda Latino-americana Mundial 
poderá publicar aqueles trabalhos que melhor contribuam a impulsionar o diálogo ecologia – teolo-
gia em nosso «Oikos»: a Criação.

CONCURSO DE

Novidades ecoteológicas
ContribuiçõES PARA UmA POLÍTICA ECO-AMBIENTAL
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Convocações

«Prêmio internacional de teologia Contextual»

«2008: Teologia da Libertação hoje»

ECODES, Fundação Ecologia e o Desenvolvimento, e a Agenda Latino-americana, 

C O N V O C A M este concurso, com as seguintes bases: 

Objetivo: chamar a atenção para o problema da água em relação ao saneamento das populações 
na América Latina e estimular a criatividade pedagógica latino-americana mediante a 
criação de simples instrumentos pedagógicos de conscientização sobre o tema.

Formato: os trabalhos têm de ser simples vídeos não profissionais, feitos com simples telefones 
celulares móveis (ou câmaras fotográficas que inclum vídeo), podendo ser elaborados 
posteriormente no computador, mas sem mídias profesionais. 

Dimensões: até 1 minuto de tempo, e atè 10 Mb de peso.
Língua: Pode-se utilizar qualquer língua daquelas nas quais é publicada a agenda: Português, 

Catalão, Castelhano, Inglês e Italiano. 
Prazo: os vídeos devem ser enviados, antes de 31 de março de 2008, a: ecodes@ecodes.org e a 

concursoagenda2008@gmail.com
Primeiro prêmio: 5OO euros. 
Publicação: os melhores trabalhos serão expostos e disponibilizados gratuitamente na internet; a 

participação no concurso implica renúncia a direitos autorais sobre os vídeos. 

CONCURSO SobrE

«água e saneamento na América Latina»
para microvideo

O MWI, Missionswissenschaftliches Institut, de Aachen, Alemanha
e a ASETT, Associação Ecumênica de Teólogos/as do Terceiro Mundo (EATWOT),

A N U N C I A M a criação deste PRÊMIO, com as seguintes bases: 

Objetivo: Premiar os melhores trabalhos (livros principalmente) dentro do campo das preocupações 
teológicas da Comissão Teológica Internacional da ASETT, que para 2008 seleciona «A Teo-
logia da Libertação hoje» como o tema de interêsse.

Depois de quarenta anos de vida, há quem afirma que a Teologia da Libertação já morreu, no entan-
to para muitos outros está viva, virou clássica, e é irreversível, e continuará sendo impres-
cindível para a Humanidade no futuro. O Júri selecionará, das melhores obras, aquelas que 
melhor iluminem a validade e o futuro e os novos caminhos da Teologia da Libertação. 

Pode-se apresentar trabalhos teológicos, próprios ou alheios, para ajudar ao Júri em sua seleção, 
enviando-os para as Comissões Teológicas continentais da ASETT (EATWOT), ao MWI (raul.
fornet@mwi-aachen.org), ou à Comissão Teológica Internacional da ASETT: theologicalcomm
ission@eatwot.org As casas editoras podem apresentar obras teológicas.

O prêmio é de 3000 (três mil) euros. 
Convocação oficial completa em: www.mwi-aachen.org  e  www.eatwot.org/TheologicalCommission 
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Depois da destruição do Estado
Durante os últimos 20 anos temos assistido, no 

mundo em geral e na América Latina em especial, à 
destruição sistemática do Estado e da política por 
forças econômicas que souberam aproveitar da globa-
lização para desmontar o poder do Estado, e colocá-lo 
a serviço dos seus interesses. As forças econômicas 
organizaram conjuntos gigantescos diante dos quais 
os estados não podiam opor resistência. As forças 
econômicas foram capazes de financiar uma campanha 
publicitária que conseguiu divulgar e impor a ideologia 
neoliberal, que era nada mais do que a justificativa das 
grandes corporações internacionais.

 No mundo, e sobretudo no mundo asiático, o Esta-
do renasce e se transforma no grande motor da econo-
mia, ao invés de entregá-la às grandes corporações. No 
dia 4 de dezembro 2006, a mais importante companhia 
chinesa, a Petrochina, superou a Shell na bolsa de 
valores de Hong Kong e de Nova York. É um símbolo. 
Os Estados recomeçam a dominar o setor da energia, 
principalmente os setores do petróleo e do gás. As dez 
nações da OPEP controlam mais da metade da produção 
mundial , e as antigas corporações anglo-saxões, que 
eram as rainhas do petróleo (Exxon, Shell, BP, Total, 
Chevron) controlam somente os 9% das reservas (Le 
monde diplomatique, março 2007, pág. 1). Na Rússia o 
Estado recuperou o petróleo e o gás.

Também na A.L., o Estado recuperou o controle 
do petróleo na Venezuela, Bolívia, Equador. Acontece 
que as reservas conhecidas estão baixando e todos os 
produtores estão procurando novas reservas em todos 
os países do mundo. Os asiáticos praticam uma política 
desenvolvida de prospecção no mundo inteiro.

O êxito dos asiáticos do Extremo Oriente constitui 
uma advertência para outros países. Por que os asiá-
ticos se desenvolvem mais que os latino-americanos? 
Lá o Estado não permitiu que a economia dominasse a 
política. O Estado permaneceu forte e não permitiu que 
as corporações pudessem adquirir um poder capaz de 
neutralizar seu poder, como aconteceu na A.L. Hoje em 
dia, cada vez há mais gente que olha para os asiáticos 
e se faz perguntas...

Desde 2006 todas as eleições na A.L. manifestaram 

que a maioria dos eleitores já não aceita o domínio das 
forças econômicas no Estado e que querem um Estado 
mais forte. Uns presidentes avançaram nesse caminho 
e outros foram mais lentos. De qualquer modo, há um 
sinal muito claro. Este sinal significa algo. Não é pro-
vável que os eleitores mudem. O movimento para con-
trolar as forças econômicas vai crescer. Uma boa intro-
dução à novidade política latino-americana é o livro do 
Marc Saint-Upéry, Le rêve de Bolivar. Le défi dê gauches 
en Amérque du Sud, La découverte, Paris, 2007).

O obstáculo: as elites
As elites sociais tradicionais, que são os herdeiros 

dos conquistadores, donos da terra, donos dos meios 
de comunicação e de muitas outras coisas, não querem 
uma verdadeira independência. Seu ideal é a união 
mais íntima possível com os EUA. O exemplo mais 
típico é o do Chile. As elites latino-americanas vêem o 
futuro de seu país como um país colonial, continuador 
da posição tradicional. Acreditam que com uma aliança 
com o EUA poderão manter melhor seus privilégios. 
Querem fazer de seu país um vendedor de matérias pri-
mas, principalmente de produtos agrícolas e de mine-
rais. Por isso não se preocupam muito pelo desenvolvi-
mento da indústria. No Chile a indústria quase morreu, 
e isto não preocupa para nada as elites, que preferem 
comprar fora os produtos industriais mais elaborados.

A conseqüência dessa opção colonialista é que não 
se dá importância à investigação científica ou tecno-
lógica. Basta comparar com o que fizeram os países 
asiáticos. Às elites latino-americanas não preocupa a 
baixa valoração do ensino. Mantêm a educação popular 
no nível mais baixo possível, porque sabem que não 
precisarão de muitos quadros formados. A tecnologia 
virá pelas grandes corporações estrangeiras.

As elites latino-americanas nunca foram indepen-
dentistas, nunca foram nacionalistas. Seu ideal é sua 
fortuna pessoal ou a fortuna de sua família, não o 
crescimento de seu país.

Este é um problema cultural. Trata-se da cultura das 
elites, um fenômeno reinante no século XVI. Quem se 
preocupou com a formação humana, técnica dos povos 
indígenas foram os jesuítas nas reduções. Por isso as 
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elites proprietárias da terra e dos escravos obtiveram 
sua expulsão, e os povos indígenas voltaram para sua 
condição ancestral, que os deixava sem defesa, vítimas 
dos latifundiários.

Por isso, a má educação nas escolas populares é 
uma política sistemática das elites, que querem que os 
pobres permaneçam pobres e não se desenvolvam.

Todos os seus discursos são mentirosos, porque 
fazem o contrário do que dizem. Se quisessem que 
o ensino público tivesse o nível da Coréia do Sul, da 
Malásia, de Singapura, da Índia... poderiam fazê-lo 
facilmente. Mas não querem gastar dinheiro nisso. Nos 
discursos não deixam de proclamar a prioridade da 
educação, mas na prática o que fazem é, precisamente, 
impedir o desenvolvimento da educação popular.

Como mudar a cultura das elites?
Como conseguir que nasçam nelas sentimentos 

patrióticos e preocupação pelo bem da nação?
Esse é o grande desafio.
A grande força das elites é a supremacia do EUA, o 

poder total do EUA dominando o mundo política, mili-
tar, econômica e culturalmente. Este poder já manifes-
ta sinais de debilidade, mas ainda dispõe de uma força 
impressionante. Por isso, apesar de todas as barbari-
dades de G. Bush, a potência norte-americana inspira 
medo, e ninguém quer enfrentá-la diretamente.

Somente a Coréia do Norte e Irã se atrevem a desa-
fiar, porque sabem que têm protetores potencialmente 
poderosos, como a China. Hugo Chávez pronuncia dis-
cursos furiosos, mas mantém boas relações comerciais 
e proporciona petróleo aos EUA.

A necessidade de importar energia é uma das de-
bilidades dos EUA, que tratam de garantir reservas 
seguras, mas sabem que sua posição precária depende 
de seu imenso poder militar. Em todo caso, as elites 
latino-americanas até agora mantêm uma firme aliança 
com o EUA.

A resistência dos movimentos populares
Nos últimos anos, as elites encontraram uma cres-

cente resistência à sua política colonialista. Os movi-
mentos populares obtiveram o fracasso do projeto do 
Alca protagonizado pelo EUA, porque Lula o impediu. 
Em compensação, vários governos aceitaram Tratados 
de Livre Comércio (TLC). O Chile foi o primeiro, depois 
os países centro-americanos, e há uma grande pressão 
sobre outros. Entretanto a criação do Mercosul levanta 

uma barreira que será difícil destruir.
O fato de que os EUA tenham evitado represálias 

militares na Venezuela, Bolívia e Equador, mostra que 
já não se sentem tão seguros de si mesmos. Sentem 
que há limites que já apareceram. Será suficiente isto 
para abrir os olhos das elites?

Os EUA procuraram recuperar o controle da A.L. 
por meio da luta antiterrorista. Procuraram envolver os 
governos latino-americanos em sua campanha antiter-
rorista.

Conseguiram convencer o presidente da Colômbia 
porque ali há circunstâncias especiais: a guerra civil 
que existe desde os anos 50 do século passado. Pude-
ram impor ao Equador a base militar de Manta, objeto 
de muitos protestos populares. Estão tentando instalar 
uma base perto das cataratas de Iguaçu, no ponto onde 
se encontram Brasil, Argentina e Paraguai; mas parece 
que há resistência forte, porque já não se fala muito do 
assunto. 

Em todo caso, qualquer revês dos EUA no mundo 
debilitará as elites latino-americanas e abrirá espaço 
para os movimentos populares e nacionalistas da A.L..

Organização de massas
Se fracassarem as elites, qual será o futuro político 

da A.L.? Ali estão os movimentos populares; e há um 
sentimento de rebelião das massas populares, realidade 
que se manifestou nas últimas eleições. Entretanto, as 
grandes massas populares não estão organizadas. Pre-
cisam de uma liderança. Os partidos políticos não têm 
nenhuma capacidade de liderar um movimento popular.

A questão é: de onde sairá um líder popular caris-
mático que seja capaz de unir as massas populares num 
movimento político de conjunto?

Neste momento, já temos pelo menos dois exem-
plares: Hugo Chávez e Evo Morales. Não sabemos até 
onde irão Rafael Correia no Equador ou Daniel Ortega 
na Nicarágua. Pelo menos neste momento em que estou 
escrevendo, a situação não está clara. São personalida-
des não comprometidas com os governos anteriores que 
perderam legitimidade aos olhos das massas, porque 
não se mostraram capazes de aplicar em nada seus 
programas anunciados em seus discursos.

Os defensores do sistema atual gritam: isso é po-
pulismo! Será que o populismo vai renascer na A.L.? 
Sem dúvida haverá algumas analogias com o populismo 
clássico do século XX. E não há dúvida de que há um 
ressurgir disso. Mas as circunstâncias mudaram.
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Alguns se escandalizam. Mas, em primeiro lugar, os 
líderes carismáticos vão concentrar mais poder no Es-
tado, com a capacidade de mudar estruturas, especial-
mente a repartição dos verdadeiros poderes na nação. 
Não vão declarar-se populistas. Vão manter as formas 
do que se chama atualmente democracia.

Na atualidade, todos os países do mundo têm que 
estabelecer essas estruturas que são como um certifica-
do de boa conduta na ONU. Mas os novos governos vão 
tirar os poderes das estruturas ineficientes.

Na história da A.L. nunca o sistema chamado 
democrático (eleições, partidos políticos, congresso 
nacional, poder judicial independente...) pôde trocar 
estruturas sociais. Somente líderes populistas puderam 
trocar algo da situação social.

Quando o sistema se mostra incapaz de dar respos-
ta a um movimento popular amplo e profundo, a porta 
está aberta para que venha um líder popular que pode-
rá contar com o apoio do povo para governar.

«A política morreu...»
O que está em crise é o atual sistema político. O 

regime de Assembléias ou Congressos de representantes 
não funciona. Não produz nenhum resultado, pois há 
duas circunstâncias que limitam a possibilidade dos 
representantes.

Em primeiro lugar, os deputados e senadores, 
cada vez mais, representam às grandes empresas que 
financiaram sua campanha... ou que os continuam 
financiando para que o deputado ou senador defenda 
os interesses da empresa. Não são representantes do 
povo, mas sim representantes de uma empresa. Ago-
ra, as empresas não querem reformas sociais, a única 
coisa que elas querem é... «mais mercado livre». São 
conservadoras. E por isso mesmo é que as assembléias 
são conservadoras, embora seus deputados se chamem 
«comunistas» ou «socialistas»... ou inclusive «revolu-
cionários». Uma vez que entram na assembléia, todos 
são conservadores.

Faz poucos dias, o presidente da Câmara dos Depu-
tados do Brasil, senhor Aldo Rebelo, membro do par-
tido comunista do Brasil, que nasceu dos guerrilheiros 
na época dos militares, declarou tranqüilamente que 
não via nenhum problema em que se destrua a Amazô-
nia para plantar soja... Claro que a soja seria de gran-
des companhias americanas como Cargill ou Bunge... 
e que a Amazônia continua pertencendo ao povo do 
Brasil. Um comunista notório defendendo os interesses 

do capitalismo com total generosidade. É um símbolo 
do que acontece nas assembléias.

Em segundo lugar: desde o primeiro dia, o novo 
deputado não pode esquecer que, em uns poucos anos 
mais, vai querer ser reeleito, e que terá que ganhar vo-
tos. Tudo o que vai fazer agora será campanha eleito-
ral. Não lhe interessa o conteúdo dos projetos que vai 
votar. O que interessa é o que os eleitores vão pensar, 
e estes eleitores querem obras a curto prazo.

Ser deputado ou senador é uma carreira semelhante 
à de funcionário público. O importante são as eleições 
seguintes. Tem que evitar posições que poderiam pôr 
em perigo sua reeleição. Por isso, tudo o que propõe é 
a curto prazo, é algo que deve ter alguns efeitos ime-
diatos. Nenhum projeto a longo prazo seria possível, 
porque não garantiria nada para as eleições seguintes.

A TV influi na medida em que pode mostrar ou não 
um candidato. O que importa é que sua pessoa apareça. 
Para não ofender a ninguém, o deputado dirá as piores 
trivialidades do mundo. Além disso, todos vão dizer o 
mesmo. Qualquer mudança social seria desfavorável às 
elites, que são os grandes eleitores.

Há exceções, mas, em geral, a maioria dos repre-
sentantes responde a este modelo.

Alguns se queixam da «corrupção» nas assembléias 
do congresso... Não é corrupção, é a norma, é parte 
da estrutura do sistema. Por isso cada vez vemos um 
rechaço maior aos congressos, que paralisam toda 
mudança.

Qualquer mudança em A.L. significa diminuir os 
privilégios das elites. Estas sempre têm o número sufi-
ciente de representantes para fazer impossível qualquer 
mudança social.

Os partidos políticos são todos iguais. Todos têm o 
mesmo programa teórico, e nenhum partido aplica seu 
programa, porque são puros discursos. Os partidos são 
uma instituição necessária para os que querem entrar 
na competição. Cada candidato escolhe o partido que 
lhe dará mais possibilidades.

Sempre se fala da reforma dos partidos, da reforma 
política... mas a estrutura impede que se faça qualquer 
mudança. As forças econômicas não estão interessadas 
em que haja mudanças.

Única esperança: os líderes carismáticos
Com esse sistema não se pode dar nenhuma res-

posta ao problema da educação, da saúde, da moradia 
popular... menos ainda ao desafio do desemprego.
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Chega um momento em que o sistema fica total-
mente desacreditado. A porta fica aberta para um líder 
popular carismático.

Também é a máquina burocrática que impede que 
haja mudanças. Sua força de inércia é grande. Se os 
funcionários não quiserem, o Estado não tem nenhum 
poder. Por isso um líder carismático vai introduzir no 
sistema personalidades fortes, que vão romper com as 
fórmulas tradicionais.

O mesmo vale para o poder judiciário: este está a 
serviço dos grandes. Castiga implacavelmente os delin-
qüentes pobres, mas sempre encontra uma saída para 
que os ricos não tenham que suportar as conseqüências 
de seus delitos ou crimes. Quem poderia intervir sobre 
o poder judiciário? Somente um presidente com forte 
apoio popular.

Durante as últimas décadas as massas populares 
agüentaram essa inércia. Acreditaram que depois do 
regime de ditadura militar viria um governo popular.

O que aconteceu foi exatamente o contrário: foi a 
anulação do Estado e o domínio prepotente das gran-
des força econômicas, nacionais ou estrangeiras.

Chega um momento em que os povos começaram a 
dizer: basta!

Um líder popular não se improvisa. Terá origens 
muito diversas segundo os diferentes países. Às vezes 
não aparece um líder durante muitos anos. O caso 
brasileiro é típico. Nas eleições de 2006 as massas 
populares pensaram que Lula ia ser esse líder e que ele 
faria as mudanças esperadas para proporcionar as bases 
de uma nova convivência social. Lula pôde contar com 
o apoio popular para opor-se às elites tradicionais. 

Mas ele não quis esse papel. Ao contrário: reforçou 
o poder das grandes forças econômicas. As massas não 
podem opor-se a ele. Continuam esperando contra toda 
esperança. As mudanças são adiadas. De onde poderia 
sair um líder capaz de receber do povo uma legitimação 
semelhante? Não sabemos.

Viva a política!
O que sabemos é que há uma tendência mundial, 

que terá realizações diferentes segundo cada país.
Houve uma época de governos militares. Depois, 

veio outra época, de entrega do poder aos grandes 
conjuntos financeiros. Em cada país isto teve jeitos 
diferentes, mas a tendência geral está presente em 
todas as nações.

Na Venezuela, na Bolívia, ou no Equador a partici-

pação popular é o elemento fundamental. Há uma forte 
renovação da política com participação das grandes 
massas. Algo semelhante acontecerá em outros países. 
Os povos vão sentir que não são inúteis, que não são 
incapazes e que não devem deixar todo o poder a uma 
elite tradicional. Vai ser uma renovação da política.

Os povos vão demonstrar que é possível controlar 
as atividades dos poderes econômicos, que os Estados 
podem formar alianças para criar uma economia comum 
muito mais independente dos grandes conjuntos finan-
ceiros.

O mais urgente é a restauração do poder do Estado. 
Como evitar o autoritarismo? Bom, esse será o desafio 
seguinte. Hoje a tarefa é outra: restaurar o Estado.

As elites, que nunca respeitaram os direitos hu-
manos nem a igualdade dos cidadãos proclamados nas 
Constituições democráticas, vão gritar. Vão declarar ser 
«defensores da democracia», como de fato acontece na 
Venezuela, Bolívia e Equador. De repente, vão desco-
brir sua vocação democrática. Mas já não conseguem 
enganar. Nunca as elites quiseram aplicar as normas da 
democracia. Sempre as evadiram, para exercer um auto-
ritarismo de fato. Aceitaram Constituições por pressão 
internacional, porque queriam ser reconhecidas pelo 
mundo ocidental como democratas. Mas nunca tiveram 
a intenção de aplicar as normas de uma constituição 
democrática.

Está claro que uma sociedade, dirigida por um 
governo que tem seu apoio na massa popular, precisa 
de intelectuais e técnicos para enquadrar a missão do 
Estado.

Novos intelectuais e técnicos poderão sair dos 
mesmos filhos do mundo popular. Mas em uma época 
de transições se precisa da ajuda de elementos nasci-
dos na sociedade burguesa que queiram converter-se 
e queiram servir à formação de uma sociedade nova. 
Estes elementos existem, mas nada fazem porque es-
peram que se dê a oportunidade. Vão aparecer quando 
surgir uma liderança que se revele capaz e receba legi-
timidade por sua capacidade.

A sociedade latino-americana está entrando em 
movimento. Sente que os EUA estão em declive. As 
elites tradicionais estão perdendo prestígio porque se 
mostram totalmente ineficientes. Não são nem sequer 
capazes de promover o desenvolvimento que sabem 
promover os asiáticos. O resto depende das circuns-
tâncias locais. Mas uma coisa está clara: a «época do 
neoliberalismo triunfante» já passou...
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Nesta parte do VER interessa-nos perceber o de-
sencanto ou descrença com o político nesta parte 
do mundo, de que tanto se fala. Se é certo que este 
fenômeno, esta atitude, está presente em todo o 
continente, percebem-se ênfases e distintas situações 
de acordo com o lugar. Esta ênfase tem a ver com a 
história e o desenvolvimento institucional de cada 
país, a força de seu sistema político e democrático, 
mas também estão permeados por características em 
parte comuns.

Em termos percentuais, esse desencanto não pa-
rece ser de todo certo já que, na década 1995-2005, 
com alguns altos e baixos se tem mantido pratica-
mente no mesmo patamar a porcentagem de pessoas 
que demonstram interesse na política, algo em torno 
de 25% da população. Sem dúvida, se considerarmos 
o ano de 1997 como ponto de partida, e não 1995, 
percebe-se uma queda de 33% para 25%. Mais que 
descrença com o político, talvez devamos falar de 
insatisfação com o político.

Portanto, há uma porção da população que man-
tém interesse, mas com certeza há aí uma rotação que 
implica na chegada de novas gerações e à saída das 
mais antigas. Dentro desse espaço, a valorização do 
político certamente mudará, ainda mais se considerar-
mos momentos especiais na vida de cada país, como 
são os processos eleitorais que mobilizam um capital 
simbólico vinculado ao político com maior intensida-
de.

A América Latina é o continente mais desigual do 
mundo, onde a pobreza e a indigência são acentuadas, 
o que revela um cenário sobre o qual se produz boa 
parte do desencanto: com relação à incapacidade que 
têm os sistemas políticos de dar respostas a tão forte 
nível de demandas sociais com eficácia.

Mas não é esse o único aspecto; poderíamos dizer 
que o político goza de diferentes níveis de avaliação e 
que seu descrédito tem a ver também com certa crise 
de representatividade, com problemas para enfrentar 

que o exercício da tarefa política implica níveis de 
representatividade cada vez mais includentes, assim 
como tem a ver com a forma com que desempenham 
seu papel os políticos de carne e osso e os partidos.

De todas as formas, nos países em que os sistemas 
políticos gozam de maior nível de aceitação, é certo 
também que há certa avaliação negativa da forma de 
exercício da tarefa política.

O amadurecimento e a estabilidade dos sistemas 
partidários e da institucionalidade democrática são 
alguns dos elementos que se encontram presentes 
onde a valorização da política apresenta melhores 
resultados.

Os problemas do exercício do poder político são 
vários, entre os quais encontramos o funcionamento 
destes sistemas em forma de “guetos”, fechados em 
suas próprias lógicas de acumulação de poder, perden-
do de vista o fim último do exercício de construção 
da convivência coletiva. Quando os sistemas políticos 
ficam presos nestas lógicas, afastam-se da compreen-
são dos assuntos da vida cotidiana que são os mais 
importantes para a vida da população.

A corrupção é outro fenômeno presente neste 
cenário. O acesso a espaços políticos de poder gera, 
muitas vezes, condições para o enriquecimento ilícito 
ou o tráfico de influências, com os quais todo sistema 
político deve preocupar-se.

Tudo isso é perigoso já que o exercício da tarefa 
política é substancial para a democracia, e quanto 
mais débeis, questionados, distantes dos interesses da 
maioria, ou corruptos, sejam os que a pratiquem ou a 
forma de praticá-las, mais débil e banal se torna a de-
mocracia, deixando campo fértil para o autoritarismo 
e o messianismo, normalmente de ordem ditatorial.

Portanto, a forma de exercer a política, sua eficá-
cia e a institucionalidade, podem ser três formas de 
nos aproximarmos da leitura deste fenômeno. O Infor-
me Latinobarômetro 2005 apresenta várias medições 
de alguns destes temas em diversos países da região.

Néstor Da Costa
Montevidéu, Uruguai

a decepção ante a política
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O interesse pela política alcançou em 2005 o ín-
dice de 25% da população latino-americana, segundo 
dados do informe mencionado. O informe agrega ain-
da que, com alguns altos e baixos, entre 1995-2005 
parece não ter havido mudança. Isto leva a questionar 
algumas avaliações que afirmam existir uma indife-
rença com a política. Se em dez anos têm-se mantido 
praticamente os mesmos valores, não se verifica uma 
indiferença, uma queda com relação à política.

O desempenho das instituições políticas é que 
define a avaliação negativa ou positiva da política. 
É interessante ver que somente 19% da população 
latino-americana entende que as instituições políticas 
funcionam bem ou muito bem, e que pouco mais da 
metade da população entende que têm um funciona-
mento regular, enquanto 25% avalia seu funcionamen-
to como mal ou muito mal.

Quanto à corrupção dos funcionários públicos, 
pode-se perceber que 30% da população latino-ame-
ricana percebe que têm havido progressos na redução 
da corrupção, enquanto 68% é o percentual apreciado 
de funcionários públicos corruptos. (A corrupção é 
apreciada pela população através da mídia ou pessoal-
mente, por isso é difícil determinar qual é a situação 
em cada sociedade e se mede, portanto, pela percep-
ção da população).

A baixa confiança nos processos de redução da 
corrupção agrega elementos para a perda de confiança 
no político, assim como em todo o sistema democrá-
tico.

O Latinobarômetro apresenta outro indicador que 
se refere à compreensão da política por parte da po-
pulação: 86% afirmam que os políticos não se preocu-
pam com os temas que interessam ao povo e percebe-
se que este índice é o mesmo encontrado uma década 
atrás, em 1995.

Esta ausência de mudanças sugere que o calca-
nhar-de-aquiles do sistema político, da democracia 
política é a representatividade. É aí que se encontra 
um dos pontos-chave, já que parece que os cidadãos 
não se sentem representados devidamente pelos que 
são chamados à tarefa política precisamente para 
representá-los.

É aqui, em parte, quanto ao questionamento da 
forma de exercício da representatividade, que se en-
contra o ponto central. Alguns autores falam de “me-

tamorfose da representatividade”. Em um mundo com-
plexo, com mudanças em distintos aspectos da vida 
social a uma velocidade nunca antes imaginada, com 
atores diversos, apresenta-se a necessidade de uma 
ressignificação da representatividade, que não pode 
ser vista somente como o era à época do nascimento 
dos estados liberais.

A reação contra a política que muitas vezes vemos 
em nossas sociedades e a distância em relação às 
instituições democráticas são sinais visíveis da neces-
sidade de repensar o exercício do político.

Mesmo assim, a credibilidade que possa ter o 
sistema democrático depende das regras do jogo e de 
sua prática concreta. Se os sistemas eleitorais não 
têm credibilidade, é natural que também não haja 
credibilidade ou interesse pelo que emana deles.

Se fizermos um estudo da credibilidade dos atos 
eleitorais em geral na região durante a década 1995-
2005, verificamos que estamos diante de um pano-
rama bastante desanimador. Eleições limpas ou frau-
dulentas? Alguns dados que provêm da investigação 
empírica na região permitem aproximarmo-nos das 
percepções que os latino-americanos temos com rela-
ção ao político. A região não é um todo homogêneo e 
isto se pode observar facilmente.

De todas as formas, em maior ou menor medida, 
a insatisfação com a política aparece claramente em 
distintos aspectos, desde a forma e transparência dos 
mecanismos eleitorais, o trabalho das instituições 
públicas e o bem e o mal que fazem, os aspectos 
relativos à corrupção, donde surge uma clara demanda 
ética... até um problema maior, com o da baixa repre-
sentatividade e da necessidade de repensar formas de 
representatividade includentes e cujo exercício apre-
sente soluções claras diante da situação de pobreza 
em que vive boa parte da população desta região do 
mundo, e integre a diversidade de posições existentes 
e atenda às reclamações mais urgentes.

Muito há, pois, a fazer neste caminho de cons-
trução da convivência cuja ferramenta e caminho é a 
política.

Nota: os dados utilizados neste artigo emanam do 
“Informe Latinobarômetro 2005” que realiza investi-
gações periódicas em 18 países da região.

Cf. www.latinobarometro.org
q
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A constituição de blocos regionais com base 
econômica é um fenômeno mundial, inscrito na 
globalização. Contudo, o sentido das iniciativas 
não é o mesmo em todos os casos.

1. Respondem a filosofias muito diferentes. 
Podemos citar quatro modelos principais. O primei-
ro é a integração econômica e política dentro de 
um centro capitalista da Tríade (Estados Unidos, 
Europa, Japão). O caso do Nafta (Acordo de Livre 
Comércio da América do Norte), que une México a 
Estados Unidos e Canadá, pertence a esta lógica. O 
segundo modelo é o de competir dentro do núcleo 
central do capitalismo. Neste sentido a União Euro-
péia entra claramente em competição intracapita-
lista com os Estados Unidos. Um terceiro modelo é 
a constituição de um mundo multipolar, não apenas 
dentro do centro do capitalismo mundial, mas tam-
bém na periferia. Estes projetos têm um certo ca-
ráter anti-imperialista, embora não saiam da lógica 
do capitalismo. O quarto modelo busca a integração 
sobre uma base diferente da competitividade do 
mercado, com intercâmbios que sejam funcionais 
para as necessidades regionais e a solidariedade.

2. Existem vários tipos de reagrupamento eco-
nômico-político. As “zonas de livre comércio”, 
estabelecidas por tratados (TLC, Tratados de Livre 
Comércio) são um primeiro tipo: trata-se de dimi-
nuir e, eventualmente, suprimir as restrições ao 
comércio entre dois ou vários países. Em muitos 
casos, como os interesses mútuos não são iguais, 
apesar de certas vantagens para alguns setores 
da economia mais fraca, os TLC funcionam como 
“tratados entre o tubarão e as sardinhas”. O caso 
da América Central é bastante claro nesta matéria. 
Outro exemplo são os “mercados comuns”. É um 
passo adiante, em que se prevê, além da supressão 

da taxação dos intercâmbios comerciais, uma série 
de medidas de abertura econômica: livre circulação 
de capitais, de bens e serviços, e de trabalhadores; 
medidas fiscais, regras de competitividade, etc. O 
Mercosul é um esforço nesta direção. Finalmente é 
possível citar iniciativas de integração econômica, 
política, social e cultural, que podem constituir 
uma “união política”, como é o caso da União Eu-
ropéia.

3. Todas estas iniciativas são processos que 
obedecem a razões que podem ser muito diferen-
tes. Tudo depende das forças que as integram. Em 
muitos casos, trata-se de razões econômicas, como 
os TLC e os Mercados Comuns. Outras vezes, trata-
se de um projeto político com bases econômicas e 
objetivos culturais. A ALBA, Alternativa Bolivariana 
para a América Latina, entra nesta categoria. Porém 
também existem razões de tipo mais cultural, como 
o Mercado Comum Árabe ou o Mercado Magrebi...

4. É possível apresentar vários exemplos nos 
diferentes continentes.

Na América Latina, já em 1960, houve duas 
iniciativas: a Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), transformada em 1980 em As-
sociação Latino-Americana de Integração (ALADI), 
que formava uma zona de intercâmbios preferen-
ciais e facilitava acordos bilaterais entre Argentina, 
Bolívia, Brasil, Chile, México, Paraguai, Peru, Uru-
guai, Colômbia, Equador e Venezuela; e o Mercado 
Comum Centro-Americano (MCCA), que de fato 
privilegiou bastante as empresas multinacionais 
instaladas em alguns países da região... Em 1969 
nasceu a Comunidade Andina e em 1973 o CARI-
COM, Mercado Comum do Caribe. Em 1991, teve 
início o Mercosul, com Argentina, Brasil, Uruguai e 
Paraguai. Depois de períodos de dificuldades, uma 
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nova dinâmica se desenvolveu, especialmente com 
a entrada da Venezuela. A ALCA, extensão do NAFTA 
para o conjunto da América Latina, foi proposta 
pelo presidente George Bush pai em 1990, com 
a idéia de se efetivar em 2003. Em 2005, no Mar 
del Plata, o projeto foi praticamente abandonado 
frente à resistência popular do continente e à opo-
sição de cinco países, entre os quais Argentina, 
Brasil e Venezuela. O projeto alternativo, proposto 
pelo presidente Chávez é o Alba, que reúne Cuba, 
Venezuela, Bolívia e Nicarágua e em breve, prova-
velmente, o Equador.

Na Ásia, há duas iniciativas principais. A ASEAN 
(Associação das Nações do Sudeste Asiático) foi 
fundada em 1967. A organização iniciou em 1992 
uma zona de livre comércio e, depois, acordos 
econômicos e sociais mais precisos. Ela reúne a 
Indonésia, Brunei, Malásia, Filipinas, Cingapura, 
Tailândia, Camboja, Laos e Vietnam. A segunda é 
a APEC (Cooperação Econômica da Ásia-Pacífico), 
fundada em 1989, com Austrália, Brunei, Canadá, 
Chile, Hong Kong, Indonésia, Japão, Coréia do Sul, 
Malásia, México, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné, 
Filipinas, Cingapura, Taiwan, Tailândia e Estados 
Unidos.

Na África, foram criadas várias organizações 
regionais. O CEDEAO, Comunidade Econômica dos 
Estados da África Ocidental, foi fundada em 1975, 
como zona de livre comércio, com 16 países da re-
gião. A CEEAC, Comunidade Econômica dos Estados 
da África Central, criada em 1983, é constituída por 
9 países. A SADC, Comunidade para o Desenvolvi-
mento da África Austral, iniciada em 1992, integra 
8 nações. Todas estas instituições buscam diminuir 
os impostos alfandegários e facilitar o comércio 
mútuo. Em 1998, os presidentes da África do Sul 
e do Senegal propuseram uma organização de tipo 
pan-africano: o NEPAD, Organização Africana para 
o Desenvolvimento Econômico. Pensada dentro de 
uma integração na globalização neoliberal, esta 
iniciativa ainda acentuava a dependência do conti-
nente em relação ao capitalismo central.

No mundo árabe, o Mercado Comum Árabe, cria-
do em 1964, nunca chegou a existir de verdade. 
A UMA (União do Magreb Árabe) nasceu em 1989, 

reagrupa a Argélia, Líbia, Marrocos, Mauritânia e 
Tunísia, e procura estabelecer uma união aduaneira 
e criar empresas mistas.

Na Europa, a União Européia (UE) é constituída 
por 27 países. Começou como um mercado comum 
em 1957. Agora se trata não apenas de uma zona 
de livre comércio, mas também de uma integração 
econômica e monetária, com dimensões sociais e 
culturais. O projeto de tratado constitucional foi 
rejeitado pela França e Holanda, em parte por seu 
caráter neoliberal e sua dependência dos EUA para 
assuntos de defesa. Não é fácil criar uma união 
política para a Europa, e seu déficit democrático e 
social é, contudo, real.

5. Os novos projetos na América Latina nascem 
de iniciativas tomadas pelos novos regimes políti-
cos. Evidentemente, trata-se em primeiro lugar da 
ALBA, que tem como propósito estabelecer inter-
câmbios sobre a base das necessidades dos respec-
tivos países, em forma de trocas, sem passar pelo 
sistema econômico internacional, em particular os 
bancos e instituições como o FMI e o Banco Mun-
dial. Os objetivos não são apenas econômicos, mas 
também educativos (campanhas de alfabetização), 
de saúde (“operação milagre”, para curar os enfer-
mos da visão no continente, com a colaboração de 
dois países: Cuba e Venezuela), e culturais. Até o 
momento, o projeto reúne 4 países, com a esperan-
ça de outros no futuro. Esta iniciativa vem acompa-
nhada por outras na perspectiva de uma integração 
hemisférica, como PetroCaribe, entre Venezuela 
e 11 países do Caribe, para facilitar o acesso ao 
petróleo; PetroSur, que reúne Venezuela, Brasil e 
Argentina para a produção (no Orinoco), ativida-
des de refino e distribuição de gasolina e de gás 
por oleodutos e gasodutos. Pensa-se também em 
constituir um Banco do Sul. O presidente Evo Mo-
rales propôs a Associação Latino-Americana, para 
objetivos sociais: moradia, alimentação, emprego, 
saúde... No plano cultural, já funciona TeleSur, com 
a colaboração de vários países do continente. Todos 
estes projetos têm um aspecto nitidamente anti-
imperialista, e fogem em parte da lógica da econo-
mia capitalista. q



30

A política está doente
A política está doente e a democracia também. Bas-

ta ter em conta que Estados Unidos, país que hoje se 
auto-proclama o grande “exportador da democracia”, é 
ao mesmo tempo a nação mais imperialista do Planeta. 
Quanto aos demais países desenvolvidos ou centrais, al-
guns com velhas democracias de mais de duzentos anos, 
encontram-se eles também, profundamente dilacerados 
por essa mesma contradição: de um lado um «siste-
ma democrático» de fachada, de outro uma inserção 
tranqüila no sistema mundo do novo império global. A 
razão disso é que enquanto, do ponto de vista político, 
procuram manter o disfarce de uma democracia aparen-
te, com partidos, eleições livres, parlamento, etc., do 
ponto de vista econômico, encontram-se cada vez mais 
subordinados à ditadura do mercado total, hoje hege-
monicamente financeiro e globalizado.

Em outras palavras, ao longo dos séculos a democra-
cia parou a meio caminho. Atingiu o nível das relações 
políticas e, em alguns casos, das relações sócio-cultu-
rais, mas não desceu até o fundo oculto da estrutura 
econômica, onde os interesses tocam o «órgão» mais 
sensível do homo economicus, isto é, o bolso, a conta 
bancária ou a propriedade privada. Ali segue inalterado 
o domínio dos indivíduos, das empresas e dos grupos de 
maior poder financeiro.

«É curioso que a refutação do princípio hereditário 
em política não tenha tido quase nenhum efeito no 
campo econômico nos países democráticos. Parece-nos 
ainda natural que um homem deixe sua propriedade aos 
filhos; aceitamos o princípio hereditário por aquilo que 
se refere ao poder econômico, enquanto o rejeitamos 
no que se refere ao poder político. As dinastias políticas 
desapareceram, mas as dinastias econômicas sobrevi-
vem. E pensar o quanto nos parece natural que o poder 
sobre a vida dos outros, derivado de uma grande rique-
za, deva ser hereditário», constata Bertrand Russell, in 
História do pensamento ocidental.

Nos países subdesenvolvidos ou periféricos, por 
outro lado, o misto de demagogia, caudilhismo e auto-
ritarismo desaconselha a abusar da terminologia demo-
crática. As instituições políticas, neste caso, sejam elas 
de caráter jurídico, legislativo ou executivo, dispõem 

de pouco margem de manobra frente aos mecanismos 
dominadores do mercado. As democracias latino-ame-
ricanas, por exemplo, pouco o têm sido, se levarmos 
em conta sua subserviência aos organismos financeiros 
internacionais. Isto sem falar da corrupção, do favo-
ritismo, do nepotismo, do clientelismo e das alianças 
espúrias por uma governabilidade suspeita, vícios esses 
que por toda parte vêm fazendo grandes estragos.

A conclusão é de que a democracia jurídico-formal, 
praticada hoje tanto em nível nacional quanto inter-
nacional, se converteu numa espécie de suporte insti-
tucional da economia globalizada, de corte e filosofia 
neoliberal. Suporte, em outras palavras, de uma ordem 
mundial injusta e assimétrica, ao mesmo tempo concen-
tradora e excludente. Aliás, não há aqui nenhuma idéia 
nova. «O sistema liberal-parlamentar não é mais do que 
o instrumento e o símbolo mesmo do governo burguês», 
diz David S. Landes em seu livro Prometeu liberado, para 
não citar a linha de análise da literatura marxista. 

Tal sistema mantém na aparência uma participação 
política através do voto livre e «democrático» em cada 
país, mas delega aos burocratas do mercado financeiro 
o verdadeiro destino político e econômico dos distintos 
povos. Dissimula uma democracia que não chega às 
raízes dos problemas sócio-econômicos. Em numerosos 
países da América Latina, por exemplo, os maiores lati-
fundiários e/ou banqueiros são também representantes 
do Estado de direito, com cadeiras cativas no Congresso 
Nacional e nas Cortes Judiciais. Os chamados «homens 
de bem» – como na antiga Grécia os cidadãos livres e 
de posses – são em geral os «homens de bens»! 

Em virtude disso, do ponto de vista ético, as cha-
madas democracias ocidentais têm pouco a dizer e a 
mostrar em termos de prática democrática. Ao contrá-
rio, constituem exemplos negativos do que se entende 
historicamente pelo conceito de democracia. Daí a 
desconfiança e a desilusão crescentes da sociedade 
em relação à política e aos políticos, aos partidos, ao 
governo e ao parlamento, bem como à lealdade dos 
promotores e às decisões dos juízes. A democracia, em 
sua concepção mais original e genuína, pode-se dizer 
que mudou do campo da política para o campo dos 
movimentos sociais, ou em termos mais abrangentes, do 

Alfredo J. Gonçalves
Paraguai - Brasil

Outra política é possível
Da Política, à cidadania e a sociedade civil
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âmbito do Estado para o âmbito da sociedade civil.
De fato, onde podemos encontrar atualmente os tra-

ços inconfundíveis de uma efetiva prática democrática?
Outra política e outra democracia são possíveis

Antes de mais nada, convém evitar um dualismo 
simplista e ingênuo, segundo o qual as instituições 
liberais parlamentares estariam completamente desa-
creditadas, enquanto as iniciativas populares consti-
tuiriam os espaços únicos da democracia. Os elementos 
positivos e negativos da política não têm fronteiras tão 
nítidas quanto gostaríamos, mas se mesclam, se confun-
dem e se alternam continuamente. O que, sim, podemos 
constatar é que as experiências verdadeiramente demo-
cráticas tendem hoje a migrar da via parlamentar para 
os canais de participação popular. Quatro observações a 
esse respeito merecem nossa atenção. 

1. O sistema de representação nos três poderes do 
regime democrático – legislativo, judiciário e executivo 
– encontra-se inteiramente desequilibrado e desacredi-
tado. Os setores dominantes da sociedade instituciona-
lizaram um círculo vicioso em que o poder econômico 
compra os postos chaves do poder político, o qual, 
por sua vez, garante através da lei o domínio perpétuo 
deles sobre os demais setores. O Congresso Nacional 
converte-se numa espécie de balcão de negócios, onde 
grande parte dos políticos está mais interessada em 
projetos de poder do que em projetos da nação. Eleito 
pelas camadas populares, o parlamentar muitas vezes 
acaba ignorando suas necessidades básicas em troco de 
benefícios pessoais, familiares ou de classe. A cadeia 
da representatividade se interrompe e a população 
mais carente se queda abandonada, coisa que se agrava 
ainda mais com a corrupção crônica das instituições 
públicas. A distância entre os problemas que afligem 
a população, de um lado, e os projetos debatidos na 
Câmara e no Senado, de outro, nunca foi tão grande.

2. O descrédito do sistema representativo tem 
levado ao debate da chamada democracia direta ou 
participativa. Experiências como plebiscitos populares, 
abaixo-assinados, projetos de lei a partir das bases e 
assembléias populares, entre outras, mostram a possi-
bilidade de novas vias de participação nas decisões a 
respeito dos destinos do país. Daí a pergunta sobre a 
necessidade de criar novos canais, novos mecanismos e 
novos instrumentos de controle da res publica por parte 
dos diversos setores da população. Como acompanhar 
e controlar mais de perto os três poderes da instituição 
democrática? A iniciativa do Orçamento Participativo 
em alguns municípios brasileiros e a criação dos Conse-

lhos Populares são exemplos de que é possível avançar 
na ampliação desses espaços de participação popular. 
Em síntese, a lição é dedicar menos energia à via par-
lamentar e à política tradicional, reforçando por outro 
lado as instâncias da sociedade civil organizada.

3. Na verdade, o debate em torno da democracia 
participativa ou direta já tem uma longa história em 
muitos países latino-americanos. Inúmeros movimen-
tos sociais, organizações não governamentais (ONGs), 
entidades e associações populares, em sua prática 
cotidiana, estão marcadas pelo exercício direto da de-
mocracia. O mesmo se verifica, por exemplo, na tradição 
das comunidades eclesiais de base (CEBs) e em não 
poucos movimentos estudantis ou sindicais. Não sem 
problemas, tensões e conflitos, evidentemente, as de-
cisões tendem a ser tomadas numa prática democrática 
já amplamente consolidada. Planejamento, programação 
e avaliação permanente, em geral, são realizados em 
conjunto, em reuniões e assembléias onde cada um é 
chamado a participar livremente. 

É bem verdade que em alguns desses ambientes os 
vírus do autoritarismo, do personalismo, do produtivis-
mo e consumismo, do centralismo, e de outros «ismos», 
ainda causam sérias conseqüências nefastas. Mas o que 
queremos salientar é o exercício livre e direto da cida-
dania como prática comum, em «um novo paradigma 
emancipatório», para usar a expressão de Boaventura 
Souza Santos, em Pelos Caminhos de Alice. Talvez o Fó-
rum Social Mundial, como também outros fóruns e espa-
ços democráticos, sejam hoje os melhores testemunhos 
de que, efetivamente, «outra democracia é possível».

4. O exercício continuado da prática democrática, 
por sua vez, cria novas relações democráticas. Sabemos 
o quanto a velha democracia liberal, pressionada pelas 
leis do mercado, é avessa à participação da mulher 
nas principais instâncias decisórias; ao uso cuidadoso, 
responsável e sustentável dos recursos naturais; à pre-
servação e cuidado com o meio ambiente; às relações 
igualitárias nos espaços públicos ou privados (família, 
sindicato, partido, empresa, igreja, etc.), enfim, à par-
ticipação direta dos movimentos organizados. À medida 
que se consolida o exercício de uma prática efetiva-
mente democrática, cresce também a paridade entre as 
pessoas, independentemente de sexo, profissão, raça, 
credo, etc. Evidente que isso vale também, e talvez 
sobretudo, para o cotidiano dos movimentos e pastorais 
sociais e para as iniciativas populares, onde não raro 
flagram-se atitudes machistas, autoritárias e individu-
alistas. q



II.
 JU

LG
AR

32

Nascer é um ato político. É o primeiro gesto de 
curiosidade e de autonomia frente ao mundo pré-esta-
belecido em que chegamos.

Não me refiro ao nascimento biológico, mas a 
esse momento em que, em sua relação com a comu-
nidade, o ser, saído do ventre de uma mulher, começa 
a humanizar-se, a socializar-se, a criar vínculos que 
constituem seus desejos, suas práticas, suas idéias e 
crenças, seus projetos individuais e coletivos. Pode-se 
assumir como filho ou filha, quando uma mulher se 
assume como mãe, ou um varão como pai (com inde-
pendência de havê-lo ou havê-la gestado). Assume-se 
como ser humano quando se reconhece na comunidade 
que o recebe, e nela compartilha e cria identidade, 
linguagem, usos e costumes, cultura.

É na vida cotidiana onde se produzem os gestos 
políticos que organizam essas relações. Serão experi-
ências de subordinação ou de liberdade, de competição 
ou de cooperação, de domesticação ou de rebeldia. 
Será a família a instituição primária que regulamenta 
uma maneira de humanizar-se ou será a comunidade. 
Será a pertença a um povo invadido, como quem nas-
ce politicamente no contexto atual do Iraque. Será a 
indignação de quem, no coração dos EUA, rejeita a 
pertença à cultura hegemônica. Será a experiência de 
quem nasce no seio dos povos originários de Nossa 
América, avassalados pelo saque e genocídio colonial e 
neocolonial. Ou será a alienação de quem encontra sua 
identidade ao espelhar-se nos opressores...

Não será o mesmo socializar-se como mulher do 
que como homem, como heterossexual ou como tra-
vesti, lésbica ou homossexual, como branco ou como 
negro ou indígena.

Cada identidade assumida no processo de nascer 
como pessoa é um ato político, sejamos ou não cons-
cientes dessa dimensão fundante de nossa subjetivida-
de. Estejamos ou não claros do momento que Bertold 
Brecht chamou de “alfabetização política”.

É tão político assumir a domesticação que, a partir 
do poder, se exerce para gerar a ficção homogeneizan-
te, ao redor de um padrão cultural burguês, imperia-
lista, racista, xenófobo, patriarcal, guerreiro, como se 

erguer frente a essa hegemonia. É político reproduzir 
o consenso conservador, transformado em “senso 
comum”, e também questionador a partir de uma pe-
dagogia emancipatória da trama na qual a dominação 
busca perpetuar-se, ao tempo em que se exercem bus-
cas de criação de novos sentidos.

Nessa perspectiva, ser humanos ou humanas sig-
nifica localizar-nos no conjunto de relações sociais, 
de maneira que reproduzamos a cultura que oprime e 
disciplina os corpos, idéias e desejos, ou que promova-
mos com nossas vidas a emancipação coletiva e indi-
vidual, a antecipação em nossas práticas do reino de 
liberdade neste mundo. Significa também uma atitude 
frente à natureza, que reproduza a lógica depredadora 
e desintegradora que se reconhece no conceito de 
“exploração”, ou desafiar a criatividade, inventando 
uma maneira de viver no mundo que permita estabe-
lecer relações de intercambio com o ambiente no qual 
nascemos e crescemos, evitando os riscos já evidentes 
de sua destruição, ou de torná-lo inabitável para a 
espécie humana.

Nos últimos anos, diferentes processos têm con-
corrido para a alienação da política nos movimentos 
populares. Sua deslegitimização é tal, que se torna 
“politicamente conveniente” chegar a listagens de 
candidatos eleitorais com artistas, esportistas, vede-
tes, humoristas, que tentam convencer-nos de que 
“não são políticos”, mas que seu compromisso está 
“com o povo”. Concorrem aí diversos fatores, como a 
derrota dos projetos revolucionários dos anos 60 e 70, 
e a mutilação de gerações inteiras de lutadores sociais 
realizada pelas ditaduras; o descrédito das esquerdas, 
produzido diante da derrubada do campo socialista; 
a força que nos anos 80 cobraram a contra-revolução 
conservadora e as pregações do “fim da história”; e 
também, nos anos 90, as políticas de financiadoras e 
ONGs, que reverteram grandes recursos em “capacita-
ções”, dirigidas aos “novos movimentos sociais” (aos 
que se nomearam assim para diferenciá-los teórica e 
praticamente dos movimentos populares e/ou clas-
sistas), que têm como objetivo promover uma fratura 
entre suas demandas específicas, e a possibilidade de 

O ser humano como ser político
Claudia Korol

Buenos Aires, Argentina
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que as mesmas se articulem em projetos anticapitalis-
tas e/ou socialistas.

No marco das políticas neoliberais que conduziram 
esses movimentos a garantir o dia-a-dia e a sobrevi-
vência, estabelecendo uma cultura de pragmatismo 
e imediatismo, se realizou a operação ideológica de 
despolitização dos movimentos, enquanto se produzia, 
simultaneamente, a monopolarização do exercício da 
política nos reduzidos círculos do poder mundial e dos 
poderes locais.

“A pessoa é política”, disseram há várias décadas 
as feministas. Talvez, o momento em que vive a Amé-
rica Latina, nos permita avançar na recuperação não 
só das dimensões políticas de resistência, mas também 
no aprofundamento da consciência, a partir do exercí-
cio de novos vínculos que existem do nascimento, do 
crescimento e, inclusive, da morte, não determinações 
da natureza, mas gestos culturais de prática da liber-
dade. Processos cotidianos de criação de autonomia, 
de constituição de sujeitos individuais e coletivos, 
protagonistas de sua própria história.

O nascimento dos seres humanos como seres po-
líticos, não é, sem dúvida, um processo espontâneo. 
É possível, a partir de uma prática que confronte, de 
maneira sistemática, todas as formas de exercício da 
dominação: desde a exploração do capital transnacio-
nal, até a maneiras nas quais o patriarcado “naturali-
za” o disciplinamento de maior parte da humanidade. 
A partir das guerras de rapina do imperialismo, até 
o autoritarismo adultocêntrico que reserva aos e às 
jovens o lugar de pessoas inacabadas, que devem 
esperar na sala de espera de um mundo organizado 
por gerações precedentes, e que condena aos anciãos 
e anciãs ao lugar de seres descartáveis. Razões que 
não se fundamentam mais que numa lógica baseada na 
obtenção de ganância ao máximo, na transformação da 
vida em mercadoria.

Nossa humanização requer a desmercantilização 
das relações sociais, a democratização dos vínculos, 
a descolonização cultural. E isto significa, uma vez 
mais, uma alfabetização política, que permita “desna-
turalizar” as modalidades encobridoras da exploração 
do capital e da dominação patriarcal, que se reforçam 
mutuamente em processos como a transformação da 
força de trabalho em mercadoria, do corpo das mulhe-
res em mercadoria, das terras e das águas em mercado-
ria, da vida em mercadoria. Recuperar a vida humana, 
como vida política, implica desafiar também as marcas 

e cicatrizes que a colonização cultural deixa e recria 
em nossas subjetividades, como o racismo, o culto às 
autoridades, a dependência ideológica das idéias do 
chamado Primeiro Mundo, a fetichização da proprieda-
de que nos foi alienada historicamente em sucessivos 
saques, todos amparados pela impunidade dos antigos 
e dos novos genocidas.

Os movimentos populares criaram e recriam modali-
dades de diálogo, de ação, de práticas, que abarcam as 
relações interpessoais, grupais e de cada movimento 
com outros espaços da sociedade. As maneiras em que 
elas se estabelecem, antecipam o mundo que se está 
sonhando criar. Se a corrupção e o autoritarismo, a 
violência e a intolerância, são consistentes com as 
políticas hegemônicas do capital, a reprodução dessas 
modalidades no seio dos movimentos, não tem senão 
a intenção de fazer um colapso na capacidade de pro-
jetar, na subjetividade e no imaginário do povo, as 
possibilidades de uma nova sociedade.

O “homem novo”, que tentou criar o Che com sua 
própria vida, ou a “nova mulher”, encarnam os valores 
e atitudes opostos ao tipo de homens e de mulheres 
que reproduzem a cultura capitalista: egoístas, consu-
mistas, individualistas.

Nascer homens novos e mulheres novas, não como 
algo pronto, acabado, mas como revolução permanen-
te, é um desafio atual da “pedagogia da esperança e 
da autonomia”, como nomeara Paulo Freire a educação 
popular. Nascer sem apuros, mas de maneira susten-
tável, novas organizações e novas sociedades, é uma 
tarefa deste tempo. Os Povos criarão, nesse caminho, 
uma política, uma maneira de ser humanos e humanas, 
em que se enamorem as palavras e os atos, os valores 
e as condutas, os desejos e as relações, as esperanças 
e a dura batalha cotidiana da sobrevivência, a teoria e 
a prática, as ciências e as paixões.

“Deixe-me dizer-lhe, a risco de parecer ridículo, 
que o revolucionário verdadeiro está guiado por gran-
des sentimentos de amor”, escreveu Che em 1965. 
Talvez, desse encontro do amor e a política, nasçam 
novos homens e mulheres... que tenham maior capaci-
dade subversiva frente às opressões, uma curiosidade 
sem limites no conhecimento, uma indignação mais 
sincera frente a cada injustiça, e uma entrega solidária 
que convite a que, muitos outros homens e mulheres, 
se atrevam a nascer, não no mundo pré-estabelecido, 
mas no mundo novo que estaremos inventando.

q
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Um mundo «sem arredores»

Daniel Innerarity
Zaragoza, Espanha

a atual dimensão mundial da política

Todas as explicações que se oferecem para cla-
rificar o que significa a globalização se contém na 
metáfora de que o mundo ficou “sem arredores”, sem 
margens, sem lugares fora, arrebaldes. Global é o 
que não deixa nada fora de si mesmo, embarca tudo, 
vincula e integra de maneira que não fica nada solto, 
isolado, independente, perdido ou protegido, salvo 
ou condenado, em seu exterior. O “resto do mundo” 
é uma ficção, ou uma maneira de falar, quando não 
há nada que não forme de alguma maneira parte do 
nosso mundo comum. No fundo esta metáfora não faz 
outra coisa que dar força gráfica àquela idéia kantiana 
de que num mundo redondo todos acabamos nos en-
contrando.

Como quase todas as coisas importantes, esta 
configuração do mundo não se deve a uma decisão 
consciente ou concordada, mas é o resultado de uns 
processos sociais involuntários e complexos. A maior 
parte dos problemas que temos se deve a esta circuns-
tância, ou os experimentamos como tais porque não 
nos é possível subtrairmos deles, ou domesticá-los, 
fixando limites mais além dos quais externalizá-los: 
destruição do meio ambiente, mudança climática, 
riscos alimentícios, tempestades financeiras, imigra-
ções, novo terrorismo... Trata-se de problemas que 
nos situam numa unidade cosmopolita de destino, que 
suscitam uma comunidade involuntária, de forma que 
ninguém fica fora dessa sorte comum.

Quando existiam os “arredores”, havia um conjun-
to de operações que permitia dispor desses espaços 
marginais. Era possível fugir, desentender-se, ignorar, 
proteger. Tinha algum sentido a exclusividade do 
próprio, a clientela particular, as razões de estado... E 
quase tudo se podia resolver com a simples operação 
de externalizar o problema, transpassá-lo a um “arre-
dor”, fora do alcance da vista, num lugar alijado, ou 

a um outro tempo. Um “arredor” é precisamente um 
lugar onde depositar pacificamente os problemas não 
resolvidos, os desperdícios; um lixeiro.

O que tem em comum a extensão dos direitos 
individuais, que impede considerar a ninguém como 
um mero sujeito passivo que obedece às decisões dos 
outros, e a consciência ecológica, que dificulta enor-
memente depositar os resíduos em qualquer lugar? 
Ou que exige a reciclagem? Ambos os fenômenos são 
expressão de que se problematizou a externalização, 
que nada nem ninguém quer ser considerado como 
um “arredor”. Falar, por exemplo, de lixo espacial 
para referir-se aos desperdícios das naves espaciais 
que, segundo parece, giram em torno da terra, revela 
que o mesmo espaço deixou de ser considerado um 
mero exterior onde seria legítimo abandonar a sucata. 
Quando se começa preocupar pelo lixo é porque se 
introduziu em seu campo visual o que antes não via, 
ou não queria ver. A consciência do que significa o 
lixo, tomada também em sentido literal e metafórico, 
supõe uma ampliação do nosso mundo, do mundo que 
consideramos nosso. 

Talvez se possa formular com esta idéia da “su-
pressão dos arredores” a cara mais benéfica do pro-
cesso civilizador e a linha de avanço na construção 
dos espaços do mundo comum. Sem necessidade de 
que alguém o sancione expressamente, cada vez é 
mais difícil “passar o morto” a outros, a regiões dis-
tantes, às gerações futuras, a outros setores sociais. 
Esta articulação do próprio e o dos outros coloca 
um cenário de responsabilidade que resumia muito 
bem uma piada de El Roto: “num mundo globalizado 
é impossível tentar não ver o que acontece olhando 
para outro lado, porque este não existe”. Pensemos, 
por exemplo, nas exigências de sensibilidade para os 
efeitos secundários que se colocam em âmbitos muito 
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diversos, e especialmente na atividade das ciências 
e das técnicas; na ilegitimidade e cinismo com que 
julgamos o discurso dos “danos colaterais” quando se 
está falando de ações militares: na interiorização da 
natureza no mundo dos seres humanos que supõe a 
consciência ecológica, graças à qual a natureza deixou 
de ser considerada como algo exterior; no princípio de 
sustentabilidade que é algo assim como uma espécie 
de globalização temporal, um tomar em consideração 
o futuro, que deixa de ser mero “arredor”, os direitos 
das gerações futuras ou a viabilidade do meio ambien-
te, contra a ditadura do presente exercida à custa do 
futuro.

A transformação mais radical que realiza um mun-
do que anula tendencialmente seus “arredores” tem 
que ver com a dificuldade de traçar limites e organizar 
a partir deles qualquer estratégia (organizativa, mili-
tar, política, econômica...). Continuamente se mistu-
ram em qualquer atividade o interior e o exterior.

Um dos campos em que esta confusão se tornou 
mais aguda é o da política, que por sua própria 
natureza tem sido sempre um governo dos limites. 
Agora se afirma como uma verdade indiscutida de que 
não há problema importante que possa ser resolvido 
localmente, que propriamente falando já não há “po-
lítica interior”, nem “assuntos exteriores”, e tudo se 
converteu em política interior, colocando em questão 
até as denominações tradicionais desses ministérios. 
Tornaram-se extremadamente difusos os limites entre 
a política interior e a política exterior; fatores “ex-
ternos”, como os “riscos globais”, as normas inter-
nacionais e os atores transnacionais se converteram 
em “variáveis internas”. Nossa maneira de conceber 
e realizar a política não estará à altura dos desafios 
que se colocam se não problematiza a distinção entre 
“dentro” e “fora”, como conceitos que são inadequa-
dos para governar em espaços limitados. 

Outra das dificuldades que se coloca um mundo 
assim é a gestão da segurança. A delimitação dos âm-
bitos de decisão e responsabilidade se torna confusa. 
As ameaças à segurança já não emanam de um lugar 
ou de uma fonte determinada, mas que são tão difusa 
como os fluxos dos que se servem, de maneira que nos 
mantém a todos num estado de insegurança latente. 

Ao invés das frentes bélicas que separam o espaço 
da segurança do “arredor” ameaçador e o simbolizam 
numa fronteira, o que temos é uma insegurança que 
também é interior. Sem abandonar o jogo da ilustra-
ção metafórica podemos afirmar que o espaço global 
tomou o caráter de zona de fronteira, com tudo o que 
supõe a efeitos de compreensão e gestão da seguran-
ça. 

E um dos temas em que se percebe até que ponto 
a globalização não é só uma ampliação quantitativa 
do espaço, mas uma nova compreensão do mun-
do, temos numa completa mudança de vocabulário 
em torno à questão social, que há tempo deixou de 
considerar a alienação (a excessiva interiorização) 
como o mal social absoluto, já que este agora ocupa a 
exclusão (a falta de interiorização). Significa isto que 
num “mundo sem arredores” a exclusão já não existe? 
O que um “mundo sem arredores” quer dizer é que os 
excluídos já não se encontram fora, que a exclusão se 
realiza no interior, com outras estratégias e de uma 
maneira menos visível que quando havia uns limites 
claros que nos separavam dos outros, aqui os de den-
tro e lá os de fora; agora os excluídos podem estar 
inclusive no centro da cidade, do mesmo modo que as 
ameaças não procedem de um lugar distante, mas do 
coração mesmo da civilização, como parece ser o caso 
do novo terrorismo. 

As margens estão no interior, nos nossos “arredo-
res interiores”. 

Do mesmo modo em que a proteção da segurança 
se vê obrigada a desenvolver estratégias mais inteli-
gentes num mundo que não está ameaçado “a partir 
dos arredores”, também tem que ser mais atenta à 
vigilância em torno aos nossos mecanismos de exclu-
são. Para estar à altura de um mundo ampliado (que 
poderia servir como referente substitutivo da idéia 
de progresso, substituindo assim o critério do tempo 
pelo do espaço), se deveria perguntar sempre pelas 
exclusões que pudessem estar originando nossas prá-
ticas sociais. 

O progressismo de antes que tratava de deter o 
curso do tempo é hoje um espacialismo que luta por 
manter a forma de “um mundo sem arredores”, quer 
dizer, sem lixeiros, sem pagãos, nem terceiros, nem 
ausentes. 
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política e ideologia
Pedro A. Ribeiro de Oliveira

Juiz de Fora MG, Brasil

O problema da ideologia na política
Para começar, convido o leitor ou leitora a refletir 

um instante sobre as ocasiões em que ouviu a palavra 
«ideologia». Aposto que ela serviu para denunciar a 
argumentação que esconde a real finalidade de uma 
ação política, em frases de tipo «isso é ideologia, na 
verdade o que ele quer é...». Aposto também que essa 
denúncia se referia a algum artifício intelectual dos 
adversários e que não qualificamos como «ideológi-
ca» nossa própria argumentação. Tudo se passa como 
se somente as opções políticas antidemocráticas ou 
opressoras precisassem ser encobertas, enquanto as 
opções que julgamos corretas, democráticas e liberta-
doras não seriam «ideológicas». Na prática, não é isso 
o que acontece?

Pois bem, se o conceito de «ideologia» fosse 
apenas uma arma intelectual para desqualificar o ad-
versário, seria melhor evitá-lo. Mas «ideologia» não 
é só isso: é um conceito importante para explicar as 
diferenças e conflitos no plano das idéias políticas e 
econômicas. É esta a razão de estudá-lo a partir da 
sociologia que o vê como a combinação de teorias 
(explicativas) e valores (normativos) capazes de levar 
pessoas, grupos e movimentos sociais à ação política 
ou, ao contrário, a aceitarem passivamente a ordem 
estabelecida. As ideologias funcionam, portanto, como 
idéias-força de qualquer sistema social.
Ideologias de ontem e de hoje

Está em moda dizer que a «era das ideologias» já 
passou e que vivemos um tempo «pós-ideológico». 
É como se só houvesse «ideologia» no embate entre 
capitalismo x socialismo. Tendo o socialismo soviético 
perdido a «guerra fria», com ele teria se acabado a 
ideologia e agora estaríamos vivendo a história real, 
isto é, a história regida pelas leis do mercado. Para 
não aceitarmos ingenuamente essa leitura enganosa 
do mundo atual, vejamos mais atentamente o assunto, 
partindo de um exemplo antigo, bem conhecido dos 
cristãos.

O imperador César Augusto orgulhava-se de ter 
estabelecido pax romana em todos os seus domínios. 
Em Roma e nas províncias, os dirigentes, os proprie-
tários de terra e os comerciantes viviam uma época de 

segura prosperidade: as guerras haviam cessado, foram 
derrotados os inimigos e piratas, as comunicações, o 
transporte e as riquezas fluíam livremente, as revol-
tas eram imediatamente sufocadas e nada impedia o 
desenvolvimento do comércio. Para os grupos domi-
nados, contudo, aquilo não era paz mas opressão. Por 
isso, quando escravos e trabalhadores livres, homens e 
mulheres, nas cidades e nos campos, ouviram o anún-
cio da paz como shalom – paz fundada na justiça e na 
solidariedade– o receberam como uma boa-notícia: a 
pax romana imposta por César seria substituída pela 
paz shalom prometida por Jesus.

Repare que essas concepções devem ser qualifica-
das como «ideológicas», porque tanto a pax romana 
quanto a paz-shalom são idéias-força que se referem 
a uma realidade histórica (ou a um projeto de socie-
dade), fazendo um juízo de valor sobre ela. Aos olhos 
da elite dominante, a pax romana era a melhor forma 
de sociedade que o mundo antigo poderia oferecer. Já 
para os povos da periferia e as classes dominadas, que 
ansiavam por uma nova ordem social e econômica, 
fundada na justiça do shalom, a pax romana era uma 
enganação.

Atualizemos esse exemplo para nossos dias, quan-
do domina o discurso da globalização. Ele diz que, 
pela expansão ilimitada dos mercados e dos negócios, 
a rede de comunicações unindo o planeta, a internet 
democratizando o acesso às informações e outros 
avanços da ciência e da tecnologia, a Humanidade 
está prestes a realizar seu sonho de unidade, prospe-
ridade e paz. Quando os países «emergentes» fizerem 
as reformas que ainda os prendem ao passado, todos 
se integrarão na nova ordem mundial. Essa descrição 
otimista da globalização, porém, é recusada por quem 
olha o mundo a partir de experiências como a econo-
mia solidária, as redes alternativas, os movimentos 
sociais e os Fóruns Sociais Mundiais: dali se vê que ela 
beneficia quem se enriquece no mercado financeiro 
e com as empresas transnacionais, mas às custas de 
empobrecimento e exclusão da maioria da população 
mundial. Esses contestadores e contestadoras da glo-
balização propõem um outro mundo possível, sendo 
por isso rotulados como «dinossauros», remanescentes 
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dos antigos «tempos ideológicos» que não querem 
admitir que o socialismo acabou e que igualdade é um 
pesadelo, não um sonho...
Como entender a luta ideológica

Esse debate de idéias é o debate ideológico. Se 
ideologia é um conjunto de idéias-força que justificam 
uma opção política, mobilizando as vontades para sua 
concretização histórica, tanto o discurso da globali-
zação quanto o discurso altermundista («outro mundo 
possível») são ideológicos. Enquanto o primeiro idea-
liza as conquistas humanas e os avanços tecnológicos 
da globalização (omitindo que isso é apenas para 
grupos privilegiados), o segundo proclama que pode 
haver uma forma melhor de ordem mundial se forem 
multiplicadas as atuais experiências de solidariedade 
econômica entre os povos e forem respeitados os 
Direitos da Terra. Ou seja, ambos falam da mesma 
realidade, mas de pontos de vista opostos.

Vejamos mais de perto. A idéia-força de globali-
zação confere à atual ordem mundial um caráter de 
inevitabilidade, como se dissesse «o mundo real é 
este, adapte-se a ele e jogue conforme as regras do 
jogo: a competitividade do mercado.» A idéia-força 
do altermundismo diz justamente o contrário: «quan-
do nós criamos outras formas de relações humanas e 
econômicas, respeitando a vida do Planeta, vivemos 
muito melhor». Uma ideologia apela para o pragmatis-
mo (aceitar a realidade como ela é) enquanto a outra 
apela para a utopia (o mundo será melhor quando os 
excluídos acreditarem em sua própria força).

Este exemplo ilustra a ambigüidade das ideologias: 
ninguém nega que a globalização trouxe muitos avan-
ços para a Humanidade, mas só seus adversários apon-
tam seu caráter predador e excludente. Assim também 
o altermundismo. Ele que vê nas redes de solidariedade 
planetária o caminho para outro mundo possível, mas 
é criticado por apontar para um futuro que de fato 
não existe. As ideologias combinam, cada qual de sua 
maneira, realidade e ilusão, ou realidade e utopia. No 
debate ideológico são desveladas essas ambigüidades 
e revelado seu caráter ilusório – ou utópico.

Não devemos temer as ideologias. Elas fazem par-
te indispensável da política e o debate ideológico é 
tão importante quanto as campanhas eleitorais, atos 
públicos, passeatas, greves, paralisações e outras 
formas de mobilização social. Trata-se de entrar no 
debate, consciente da própria ideologia para criticar 

com firmeza a ideologia do adversário, destruir seus 
argumentos e desmoralizá-lo politicamente. Quem 
não toma consciência da ideologia que o move – ou 
o imobiliza – acaba ingenuamente adotando o ponto 
de vista dos poderosos, pois sua influência sobre os 
meios de comunicação, universidades, partidos polí-
ticos, igrejas e outras instituições as tornam veículos 
para sua dominação ideológica (a hegemonia). Não 
por acaso esses meios de comunicação hoje dão como 
certo que as ideologias foram superadas e que todos 
podemos confiar no saber difundido pelos centros de 
pensamento dos EUA e da Europa. Trata-se, na verda-
de, de uma estratégia de luta pela orientação intelec-
tual da opinião pública mundial. Neste contexto, é da 
maior importância perceber e denunciar a ideologia 
veiculada por esses meios de informação e comunica-
ção, por mais sutis que sejam.

Para concluir, quero chamar a atenção para o risco 
da transformação de uma ideologia em doutrina. A 
ideologia é uma construção intelectual que precisa ser 
constantemente reelaborada para dar conta das mu-
danças que ocorrem na história dos grupos humanos. 
Quando essa teoria alcança sucesso na transformação 
de uma sociedade ela tende a cristalizar-se. Foi o 
que aconteceu com a teoria marxista, que orientou a 
Revolução de 1917 na Rússia. Ao ser codificada como 
teoria válida para todas as revoluções socialistas, ela 
perdeu sua capacidade de tirar lições de cada luta 
popular, explicar as contradições inerentes a cada 
forma de capitalismo e de apontar as condições his-
tóricas para sua superação. Isso causou muitos males 
aos movimentos de esquerda (isto é, os movimentos 
e partidos que lutam pela igualdade social e econômi-
ca), prendendo-os a uma doutrina a ser aplicada em 
todo tempo e lugar. Trata-se hoje de recuperar aquela 
ferramenta intelectual, que poderá nos ajudar a en-
tender os atuais mecanismos do sistema capitalista de 
mercado, que, embora revestido do nome atraente de 
globalização, desde o século 16 subjuga os povos da 
Pátria Grande e os coloca na periferia do sistema mun-
dial para serem explorados.

Para aprofundar, leia o clássico de K. Marx e F. Engels A 
ideologia alemã, e o desenvolvimento teórico dado por A. Gra-
msci ao tratar a hegemonia. Para a atualidade da luta ideológica 
entre globalização e altermundismo o melhor é pesquisar na 
internet nomes como François Houtart, Noam Chomsky e Ignace 
Ramonet.
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A economia é a ciência que explica a organização 
da produção dos bens que uma sociedade qualquer, ne-
cessita para sua sobrevivência e bem estar. A política 
é o exercício do poder (expressão oriunda do poder na 
polis= cidades/Estado da Grécia antiga). Poder, sempre 
exercido por um grupo ou classe que usa o Estado, as 
leis e a economia para impor seus interesses sobre os 
demais, numa sociedade qualquer.

Nos tempos atuais, o poder que é a política, está 
cada vez mais concentrado em mãos de uma classe 
cada vez menor. Uma classe de muitos ricos que usam 
o poder para aumentar ainda mais sua riqueza econô-
mica. Seu patrimônio. Representado por mais terras, 
mais fábricas de produtos, mais comercio, mais empre-
sas de transporte e cada vez mais bens de consumo.

E o povo, ora o povo, não tem poder algum. Quem 
manda na política são os que têm o poder econômico, 
das grandes empresas e bancos que controlam a pro-
dução e circulação da riqueza. E acumulam ainda mais 
riqueza, ainda sobre as possibilidades de consumo 
básico do povo.

Quem hoje manda na produção, na riqueza e no 
controle dos bens são alguns poucos empresários, 
super-ricos que controlam bancos e empresas trans-
nacionais. Quase todos os setores de produção e 
comércio são oligopolizados, em que algumas poucas 
empresas detêm o controle de quase toda riqueza 
produzida. Em cada país é possível ter o levantamento 
dessas empresas. No mundo, as 500 maiores empresas, 
todas transnacionais, controlam 52% de toda produção 
da riqueza mundial. Mas dão emprego para apenas 8% 
da classe trabalhadora. Essa é a dimensão de seu real 
poder político.

E elas impõem a vontade de seus interesses sobre 
toda sociedade para aumentar ainda mais sua riqueza. 
E submetem todo mundo aos seus pés. Esse mecanismo 
de exploração mundial é viabilizado pela utilização do 
dólar estadunidense, como moeda de transação mun-
dial, imposto a manu militari, pelo governo dos Esta-
dos Unidos, desde a vitória na segunda guerra mun-
dial, e ampliado na década de 1970, quando o governo 
Nixon descartou a convertibilidade do dólar em ouro. 
Graças a isso, a sociedade americana recebe todos os 

anos a transferência de mais de 500 bilhões de dólares 
de riqueza de outros países, na forma de mercadorias, 
por tanto dias de trabalho repassados a eles, que se 
contabiliza como déficit comercial. E dentro do seu 
país, o governo emite outros 700 bilhões de dólares 
para cobrir o déficit dos gastos governamentais, com 
guerras e transferências de subsídios a classes abasta-
das, como os produtores rurais locais, que são pagos 
por toda a comunidade internacional.

O estado-nacional se transformou num mero capa-
taz, administrador dos interesses dessas empresas. Eles 
financiam e elegem vereadores, prefeitos, deputados e 
presidentes. E depois recebem em troca, leis magnâni-
mas para seus interesses.

A democracia representativa virou uma hipocrisia. 
O voto virou uma mercadoria. Mas num mundo feti-
chizado pela ilusão da propaganda, o dono do voto, o 
povo, acha que decide. Não decide nada. Apenas vota, 
entre aqueles que o capital já escolheu.

O poder econômico explora e acumula cada vez 
mais riquezas através de dois mecanismos básicos. O 
primeiro através da taxa de juros. Como o centro de 
acumulação nessa fase do capitalismo internacional 
está no sistema financeiro, nos bancos, é através dos 
juros que o capital se reproduz. E cabe aos Estados e 
seus governos garantirem altas taxas de juros. Essas 
taxas de juros recolhem riqueza da população através 
dos empréstimos aos empresários das indústrias, co-
mércios e serviços, que depois repassam aos consumi-
dores. Ou cobram diretamente dos consumidores que 
compram a prazo ou usam cartão de crédito.

Por outro lado, os Estados recolhem o dinheiro 
publico (de todos) através dos impostos, e depois, por 
fantásticas formulas de superávit primário, transferem 
esses recursos para os bancos. O FMI chegou a impor 
que em cada país do hemisfério sul, das chamadas 
economias dependentes, os governos garantissem 
todos os anos a transferência de 4,5% de todo produto 
interno bruto (PIB) ou seja de toda riqueza nacional, 
deve ser transformada transferida ao sistema finan-
ceiro, através do pagamento de juros, que é garantido 
pela necessidade dos governos reservarem esse dinhei-
ro (daí o nome superávit) e garantirem a transferência 

Crítica à política do poder econômico
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MST e Via Campesina, São Paulo, SP, Brasil



39
q

para os bancos. Essa é a verdadeira quota de seu poder 
político, garantido pelo poder do Estado. Transferir 
todos os anos 4,5% de toda riqueza nacional, para os 
banqueiros.

Por esse mesmo mecanismo de espoliação financei-
ra, durante a década de 1990-2000 a América Latina 
transferiu para os estados Unidos e Europa nada menos 
do que um trilhão de dólares, em capital liquido. 

A segunda formula mágica de acumulação das em-
presas transnacionais é fazer com que o Estado garan-
ta altas taxas de pagamento de serviços por parte da 
população. Altos preços pelos serviços de luz elétrica, 
água, transporte coletivo, telefonia, celular. Antes es-
ses serviços eram públicos. A serviço do povo. Agora, 
foram privatizados pelo governos e se transformaram 
em propriedade de empresas transnacionais que usam 
a cobrança de serviços, já instalados para explorar a 
toda população.

Todo povo precisa de luz elétrica, telefone, trans-
porte, água. E sem perceber vai pagando por uma 
infraestrutura que já tinha pago. 

Assim o novo poder econômico controla a energia 
que move as sociedades. Controla o petróleo, o carvão, 
a usina atômica, a hidroelétrica, a água, e até o elo-
giável catavento industrial. Mas não estão satisfeitos. 
Querem controlar agora a energia vegetal, renovável. 
Seja oriundo de óleos, seja do álcool etanol.

Para isso precisam de controlar os governos e os 
Estados através do poder político, para controlar os 
territórios, a agricultura e a natureza. E fazer com que 
imensas aéreas de terras férteis, deixem de produzir 
bens para a população, alimentos e energia, e passem 
a produzir apenas óleos combustíveis e etanol, para 
abastecer os carros individuais de uma pequena par-
cela da população mundial. Que mesmo assim pagarão 
para a nova aliança de capitalistas formada para explo-
rar a agroenergia, entre petrolíferas, automobilísticas 
e transnacionais do agro. 

Mas esse poder econômico, que agora controla a 
política, está cada vez mais concentrado, em menos 
mãos, menos bancos, menos empresas transnacionais, 
que subordinam as classes abastadas de nossos países 
e impõem os seus interesses.

E isso gera, pelo menos duas contradições para seu 
futuro. 

A primeira contradição dessa etapa do capitalismo 
imperialista é de que, como o centro da acumula-
ção está agora nos serviços e nos juros, o papel da 

produção de bens é secundário. Necessário, porém 
secundário.  Com isso, traz como contradição que esse 
modo político de organizar a produção, não consegue 
satisfazer as necessidades básicas de toda população, 
mas apenas de uma camada restrita da classe media. 
E, ao não satisfazer as necessidades da maioria da 
população, ampliam-se os níveis de pobreza, e perdem 
legitimidade dessa forma de organizar a produção. Por 
outro lado, a organização da produção não está mais 
centrada na necessidade de garantir trabalho a toda 
população. Agora, eles exploram a população pelos 
serviços e juros. E, ao não organizar a sociedade em 
torno do trabalho e da produção de bens, geram uma 
imensidão de descontentes e excluídos, que algum dia, 
adquirirão consciência de sua marginalidade social e se 
voltarão contra eles.

Segunda contradição: como o poder econômico 
está concentrado cada vez mais e esse poder econô-
mico controla o poder político, ao quererem controlar 
a vontade de todos, em algum momento a vontade de 
todos, da maioria, se voltará contra eles.

Mais do que nunca a assertiva de Marx tem vigên-
cia: é necessário que os trabalhadores do mundo todo 
se unam, todos, contra um mesmo inimigo, cada vez 
menor, os bancos e as empresas transnacionais.

Mas para isso é preciso que o povo, os trabalhado-
res, as maiorias recuperem a política como espaço de 
poder na sociedade. A política do voto, da delegação 
de poder institucional morreu para o povo. Mas a po-
lítica é o exercício do poder. E a maioria pode e deve 
exercitar o poder, pela mobilização do maior número 
possível de pessoas, em torno de um mesmo objetivo. 
A unidade dos objetivos, no caso, lutar contra a con-
centração e a exploração de uma minoria, gerará uma 
força capaz de produzir mudanças. Essa força popular, 
essa força política somente será gestada pela capaci-
dade do povo em conseguir organizar o maior numero 
possível de pessoas em torno de um mesmo objetivo.  

O Povo terá que retomar a política, ou seja, cons-
truir um poder da vontade popular unificada para 
conseguir mudar o governo, o Estado e a organização 
da economia.

E, sejamos otimistas, o capitalismo imperial não 
conseguirá iludir a todos, durante todo tempo. Novos 
ventos soprarão e a história da civilização humana 
recuperará seu curso, para que a política seja um ins-
trumento de melhoria das condições de vida de toda 
população e espaço de poder popular. 
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A economia neoliberal é regida por uma política 
econômica de conquista do mercado mundial. É a 
política da divisão do mercado mundial existente, 
em benefício dos mais fortes, ou seja, das empresas 
transnacionais e do capital financeiro ligado a elas. 
A política deste processo de globalização do mercado 
se expressa em termos da eliminação de todas as 
distorções que impeçam que reine a lei do mais forte 
no mercado. A política neoliberal concebe o mercado 
de bens e serviços como um âmbito de liberdade 
sem fronteiras nem obstáculos, porém não para as 
pessoas. A economia se apresenta como científica, 
realista e indiscutível. Porém, sob essas aparências, 
se escondem os interesses e decisões das elites e das 
transnacionais para controlar a distribuição da rique-
za existente em favor delas. 

A vida inteira está subordinada às leis do merca-
do. Toda atividade social é avaliada como funcional 
ou disfuncional para o chamado «mercado livre». 
No trabalho é preciso ser eficiente e competente. 
Valores como solidariedade ou companheirismo desa-
parecem. Através do consumismo, a própria vida se 
submete à economia do mercado. Os grandes centros 
comerciais constituem os principais espaços da vida 
social em uma economia de mercado. «Compro, logo 
sou»; «sou enquanto tenho o último modelo», «sou 
o que tenho», etc. A pessoa que não pode participar 
dessa lógica de mercado se sente excluída e não é 
nada para os outros. A cultura deste «mercado livre» 
se define pelo «salve-se quem puder», às custas não 
importa de quem. São os meios de comunicação de 
massa os encarregados de reproduzir esta cultura que 
atenta contra a vida. 

As funções de políticas de desenvolvimento 
endógeno e de bem-estar social do Estado, que ca-
racterizaram de alguma forma o período anterior ao 

neoliberalismo, são vistas agora como «distorções» 
pela política de «mercado livre». Privatiza-se o que 
puder dar lucro à empresa privada (normalmente 
transnacional), e aquelas funções do Estado que não 
geram benefício (previdência social ou educação 
pública) têm o orçamento reduzido ao máximo possí-
vel. A conseqüência é o desmantelamento do Estado 
de Bem-Estar, por mais frágil que tenha sido no 
continente. Os neoliberais sustentam que uma «mão 
invisível» irá ordenar os interesses particulares em 
benefício da coletividade. A própria distribuição cada 
vez mais desigual da riqueza, contudo, não é algo 
que obedece a leis naturais ou é o resultado de uma 
«mão invisível», mas o resultado de uma consciente 
política neoliberal. Definitivamente, a planificação 
econômica está em mãos de empresas transnacio-
nais, e a força de trabalho e a natureza estão subme-
tidas à ditadura das forças demolidoras do mercado, 
condenando-as à exclusão e ao desencanto.

Diante desta política do mercado total, os pró-
prios direitos econômicos e sociais e até os direitos 
humanos são vistos também como «distorções». Os 
direitos do mercado são direitos do grande capital, 
como o verdadeiro sujeito do mercado, e são postos 
acima dos direitos humanos. Os direitos econômicos 
e sociais historicamente adquiridos pelos cidadãos 
como sujeitos sociais reais constituem outra dis-
torção para o grande capital. As transnacionais não 
assumem compromisso algum com a cidadania: ope-
ram como «Estados privados», sem fronteiras nem 
cidadãos. A política neoliberal opta conscientemente 
por investimentos que conduzem à exclusão progres-
siva e à flexibilização do mercado de trabalho em 
benefício exclusivo da grande empresa. A concentra-
ção da renda em cada vez menos mãos e a perda da 
cidadania, isto é, perda dos direitos econômicos e 
sociais, não são um efeito não intencional, mas uma 
opção política genocida. O FMI e o Banco Mundial 
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e os governantes corruptos são co-responsáveis por 
essas políticas.

A política neoliberal tem apostado em políticas 
de ajuste estrutural e tratados de livre comércio às 
custas do desenvolvimento endógeno das nações 
latino-americanas e às custas da cidadania. Para 
conseguir impor essas políticas, valeram-se de es-
cândalos, corrupções, nepotismo e até da guerra. A 
batalha pela divisão do mundo transcende hoje em 
dia o plano político e adquire, em nível mundial, 
um caráter cada vez mais bélico. Para impor os inte-
resses estrangeiros a nossos povos, houve com fre-
qüência jogo político nos governos de revezamento 
entre dois partidos que se alternam no poder, porém 
sempre em proveito imediato deles mesmos e do 
império do mercado e, em todo caso, não a serviço 
da cidadania. Como resultado, temos um desencanto 
crescente entre a cidadania com os políticos e com a 
política em geral. Não é de estranhar que a cidadania 
tenha perdido a fé na democracia representativa e 
em sua corrupta política partidária. 

Com o desencanto progressivo nasce a consciên-
cia de que o mercado não pode ser o valor supremo e 
o controlador indiscutível da vida humana. A própria 
vida exige que política se guie por valores que a 
reafirmem, e que a economia esteja submetida aos 
interesses da sociedade em geral e dos excluídos em 
particular. A luta social por uma alternativa requer, 
então, a possibilidade de se desconectar deste pro-
cesso de globalização. A desconexão do processo 
de globalização atinge todos os níveis: econômico, 
político, social, cultural... inclusive o nível pessoal. 
A desconexão exige de nós ser mais conscientes de 
nosso poder político, inclusive em nível individual, 
como consumidores. A chave da mudança está, en-
tão, em nossa própria conversão mental, combinada 
com a prática social.

A política de desconexão se apresenta em nível 
nacional, regional e também mundial. A política de 
desconexão em nível nacional, ou regional (como a 
ALBA), se dá como resposta às políticas neoliberais 
de anexação através dos diferentes tratados de livre 
comércio. A desconexão rompe com a política de 
anexação, e se desenvolve portanto em um ambiente 

internacional hostil da parte das principais potên-
cias. Países como Venezuela, Bolívia ou Equador, não 
podem se desenvolver para dentro senão em conflito 
com seu ambiente externo e com a oligarquia na-
cional. Nesta fase de luta, a unidade do povo está 
ditada em primeiro lugar pela luta anti-imperialista. 
Os dois aspectos – a luta de classes e a luta pela 
libertação nacional – coexistem nesta fase. 

A política de desconexão revela que a economia 
de mercado constitui um «horizonte superável». No 
processo de desconexão, a esquerda é anti-neolibe-
ral, anti-hegemônica e anti-imperialista e, ao mesmo 
tempo, democrática de vanguarda. Nasce a política 
de construção do socialismo do século XXI. Na atua-
lidade e, no imediato, contudo, as lutas são dirigidas 
em primeiro lugar contra o neoliberalismo. Isso exige 
um papel relativamente centralizador do Estado, pa-
pel que, por sua vez, está em contradição com o pro-
cesso de radicalização da democracia participativa. A 
democracia participativa não pode ser decretada de 
cima para baixo. Com efeito, se se quiser instaurar 
a democracia participativa, é preciso que o povo se 
converta em sujeito do poder. Para isso, é necessário 
lutar por um novo tipo de democracia, construída 
desde baixo, para os de baixo, através dos governos 
locais e das comunidades de cidadãos. 

Como conseguimos uma regulação cidadã e so-
cial, ou melhor ainda, a socialização, mediante a 
democracia cidadã que integra? O Estado democráti-
co de trânsito amplo, para além do capitalismo sel-
vagem, requer um Estado que facilite uma regulação 
cidadã e social, ou melhor ainda, a socialização me-
diante a democracia cidadã participativa integradora, 
e não através do mercado total, com sua democracia 
representativa que exclui. Sem a transformação das 
pessoas em atores protagonistas de sua própria 
história, não será possível colocar a economia em 
função da vida dos povos. Em última instância, é um 
processo de transformação cultural, porque as pesso-
as se transformam através de suas próprias práticas. 

* Wim Dierckxsens é investigador do Departa-
mento Ecumênico de Investigações (DEI) e do Fórum 
Mundial de Alternativas (FMA). 
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De todas as vocações, a política é a mais nobre. 
«Vocação», do latim vocare, quer dizer «chamado». 
Vocação é um chamado interior de amor: chamado de 
amor por um «fazer». No lugar desse «fazer» o voca-
cionado quer «fazer amor» com o mundo. Psicologia 
de amante: faria, mesmo que não ganhasse nada.

«Política» vem de polis, «cidade». A cidade era, 
para os gregos, um espaço seguro, ordenado e man-
so, onde os homens podiam se dedicar à busca da 
felicidade. O político seria aquele que cuidaria desse 
espaço. A vocação política, assim, estaria a serviço da 
felicidade dos moradores da cidade.

Talvez por terem sido nômades no deserto, os 
hebreus não sonhavam com cidades: sonhavam com 
jardins. Quem mora no deserto sonha com oásis. Deus 
não criou uma cidade. Ele criou um jardim. Se pergun-
tássemos a um profeta hebreu: «O que é política?», 
ele nos responderia: «A arte da jardinagem aplicada às 
coisas públicas». 

O político por vocação é um apaixonado pelo 
grande jardim para todos. Seu amor é tão grande que 
ele abre mão do pequeno jardim que ele poderia plan-
tar para si mesmo. De que vale um pequeno jardim se 
à sua volta está o deserto? É preciso que o deserto 
inteiro se transforme em jardim. 

Amo a minha vocação, que é escrever. Literatura 
é uma vocação bela e fraca. O escritor tem amor, mas 
não tem poder. Mas o político tem. Um político por 
vocação é um poeta forte: ele tem o poder de trans-
formar poemas sobre jardins em jardins de verdade. A 
vocação política é transformar sonhos em realidade. 
É uma vocação tão feliz que Platão sugeriu que os 
políticos não precisam possuir nada: bastar-lhes-
ia o grande jardim para todos. Seria indigno que o 
jardineiro tivesse um espaço privilegiado, melhor e 
diferente do espaço ocupado por todos. Conheci e 
conheço muitos políticos por vocação. Sua vida foi e 
continua a ser um motivo de esperança.

Vocação é diferente de profissão. Na vocação a 
pessoa encontra a felicidade na própria ação. Na pro-
fissão o prazer se encontra não na ação. O prazer está 
no ganho que dela se deriva. O homem movido pela 

vocação é um amante. Faz amor com a amada pela 
alegria de fazer amor. O profissional não ama a mu-
lher. Ele ama o dinheiro que recebe dela. É um gigolô.

Todas as vocações podem ser transformadas em 
profissões. O jardineiro por vocação ama o jardim de 
todos. O jardineiro por profissão usa o jardim de todos 
para construir seu jardim privado, ainda que, para que 
isso aconteça, ao seu redor aumente o deserto e o 
sofrimento.

Assim é a política. São muitos os políticos profis-
sionais. Posso, então, enunciar minha segunda tese: 
de todas as profissões, a profissão política é a mais 
vil. O que explica o desencanto total do povo, em 
relação à política. Guimarães Rosa, perguntado por 
Günter Lorenz se ele se considerava político, respon-
deu:

Eu jamais poderia ser político com toda essa char-
latanice da realidade... Ao contrário dos «legítimos» 
políticos, acredito no homem e lhe desejo um futuro. 
O político pensa apenas em minutos. Sou escritor e 
penso em eternidades. Eu penso na ressurreição do 
homem.

Quem pensa em minutos não tem paciência para 
plantar árvores. Uma árvore leva muitos anos para 
crescer. É mais lucrativo cortá-las.

Nosso futuro depende dessa luta entre políticos 
por vocação e políticos por profissão. O triste é que 
muitos que sentem o chamado da política não têm 
coragem de atendê-lo, por medo da vergonha de se-
rem confundidos com gigolôs e de terem de conviver 
com gigolôs. 

Escrevo para vocês, jovens, para seduzi-los à vo-
cação política. Talvez haja jardineiros adormecidos 
dentro de vocês. A escuta da vocação é difícil, porque 
ela é perturbada pela gritaria das escolhas esperadas, 
normais: medicina, engenharia, computação, direito, 
ciência. Todas elas, legítimas, se forem vocação. Mas 
todas elas afunilantes: vão colocá-los num pequeno 
canto do jardim, muito distante do lugar onde o des-
tino do jardim é decidido. Não seria muito mais fasci-
nante participar dos destinos do jardim?

Os descobridores, quando aqui chegaram, não en-

Sobre política e jardinagem
Rubem Alves
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43
q

contraram um jardim. 
Encontraram uma 
selva. Selva não é jar-
dim. Selvas são cruéis 
e insensíveis, indife-
rentes ao sofrimento 
e à morte. Uma selva 
é uma parte da natu-
reza ainda não tocada 
pela mão do homem. 
Aquela selva poderia 
ter sido transforma-
da num jardim. Não 
foi. Os que sobre ela 
agiram não eram jar-
dineiros. Eram lenha-
dores e madeireiros. E 
foi assim que a selva, 
que poderia ter se 
tornado jardim para 
a felicidade de todos, 
foi sendo transforma-
da em desertos salpi-
cados de luxuriantes 
jardins privados onde 
uns poucos encon-
tram vida e prazer.

Há descobrimen-
tos de origens. Mais 
belos são os desco-
brimentos de desti-
nos. Talvez, então, 
se os políticos por 
vocação se apossarem 
do jardim, poderemos 
começar a traçar um 
novo destino. Então, 
ao invés de desertos 
e jardins privados, 
teremos um grande 
jardim para todos, 
obra de homens que 
tiveram o amor e a 
paciência de plantar 
árvores à cuja sombra 
nunca se assentariam. 

O pior analfabeto
é o analfabeto político.
Ele não ouve, não fala,
nem participa dos acontecimentos políticos.
Ele não sabe que o custo da vida,
o preço do feijão, do peixe, da farinha,
do aluguel, do sapato e do remédio
dependem das decisões políticas.

O analfabeto político
é tão burro que se orgulha
e estufa o peito dizendo
que odeia a política.

Não sabe o imbecil que,
da sua ignorância política,
nasce a prostituta, o menor abandonado,
e o pior de todos os bandidos,
que é o político vigarista,
pilantra, corrupto e lacaio
das empresas nacionais e multinacionais.

• «Minha constante experiência me convenceu de que não existe mais Deus do 
que a verdade. Para ver cara a cara a esse espírito de verdade que envolve todas as 
coisas, tem-se que amá-lo até no menor detalhe da criação. E um ser humano que 
aspira a isto não pode se isolar de nenhum aspecto da vida. Por isso, minha con-
sagração à verdade me empurrou ao campo da política. Posso declarar sem o menor 
vacilo e com toda a humildade que os que dizem que a religião não tem nenhuma 
relação com a política, não sabem o que significa a religião». Mahatma GANDHI.

• «Tudo é político, ainda que o político não seja tudo». Enmanuel MOUNIER.

• «Não hã nada mais político que dizer que a religião e a política não têm rela-
ção. Não sei que Bíblia  lêem aqueles que dizem que a religião não tem nada a ver 
com a política». Desmond TUTU. 

QUEM FAZ A HISTÓRIA?O analfabeto político

Quem construiu a Tebas das sete portas?
Nos livros constam os nomes dos reis.
Os reis arrastaram os blocos de pedra?
E a Babilônia tantas vezes destruída,
quem ergueu outras tantas?
Em que casas da Lima radiante de ouro
moravam os construtores?
Para onde foram os pedreiros na noite em 
que ficou pronta a Muralha da China?
Roma está cheia de arcos do triunfo;
quem os levantou?
Sobre quem triunfaram os Césares?
A decantada Bizâncio só tinha palácios
para seus habitantes?
Mesmo na legendária Atlântida,
na noite em que o mar a engoliu,
os que se afogavam gritaram por seus escravos.
O jovem Alexandre consquistou a Índia.
Ele sozinho?
César bateu os gauleses; não tinha pelo 
menos um cozinheiro consigo?
Felipe de Espanha chorou quando sua armada 
naufragou. Ninguém mais chorou?
Frederico II venceu a Guerra dos Sete Anos.
Quem venceu além dele?

Uma vitória a cada página.
Quem cozinhava os banquetes da vitória?
Um grande homem a cada dez anos.
Quem pagava as despesas?
Tantos relatos.
Tantas perguntas.

Bertold Brecht (1898-1956)
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1. A história está diante de nós
Cícero definiu a história como a mestra da vida. 

Certamente, o estudo da história é uma grande fonte 
de conhecimento. De fato, conhecer a história – pelo 
menos, a própria – é imprescindível para qualquer 
cidadão informado, reflexivo e culto. Mas podemos 
aproximar-nos da história de diversas formas: con-
forme o façamos, pode iluminar-nos; de outro modo, 
pode nos ofuscar. Gostaria, então, de advertir contra 
duas formas de interpretar a história que têm bastan-
te aceitação, mas são errôneas.

a) Alguns interpretam a história como se nela se 
produzisse uma constante decadência. Pensam que, 
no passado, já ocorreram as formas mais superiores da 
vida em comum e que toda a história da humanidade, 
desde o princípio, não tem sido mais que a história 
de uma queda, de uma decadência; a esta visão idílica 
poderíamos chamar de visão paradisíaca das origens: 
como se os humanos tivéssemos sido expulsos daquele 
paraíso e não pudéssemos voltar jamais a ele sem que 
um messias viesse a remediá-lo.

b) A segunda visão é oposta àquela: é defendida 
pelos que pensam ser as origens difíceis, primitivas, 
e que a humanidade se encaminha de forma lenta e 
complexa, mas também constante e inevitável, até 
uma meta cada dia mais atingível. Se a primeira era a 
visão pessimista de um paraíso que entrou em crise e 
decadência, esta segunda é a visão otimista de uma 
humanidade que se encaminha até seu Eldorado, cada 
dia mais próximo.

As duas visões me parecem ingênuas e pouco res-
peitosas para com a história real dos homens, que tem 
sido sempre uma mescla muito difícil de separar entre 
o avanço e o retrocesso, ou, se quiserem, entre o pro-
gresso e o regresso. É certo que hoje a visão progres-
sista da história entrou em uma crise profunda e são 
poucos os que se atrevem a proclamá-la sem matizes. 
Em um momento histórico como o nosso, de explo-
ração econômica e social, e de incerteza política, em 
um momento de crise terrível em continentes inteiros, 

em um momento de êxito da violência irracional, do 
fundamentalismo político, religioso e militar, a idéia 
de uma humanidade que progride de forma constante 
e irreversível não se encontra em seu melhor momen-
to. Talvez por isso, a outra visão de uma história – a 
que parte do mito de um paraíso originário – continua 
encontrando adeptos e se converte para muitos em 
anseio espiritual e em reserva de esperança. Como 
se, já que não podemos confiar no futuro, ao menos 
tenhamos à mão um passado esplêndido ao qual pos-
samos recorrer.

Estou pessoalmente disposto a manter minha 
desconfiança diante dos que anunciam o futuro como 
uma época de progresso global e indiscutível. Veja 
bem, a desconfiança ao olhar adiante não nos deveria 
tornar excessivamente otimistas quando olhamos para 
trás. Mesmo o ato de pôr a esperança num passado 
distante não contribui com os anseios dos que o fa-
zem. Porque, se temos de olhar nosso álbum de fotos 
muitas vezes para reviver épocas boas, quem sabe 
seja porque o presente e o futuro – o que mais nos 
interessa e nos mobiliza – não nos ofereçam atrati-
vos. Além disso, o problema do olhar retrospectivo se 
agrava quando nos advertimos de que o passado ima-
ginado não é recuperável nem tampouco certo, porque 
nunca existiu como imaginado, porque o passado 
idílico é simplesmente um passado idealizado ou, se 
quiser, um reflexo.

Com isso, desejo ir contra uma idéia falsa do 
passado que se apresenta tão perfeito que parece 
que pode nos servir de modelo para o presente e o 
futuro. E isso não é certo. O mundo muda por demais, 
o mundo está mudando demasiado rapidamente como 
para poder olhar o passado buscando receitas para 
nossos males presentes. Não é isso o que devemos 
fazer. Devemos ser capazes de examinar e analisar o 
presente com olhos muito críticos. Isso nos revelará 
as gravíssimas injustiças que se cometem e, a partir 
daí, devemos unir nossos esforços, nossa capacidade e 
nossa imaginação para construir soluções.

Súditos Ou CIDADãOS?

Josep-Maria Terricabras
Girona, Catalunya, Espanha
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2. A responsabilidade política de todos
Resulta daí que é imprescindível que todos nos 

mobilizemos. Não podemos deixar os assuntos públi-
cos só nas mãos de uns poucos, de uns grupos, de 
uns partidos. A política é uma tarefa imprescindível, 
uma tarefa que pode ser realizada – e alguns o fazem 
– com muita dignidade, mesmo que haja políticos 
que se aproveitem de sua posição e da confiança que 
o povo depositou neles. Em qualquer caso, ninguém 
pode descurar de sua responsabilidade política. A 
eleição de uns representantes não nos exime do labor 
político que devemos seguir realizando.

Precisamente, estamos em um momento decisivo 
da história em que devemos decidir se queremos ser 
súditos ou cidadãos. Hoje, esta alternativa se apre-
senta mui distinta de como se apresentava no passa-
do. Faz cem anos, «súdito» e «cidadão» designavam 
duas categorias sociais por demais distintas, refletiam 
uma grave desigualdade social, e aquele que podia 
desejava ascender à condição de cidadão: o súdito era 
o débil economicamente e socialmente marginalizado 
que desejava abandonar sua triste posição e conseguir 
melhores condições de vida, mais bem-estar e mais 
protagonismo social. 

Hoje continua havendo muitos pobres, maltratados 
e marginalizados. Mas, «súdito» e «cidadão» já não 
designam duas categorias sociais nem tampouco aos 
habitantes do campo ou da cidade, mas assinalam 
duas categorias morais: em muitos casos e países, o 
que distingue o súdito do cidadão já não são as con-
dições econômicas e sociais em que vivem ou o lugar 
onde vivem, mas sua disposição moral, sua capacidade 
de reação política, sua vontade de tomar o destino em 
suas próprias mãos para fazer algo com ele. 

Hoje, muitos poderosos e ricos têm alma de súdi-
to; e muitos pobres e marginalizados se movem com 
coragem e espírito de cidadãos. Porque agora o súdito 
é o resignado, o frustrado, o obediente, submisso, 
mesmo que possa viver bastante bem. Por outro lado, 
o cidadão não se resigna mas luta, participa das deci-
sões coletivas, cria e programa, se associa e batalha 
– em âmbitos menores ou maiores – para lograr um 
entorno melhor, mesmo quando pessoalmente não tem 
muitos meios de vida. 

O que hoje nos converte em cidadãos é nossa 
capacidade de compromisso social e político. Isso nos 
põe na primeira fila, nos iguala. Porque então sabe-

mos que as soluções para nossos problemas também 
dependem de nós. Sabemos que as mudanças possíveis 
não se realizam sozinhas, não dependem unicamente 
de eleições democráticas mas do trabalho e participa-
ção que conduzem as eleições e que continuam depois 
delas, seja qual for o resultado eleitoral. É cidadão 
quem sempre está alerta, sempre vigia e age.

3. A organização cidadã
Devemos, pois, fomentar a organização cidadã. 

As ações mais eficazes não são nunca ações isoladas, 
mas as que respondem a projetos sociais, culturais, 
econômicos e políticos de maior alcance. Os cidadãos 
devem exercer seu protagonismo ativo para que os 
poderes atuais entendam a) que a democracia não se 
pode reduzir à participação eleitoral – mesmo sendo 
esta muito importante -, mas deve impregnar todos 
os aspectos da vida coletiva; e b) que a própria demo-
cracia eleitoral não deve cair necessariamente – como 
se quer fazer crer quase sempre – numa democracia 
delegada, abdicada, substituída – isto é, em uma 
democracia seqüestrada por uns poucos que converte 
os demais em súditos -, mas deve ser uma democra-
cia representativa que mantenha em todo instante o 
princípio de que os cidadãos são sempre os sujeitos 
de qualquer poder.

Enquanto o atual sistema democrático não for 
encaminhado nesta direção, não teremos a civilidade 
instalada no centro da vida coletiva e não seremos 
pessoas politicamente civilizadas. Na realidade, não 
o somos ainda. Essa seria uma enorme revolução. É a 
revolução que temos direito a aspirar. E, no meu en-
tender, é a revolução que temos a obrigação de forçar, 
porque nossa vida deve ser vida política, vida de par-
ticipação pública, vida de compromisso cidadão. 

São muitas as ações que se podem empreender 
nessa direção, desde as famílias, as escolas, as em-
presas, os grupos de jovens e adultos, os meios de 
comunicação, desde a rua, as igrejas e os partidos 
políticos. 

Todos devemos renovar-nos e só o conseguiremos 
se fizermos a experiência de uma nova ingerência na 
vida coletiva. Para que não haja súditos. Tanto se vi-
vemos no campo como na cidade, a vida democrática 
viva e renovada depende de todos nós, de que todos 
tenhamos a coragem de querer ser cidadãos. E que 
finalmente o sejamos. 
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Na Campanha da Fraternidade de 1996, da Con-
ferencia dos Bispos do Brasil, sobre Fraternidade e 
Política, o Cardeal Arns, de São Paulo, dizia: «a pior 
forma de fazer política é não fazer política». Era a sua 
resposta a quem questionava a Igreja sobre essa «in-
tromissão» num terreno que não seria o seu, por con-
siderarem que «religião e política não se misturam». 

Seu raciocínio era direto: numa sociedade injusta, 
não participar da política é deixar que as coisas fi-
quem como estão, ou seja, na prática, tomar o partido 
de quem deseja que a injustiça continue.

Minha geração de jovens militantes cristãos, nos 
anos 50, já ouvia o teólogo francês L. J. Lebret dizer 
que a omissão, diante da miséria e da opressão, é o 
pecado mais grave, a ofensa mais dura que podemos 
fazer a Deus-amor.

É certo que entrar na política assusta. O «mundo 
da política» parece estar reservado a profissionais des-
sa atividade. Além disso, o que mais vemos hoje nesse 
«mundo» é interesse pessoal, carreirismos, vaidades, 
corrupção. Embora haja também muita gente boa lá 
dentro, a impressão que nos fica é que nenhum polí-
tico está de fato preocupado com o que deve ser feito 
para melhorar as coisas. Como se pensassem somente 
neles mesmos, ou em fazer negócios aproveitando-se 
do poder que conquistaram. 

Mas precisamos considerar que política não é algo 
que tem que ser tratado somente pelos políticos. E 
nem mesmo somente pelos partidos. Durante muito 
tempo nos passaram idéias erradas sobre isso. Por 
exemplo, a de que para participar da política é preciso 
entrar em partidos. Isso também assusta muita gente, 
afastando-os da política, porque nem partidos parecem 
se salvar, na luta pelo poder.

Sabemos todos que votar é um direito político 
básico numa democracia, a ser exercido por todos os 
cidadãos. Escolher prefeitos, governadores, presidentes 
da República, parlamentares, é mais do que um direito: 
é também um dever, porque precisamos assumir coleti-
vamente nossos destinos. E para votar não precisamos 
estar filiados a partidos.

Além disso, não basta exercer o direito e o dever 
de votar. Depois, é preciso acompanhar, fiscalizar, até 
ajudar quem elegemos. Faremos mais eficazmente esse 
controle se nos organizarmos. Mas para isso também 
não precisamos entrar em partidos. E até é melhor 
organizar-se fora de partidos, porque se pode ver as 
coisas mais livremente, e controlar também os próprios 
partidos, nos quais existem igualmente enormes dis-
torções. Estão também aumentando as possibilidades 
de participação nas próprias decisões do governo - 
sempre sem necessidade de entrar em partidos - como 
por exemplo nos diferentes tipos de conselhos de 
cidadãos que vão sendo criados. 

Precisamos portanto nos libertar dessa idéia de que 
só podemos participar da política dentro de partidos. 

Por isso mesmo cresce hoje no mundo um outro 
ator político, chamado de «sociedade civil». É o con-
junto de organizações que lutam por direitos, ou para 
pressionar os governantes, ou para fazer tudo que 
pode ser feito, pelo bem da coletividade, sem esperar 
pelos governos. A «sociedade civil» vem ganhando 
cada vez mais visibilidade especialmente depois que 
começaram a se espalhar pelo Planeta, a partir de 
2001, os espaços de encontro do Fórum Social Mun-
dial, cujos participantes afirmam que «um outro mun-
do é possível». 

Um dos bons resultados desses encontros tem 
sido o aumento da articulação entre as organizações 
da sociedade civil, que podem ter muita força – para 
resistir ao uso abusivo do poder, ou para fazer pressão 
política, por exemplo. 

Pode-se, portanto, fazer política - sem necessaria-
mente entrar em partidos - associando-se aos esforços, 
campanhas, iniciativas nascidas na sociedade civil. 

Mas muitos não querem saber de política porque 
acham que ela suja as mãos: tomar o poder é uma 
expressão usada para dizer que se tomou o governo, 
e deste as mãos nem sempre saem limpas. Esta é no 
entanto outra idéia de que precisamos nos libertar. 

Todos temos algum tipo de poder. Nos governos em 
geral e no mundo econômico ele se concentra bastan-

Os instrumentos maiores da Política

Chico Whitaker
São Paulo, SP, Brasil
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te. Mas também o temos em casa, na escola, na igreja: 
para reagir, como pudermos, mas também para mandar, 
quando controlamos algum recurso de que outros de-
pendem - dinheiro, bens, conhecimentos, capacidade 
de agir. O problema surge pela maneira com que usa-
mos nosso poder sobre os recursos que controlamos.

De fato, ele pode ser usado tanto para dominar 
como para servir. Quem o usa para dominar mantém a 
dependência dos que precisam dos recursos que con-
trola. Como o padre que deixa os fiéis na dependência 
do que ele diga que está certo ou errado, na maneira 
de agir ou na própria compreensão da Bíblia. Ou como 
os professores que somente transmitem informações. 
Ou como os pais que deixam seus filhos continuarem 
sempre infantis, sem capacidade de discernimento ou 
de ganhar a própria vida. Ou como os governos que 
mantêm os pobres submissos à espera de sua ajuda. 
Quem age assim, concentra cada vez mais poder, po-
dendo dominar - e até explorar - quem dele depende. 

Quem usa seu poder para servir faz todo o contrá-
rio disso: ajuda quem dele depende a se tornar autô-
nomo, para ganhar a vida, compreender e saber mais 
coisas, tomar decisões, tornar-se adulto, votar, pro-
testar quando alguma injustiça for praticada, controlar 
quem tenha sido eleito no bairro, na cidade, no país. 

Mas o aluno poderá crescer mais que o professor, 
o fiel ficará mais independente, o filho ou filha conse-
guirão decidir sozinhos como adultos, o governo po-
derá se ver diante de cidadãos informados e exigentes. 
Por isso muitos têm medo de exercer o poder-serviço. 
Acreditam que perderão seu poder. 

Na verdade, no entanto, o poder-serviço dá lugar 
ao aparecimento de outro poder, que é muito maior: o 
poder conjunto exercido co-responsavelmente por to-
dos, na autonomia de cada um. O poder dominação se 
isola. Seus pés são de barro, e um dia ele desmorona. 
O poder conjunto, ao contrário, é sólido e permanente, 
porque se assenta no poder compartilhado de todos. 

Esse é o tipo de poder que nos é proposto pelo 
evangelho. Se for assim exercido como serviço nos par-
tidos, nos governos, na política, ele não suja as mãos. 
Pelo contrário, as ilumina, abrindo caminhos para a 
solução de nossos problemas, juntando os esforços e 
as capacidades de todos os cidadãos. 

Considerando as várias categorias de cidadãos que 
existem na América Latina, temos ainda muito a cami-
nhar rumo ao pleno exercício do poder-serviço.

Temos primeiro os meio-cidadãos, ou cidadãos pela 

metade. Têm todos os direitos, mas nem sabem que 
os têm. Possivelmente constituem, na América Lati-
na, a maioria da população. Exercem o poder de que 
dispõem somente para sobreviver. É preciso torná-los 
conscientes de seus direitos. 

Em segundo lugar estão os cidadãos passivos: sa-
bem que têm direitos mas esperam passivamente que 
sejam respeitados, ou que caia do céu tudo a que têm 
direito. Seu número é também muito grande em nosso 
continente. O poder dominante os mantém anestesia-
dos por espetáculos e ilusões. Eles precisam acordar 
para a necessidade de lutarem pelos seus direitos, 
organizando-se para saírem do isolamento.

Em terceiro lugar aparecem os cidadãos ativos: já 
perceberam tudo isso e lutam pelos seus direitos em 
associações de bairro, de pais e mestres, em organiza-
ções de consumidores. Lutam por terra, por salários e 
trabalho decentes, por casa, por alimentação suficien-
te, por qualidade de vida, por não serem discriminados 
por suas diferenças, para eleger parlamentares que 
façam leis que assegurem o respeito a esses direitos. 
Infelizmente eles não são tantos assim, na nossa Amé-
rica Latina. Quantos de nossos trabalhadores estão, 
por exemplo, sindicalizados? É preciso que se tornem 
cada vez mais numerosos e mais fortes. 

A quarta categoria de cidadãos é constituída por 
aqueles que lutam pelos seus direitos mas também 
pelos direitos dos outros. Poderíamos chamá-los de 
cidadãos ativos e solidários. São os que procuram 
participar mais plenamente da política. 

Dentro de partidos, lutam para que eles não sejam 
controlados por aproveitadores e corruptos, sejam 
coerentes com seus princípios, sem alianças espúrias, 
apresentem propostas sérias e não promessas vãs em 
suas campanhas eleitorais, não tentem comprar votos 
de eleitores. Dentro e fora de partidos, esses cidadãos 
se associam a mobilizações por direitos desrespei-
tados ou para que se proteja o meio ambiente, para 
que a atividade econômica não leve à acumulação de 
riquezas nas mãos de poucos em vez do atendimento 
das necessidades de todos, para que os conflitos se-
jam resolvidos pelo diálogo e não pela guerra ou pela 
opressão. 

Cidadãos ativos e solidários entram na política 
para lutar por um mundo melhor, ao mesmo tempo em 
que procuram se transformar a si mesmos, interiormen-
te, para serem capazes de exercer, onde estiverem, o 
mais possível, seu poder como um serviço. 
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 25 26 27 28 29 30 

Julho
 S T Q Q S S D
       1 
 2 3 4 5 6 7 8 
 9 10 11 12 13 14 15 
 16 17 18 19 20 21 22 
 23/30 24/31 25 26 27 28 29 
   

Agosto
 S T Q Q S S D
   1 2 3 4 5 
 6 7 8 9 10 11 12 
 13 14 15 16 17 18 19 
 20 21 22 23 24 25 26 
 27 28 29 30 31 

Setembro
 S T Q Q S S D
      1 2 
 3 4 5 6 7 8 9 
 10 11 12 13 14 15 16 
 17 18 19 20 21 22 23 
 24 25 26 27 28 29 30

Outubro
 S T Q Q S S D
 1 2 3 4 5 6 7 
 8 9 10 11 12 13 14 
 15 16 17 18 19 20 21 
 22 23 24 25 26 27 28 
 29 30 31

Novembro
 S T Q Q S S D
    1 2 3 4 
 5 6 7 8 9 10 11 
 12 13 14 15 16 17 18 
 19 20 21 22 23 24 25 
 26 27 28 29 30  

Dezembro'07
 S T Q Q S S D
      1 2 
 3 4 5 6 7 8 9 
 10 11 12 13 14 15 16 
 17 18 19 20 21 22 23 
 24/31 25 26 27 28 29 30

Janeiro'2009
 S T Q Q S S D
    1 2 3 4 
 5 6 7 8 9 10 11 
 12 13 14 15 16 17 18 
 19 20 21 22 23 24 25 
 26 27 28 29 30 31 

Fevereiro
 S T Q Q S S D
       1 
 2 3 4 5 6 7 8 
 9 10 11 12 13 14 15 
 16 17 18 19 20 21 22 
 23 24 25 26 27 28  
   

Março
 S T Q Q S S D
       1 
 2 3 4 5 6 7 8 
 9 10 11 12 13 14 15 
 16 17 18 19 20 21 22 
 23/30 24/31 25 26 27 28 29 
   

Abril
 S T Q Q S S D
   1 2 3 4 5 
 6 7 8 9 10 11 12 
 13 14 15 16 17 18 19 
 20 21 22 23 24 25 26 
 27 28 29 30  

Maio
 S T Q Q S S D
     1 2 3 
 4 5 6 7 8 9 10 
 11 12 13 14 15 16 17 
 18 19 20 21 22 23 24 
 25 26 27 28 29 30 31 

Junho
 S T Q Q S S D
 1 2 3 4 5 6 7 
 8 9 10 11 12 13 14 
 15 16 17 18 19 20 21 
 22 23 24 25 26 27 28 
 29 30 

Julho
 S T Q Q S S D
   1 2 3 4 5 
 6 7 8 9 10 11 12 
 13 14 15 16 17 18 19 
 20 21 22 23 24 25 26 
 27 28 29 30 31 

Agosto
 S T Q Q S S D
      1 2 
 3 4 5 6 7 8 9 
 10 11 12 13 14 15 16 
 17 18 19 20 21 22 23 
 24/31 25 26 27 28 29 30

Setembro
 S T Q Q S S D
  1 2 3 4 5 6 
 7 8 9 10 11 12 13 
 14 15 16 17 18 19 20 
 21 22 23 24 25 26 27 
 28 29 30    

Outubro
 S T Q Q S S D
    1 2 3 4 
 5 6 7 8 9 10 11 
 12 13 14 15 16 17 18 
 19 20 21 22 23 24 25 
 26 27 28 29 30 31 

Novembro
 S T Q Q S S D
       1 
 2 3 4 5 6 7 8 
 9 10 11 12 13 14 15 
 16 17 18 19 20 21 22 
 23/30 24 25 26 27 28 29 
   

Dezembro'2009
 S T Q Q S S D
  1 2 3 4 5 6 
 7 8 9 10 11 12 13 
 14 15 16 17 18 19 20 
 21 22 23 24 25 26 27 
 28 29 30 31   
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2 Q
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3 Q

6 D

9 Q
10 Q

13 D

16 Q
17 Q

20 D

23 Q
24 Q
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30 Q

28 S

21 S

7 S

5 S

12 S

19 S

26 S

4 S

11 S

18 S

25 S

31 Q

14 S

1 S

3 D
4 S

7 Q
8 S

11 S

13 Q
14 Q
15 S

20 Q
21 S
22 S

25 S

27 Q
28 Q
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18 S

24 D
23 S
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9 S

2 S

6 Q
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1 S
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4 T

6 Q
7 S
8 S
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18 T

24 S
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16 D

9 D

2 D
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1 T

8 T
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22 T
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5 T
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26 T

5 Q

12 Q

19 Q

26 Q
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Páscoa

29 S
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Pentecostes

1 T

3 Q
4 S

8 T

10 Q
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18 S
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7 S

14 S
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28 S

6 D
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5 S
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29 T
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2 S
1 Q

3 S
4 D

8 Q
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5 S
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2 S
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5 Q
6 S
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10 T
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27 S
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1 D

8 D
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7 S
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28 S

2 Q

9 Q

16 Q

23 Q

30 Q

7 Q
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28 Q

4 Q

11 Q

18 Q

25 Q
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Advento, B
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 Segunda Terça Quarta Quinta
 Segunda Terça Quarta Quinta
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 Sexta Sábado Domingo  Sexta Sábado Domingo 
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Segunda Terça Quarta
Nm 6, 22-27 / Gl 4, 4-7

Sl 66 / Lc 2, 16-21
1 Jo 2,22-28 / Sl 97

Jo 1, 19-28
2211

56

31
ANO 2008:

Ano 6721 do período Juliano.
Ano 5769 da era dos Judeus.

Ano 1429/1430 da Hégira.
Ano amazig 2957.

ja
ne

ir
o

Dia mundial da Paz

1508: Início da colonização de Porto Rico: 500 
anos.

1804: Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959: Vitória da Revolução Cubana. 
1977: Maurício López, reitor da Universidade de Men-

doza, Argentina, membro do Conselho Mundial 
de Igrejas, desaparecido.

1990: Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicará gua.

1994: Insurreição indígena zapatista no México. 
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904: Desembarque dos marines na Rep. Do minicana 

“para defender interesses norte-americanos”. 
1979: Francisco Jentel, defensor dos índios e lavrado-

res, vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981: José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, 

ví tima dos grileiros de terras do Pará.
1994: Daniel Arrollano, militante da vida, constante 

evocador da memória dos mártires do seu povo 
argentino. 



Quinta Sexta Sábado
1 Jo 2,29 - 3,6 / Sl 97

Jo 1, 29-34
33 1Jo 3,7-10   / Sl 97

Jo 1,35-42
55 1 Jo 3,11-21 / Sl 99 

Jo 1,43-51

66

44

57

Epifania
Is 60,1-6 / Sl 71 

Ef 3,2-6 / Mt 2,1-12

janeiro

Genoveva
1511: O “grito de Coayuco”, a grande insurreição dos 

taínos, liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto 
Rico.

1981: Diego Quic, indígena, catequista, líder das or ga-
nizações populares,desapa recido, Guatemala.

1994: Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador inde pen-
dentista e da causa dos perseguidos, “Las 
Casas do século XX” em Porto Rico. 

Rigoberto
1975: José Patrício León, “Pato”, animador da JEC e 

militante político, desaparecido no Chile. 
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pino-

chet por crimes da «Operação Condor». 

Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534: Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La 

Española (República Dominicana), primeiro a 
se rebelar em defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, 
exceto a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, heroi da resistênça e a 
pastoral comprometida, Guatemala. 

Santos Reis
1848: Os guaranis são declarados cidadãos para-

guaios por decreto de Carlos A. López.
1915:  Reforma agrária no México, fruto da revolução, 

primeira divisão de latifúndios na AL.
1927:  Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para 

combater Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir 

dos pobres, desaparecida.
1986: Julio González, bispo de Puno, Peru, morto num 

acidente suspeito.
1992: Augusto María e Augusto Conte, mártires da 

solidariedade e dos DDHH na Argentina.



Segunda Terça Quarta88 99 1Jo 4,11-18 / Sl 71
Mc 6,45-52

58

Nova: 08h37m em Capricórnio

77 1 Jo 3,22-4,6 / Sl 2
Mt 4,12-17.23-25

1 Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-35

ja
ne

ir
o

Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notàvel movimen-

to popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e 
assumem o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, 
assassinado por grileiros. 

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contra-revolução, Nicarágua. 
25 anos. 

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oa-
xaca, México, conhecido pela sua opção pelos 
pobres e pela defesa dos índios. 

Severino
1454: O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a 

escravizar qualquer nação do mundo africano, 
desde que a Igreja possa batizar.  

1642:  Morre Galileu Galilei, condenado pela Inqui-
sição. O Vaticano o reabilitará três séculos e 
meio depois (dia 30/12/1992).

1850: João, um dos líderes da revolução de Queima-
dos, Espírito Santo é enforcado.

1912: Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982: Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista 

lavrador, Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

Eulógio e Basília
1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim 

no Brasil (Estados CE, RN e PB).
1858:  Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipó-

grafos, pioneiros da luta operária.
1959: Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Depar-

tamento de El Quiché, Guatemala.



Quinta Sexta Sábado

Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republi-

cano, da Confederação de Equador. 
1879: Roca inicia a campanha do Deserto na Pata-

gônia, Argentina.
2001:  Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salva dor, 

5.400 mortos e 500 mil vítimas. 

Aldo
1911:  Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo 

pela jornada de 8 horas.
1920:  É criada a Liga das Nações, depois dos mas-

sacres da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador 

pelas liberdades contra a ditadura somosista, 
na Nicarágua. 30 anos.  

1982: Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, 
mártir da juventude estudantil, na Guatemala. 

1985: Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, 
mártir dos refugiados salvadorenhos.

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7 / Sl 28

At 10,34-38 / Mt 3,13-17

1010 1Jo 4,19 / Sl 71
Lc 4,14-22a

1111 1Jo 5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16

1212 1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30

1313

59

Ano novo islâmico: 1429

janeiro

Higino, Martinho de León
1839: Nascimento de Eugenio María de Hostos, 

lutador pela Independência de Porto Rico. 

Bento, Tatiana
1694:  6.500 homens invadem o Quilombo de Palma-

res, que resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948:  A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade 

de brancos e de negros na escola. 60 anos. 

Idd Inneyer, ano novo amazig: 2957



Segunda Terça Quarta
Efísio
1929: Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra 

a ditadura de Somoza, Nicarágua. 
1976: O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência 

de registro policial para os candomblés.
1981: Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 

filhos, mártir da solidariedade, Peru.
1982: A lei constitucional do Canadá inclui os direitos 

dos índios. 
1988:  Sarney lança o Plano Verão: Cruzado Novo. 
1990:  É liberada a cotização do real brasileiro e aí 

vem a queda. 

1515 1Sm 1,9-20 / Cânt. 1Sm 2
Mc 1,21-28

1616 1Sm 3,1-20 / Sl 39
Mc 1,29-39

60

1414 1 Sm 1,1-8 / Sl 115
Mc 1,14-20

Crescente: 16h46m em Aries

ja
ne

ir
o

Fulgêncio
1988: Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos 

DDHH e Moisés Landaverde, Hon duras.20 
anos.

1997:  Marcha de 700.000 sul-coreanos nas greves  
contra a manipulação dos direitos sociais. 

Marcelo
1992: Acordos de Paz assinados em El Salvador. 



Quinta Sexta Sábado
Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535: Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867: Nasce  Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978: Germán Cortés, militante cristão e político, 

mártir da causa da justiça no Chile. 30 años.
1981: José Eduardo, líder sindical do Acre, Brasil, 

assassinado por um grileiro. 
1982: Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 

Antão Abade
1961:  É assassinado no Congo Lumumba, herói da 

independência da África.
1981: Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa már-

tir acompa nhando a seu povo salvadorenho.
1981: Ana María Castillo, militante cristã, mártir da 

justiça em El Salvador. 
1988: Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa 

dos pobres, Colômbia. 20 anos.
1991: Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994: Terremoto em Los Angeles, EUA.  
1996:  † Juan Luis Segundo, teólogo da liberta ção, Uruguai.

1717 1818 1919 1Sm 9,19 / Sl 20
Mc 2,13-17

2020 Domingo 2º ordinário
Is 49,3.5-6 / Sl 39

1Co 1,1-3 / Jo 1,29-34

61

1Sm 4,1-11 / Sl 43
Mc 1,40-45

1Sm 8,4-22a / Sl 88
Mc 2,1-12 janeiro

Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897:  Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm 

o exército a 3 km de Canudos, Brasil.

Fabiano e Sebastião
1973:  Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bis-

sau, morto pela polícia portuguesa.
1979: Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e cate-

quistas, mártires em El Salvador.
1982: Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre 

os lavradores indígenas na Guatemala.



Segunda Terça Quarta2222 1Sm 16,1-3 / Sl 88
Mc 2,23-28

2323 1Sm 17,32-51 / Sl 143
Mc 3,1-6

62

Cheia: 11h35m em Leão.

2121 1Sm 15,16-23 / Sl 49
Mc 2,18-22

ja
ne

ir
o

Inês
Dia do Sacrifício no Islã (Eid-al-Adha).
1972: Geraldo Valencia Cano, bispo de Bue naven-

tura, Colômbia, profeta e mártir da libertação 
dos pobres. 

1974: Massacre de camponeses, Alto Val le, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudan-

tes, socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, 
mártires em El Salvador.

1984:  É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Mo-
vimento dos trabalhadores Rurais sem Terra.

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Vicente
1565: “Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, 

México, precursor das reduções indígenas.
1982: Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, 

Colômbia. 
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a 

Presidência da Bolívia.

Ildefonso
1914:  Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos serta ne-

jos, comandados pelo Pe. Cícero. 
1958: Queda do último ditador da Venezuela, general 

Márcos Pérez Jiménez.
1983: Segundo Francisco Guamán, indígena qué chua, 

mártir da luta pela terra no Equador.



Quinta Sexta Sábado2424 1Sm 18,6-9 / Sl 55
Mc 3,7-12

2525 At 22,3-16 / Sal 116
Mc 16,15-18

63

2626

2727

2Tm 1,1-8 / Sl 95
Lc 10,1-9

3º Domingo do Tempo Comum
Is 8,23b-9,3 / Sl 26

1Co 1,10-13.17 / Mt 4,12-23

janeiro

Francisco de Sales
1835: Os negros malês organizam em Salvador, Ba-

hia, a maior revolução urbana do Brasil.
1977: Iº Congresso Indígena da América Central. 

Timóteo, Tito e Silas
1500:  Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasi-

leiro, antes de Pedro Álvares Cabral.
1813: Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, pre-

cursor da independência, Rep. Domini cana.
1914: José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta 

entre os camponeses da Argentina. 
2001:  Terremoto na índia com 50 mil vítimas.

Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos cristãos
1524: Saem da Espanha “os doze apóstolos do 

México”, franciscanos.
1554: Fundação da cidade de São Paulo. 
1934:  Nasce a Universidade de São Paulo (estatal). 
1984:  Campanha ‘Diretas já’, 300 mil pessoas, Brasil. 

Ângela de Mérice
Lídia
1554: Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro 

exilado da América Latina por defender o índio.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, 

mártir da solidariedade e da entrega à juventude 
argentina, desaparecido. 



Segunda Terça Quarta2828 2Sm 5,1-10 / Sl 88
Mc 3,22-30

3030 2Sm 7,4-17 / Sl 88
Mc 4,1-20

2929 2Sm 6,12b-15.17-19 / Sl 23
Mc 3,31-35

64

Minguante: 02h03m em Escorpião

ja
ne

ir
o

Tomás de Aquino
1853: Nasce José Martí em La Habana.
1979:  Abertura da Conferência de Puebla. 

Valero
1895:  José Martí  começa a guerra pela independên-

cia de Cuba.
1985:  I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999:  O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da 

queda da moeda brasileira.
2001:  Pinochet é processado como autor dos crimes 

da “Caravana da morte”

Martinha
1629:  Antônio Raposo, bandeirante, destrói as mis-

sões guaranis de Guaíra, PR, Brasil e escraviza 
4 mil índios.

1948: Morre assasinado Mahatma Gandhi.60 anos.
Dia da Não-Violência e da paz



Quinta Sexta Sábado3131 2Sm 7,18-19.24-29 / Sl 131
Mc 4,21-25

11 2Sm 11,1-10.13-17 / Sl 50
Mc 4,26-34

22 Ml 3,1-4 / Sl 23   
Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40

33
4º Domingo do Tempo Comum

Sf 2,3;3,12-13 / Sl 145
1Co 1,26-31 / Mt 5,1-12a

65

fevereiro

João Bosco
1865:  A emenda da 13º Constituição declara abolida 

a escravidão nos EUA.
1980: Massacre de 40 indígenas quichés na embai xada 

da Espanha em Guatemala. María Ramírez, 
Gaspar Viví, Vicente Menchú e companheiros.

Cecílio, Veridiana
1870: Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte 

Suprema do Estado, sendo o primeiro negro a 
conseguir esse posto no Judiciário dos EUA. 

1932: Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemi-
tério geral de San Salvador, às vésperas da 
grande revolta camponesa.

1977: Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral 
de Imigrantes Para guaios na Argentina, mártir. 

Apresentação do Senhor
1976: José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imi-

grantes da Argentina, seqüestrado e morto.
1989: Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é der-

rubado por um golpe de Estado sem sangue.
1991: Expedito Ribeiro Souza, do Sindi cato de Traba-

lhadores Rurais, Rio Maria, PA, assassina do. 

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795: Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres. 



66

Sinto hoje um mal-estar diante da constatação que 
fazem, inclusive o fazem algumas feministas, a respei-
to da nossa pouca participação no que se entende por 
política. Podemos dizer que há um mal-estar e um can-
saço generalizado entre nós, mulheres, quando se trata 
de participar de campanhas eleitorais e em disputas 
por cargos públicos pelo poder legislativo, executivo ou 
judiciário. Temos a impressão de entrar em discussões 
inúteis, burocracias, jogos de interesses, abstrações, ne-
gociatas ou intrigas. Nada disto é novidade na política; 
a novidade é que nós mulheres começamos a expressar 
publicamente o que sentimos, de diversas maneiras. Esta 
expressão não será também política? Como entender o 
que se passa conosco?

A compreensão comum da palavra «política» parece 
limitada a certos espaços de atuação e a certas ativida-
des que tocam um nível amplo de relações mais ou me-
nos impessoais, reconhecidas como espaço público. Se 
olharmos de uma forma geral para os espaços de decisão 
política, econômica ou social, a constatação óbvia é a 
de que estão ocupados geralmente por homens. São eles 
os que prioritariamente organizam a economia, os mili-
tares, a guerra, a produção de armas, a intervenção nos 
Estados, a conquista de terras, a submissão dos povos, a 
liderança em lutas e ocupações, as cruzadas políticas ou 
religiosas, os partidos políticos, o domínio dos mercados 
de câmbio, etc. 

No âmbito dos movimentos revolucionários, tampou-
co observamos mudanças substanciais neste sentido. As 
mulheres de «esquerda» fomos educadas para relevar os 
apedrejamentos revolucionários ocorridos ao longo do 
caminho, e a considerá-los necessários em vista de uma 
causa maior, uma causa mais pura e mais justa. Aceita-
mos a violência armada, as disputas de poder, as mortes 
inocentes, o desprezo e a humilhação das mulheres 
como parte da luta. Mas, por quê? 

É difícil responder a este questionamento, mas sus-
peito de que o fato de estas organizações terem uma 
história pública mais masculina que feminina fez a nós 
mulheres acreditar – até hoje – em sua maior eficiên-
cia em relação aos desafios históricos da política e de 
subserviência humana. Mas ainda, fez-nos crer que os 
homens parecem conhecer os rumos da História melhor 
que nós, simples seres relacionados com a manutenção 
cotidiana da vida, sem espaços próprios para pensar 

e elaborar teorias. E esta crença é tão forte que nós 
feministas acabamos desprezando as micro-políticas 
cotidianas que por sua constância ajudaram-nos, e 
ainda ajudam, a sobreviver nesta luta aberta conosco 
mesmas e com nosso mundo. A força da dominação das 
idéias revolucionárias masculinas acabou muitas vezes 
convencendo-nos de que aquilo que fazemos para de-
nunciar as injustiças e desigualdades concretas, contex-
tualizadas, localizadas, não é tão revolucionário quanto 
as que buscam modificar as estruturas. Por exemplo, 
intentar ajudar as mulheres a compreender o direito a 
uma cidadania igualitária, a uma vida sexual sadia ou 
a uma alimentação sem agrotóxicos não é considerado 
propriamente como política porque, segundo eles, não 
atinge as estruturas. Da mesma forma, a denúncia do 
feminicídio crescente, da violência doméstica, do tráfico 
sexual de adolescentes, a corrupção dos jovens através 
dos meios de comunicação, estariam também longe de 
afetar as estruturas. A organização das mulheres contra 
a guerra e a ocupação norte-americana no Iraque e em 
outros países, contra a produção de armas, em torno da 
questão dos desaparecidos políticos, contra os maus-tra-
tos aos prisioneiros ou as repressões religiosas ao corpo 
feminino são consideradas como periféricas à mudança 
de estruturas. Mas, que são exatamente as «estruturas»? 
Não estaremos aqui diante de uma palavra quase mági-
ca, «todo-poderosa», um conceito absolutista e infle-
xível, uma palavra de julgamento sobre nossas ações, 
palavra «sagrada» do poder masculino ante a qual nos 
curvamos sem saber bem por quê? Não estaremos todos, 
inclusive as mulheres, dependendo de uma espécie de 
catecismo único, interpretativo das relações humanas e 
que, apesar de seu reconhecido valor, tornou-se de certa 
forma sectário e reducionista diante da complexidade da 
realidade? 

• Para além desta reflexão sobre as «estruturas», a 
constatação da ascensão de mulheres a altos postos de 
decisão política ou econômica tem sido analisada com 
freqüência como fruto de um progresso da consciência 
política feminina ou um sinal positivo na luta feminista. 
Se esta constatação tem algo de verdadeiro, é neces-
sário sem dúvida problematizá-la para não incorrer em 
raciocínios simplistas. Tal análise se torna cada vez mais 
necessária, diante da dificuldade que temos de fato para 
introduzir políticas alternativas em um mundo dominado 

Política feminina, política feminista ou simplesmente política?
Ivone Gebara

Camaragibe, PE, Brasil
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pela mundialização cultural e econômica. As grandes 
alternativas atuais consideradas de esquerda, na América 
Latina, mostram sua face retrógrada e dependente do 
próprio sistema imperialista vigente.

• Tanto as mulheres como os homens corremos o 
risco de criar uma espécie de separação entre a política 
masculina e a feminina, semelhante à separação entre 
esquerda e direita. Através da imprensa, sobretudo, esse 
novo dualismo político de oposições simplistas começa a 
acentuar os antigos preconceitos e a dificultar o desen-
volvimento de responsabilidades comuns partilhadas.

O acesso de algumas mulheres aos poderes políticos, 
na América Latina, não pode criar expectativas de que, 
pelo fato de serem mulheres, vão introduzir modelos 
diferentes no exercício do poder político, mesmo que se 
consiga mais igualdade ou equilíbrio nas representações, 
como por exemplo a paridade. Tal atitude me parece 
ingênua e perigosa, já que uma vez mais recai sobre 
as mulheres a responsabilidade na criação de um poder 
político diferente, que seja mais igualitário e justo. 
Sabemos bem que esta tarefa, que muda e deve renovar-
se permanentemente em cada cultura, em cada contexto 
e em cada momento histórico é responsabilidade a ser 
partilhada por mulheres e homens.

Ultimamente, tenho me questionado se homens e 
mulheres, sobretudo os/as intelectuais de classe média, 
não somos na realidade mais responsáveis do que cre-
mos pela manutenção de políticas injustas, políticas de 
exploração de uns grupos sobre outros, de alguns grupos 
sobre os ecossistemas etc. E isto porque, no fundo de 
nós mesmos, acabamos apostando mesmo sem querer, 
em nosso dia a dia, nos diferentes níveis de nossa ação, 
em políticas que garantam a estabilidade econômica 
de nossos filhos e filhas. Isto se dá particularmente 
por meio da manutenção de uma educação pública e 
privada que lhes permita ascender a postos socialmente 
reconhecidos pelo sistema atual. Esta é a política à qual 
somos todos obedientes: mulheres e homens pobres, as 
mulheres e os homens de classe média; as/os que crêem 
ter consciência política e as/os que parecem preocupar-
se apenas com a sobrevivência imediata da família. O 
futuro mais digno parece incerto por demais e por isso 
não arriscamos as seguranças deste presente injusto e o 
mantemos para hoje e inclusive para amanhã. Nos adap-
tamos na prática ao que existe, mesmo que continuemos 
criticando-o teoricamente.

• Minhas perguntas se abrem à vitalidade de nossos 
valores e à forma de vivê-los no cotidiano...

Como mulheres, continuamos mantendo concepções 

políticas que, de certa forma, apostam em ideais mas-
culinos de sociedades perfeitas, de mundos perfeitos, 
de um novo céu e uma nova terra, de pureza total, de 
transparência radical, de reinado da justiça. É como se, 
sem reconhecê-lo publicamente, crêssemos por analogia 
em um ser absoluto, em um Deus – com características 
inconfessadamente masculinas – que seria o único capaz 
de restaurar as relações humanas em nossa História. Ele 
saberia de antemão como deve ser nossa História e o 
que se pode fazer para que ela seja de fato um Paraíso, 
uma terra onde mana com abundância «leite e mel». 
Será acaso este Deus travestido de revolucionário um 
cúmplice das esquerdas, que as instigaria em uma árdua 
luta sem poder experimentar as delícias imediatas e pro-
visórias de nossa existência? Seria este ser absoluto a lei 
pré-estabelecida sempre pronta a julgar nossos atos e a 
acolher-nos novamente, com a condição de que sejamos 
fiéis a seus caminhos e desígnios? A crítica religiosa das 
esquerdas acabou por fazer delas uma religião dogmática 
inconfessada?

Apesar de nossa insatisfação com o que fazemos, 
continuamos apoiando direta ou indiretamente análises 
e ações que levam a matar e a morrer, a discriminar, a 
penalizar, a violar, a hierarquizar, a encarcerar, em nome 
dos ideais humanos ou da luta contra as «estruturas» in-
justas que mantêm o capitalismo e suas diversas formas 
de dominação. A pergunta é: por que continuamos cons-
truindo ideais impossíveis para nossa realidade humana 
atual e por que continuamos nos sacrificando por eles, 
mesmo reconhecendo a dificuldade de vivê-los?

• Creio que já é tempo de as mulheres despertarmos 
de nossa letargia, de nossa baixa auto-estima, de nossas 
convicções políticas acríticas, de nossa idolatria! Creio 
ser já o tempo de recordar novamente nossa comum 
condição mortal e perceber que é nela, dela e por ela 
que vivemos.

Façamos a memória do calcanhar-de-aquiles, do 
cabelo de Sansão, da fraqueza de Holofernes, da fragili-
dade de Adão, do nascimento e da ira de Deus, o medo 
de Jesus! Tudo é frágil, extremamente frágil!

O desafio de construir relações políticas justas e de 
melhorar a convivência humana não tem modelo fixo 
nem um fim determinado. Cada dia é necessário recome-
çar, acolhendo os novos desafios, os novos problemas e 
dificuldades. Cada dia é necessário intentar saltar uma 
vez mais, inventar um novo modo de ser mulheres e 
homens, homens e mulheres, seres políticos, fragilmente 
políticos, jocosamente políticos, tragicamente políticos, 
sempre políticos. 
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Segunda Terça Quarta44 2Sm 15,13-14.30;16,5-13a
Sl 3 / Mc 5,1-20

55 2Sm 18,9-10.14b.24-25.30-19,3
Sl 85 / Mc 5,21-43

66 Cinzas
Jl 2,12-18 / Sl 50

2Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6.16-18
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André Corsino
1794: Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927:  A coluna Prestes se refugia na Bolívia 
1979: Benjamin Didincué, líder indígena mártir pela 

defesa da terra na Colômbia.
1979: Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operá-

rios mortos e dezenas de feridos.
1981: Massacre de Chimaltenango (Guate mala):  

68 lavradores mortos.
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Águeda
1977: A Guarda Somozista destrói a comunidade 

contemplativa de Solentiname, comprometida 
com a revolução da Nicarágua. 

1988: Francisco Domingos Ramos, líder sindical 
em Pancas, Brasil, assassinado a mando dos 
fazendeiros. 20 anos.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916: Morre Rubem Darío, nicaragüense, príncipe das 

letras castelhanas.
1992: Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuer-

navaca, México, Patriarca da Solidariedade.
1997: O Congresso equatoriano, com 95% dos vo-

tos, destitui o presidente Abdala Bucaram, no 
segundo dia de uma greve geral.



Quinta Sexta Sábado77 Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

88 Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15

99 Is 58,9b-14 / Sl 85
Lc 5,27-32

1010 1º Domingo da Quaresma
Gn 2,7-9;3,1-7 / Sl 50

Rm 5,12-19 / Mt 4,1-11

Nova: 01h44m em Aquário.

71

Eclipse de sol, visível em Austrália e Antártida

fevereiro

Ricardo
1756: Massacre de Sepé Tiarajú (São Sepé) e 1.500 

índios da Repúbli ca Cristã dos Guaranis, Caio-
baté, São Gabriel, RS. 

1974: Independência de Granada. Festa nacional.
1986: Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, de pois 

de 29 anos de ditadura familiar.

Jerônimo Emiliani
1712: Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812:  Grande repressão  contra os habitantes dos 

quilombos de Rosário, Brasil. 

Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chino (Yüan Tan). 
1977: Agustín Goiburu, médico, Paraguai. 
1985: Felipe Balam Tomás, religioso missionário, 

servidor dos pobres, mártir na Guatemala.

Escolástica
1986: Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, mor-

to em acidente suspeito, tendo sido ameaçado 
de morte devido à sua opção pelos pobres. 



Segunda Terça Quarta1111 Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46

1212 Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

1313 Jn 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32
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Dia mundial do enfermo 

N. Sra. de Lourdes
1990: Nelson Mandela, expoente máximo da resis-

tência  negra internacional contra o apartheid, 
é libertado depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato 
(Co lômbia) conseguem do governo um título 
cole tivo de 695 mil hectares de terra. 

Eulália
1541: Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542: Orellana chega ao Amazonas.
1545: Os conquistadores chegam às minas de prata 

de Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809: Nascimento de Abraham Lincoln.
1817: Vitória de San Martín em Cha cabuco.
1818: Independência do Chile.
1894: O exército nicaragüense ocupa Bluefields e 

ane xa o território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, 

assassinada em Anapu, PA. 

Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976: Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça 

entre os pobres da Argentina.
1982: Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-ameri-

cano, mártir da educação libertadora na Igreja 
indígena guatemalteca. 



Quinta Sexta Sábado
Cláudio
1600: José de Acosta, missionário, historiador e 

defensor da cultura indígena, Peru.
1966: Camilo Torres, padre, mártir das lutas de liber-

tação do povo, Colômbia. 
1981: Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo 

da Guatemala. 
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assas sinado 

pelas guerrilha em Massangulu, Mozambique.
1992: María Elena Moyano, líder popular, mártir da 

paz e da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: Primeira manifestação social mundial: 15 mi lhõ-

es de pessoas em 600 cidades, contra a guerra 
dos EUA contra o Iraque.

1414 Est 1,1.3-5.2-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

1515 Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

1616 Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48

1717 2º Domingo da Quaresma
Gn 12,1-4a / Sl 32

2Tm 1,8b-10 / Mt 17,1-9

Crescente: 00h33m em Touro.
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fevereiro

Dia da amizade

Valentim, Cirilo e Metódio
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja 

perseguida de Guatemala.

Juliana, Onésimo
1981: Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, mor-

to pelo exército, mártir do povo paraguaio. 
1985: Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o 

povo latino-americano, Venezuela.
1986: Maurício Demierre, colaborador suíço e com-

pa nheiras camponesas, assassinados pela 
contra-revolução na Nicarágua. 

1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo 
rumo a Brasília pela reforma agrária. 

1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropó-
logo brasileiro, senador. 



Segunda Terça Quarta1818 Dn 9,4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38

1919 Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12

2020 Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28
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Simeão
1519: Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista 

do México.
1546: Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853: Félix Varela, lutador pela causa da indepen-

dência cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, captura-

do ilegalmente e desaparecido na Guatemala.

Álvaro e Conrado
1590: Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990: Os estudantes ocupam a Universidade do 

Estado de Tennessee, EUA, tradicionalmente 
afroamericana, exigindo igualdade.

Eleutério, Rasmus Jensen
1524: “No dia 1º Ganel, os quichés foram destruídos 

pelos homens de Castela”, testemunha o Me-
morial de Sololá.

1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de liber-
tação, Colômbia. 

1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar 
a língua e a cultura dos índios.



Quinta Sexta Sábado2121 Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31

2222 1Pd 5,1-4 / Sl 22
Mt 16,13-19

2323 Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15,1-3.11-32

2424 3º Domingo da Quaresma
Ex 17,3-7 / Sl 94

Rm 5,1-2.5-8 / Jo 4,5-42

Cheia: 00h30m em Virgem.
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Eclipse total de Lua, visível em Europa.

fevereiro

Pedro Damião
1934: Somoza assassina à traição o líder popular 

ni caragüense Augusto C. Sandino. 
1965: Malcom X, líder liberacionista afro-americano, 

é morto nos EUA.
1985: Camponeses são crucificados em Xeatzan, no 

meio da Paixão sofrida pela Guatemala. 

Cátedra de São Pedro
1910: Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979: Independência de Santa Lúcia.
1990: Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1970: Independência da Guiana.

Matias Apóstolo, Sérgio
1821: Plano de Iguala. Proclamação da Independên-

cia do México.
1920: Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.



Segunda Terça Quarta2525 2Rs 5,1-15a / Sl 41
Lc 4,24-30

2626 Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

2727 Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19
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Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional da Dignidade das vítimas do conflito 

armado, Guatemala. 
1778: Nasce José de San Martín. 230 anos.
1980: Golpe militar no Suriname.
1982: Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985: Guillermo Céspedes, militante cristão e revolu-

cionário, mártir da luta do povo colombiano.
1987: É assassinado o índio toba Caincoñen, por 

defender sua terra, em Formosa, Argen tina.
1990: Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.

Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicaràgua, martir 

na defesa do índio.
1885: As potências européias repartem entre si o 

continente africano, em Berlín. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos 

civis, é morto a panadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo 

inculturado dos índios Tarahumara, México. 

Gabriel da Dolorosa
1844: A República Dominicana torna-se independente 

do Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Caracas com 

400 mortos e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assas-

sinado da Comissão dos DDHH, Antioquia, 
Colômbia. 10 anos.

2005: 40 dos 57 países membros do Convênio 
Mundial contra o tabaquismo começam a ficar 
juridicamente vinculados. 



Quinta Sexta Sábado
Romão
1924: Desembarque de marines em Honduras e 

ocupação de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos Cristãos pelo 

Socialismo e das CEBs, operário, professor e 
poeta. Assassinado pelo exército.

1989: Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de 
Maria, assassinada em Cristales, Colômbia. 

1989: Miguel Angel Benítez, padre, Colômbia.

292828 11 Os 6,1-6 / Sal 50
Lc 18,9-14

22
4º Domingo da Quaresma

1Sm 16,1b.6-7.10-13a / Sl 22
Ef 5,8-14 / Jo 9,1-41

Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34
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29

Minguante: 23h18m em Sagitário.

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23

m
arço

2004: Em 29 de fevereiro, sai Aristide do Haití diante  do  
avanço iminente da resistência militar contra ele.

Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739: Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os 

brancos, o tratado de paz de quinze pontos.
1959: Nascimento da CLAR, Confederação Latino-

Americana de Religiosos.

Simplício, John e Charles Wesley
1791: Morre John Wesley na Inglaterra.
1897:  Terceiro ataque contra Canudos, Brasil
1963:  Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, 

que supõe um avanço no momento. Brasil. 
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Duas perguntas estão embutidas no tema «Política 
e Culturas»: Qual é o papel da política nas diferentes 
culturas? Qual é o papel da política em relação ao 
conjunto das culturas? A cultura engloba experiências 
e práticas que envolvem os campos do imaginário e 
simbólico, do material e espiritual, do intelectual e 
organizacional. Sempre novos aprendizados e inven-
ções culturais nos permitem viver em ambientes dife-
rentes, no calor tropical e no frio nórdico, em desertos 
e selvas. As culturas são histórica e socialmente 
construídas, herdadas e transmitidas; fazem parte da 
condição humana. No decorrer da evolução, nós, seres 
humanos, nos tornamos seres culturais sem deixar de 
ser naturais. Todos nós vivemos a nossa humanidade 
cultural e biologicamente.
Cultura e natureza

A cultura é como um artista, que é criativo e des-
trutivo ao mesmo tempo. Essa artista «cultura» está 
montada num burro forte, teimoso e sábio que é a 
«natureza». Com açúcar e açoites, o artista procura 
acelerar a marcha do burro ou desviá-lo do seu cami-
nho costumeiro. O burro parece vingativo e, ao mesmo 
tempo, sábio e misterioso. Procura sempre voltar aos 
caminhos originais ou fazer o artista pagar um preço 
alto pelas suas imposições. 

Em cada época da história, o artista consegue 
desvendar alguns dos mistérios desse «burro-nature-
za» e conviver com ele em harmonia. Mas a felicidade 
humana não se baseia somente na harmonia tempo-
rária com a natureza. Além da condição ecológica, a 
felicidade humana tem também pressupostos sociais e 
psíquicos. A política está a serviço dessa felicidade.
Culturas indígenas e modernidade

Nas culturas indígenas, a política, as relações 
sociais, a economia e a religião configuram o conjunto 
de um sistema único. Um determinado grupo guara-
ni tem uma economia guarani, vive uma religião e 
uma vida familiar guarani. Nesse caso, fazer política 
significa exercer uma atividade no interior da cultura 
guarani. 

Na modernidade se diferenciaram do mundo cultu-
ral englobante várias esferas com uma relativa auto-

nomia. Além do campo político existem outros campos 
culturais: a economia, a religião, a organização social 
através do direito, do trabalho, do lazer e de institui-
ções. No interior de um Estado moderno podem existir 
várias culturas e no interior de uma cultura moderna 
convivem, geralmente, várias religiões e ideologias. A 
política continua sendo uma atividade cultural, como 
subsistema, no interior de uma determinada cultura, 
ou como metacultura, capaz de construir um deno-
minador comum que permite lidar com as diferentes 
culturas. 
Ambivalência e erótica na política

Nessa complexidade plural do mundo moderno, a 
política do Estado constitucional procura cumprir o 
papel de coordenar, ordenar e unificar a convivência 
de todos em torno de tarefas comuns da vida, com um 
máximo de liberdade e igualdade. Contra a agressivida-
de e a desigualdade da espécie humana, que são bio-
lógicas e culturais, liberdade e igualdade interculturais 
são conquistas da arte política, sempre ameaçada pela 
regressão à barbárie, que Freud denomina «pulsão da 
morte». No cristianismo, essa pulsão de morte está 
descrita de forma aproximada no tópico do «pecado 
original», que se posiciona com realismo empírico e 
ontológico contra o idealismo da bondade natural da 
espécie humana ou da natureza. Não só lírios, tam-
bém espinheiros fazem parte da paisagem humana. A 
política não tem a tarefa de eliminar a ambivalência 
humana. O preço dessa eliminação seria muito alto e 
tem nomes concretos: terror, maniqueísmo, inquisição. 
A política como atividade cultural procura controlar ou 
amenizar essa ambivalência da qual faz parte. Por isso, 
a política – como todos os outros subsistemas cul-
turais – necessita de estruturas de autocontrole e de 
mecanismos de controle externo. Apenas nessas con-
dições, pode cumprir a sua tarefa de unir e articular a 
humanidade em torno do seu objetivo comum, que é 
a construção da vida para todos. Segundo Freud, essa 
pulsão que procura fortalecer e unir as pessoas contra 
a pulsão de morte (Tanatos) é a atividade do Eros. Ao 
proteger-nos contra a vontade destrutiva e agressiva 
da cultura e da natureza, o Eros é o grande político 

POLÍTICA E CULTURAS
Paulo Suess
São Paulo, SP, Brasil
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da humanidade. A política é uma atividade erótica 
que se desenvolve sempre num campo conflitivo. Por 
causa dessa ambivalência conflitiva, «o mal-estar 
na civilização» (Freud) faz parte de cada subsistema 
cultural, portanto também da religião, da economia e 
da política. 
O mundo globalizado

O mal-estar estrutural na política encontra seus 
desdobramentos no mundo globalizado, transnacional 
e intercultural. As classes sociais antagônicas mergu-
lharam no anonimato de instituições, nas quais parti-
cipam de seguros, de fundos e de empresas, dirigidas 
não por «donos», mas por «executivos», que incluíram 
operários e sindicatos como acionistas que torcem por 
lucros à base da exploração da própria classe. 

Através de mecanismos de «servidão voluntária» e 
de imperativos da rentabilidade, o mundo globalizado 
submeteu a todos, mesmo os chamados excluídos, a 
uma integração repressiva. Essa inclusão sumária, com 
sua opacidade estrutural, criou um novo tipo de apar-
theid entre classes sociais invisíveis. A abrangência e 
a ambivalência do sistema mundial, do qual fazemos 
parte, nos envolvem a todos entre os culpados pelos 
pecados capitais (do capital) que podem ser chama-
dos de exclusão, desemprego, pilhagem ecológica, 
acumulação, hegemonia (doméstica ou sistêmica) e 
exploração.
Novo papel da política

Os que fazem parte do problema podem também 
participar de soluções, desde que consigam pensar a 
política além do antigo Estado nacional. Nessa pers-
pectiva, a política tem uma dupla tarefa; uma tarefa 
metacultural que garante a convivência e a orientação 
para o bem comum entre as culturas e no interior 
delas, e um papel intercriacional, que zela pela har-
monia entre o conjunto natural do universo atribuído 
à criação divina como tal e suas diferentes formas 
evolutivas, entre a natureza e os seres humanos. Nos 
processos de evolução, a humanidade foi além de 
meros processos de reprodução e programação bioló-
gicas. Saiu da água e do barro, rompeu as cadeias da 
escravidão genética, mas submeteu seu semelhante 
à escravidão social. Conquistou a cadência libertária 
dos seus versos, mas concordou com opressões sociais. 
Forjou do grito uma canção, mas não se libertou dos 
gritos do senhor, que é de sua espécie, nem da dor, 
biológica e social. Como transformar o grito intercul-
tural e transnacionalmente produzido nesse mundo 

globalizado numa agenda política transnacional?
A política no mundo globalizado não precisa ne-

cessariamente caminhar para uma nova centralização. 
Na história da modernidade, sucessivamente foram 
derrotadas as centralizações hegemônicas, não só dos 
impérios, mas também ideológicas. O geocentrismo, 
por exemplo, que colocou o planeta Terra no centro 
da criação, foi desmentido por Copérnico. Em seguida 
veio Lutero e desarticulou o eclesiocentrismo da Igreja 
católica. Finalmente, o antropocentrismo, que enalte-
ceu a humanidade dominadora e destruidora, com sua 
racionalidade instrumental face à natureza, foi esva-
ziado por Darwin. 

Agora, a partir do grito da criação, da qual a hu-
manidade faz parte, emerge um novo «centrismo», 
abrangente e urgente. Podemos chamá-lo de biocen-
trismo. Será uma bandeira política comum que une a 
cultura à natureza, uma bandeira da humanidade arti-
culada com sua ancestralidade natural. Hoje, a política 
tem este horizonte universal e central que questiona 
necessariamente os antigos centrismos e os paradig-
mas que ontem foram considerados conquistas, como 
o paradigma do crescimento econômico, do desenvol-
vimento e da autonomia que se tornou hegemonia. 
Como transformar o grito intercultural e transnacional-
mente produzido pelo mundo globalizado, que burla 
o Estado nacional e suas poucas lealdades sociocul-
turais, numa agenda política transnacional da qual os 
cidadãos têm a possibilidade de participar? 

A centralidade da vida, o biocentrismo, não vai ser 
defendida por potências hegemônicas e instituições 
centralizadoras. Podemos imaginar um policentrismo 
político, segundo o princípio da subsidiariedade arti-
culada, além do Estado nacional e aquém de uma di-
tadura mundial. Precisamos fortalecer o Eros para pôr 
em marcha a luta pela centralidade da vida para todos 
e todas, não à custa da natureza, mas em harmonia 
com ela e a partir do pobre. Ao articular os princípios 
da subsidiariedade e da solidariedade com a centra-
lidade da vida para todos, sob o controle rigoroso e 
permanente da sociedade civil, a política pode assumir 
o papel de facilitadora, reguladora - com base na lei e 
no monopólio do uso legítimo da força - e construtora 
da convivência entre culturas e natureza. Hoje, a meta 
da política, nacional e planetária ao mesmo tempo, é 
a articulação do equilíbrio ecológico do planeta Terra 
com o equilíbrio sócio-cultural de Estados e Nações.
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Segunda Terça Quarta33 Is 65,17-21 / Sl  29
Jo 4,43-54

44 Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16

55 Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,17-30
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Emetério, Marino
1982: Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, 

mártir da solidariedade com Guatemala.
1982: Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, 

mártir da revolução nicaragüense.
2000:  Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois 

de 503 dias de retenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que perjudicam o livre comércio. 

Casimiro
1962: Os EUA começam a operar um reator nuclear 

na Antártida.
1970: Antonia Martínez Lagares, mártir da luta univer-

sitária, assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990: Nahaman Carmona, criança de rua, Guate ma la, 

morto a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez 

que realizou torturas durante a ditadura.

Adrião
1996:  A maior ocupação do MST: 3.000 famílias, em 

Curio nópolis, Brasil.



Quinta Sexta Sábado66 Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47

77 Sb 2,1a.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

88 Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53João de Deus

99
5º Domingo da Quaresma

Ez 37,12-14 / Sl 129
Rm 8,8-11 / Jo 11,1-45
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Nova: 14h14m em Peixes
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Olegário, Rosa de Viterbo
1817:  Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854: Abolição da escravatura no Equador.
1996: Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, 

Peru, ba leada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão 

perpétua de Arancibia Clavel pelo seu assassi nato 
do general chileno Prats, 1974, como delito de 
lesa humanidade, imprescriptível. 

Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994: Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medi-

na e Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese 
de Quilmes, Argentina, profetas da justiça. 

Dia Internacional da Mulher. Estabelecido em 
1910. Neste dia de 1857 trabalhadoras de Nova 
York foram mortas quando exigiam melhores 

condições de trabalho e direito ao voto.

Domingos Sávio, Francisca Romana
1989:  500 famílias ocupam uma fazenda e são expulsas 

pela polícia militar: 400 feridos, 22 presos. Brasil.



Segunda Terça Quarta1010 Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62
Sl 22 / Jn 8,1-11

1111 Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

1212 Dn 3,14-20.91-92.95
Int. Dn 3 / Jo 8,31-42
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Caio
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, e Jesús 

e Dolores Sierra, leigos, assassinados na Re-
volução dos Cristeros. 80 anos.

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San 

Vicente são deportados a Honduras. 
1914: Abertura do canal do Panamá.
1990: Patrício Aylwin assume a Presidência do Chile 

após a ditadura do Pinochet.  
2004: Atentado de um grupo islâmico marroquino em 

Madri. 200 mortos e mais de 1.400 feridos. 

Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977: Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavra-

dores, mártires em El Salvador. 
1994: A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, 

o primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-

nazista, colaborador de Pinochet na «Colonia 
Digni dad», acusado de desaparições, torturas 
e abusos sexuais contra menores. 



Quinta Sexta Sábado
Matilde
1549: Morre o santo negro franciscano Antônio de 

Categeró. 
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfren-

tando os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missio nários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997:  Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, e pelos rios, a água e a vida.

Luísa de Marillac
1951: Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Pa tagônia”.
1961: Criada a Aliança para o Progresso. 
1986: Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Re-

cinos e companheiros, militantes evangé licos, 
mártires da fé e do serviço, Guatemala. 

1995: 30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia 
Meza por seu golpe de Es tado em 1980, na 
Bolívia. Primeiro militar golpista condenado.

1313 Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59

1414 Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

1515 2Sm 7,4-16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 /  Mt 1,16-24

1616 Domingo de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fl 2,6-11 / Mt 26,14-27
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Crescente: 07h46m em Gêmeos
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Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957: José Antonio Echeverría, estudante, da Ação 

Católica, mártir das lutas de libertação do povo 
cubano contra a ditadura de Batis ta.

1983: Marianela García, da Comissão de DDHH, 
mártir da justiça em El Salvador. 25 anos.

1998: Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar 
uma ocupação do MST, Manaus.10 anos.

Raimundo de Fitero
1630: Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela 

liberdade. Colômbia.
1977: Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires 

da justiça entre os camponeses de Perugorria, 
Argentina.



Segunda Terça Quarta1717 Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11

1818 Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

1919 Is 50,4-9a / Sl 68
Mt 26,14-25
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Patrício
1973: Alexandre Vanucchi, estudante e militante cris-

tão, mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982: Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e compa-

nheiros jornalistas, mártires pela verdade na 
América Latina. El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, de Ação Católica, 
assassinada em Sacapulas, Guatemala.

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária 

da história.
1907:  Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938: O presidente mexicano Lázaro Cárdenas de-

creta a nacionalização do petróleo.
1981: Presentación Ponce, catequista, e com panhei-

ros,mártires na revolução nicaragüense.
1989: Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, mártires peruanos. 

José
1849: Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 

200 negros se organizaram para proclamar a 
libertação dos escravos. 

1915: Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados 
por Rumi Maka, Peru.

1980: Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia.

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 



Quinta Sexta Sábado

Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Forestal Mundial
1806: Nasce Benito Juárez, México.
1937: Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975: Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido 

à sua linha libertadora, Argentina. 
1977: Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da 

li ber tação do povo mexicano.
1987: Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça 

entre os camponeses do México. 

2020 2121 Is 52,13-53,12 / Sl 30
Hb 4,14-16;5,7-9 / Jo 8,1-19,42

Dia internacional contra a discriminação racial 

2222Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 /  Ba 3,9-15.32-4,4 

Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Mt 28,1-10

Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

2323 Domingo de PÁSCOA
At 10,34-43 / Sl 117
Cl 3,1-4 / Jo 20,1-9
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Santa Santa Santo

Cheia: 15h40m em Libra

Equinocio, de primavera no Norte, 
de outono no Sul, às 0h48m.
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Dia internacional da água

Serapião
1838: O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, 

escravos ou livres, e os portadores de doenças 
contagiosas de freqüentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995: Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta po-

pular nas CEBs de El Salvador. 
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da  

ONU, contra o direito internacional. 5 anos.

1873: Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980: Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas 

do povo boliviano. 
1988: Rafael Hernández, líder camponês, mártir da 

luta pela terra entre os mexicanos. 20 anos.

Turíbio de Mongrovejo
1606: Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pas-

tor do povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora universitá-

ria, már tir da educação libertadora, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estaduniden se assassina da 

por uma motoniveladora israelense, em Rafah, se 
opondo à demolição de uma casa palestina. Vo-
luntária do Inter national Solidarity Movement. 

2005: Chile reconhece o as sassinato de Carmelo Soria 
em 1976 pela ditadura.



Segunda Terça Quarta2424 At 2,14.22-32 / Sl 15
Mt 28,8-15

2525 At 2,36-41 / Sl 32
Jo 20,11-18

2626 At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35
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Visite hoje a página de Romero e suas homilías:
http://servicioskoinonia.org/romero

José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito 

de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o 

regime de Isabel Perón, na Argentina. 
1980: É assasinado “São Romero da América”, 

arcebispo de San Salvador, profeta e mártir. 
2004:Kichner transforma a ESMA, centro de tortura 

da ditadura argentina, em Museu da Me mória. 
O terrorismo do Estado militar mandou matar  4 
mil cidadãos e fez desapa recer 30 mil.

1914: Os pastores anglicanos chegam ao Chaco 
ar gentino.

1986: Donato Mendoza, ministro da palavra, e com-
panheiros, mártires da fé, Nicarágua. 

Bráulio
1989: María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991:  Argentina, Brasil, Paraguai  e Uruguai assinam o 

Tratado de Asunción, constituíndo o Mercosul.
1998: Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do 

MST, executados pelos fazendeiros em Para-
napebas, Pará. 



Quinta Sexta Sábado2727 At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

2828 2929

3030 2º Domingo da Páscoa
At 2,42-47 / Sl 117

1Pd 1,3-9 / Jo 20,19-31
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Minguante: 18h47m em Capricórnio.

At 4,13-21 / Sl 117
Mc 16,9-15

At 4,1-12 / Sl 117
Jo 21,1-14
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Gladys, João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa  da 

España os judeos.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de 

votar nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

estudiante e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago de Chile. 

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502: Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984:  Os Txukahamãe bloqueiam um caminhão 

exigindo suas terras sagradas no Xingu. 

Sisto
1750: Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos dereitos hu-

manos, torturado e assasinado na Guatemala.
1988: 14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo 

madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. 
Reunidos em Ben jamim Constant, Amazonas, 
esperavam ajuda da FUNAI. 20 anos.

Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária 

líder do movimento  indepen dentista, Porto Rico.
1967: Pela primeira vez, encontra-se petróleo na 

Amazônia equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura em Chile. 
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Tomada de consciência
Eles estavam deixando a face oculta da Lua e o 

astronauta William Anders conseguiu um feito históri-
co: pela primeira vez a Terra foi fotografada em cores, 
emergindo sobre o estéril solo lunar. Corria o mês 
de dezembro de 1968 e essa primeira foto foi feita a 
partir da nave Apolo 8.

“O planeta azul” – como o comandante da nave, 
Frank Borman, o chamou – se perdia sobre a escu-
ridão do fundo galático. Nosso planeta parecia um 
barquinho navegando no oceano. Sua insignificância 
era visível. Uma sensação de fragilidade tomou conta 
dos três astronautas. Contudo, captaram também, com 
admiração, a beleza que ele irradiava.

Essa fotografia produziu uma enorme influência 
na questão ambiental. Questionou a compreensão dos 
que pensavam que “o planeta possui recursos ilimita-
dos”.

Nos anos 60, as correntes desenvolvimentistas 
pregaram que o progresso é ilimitado e que o modelo 
americano podia ser implantado em cada país. A foto 
nega esse discurso: para que cada pessoa pudesse 
gastar a energia que uma pessoa norte-americana 
média gasta, seriam necessárias umas 300 Terras... 
Porém, Terra existe apenas uma.

A preocupação com o planeta cresceu. Em 1972, o 
Clube de Roma publicou Limites do Crescimento. Ele 
foi seguido por The 2000 Global Report to the Presi-
dent, do Conselho de Qualidade Ambiental norte-ame-
ricano. Depois, a Avaliação Ecossistêmica do Milênio 
insistiu: fazemos parte de uma unidade humanidade/
planeta, e dilapidar recursos tem um alto preço.

O que resultou desses documentos? Os governos 
não deram respostas coerentes, mas o conhecimento 
avançou, apesar deles, de uma visão antropocêntrica 
para outra, geocêntrica, ou mesmo cosmocêntrica.

Nós, humanos, unimos a auto-satisfação pelos 
avanços científicos conseguidos com a miopia do 
pensar que não existem limites para o desenvolvimen-
to. Trata-se de uma postura prepotente, desmentida 
por dados e eventos internacionais, como o Protocolo 
de Kyoto, em 1990, ou a Cúpula da Terra, realizada 

no Rio de Janeiro em 1992, que dão base científica 
a uma grande preocupação: cuidar do Planeta não é 
uma proposta de loucos ou poetas, mas uma urgência 
dramática inadiável. O recente informe Climate Chan-
ge 2007, de Paris, responsabiliza o ser humano como 
o primeiro causador do desequilíbrio climático.
Uma visão global

O biólogo prussiano Ernst Haeckel introduziu, em 
1866, o termo “ecologia” para estudar as relações que 
os organismos mantêm com seu meio e com outras 
espécies. Nascia uma nova visão que ia além da árvo-
re concreta para analisar o bosque do qual ela fazia 
parte. Até então dominava a análise da parte: fazer 
incisões e dissecações para chegar ao músculo preciso 
ou ao olho composto do inseto. Haeckel buscava a 
visão do quadro em seu conjunto. Assim, a “ecologia” 
integra meteorologia, biologia, geologia, sociologia... 
e até espiritualidade. Cada árvore simples é parte de 
um enorme tecido, abrangente, sintetizador: o Planeta 
é o novo bosque para estudar. Toma-se consciência de 
que tudo está interrelacionado e que não é possível 
a vida isolada de nenhuma espécie: todas emergem 
em sua importância e precisam ser respeitadas. Desde 
então, a ecologia ampliou sua presença em diferentes 
áreas. Vamos assinalar quatro delas.

A primeira foi chamada de “ecologia ambiental”, 
ciência das interrelações entre os organismos e seus 
ambientes, que nos fala de cadeias alimentares, ha-
bitat, nicho ecológico, qualidade ambiental, ecossis-
temas, populações, poluição, biomassa... Os atores 
deste filme da vida são apenas três grandes grupos: 
os produtores, os consumidores e os decompositores. 
Um ecossistema é um conjunto de diferenças inter-
dependentes e, para que seja estável, a reposição de 
materiais tem de seguir um caminho circular. Toda a 
Terra é um grande ecossistema.

A segunda área foi chamada de “ecologia social”, 
que analisa os modelos econômicos e as decisões 
políticas que produzem influência sobre os milhões de 
humanos que povoam o Planeta. Pode ser válido um 
modelo econômico – o capitalista – que cada vez mais 
coloca milhões de pessoas à margem do ciclo da pro-

Visão ecológica da política
Manuel Gonzalo

Buenos Aires, Argentina
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dução e do consumo? Segundo Leonardo Boff: “Onde 
impera a prática capitalista se manda para o exílio ou 
para o limbo a preocupação ecológica”. O que está em 
perigo é tanto o sistema Terra como os pobres da Ter-
ra. As questões de produção e partilha, justiça social, 
marginalização, benefícios, necessidades básicas, polí-
ticas voltadas para o bem comum... são apresentadas 
aqui com toda sua crueldade. Nada é neutro em um 
mundo de interesses. A consciência ecológica emerge 
a duras penas em meio a fortes críticas dos grupos de 
poder – como o governo Bush – que bancam estudos 
para diminuir a importância dos desastres que estão 
ocorrendo no Planeta.

A terceira é conhecida como “ecologia humana”. 
Tem a ver com as atitudes das pessoas e a vida em 
harmonia consigo mesmo, com os demais e com o am-
biente. Há posturas prepotentes, monopolizadoras, ex-
cludentes e dilapidadoras que, longe de gestar um ser 
humano, permitem que os instintos de territorialidade 
e acumulação sejam o norte de diferentes pessoas e 
grupos. O “guerreiro”, acostumado a dominar, impor, 
avassalar, a pensar apenas em si mesmo, passa pela 
vida arrasando recursos e espaços de humanidade. Seu 
efeito sobre os outros é a extinção de seu ambiente, a 
marginalização e a exclusão do banquete da vida.

A quarta poderia ser definida como “ecologia 
cósmica”, que situa as raízes do ser humano na longa 
história evolutiva do cosmos. A espécie humana, to-
das as outras espécies animais e todos os seres vivos, 
compartilham uma mesma origem: uma primeira célula 
aparecida possivelmente nas profundezas do mar. Para 
que a vida surgisse na Terra foram necessárias muitas 
condições prévias: uma planeta formado fazia uns 
4,65 bilhões de anos, uma estrela recém-surgida, bi-
lhões de anos transcorridos desde o aparecimento da 
Via Láctea e de outras galáxias, e aquelas partículas 
elementares que dançavam na época da Grande Explo-
são... Muitos motivos de descobrimento e espanto. O 
ser humano parece ser o tardio elo de uma cadeia de 
mais ou menos 14 bilhões de anos de evolução.

A ecologia cósmica nos mostra que o ser humano 
é a criatividade e o calor infinito dos primeiros se-
gundos da Criação feitos pensamento e capacidade de 
amar. Foram necessários muitos conhecimentos cien-
tíficos para que nossa espécie fosse consciente de sua 
origem. Oxalá tome sobre seus ombros esta bela his-
tória. É uma chamada sugestiva: o dado se converte 

em insinuação ao cuidado; o conhecimento se traduz 
em responsabilidade.
Rumo ao futuro

O saber ecológico sabe olhar para o passado e 
para o futuro. Algumas comunidades indígenas trans-
mitem, em sua sabedoria, que não se deve tomar 
nenhuma grande decisão sem pensar em sua repercus-
são sobre os habitantes das próximas quatro gerações. 
O saber ecológico é consciente da complexidade de 
tudo o que existe.

Se não conhecêssemos nossas origens nem a 
limitação do planeta, talvez se pudesse justificar o 
esbanjamento e a crença no crescimento sem limites. 
Mas a foto da Apolo 8 e a teoria da Grande Explosão 
nos ajudam a conhecer onde estamos parados e de 
onde viemos. Assumindo nossas origens, poderemos 
consolidar nosso papel como humanos: chamados a 
cuidar deste frágil Planeta e a nos maravilharmos com 
a criação da qual fazemos parte.

Somos feitos do pó das estrelas. A construção dos 
átomos que conformam nossos corpos e a composição 
de nossas células levaram milhões de anos. Em nós, 
o Universo aflora de maneira consciente e, através de 
nós, pensa, ama, se interroga, se responsabiliza. Por 
sua vez, somos capazes de adorar.

A responsabilidade nos obriga a estimular, recla-
mar e praticar uma economia que leve em conta as 
necessidades das maiorias, uma política não excluden-
te, uma cultura de aproximação dos outros, uma visão 
holística que nos faça comungar com todo o cosmos 
e viver em harmonia com as outras criaturas. A partir 
desta visão – pessoal e política, ética e espiritual 
– sabemos que estamos traduzindo o desejo de Deus: 
seres inteligentes que vivem em harmonia com os 
demais e com o meio ambiente do qual provêm.

Urge cuidar do Planeta e combater em nossa vida 
cotidiana e em nossas opções ideológicas as práticas 
e as políticas que o degradam. Temos diante de nós 
um desafio espiritual: é hora de “nos naturalizarmos”, 
de “voltarmos para casa”, de nos recuperarmos a nós 
mesmos e aos outros seres deste Universo que nos viu 
nascer.

William Anders apenas pôde reconhecer a Terra 
em que vivia quando a contemplou de longe. Todos 
contemplamos sua imagem centenas de vezes. Apren-
deremos a olhar para a Terra e cuidar dela de forma 
integral e responsável?

q
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Segunda Terça Quarta22 At 5,17-26 / Sl 33
Jo 3,16-21

3131 São José
2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88

Rm 4,13.16.18-22 / Mt 1,16.18-21.24a

11 Anunciação
Is 7,10-14;8,10 / Sl 39

At 10,4-10 / Lc 1,26-38

94

m
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Benjamim, 
Amós, John Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina.
1866: Explode a guerra entre a Espanha, por um lado, 

e o Chile, a Bolívia e o Peru, pelo outro.
1987: Roseli Correia da Silva, camponesa, em Na-

talino, Brasil.

Hugo
1680: Lisboa declara, suprime a escravidão dos índios 

no Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpis-

tas. Início de 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em 

São Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da 

justiça em Caquetá, Colômbia. 

Francisco de Paula
1550:  A Coroa espanhola ordena ensinar castelha no 

aos índios.
1982:  A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvi-

nas, em poder dos britânicos.
1993:  Greve conjunta em 8 países da Europa pelo 

emprego e as conquistas so ciais.
2005: Morre João Paulo II.



Quinta Sexta Sábado

Marcelino
Albrecht Dürer
1976: Mário Schaerer, professor, Paraguai.
1979: Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, 

padre e teólogo da libertação.

Vicente Ferrer
1818: Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma 

a Independência do Chile.
1976: Juan Carlo D’Costa, operário, Paraguai.
1989: María Cristina Gómez, militante da Igreja 

Batista, mártir da luta das mulheres salva dore-
nhas.

1992: Fujimori dissolve o Congresso, suspende a 
Constituição e impõe a lei marcial.

Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680: Abolição oficial da escravidão de índios.
1775: A Coroa portuguesa incentiva os casamentos 

entre indígenas, negros e brancos.
1884: No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua 

província costeira de Antofagasta ao Chile e 
converte-se num país mediterrâneo.  

1968: Martin Luther King, assasinado, EUA.40 anos.
1985: Rosário Godoy e família, mártires da fraterni-

dade em El Salvador.

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36

33 44 At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

Dia contra a prostituição infantil

55 At 6,1-7 / Sl 32
Jo 6,16-21

66
3º Domingo da Páscoa

At 2,14.22-33 / Sl 15
1Pd 1,17-21 / Lc 24,13-35
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Nova: 00h55m em Aries

abril

Ricardo, Sisto
1976: Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986:  Brasil aprova seu Plano de Informática, que pro-

tegerá a indústria nacional por alguns anos. 
1992: Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.



Segunda Terça Quarta88 At 7,51-8,1a / Sl 30
Jo 6,30-35

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29João Batista de La Salle

Dia Mundial da Saúde

77 99 At 8,1b-8 / Sl 65
Jo 6,35-40
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Dia em memória do Holocausto 
de 6 milhões de judeus assassinados pelos nazis. 

Dionísio
565 a.C.: Nascimento de Siddartha Buddha. Festa de 

«Vesakh», a mais importante festa budista.
1827: Nascimento de Ramón Emeterio Betances, Pai 

da Pátria porto-riquenha.
1977: Carlos Bustos, padre capuchinho argentino, 

testemunha da fé entre os pobres de Buenos 
Aires, assassinado. 

Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920: Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948: Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. 

Revolta reprimida: o “Bogotazo”. 60 anos.
1952: Começa a revolução cívica na Bolívia.



Quinta Sexta Sábado1010 At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

1111 At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

1212 At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

1313 4º Domingo da Páscoa
At 2,14a.36-41 / Sl 22

1Pd 2,20b-25 / Jo 10,1-10

97

Crescente: 15h32m em Câncer

abril

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919: Morre, emboscado, o Emiliano Zapa ta, chefe 

dos camponeses revolucionários, México.
1985: Oscar Fuentes, estudante, Chile. 
1985: Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colôm-

bia, morto pelo exército por seu compromisso.
1987: Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón 

Julián, militantes da Igreja Batista, mártires da 
liberdade de consciência em Oaxaca, México.

Estanislau
1927:  Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 

25 mil km combatendo os exércitos dos latifun-
diários, Brasil. 

1986: Antonio Fernández, jornalista popular, mártir 
da solidariedade em Bogotá, Colôm bia.

2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 
2002: Começa a funcionar a Corte Penal Interna cional, 

apesar da oposição dos EUA.

Zenão
1797: Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, 

vindos da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garí-
funas expulsos da ilha de San Vicente. 

1925: Reunião em Foz do Iguaçu. Da início à Coluna 
Prestes, que percorrerá 30 mil km pelo Brasil.

Martinho, Hermenegildo
1999:  Transferido para Belém, o julgamento dos 155 

policiais acusados da morte dos 19 sem-terra 
em Eldorado de Carajás, Brasil. 



Segunda Terça Quarta
At 11,1-18 / Sl 41

Jo 10,1-10
1414

Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a 

história recente de El Salvador, em Morazán: 150 
meninos, 600 anciãos e 700 mulheres. 

1986: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalidos, em Marabá, Pará.

1515 At 11,19-26 / Sl 86
Jo 10,22-30

1616 At 12,24-13,5a / Sl 66
Jo 12,44-50

98

ab
ri

l

Bento José Labre
1961: Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983: Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El 

Quiché, Guatemala. 15 anos.
1992: Aldemar Rodríguez, catequista, e companhei-

ros militantes, mártires da solidariedade entre 
os jovens de Cali, Colômbia.

1993: José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos 
irmãos mais pobres da Bolívia. 25 anos.

Engrácia
1952:  Triunfa a revolução: camponeses e mineiros 

conseguem a reforma agrária na Bolívia. 
1984:  1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”. 
2002: O juiz Carlos Escobar pede a extradição do ex-

teditador Stroessner, exilado em Brasília.



Quinta Sexta Sábado

Sulpício
1586: Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871: Os franciscanos de Brasil libertam os escravos 

de todos seus conventos.
1898: Guerra entre Espanha e EUA, que invadem 

Cuba, Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980: Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México.
1980: «Primavera amaziga»: revolta cultural e demo-

cratizadora dos amazigs da Cabilia argelina 
contra o poder central e arabizador de Argel.

Aniceto
1695: † Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803:  Morre na prisão francesa de Joux Toussaint 

L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti. 
1990: Tibério Fernández, e companheiros, mártires 

da promoção humana, Trujillo, Colômbia.
1996: Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. 

A Polícia Militar do Estado mata 23 pessoas 
que defendiam seu direito à terra. 

1998: César Humberto López, de FraterPaz, assassi-
nado, San Salvador.10 anos. 

1717 At 13,13-25 / Sl 88
Jo 13,16-20

Dia internacional da luta camponesa. 
É o "Primeiro de maio" dos camponeses. 

1818 At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

1919 At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14

Dia Panamericano do Índio

2020 Domingo 5º de Páscoa
At 6,1-7 / Sl 32

1Pd 2,4-9 / Jo 14,1-12

99Cheia: 07h25m em Escorpião.

abril

Perfecta, Galdino
1537: Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado 

nas Índias, fundador das primeiras escolas e 
hospitais, pastor da Guatemala.

1955: Conferência de Bandung, Indonésia, no qual se 
cria o movimento de países não alinhados.

1998: Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado 
dos direitos populares. 10 anos.

Leão, Ema
Olavus Petri
1925: Desembarque de marines em La Ceiba, Hon-

duras.
1980: Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu 

filho Patrocínio, de família indígena de cate-
quistas, que lutaram por sua terra, mártires de 
El Quiché, Guatemala.



Segunda Terça Quarta
Anselmo, Tiradentes
Nascimiento de Mahoma. Dia de perdão para o mundo. 
Nascimiento de Rama. Religião Sij.
1792: Joaquim José da Silva Xavier, “Tiradentes”, 

precursor da Independência do Brasil, é enfor-
cado e depois decapitado pelos portugueses.

1960: Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965: Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela 

independência de Porto Rico. 
1971: Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989: Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte 

popular em Santiago de Atitlán, Guatemala. 
1997: Gaudino dos Santos morre em Brasí lia quei-

mado por jovens. Os pataxós exigiam a demar-
cação da sua reserva.

Sotero, Caio, Agapito
1500: Desembarque do primeiro europeu no Brasil, 

Pedro Álvares Cabral.
1519: Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 

600 soldados, 16 cavalos e algumas peças de 
artilharia.

1638: Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de 
Santa Fé, Colômbia, defensor dos índios. 

1982: Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequis ta, 
ministro da Palavra, Guatemala.

1997: O exército invade a embaixada do Japão 
em Lima, ocupada pelo MRTA, “sem fazer 
prisioneiros”.

2121 At 14,5-18 / Sl 113B
Jo 14,21-26

2222 At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

2323At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a
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Dia da Terra
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Jorge
Toyohiko Kagawa
1971: Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os 

testes atômicos que contaminaram a Ilha de 
Anchitks.
Dia do Livro e dos Direitos do Autor. 

Neste dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la 
Vega, Miguel de Cervantes e William Shakes peare.



Quinta Sexta Sábado2424 At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

1Pd 5,5b-14 / Sl 88
Mc 16,15-20

2525 2626 At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

2727 6º Domingo da Páscoa
At 8,5-8.14-17 / Sl 65

1Pd 3,15-18 / Jo 14,15-21

101

abril

Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, 

pelas autoridades turcas. Morte e deportação de 
quase milhão e meio de armênios. 

1965: Intervenção dos EUA na República Dominicana, 
com 40 mil homens. 

1985: Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.

Marcos
1667: Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos 

pobres, Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975: É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

Anacleto, Marcelino, Isidoro
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, de pois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que docu men-
ta 55 mil violações dos direitos humanos, 80% 
dos quais atribuídos ao exército. 10 anos.

Zita, Montserrat
1977: Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999:  O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, 

Brasil, determina que não seja paga. 
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Uma má ou ideológica leitura do texto da «mo-
eda de César», conclui que ao dizer que se deve dar 
a César o que é de César, e a Deus, o que é de Deus, 
Jesus estabelece claramente que a religião e a política 
são dois mundos separados que não se tocam nem se 
interrelacionam. Se a isto somarmos o dito joanino 
«meu reino não é deste mundo», pareceria ficar claro 
que pretender falar de «religião e política» seria uma 
loucura...

Não é este o lugar para comentar estes textos que 
na realidade dizem coisas muito diferentes disso que 
se afirma; mas se dizemos o que já afirmava o docu-
mento de Puebla: «A Igreja (...) sente como seu dever 
e direito estar presente neste campo da realidade: 
porque o cristianismo deve evangelizar a totalidade 
da existência humana, incluindo a dimensão política. 
Critica, por isso, aos que tendem a reduzir o espaço 
da fé à vida pessoal ou familiar, excluindo a ordem 
profissional, econômica, social e política, como se o 
pecado, o amor, a oração e o perdão não tivessem re-
levância ali» (515). Inclusive, mesmo que a partir de 
uma perspectiva mais européia, o papa Bento XVI haja 
escrito sobre o tema na sua encíclica «Deus é amor», 
ao referir-se à «caridade política».

Por outro lado, certo manejo do tema parece qua-
se estar dizendo que «a Igreja não tem que intervir 
na política, (salvo os bispos, que passam o tempo 
fazendo política)», mas essa razão parece supor que a 
primeira atitude seria crítica do status quo, profética, 
subversiva, enquanto a segundo seria amiga do poder, 
e até cúmplice. Casos patéticos como a militante ati-
tude das Conferências Episcopais de Espanha e Itália, 
críticas até a desestabilização dos governos, pelos 
casos de legalização de matrimônios homossexuais, e 
seu silêncio aos imediatos governos anteriores ante a 
invasão genocida e a guerra no Iraque, são suficiente-
mente significativos. E graves. Parece que para alguns 
é mais grave que um casal homossexual vivam juntos 
(coisa que igual farão sem «pedir permisão») e não 
que se invada, torture e mate um povo pobre para 
ficar com seu petróleo...

Quando, nos anos 70, se falava do «renascimento 
das utopias » (OA 37), milhões de cristãos na América 
Latina se lançaram – acompanhados ou animados pelo 
Magistério – ao desafio de lutar por uma sociedade 
fraterna e igualitária. Em resposta a isto, e como 
modo de preparar a inundação neoliberal dos anos 
90, os anos 80 banharam em sangue ditatorial nossos 
países. Enquanto que esses cristãos eram perseguidos, 
torturados, ou desaparecidos, para impor modelos 
econômicos aceitáveis com as políticas do Norte, a 
mesma hierarquia que os havia animado a participar, 
calou-se, negociou com as ditaduras, abençoou suas 
armas, assim como uma década depois abençoaria os 
bancos e finanças de Mammón.

Tenho pessoalmente muitos amigos sobreviven-
tes do genocídio argentino, militantes cristãos dis-
postos a dar a vida pela utopia de Jesus – o Reino 
de Deus – nos anos 70 e militantemente ateus ou 
agnósticos agora; «graças», fundamentalmente, ao 
(anti)testemunho evangélico das hierarquias...

Certamente, vendo as atitudes de ontem e de hoje, 
muitos se sentirão, e sentem desanimados para uma 
participação ou compromisso político. Mas por outro 
lado, é certo que tanto a cumplicidade, como a apa-
tia, são absolutamente funcionais ao poder de plan-
tão. Assim, fica garantido que nada mude. Para piorar, 
a crise pós-moderna «dos relatos» e o realce «dos 
fragmentos», convida a pensar que não se pode mu-
dar a situação fundamental, já que – ademais – pode 
esperar-se que mudem pequeníssimas coisas, como 
micro-empreendimentos, ou microcréditos... Nada que 
pretenda modificar no fundo a situação.

No entanto, a fascinante crise de época que 
vivemos nos convida e desafia aos seguidores do 
Nazareno: Vamos ficar apáticos e imóveis à espera 
de que a novidade que se aproxima «seja o que for»? 
Ou vamos lançar-nos a semear a utopia-reino com a 
esperança de pôr semente num amanhã mais fraterno, 
mais justo, mais solidário? É certo que ha dezenas 
de sementes diferentes, mas ficaremos chorando pelo 

Política e religião
Eduardo de la Serna

Quilmes, Argentina
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leite derramado ou bucaremos decididamente semear 
valores e signos do reino? A mãe terra, o povo, fe-
cundarão a plantação; mas o que se colherá se não 
semearmos? Pessoalmente, parece-me próprio de 
olhares muito míopes a atitude de muitos hierarcas 
eclesiásticos de pretender que tudo siga como foi há 
muito tempo, quando se consultava os bispos para 
tudo, e eles podiam vetar ou propor leis ou projetos 
(por isso muitos se moveram como «peixes na água» 
nas ditaduras ou facismos). 

Creio que unidos com tantos milhares de crentes 
ou não, de diferentes confissões, cristãs ou não, que 
estão decididos a que haja paz, justiça, igualdade, 
fraternidade, deveríamos teimosamente semeá-las, 
para que algo, ou muito disso brote no amanhã que se 
aproxima.

Escutar alguns «eclesiásticos» falar do divórcio, da 
moral, ou de certos aparentes princípios, me parece 
como ver alguém cuja casa foi totalmente destruída e 
continua com um quadro na mão perguntando-se onde 
vai colocá-lo. Parece muito mais sensato ocupar-se 
da semeadura do fundamental e fundacional, para que 
o povo va fazendo com o tempo sua própria síntese. 
Será confiar na vitalidade do que se há semeado, ou 
– se quer mais teológico – confiar na força do Espírito 
Santo: «Deus dá o crescimento». Assim, aparecerá a 
construção sobre os alicerces que se hajam colocado. 
Depois será tempo de eventuais quadros...

É possível que muitos pensem na dificuldade, ou 
na desproporção ante a magnitude das poderosas for-
ças do anti-reino. É possível que muitos pensem que 
nada vai mudar. É possível que muitos pensem que é 
impossível ou que não tem sentido... Há parábolas do 
reino que nos convidam a pensar de outra maneira: 
a desproporção do grão de mostarda ou do fermento, 
o convite à criatividade para ser mais astuto que «os 
filhos deste mundo», a convicção de que mesmo que 
a rede recolha todo tipo de peixes, os que não servem 
voltem a ser atirados ao mar, ou que o joio será quei-
mado quando for reconhecido pelos frutos e, sobre-
tudo, a confiança no Espírito «que sopra onde quer» 
e que não é a morte, mas é a vida que tem a última 
palavra da história.

É certo que muitos sonhariam com uma «política 
cristã», onde «a Igreja» assegurasse ministros, ou 
leis, ou vetasse outras por «não serem cristãs». Não 

é a essa política a que nos referimos na sociedade 
pluralista. Sabemos que não estamos sozinhos neste 
mundo, e não pretendemos que nossos sonhos e uto-
pias sejam escutadas e aceitas «pelo simples fato de 
sermos cristãos», mas porque são integradoras, fra-
ternas, justas... Não pelo «cartel», mas pela justiça. 
Na realidade, muitos estamos cansados de «projetos 
cristãos» que «são abençoados» por genocidas, explo-
radores e injustos.

Pessoalmente quero deixar claro que sou total-
mente ateu do deus de Videla, ou de Pinochet (ou 
de Bush); creio no Deus dos pobres, creio no Deus 
da vida. Da libertação. Nos alegraria até que estes se 
sentissem fora – se não mudam de vida – de um pro-
jeto no qual caibam muitos mundos, onde os pobres 
estejam no centro, onde a justiça e a vida sejam as 
«donas de casa». «Estou cansado de que os inteligen-
tes me roubem», escutei dizer uma vez um bêbado. A 
mãe de Jesus festejou porque Deus «derruba do trono 
aos poderosos e eleva aos humildes», «os pobres 
enche de bens e aos ricos os despede com as mãos 
vazias». Cremos, inclusive que estes projetos são mais 
«cristãos» (com aquele «cristianismo anônimo» do 
qual falava K. Rahner) que muitos projetos «batiza-
dos» e «abençoados» episcopalmente.

Por isso, com os que querem a justiça, os que tra-
balham pela vida, os construtores de paz, penso que 
podemos lutar por um mundo novo. Não é com um 
«mundo cristão» ou «de cristandade» que sonhamos, 
mas com um mundo conforme esse sonho de Jesus, o 
Reino, um mundo de irmãs e irmãos, um mundo «onde 
caibam todos os mundos».

Sonhamos, sim, com uma busca política entre to-
dos, na que sem excomunhão mútuas (sejam em nome 
do «secularismo» ou do «cristianismo») se dialogue, 
se proponham sonhos e projetos, e se busque o que 
seja melhor para todos, principalmente para os pobres 
e as vítimas desta sociedade que se vangloriava de 
«ocidental e cristã», e em nome disso torturou, se-
questrou, fez desaparecer, matou e submeteu à pobre-
za a imensa maioria da população. Sim a uma política 
na qual os cristãos apareçam firmemente comprometi-
dos com as causas da justiça, os direitos humanos, a 
vida, a paz e as utopias de um mundo de irmãos, sem 
opressão nem oprimidos, sem amos e escravos. Porque 
não cremos que Jesus tenha morrido em vão.

q
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Segunda Terça Quarta2828 At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26-16,4a 

2929 At 16,22-34 / Sl 137
Jo 16,5-11

3030 At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15
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Minguante: às 11h12m em Aquário.
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Pedro Chanel
1688: Carta Régia de Portugal restabelece a escravi-

dão e a guerra justa contra o índio. 
1965: Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985: Cleusa Carolina Coelho, missionária agos ti nia-

na, assassinada pela defesa dos indí genas na 
Prelazia de Lábrea, Amazonas. 

Catarina de Sena
1991: Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da 

violência e da impunidade, Guate mala. 
1982: Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta da Igreja 

do Chile.

Pio V
1948: 21 países assinam em Bogotá a carta de cons-

tituição da OEA.
1977:  Criação da Associação das Mães da Praça de 

Maio, Argentina.  



Quinta Sexta Sábado
At 18,9-18 / Sl 46

Jo 16,20-23a
2211 33 1Cor 15,1-8 / Sl 18

Jo 14,6-14

Ascensão do Senhor
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Mt 28,16-2044
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At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

m
aio

Dia (da ONU) da libertade da imprensa

Dia internacional dos trabalhadores

Atanásio
1979: Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, 

mártir da ditadura somozista, Nicarágua. 
1981: Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no 

Brasil. 
1994: Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir 

da solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997: Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia 

libertadora latino-americana.

José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980: Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuen tes, 

catequista, seqüestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.  

1981:  Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB 
Guadalupe, em Soyapango, El Salvador, de-
saparecido, por seu compromisso cristão. 

Floriano, Mônica
Primeiro domingo de maio: Dia dos mártires de 

Honduras. 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as 

terras do novo Continente aos Reis Católicos 
da Espanha.

1521: Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missio-
nário dos dominicanos na América. Autor do 
primeiro catecismo do Continente.

1547: Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, «Pai 
dos Índios».

Filipe e Tiago
1500: Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário 

a pisar o solo brasileiro.
1991: Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro 

companheiros, mártires da Reforma Agrária, 
em El Astillero, Honduras.



Segunda Terça Quarta
At 19,1-8 / Sl 67

Jo 16,29-33
55 At 20,17-27 / Sl 67

Jo 17,1-11a
66 At 20,28-38 / Sl 67

Jo 17,11b-19
77
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Nova: às 07h18m em Touro.

m
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Máximo
1862: O México derrota os franceses em Puebla.
1980: Isaura Esperanza, “Chaguita”, catequista, da 

Legião de Maria, mártir em El Salvador.
2001:  É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã 

estadunidense, trabalhando no Quiché desde 
1989. Tinha colaborado com dom Gerardi no 
informativo «Nunca mais» e ajudado as vítimas 
da guerra para declarar suas expe riências.

Heliodoro
1977: Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, 

mártir da solidariedade na Argentina.
1994: A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a 

“dose pessoal” de narcóticos.

Augusto, Flavia, Domitila
1937: Juicio a Prestes, 16 anos de prissão. Brasil.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amo rim, man-

dante da morte de um sindicalista, Brasil. 



Quinta Sexta Sábado

Anastásio
1974:  Carlos Mugica, mártir do povo das «villas mise-

ria». Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977: Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroin ha, 

mártires em El Salvador. 
1988: Intimidação militar ante a “Marcha contra o 

centenário da abolição”, organizada pelas 
entidades negras. 20 anos.

Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770: Carlos III ordena “que se extingam os  idiomas 

indígenas e se imponha o cas te lhano”.
1987: Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que 
ele acompanhava, Mato Grosso. 

1989: Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de 
origem holandesa, é morto por um militar em 
Santa María, Chiriquí, Panamá.

At 22,30;23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

88 99 1010At 25,13b-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 28,16-20.30-31 / Sl 10
Jo 21,20-25

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20,19-231111
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Dia da Cruz Vermelha Internacional

Pacômio, Gregório Ostiense
1982: Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, an-

teriormente ameaçado de morte devido a sua 
opção pelos pobres, morre em um “acidente”.

1994: Depois das primeiras eleições multiraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político 
vivo com mais anos de cadeia no mundo.  

João de Ávila, Antonino
1795: José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a 

insurreição de Coro, Venezuela, com índios e 
negros lutando “pela liberdade dos escravos e 
a eliminação de impostos”.

1985: Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da 
justiça. Guanabanal, Colômbia.

1986: Jósimo Morais Tavares, padre, assassinado 
pelo latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 



Segunda Terça Quarta1212 Tg 1,1-11 / Sl 118
Mc 8,11-13

1313 Tg 1,12-18 / Sl 93
Mc 8,14-21

1414 At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas 

as negras torturadas e estupradas até a morte 
pelos brancos donos de fazendas.

1957: A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980: Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pe-
los lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 

Fátima
1829: Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota 

e revolucionário porto-riquenho.
1888: Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão 

negra no Brasil, quando mais de 95% dos ne-
gros já haviam conseguido, por seus próprios 
esforços, a liberdade.

1977: Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade 
entre os pobres da Argentina. 

1998: Ocupada pelo exército a sede da Comissão 
de Justiça e Paz da Conferência Nacional dos 
Religiosos da Colômbia. 10 anos.

Matias apóstolo
1811: Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904: †Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980: Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual 

morreram mais de 600 pessoas.
1980: Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, 

vítima da repressão policial no Peru. 
1981: Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Gua te mala.
1988: Lavradores mártires pela causa da paz, Ca yara, 

Peru. 20 anos.
1991: Porfírio Suny Quispe, militante e educador, 

mártir da justiça e da solidariedade, Peru. 

Crescente: às 00h47m em Leão.



Quinta Sexta Sábado1515 Tg 2,1-9 / Sl 33
Mc 8,27-33

1616 1717 Tg 3,1-10 / Sl 11
Mc 9,2-13

Tg 2,14-24.26 / Sl 111
Mc 8,34-39;9,1

Trindade
Ex 34,4b-6.8-9 / Cânt. Dn 3
2Cor 13,11-13 / Jo 3,16-181818
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Dia Internacional dos objetores de consciência 

Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903: Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Vic toriano 

Lorenzo, herói nacional do Panamá.
1986: Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, 

mártir da liberdade de expressão, Guatemala.
1987: Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas 

terras, Bagadó, Colômbia. 

João Nepomuceno, Ubaldo
1818:  João II aprova a vinda dos colonos suíços para 

a atual Nova Friburgo (Estado do RJ), depois 
da grande fome de 1817 na Suíça.  

1981: Edgar Castillo, jornalista, assassinado na 
Guatemala.

Dia Mundial das Telecomunicações

Pascal Bailão
1961: Inicia o bloqueio comercial dos EUA contra 

Cuba, em resposta à Reforma Agrária realiza da 
pela revolução cubana.  

Rafaela M. Porras
1525: Fundação de Trujillo, Honduras.
1781: É esquartejado José Gabriel Con dorcanqui, 

Tupac Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895: José Martí morre em combate, lutando pela 

independência de Cuba.
1895: Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950: Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 

Nacional de Mulheres Negras.
1976: Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos 

cristãos, mártires das lutas do povo uruguaio. 



Segunda Terça Quarta
Tg 3,13-18 / Sl 18

Mc 9,14-29
1919 2020 Tg 4,1-10 / Sl 54

Mc 9,30-37
2121 Tg 4,13-17 / Sl 48

Mc 9,38-40

Cheia: às 23h11m em Escorpião.
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Pedro Celestino
1979: Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, 

Porto Rico, por protestar contra os EUA. 
1995: Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz 

profética da Igreja argentina.
1997: Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado 

por capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em 
São Miguel de Taipu. 

2002: Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, 
defensora dos pobres.

Bernardino de Siena
1506: Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da 

causa dos pobres Guatemala.
1993: Carlos Andrés Pérez, presidente da República 

da Venezuela, é destituído. 15 anos.
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de 

Assis Araújo, cacique xukuru. 10 anos. Dia mundial (da ONU) da diversidade cultural 
para o diálogo e o desenvolvimento

Felícia e Gisela, João Eliot
1897: Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói 

da Independência da República Domini cana.
1981: Pedro Aguilar Santos, padre, mártir, Guatemala. 
1991: Jaime Gutiérrez Álvarez, religioso, Colômbia. 
1991: Irene Mc’Cormack, missionária, e companhei-

ros, mártires pela causa da paz, Peru. 



Quinta Sexta Sábado
Corpus: Dt 8,2-16 / Sl 147

1Cor 10,16-17 / Jo 6,51-58
2222 2323 2424Tg 5,9-12 / Sl 102

Mc 10,1-12
Tg 5,13-20 / Sl 140

Mc 10,13-16

2525 8º Domingo do Tempo Comum
Dt 8,2-3.14b-16a / Sl 147

1Cor 10,16-17 / Jo 6,51-58
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Joaquina Vedruna
Rita de Cássia
1937:  Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965:  Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos 

EUA, em apoio ao golpe em Santo Domingo.
Dia internacional (da ONU) da biodiversidade 

Desidério, Ludwig Nommensen
1977: Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja 

luterana, mártir pela Causa dos pobres, Bue nos 
Aires, Argentina. 

Semana de solidariedade 
com os povos de todos os territórios coloniais

Vicente de Lerins
Nicolau Copérnico
1822: Batalha do Picincha, dando a independência 

total ao Equador.
1986: Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e 

companheiros camponeses, mártires da soli-
dariedade, San José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela refor ma 
agrária, assassinado. Progreso, Honduras. 

Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de maio, dia da Pátria Argentina.
1987: Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir 

pelas mãos dos latifundiários e militares.
Dia da Libertação da África



Segunda Terça Quarta2626
1Pd 1,3-9 / Sl 110

Mc 10,17-27

2727 1Pd 1,10-16 / Sl 97
Mc 10,28-31

2828 1Pd 1,18-25 / Sl 147
Mc 10,32-45
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Minguante: às 23h57m em Peixes.
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Filipe Néri
Mariana Paredes
1966: Independência da Guiana. 
1969: Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos,  

mártir da justiça, Recife.

Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975: O quéchua é oficializado no Peru.

Emílio e Justo
1926:  Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao 

poder em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993: Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 15 anos.
2001: A justiça francesa chama Henry Kissinger, 

ex-secretário de Estado (EUA), pela sua impli-
cação com a ditadura de Pinochet.



Quinta Sexta Sábado
Maximino, Jiri Tranovsky
1969:  O  «cordobazo»: Levante social contra a dita-

dura de Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978: Massacre de uma centena de quichés em 

Panzós, Guatemala. 30 anos. 
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, 

sindicalista, agente de pastoral, mártir em 
Conceição do Araguaia, Pará, Brasil.

2001: Argentina reitera ao Chile o pedido de extradição 
de Pinochet, pelo assasinato do general Prats.

Visitação de N. Senhora
1961: Assassinado o ditador dominicano Rafael Leó-

nidas Trujillo.
1979: Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, 

mártir na Nicarágua. 
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Ne gros de 

Duque de Caxias e S. João do Meriti.
1990: Clotario Blest, profeta cristão no mundo sindi cal 

chileno.

1Pd 2,2-5.9-12 / Sl 99
Mc 10,46-52

2929 3030 3131Coração de Jesus
Dt 7,6-11 / Sl 102 /Mt 11,25-30

Sf 3,14-18 / Cânt. Is 12,2-6
Lc 1,39-56

11
9º Domingo do Tempo Comum

Dt 11,18.26-28.32 / Sl 30
Rm 3,21-25a.28 / Mt 7,21-27
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junho

Fernando, 
Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994: María Correa, religiosa, irmã dos indígenas 

mby’a, profeta da denúncia na sua terra para-
guaia.

1996:  A comissão dos desaparecidos políticos aprova 
a indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Dia Mundial Sem Fumo

Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997
1989: Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação 

dos camponeses de Tierralta, Colômbia.
1991: Assassinado João de Aquino, presidente do Sin-

dicato dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.
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Há dois tipos de política. Uma escrita com P maiús-
culo e outra com p minúsculo. Ou então a Política social 
(P) e a política partidária (p). 
1. Política social (P)

É tudo o que diz respeito ao bem comum da socie-
dade; ou então é a participação das pessoas na vida 
social. Assim por exemplo, a organização da saúde,da 
rede escolar, dos transportes, a abertura e a manutenção 
de ruas, de água e esgoto etc., têm a ver com políti-
ca social. Lutar para conseguir um posto de saúde no 
bairro, se unir para trazer a linha de ônibus até no alto 
do morro, participar de uma manifestação no centro da 
cidade pela reforma agrária, pelo solo urbano, contra a 
violência policial, é fazer política social. Essa política 
visa o bem comum de todos ou de um grupo, cujos 
direitos estão sendo desrespeitados. Definindo de forma 
breve podemos dizer: política social ou Política com P 
maiúsculo significa a busca comum do bem comum. 
2. Política partidária (p)

Significa a luta pelo poder de estado, para conquis-
tar o governo municipal, estadual e federal. Os partidos 
políticos existem em função de se chegar ao poder, seja 
para mudá-lo (processo revolucionário), seja para exer-
cê-lo assim como se encontra constituído (governar o 
estado que existe). O partido, como a palavra já o diz, 
é parte e parcela da sociedade não toda sociedade. Cada 
partido tem por trás interesses de grupos ou de classes 
que elaboram um projeto para toda a sociedade. Se che-
garem ao poder de estado (governo) vão comandar as 
políticas públicas conforme o seu programa e sua visão 
partidária dos problemas. 

Com referência à política partidária, é importante 
considerar os seguintes pontos:

-ver qual é o programa do partido;
-ver como o povo entra neste programa: se foi dis-

cutido nas bases; se atende aos reclamos históricos do 
povo; se prevê a participação do povo, mediante seus 
movimentos e organismos, na sua concepção, implemen-
tação e controle; 

-ver quem são os candidatos que representam o 
programa: que biografia têm, se sempre mantiveram uma 
ligação orgânica com as bases,se são verdadeiramente 
aliados e representantes das causas da justiça e da mu-
dança social necessária ou se querem manter as relações 

sociais assim como são, com as contradições e até injus-
tiças que encerram.

Bastam estes poucos critérios para se perceber o 
perfil do partido e dos candidatos, de direita (se querem 
manter inalterada a relação de forças que favorece os 
que estão no poder), de esquerda (se visam mudanças 
estruturais que marginalizam as grandes maiorias) ou de 
centro (os partidos que se equilibram entre a esquerda 
e a direita, procurando sempre vantagens para si e os 
grupos que representam).

Por ser parte e não toda a sociedade, a política 
partidária é, por si mesma, conflitiva; os políticos são 
adversários, não inimigos, porque têm projetos e progra-
mas diferentes. Mas tem que ficar claro aquilo que Max 
Weber disse em seu famoso texto A Política como Voca-
ção: «Quem faz política busca o poder. Poder, ou como 
meio a serviço de outros fins ou poder por causa dele 
mesmo, para desfrutar do prestígio que ele confere». 
Esse último modo de poder político foi exercido histo-
ricamente por nossas elites a fim de se beneficiar dele, 
esquecendo o sujeito de todo o poder que é o povo. 
3. A fé e sua dimensão política

A fé tem a ver com Deus e sua revelação. Mas ela 
está dentro da sociedade e é uma das criadores de opi-
nião e de decisão. Ela é como uma bicicleta; possui duas 
rodas mediante as quais se torna efetiva na sociedade: a 
roda da religião e a roda da política. 

A roda da religião se concretiza pela oração, pelas 
celebrações, pelas pregações e pela leitura das Escritu-
ras. Por esses meios se formam as convicções que estão 
na base de decisões concretas. 

A segunda roda é a da política. A fé se expressa 
pela prática da justiça, da solidariedade, da denúncia 
das opressões. Como se vê, política aqui é sinônimo de 
ética. Temos que aprender a nos equilibrar em cima das 
duas rodas para poder andar corretamente. 

A Bíblia considera a roda da política (ética) como 
mais importante que a roda da religião como culto (cf 
Mt 7,21-22; 9,13; 12,7; 21,28-31; Gl 5,6; Tg 2,14). Sem 
a ética, a fé fica vazia e inoperante. São as práticas 
e não as prédicas que contam para Deus. Não adianta 
dizer «Senhor, Senhor» e com isso organizar toda uma 
celebração; mais importante é fazer a vontade do Pai 
que é amor, misericórdia, justiça, coisas todas práticas 

Fé e política
Como se relacionam

Leonardo Boff
Petrópolis, RJ, Brasil
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(cf Mt 7,21), portanto, éticas, como participar de uma 
manifestação operária, entrar num sindicato ou num 
grupo de direitos humanos.

Há muitas relações da política com a fé e vice-versa 
como, por exemplo, com o Estado, com a hierarquia da 
Igreja, com as comunidades de base e com os leigos. 
Queremos analisar a relação da fé com o cidadão indivi-
dual e depois com o cristão leigo militante.
4. Fé, política e cidadão individual 

No nível concreto, fé e política se encontram juntas 
na vida das pessoas. A política é uma dimensão da fé 
concreta da pessoa na medida em que vive a fé nas suas 
duas rodas: fé como culto e fé como ética, como prática 
de justiça e como espiritualidade. A fé inclui a política, 
quer dizer, um cristão pelo fato de ser cristão, deve se 
empenhar na justiça e no bem-estar social; também 
deve optar por programas e pessoas que se aproximem o 
mais possível àquilo que entendeu ser o projeto de Jesus 
e de Deus na história. 

Mas a fé transcende a política, porque a fé se refere 
também à vida eterna, à ressurreição da carne, à trans-
formação do universo, coisa que nenhuma política social 
e nenhum partido ou estado podem prometer. Nós que-
remos uma sociedade justa e fraterna e ao mesmo tempo 
queremos a ressurreição da carne e a vida sem fim e feliz 
por todo o sempre. Mas a fé não é somente boa ao nos 
apresentar uma promessa, é boa também para inspirar 
uma sociedade humana, justa e tolerante.

A passagem da fé à política partidária não é dire-
ta. Quer dizer, do evangelho não se deduz diretamente 
o apoio a um determinado partido e o dever de votar 
numa pessoa, nem quanto deve ser o salário mínimo. 
O evangelho não oferece soluções, mas inspirações 
para que se possa escolher bem um partido e criar um 
salário digno. Mas para isso precisa-se de ferramentas 
adequadas de análise da realidade social, de movimentos 
e instituições, partidos e programas que permitem dar 
corpo à fé como prática ética.
5. Fé, política e leigo militante

O leigo é membro do Povo de Deus e da comunidade 
cristã. É um cidadão qualificado pela fé e pela militân-
cia. Iluminado por sua fé, pode e deve fazer política 
partidária. Portanto, nada de receber ordens dos bispos 
e dos padres para apoiar determinado partido (política 
cristã). A política deve ser laica e não clerical. A fé 
cristã e o evangelho oferecem critérios de orientação 
política, como alguns dos quais queremos enumerar. 

- uma política libertadora: não basta reformar a so-
ciedade que está aí; importa um outro modelo de socie-

dade que permita mais inclusão mediante a participação, 
a justiça social e a dignidade; ora, a libertação quer tal 
projeto, coisa que uma simples reforma não consegue;

- uma política libertadora a partir das maiorias po-
bres e excluídas: deve começar bem em baixo, pois assim 
não deixa ninguém de fora; se começar pelos assalaria-
dos ou pela burguesia, deixa de fora, de saída, quase 
metade da população excluída.

- uma política libertadora que use métodos liberta-
dores, quer dizer, que use processos participativos do 
povo, de baixo para cima e de dentro para fora; essa po-
lítica pretende outro tipo de democracia: não apenas a 
democracia representativa/delegatícia ( em cada quatro 
anos temos o direito de eleger um presidente e delegar-
lhe poder, sem voltar a controlá-lo) mas uma democracia 
participativa pela qual o povo com suas organizações 
ajuda a discutir, a decidir e a resolver as questões so-
ciais. Por fim uma democracia sócio-cósmica que incor-
pore como cidadãos com direitos de serem respeitados a 
Terra, os ecossistemas e os seres da criação com os quais 
mantemos relações de interdependência.

- uma política que use meios transparentes que os 
poderosos dificilmente podem usar, como a verdade, a 
resistência ativa, a razão solidária. Para a criação de 
uma sociedade justa e pacífica, os meios devem ser 
também justos e pacíficos... 

A militância exige competência, conhecimento da 
realidade social e também uma espiritualidade adequada 
para perceber os dons do Reino se realizando no mundo 
na medida em que há mais dignidade e melhor qualidade 
de vida. Em função disso, surgiu em muitas dioceses o 
Movimento Fé e Política, que visa melhorar a participa-
ção dos cristãos no campo da política (estudando e se 
reciclando) e no campo da fé (alimentando a mística e 
aprofundando teologicamente as questões).
Conclusão: a memória perigosa de Jesus

Os cristãos não devem nunca esquecer que somos 
herdeiros da memória perigosa e libertária de Jesus. 
Por causa de seu compromisso com o projeto do Pai e 
com os humilhados e ofendidos de seu tempo, foi um 
perseguido, feito prisioneiro político, foi torturado e 
condenado na cruz, o pior castigo político-religioso de 
seu tempo. Se ressuscitou foi para, em nome do Deus da 
vida, animar a insurreição contra uma política social e 
partidária que penaliza o povo, especialmente, os mais 
pobres, eliminar os profetas e os pregadores de uma jus-
tiça maior e reforçar a todos que querem uma sociedade 
nova com uma relação libertadora para com a natureza, 
para com todos e para com Deus. 
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Segunda Terça Quarta22 2Pd 1,2-7 / Sl 90
Mc 12, 1-12

33 2Pd 3,12-15a.17-18 / Sl 89
Mc12,13-17

44 2Tm 1,1-3.6-12 / Sl 112
Mc 12,18-27

120

Nova: às 16h23m em Gêmeos.

ju
nh

o

Pedro e Marcelino
1537: Bula Sublimis Deus de Paulo III condenado a 

escravidão.
1987: Sebastián Morales, diácono da Igreja evangé-

lica, mártir da fé e da justiça na Guatemala.

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548: Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor 

dos índios.
1758: A comissão de limites encontra os Ianomami 

da Venezuela.
1885: São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da 

fé, Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963: Morre João XXIII.

Francisco Caracciolo
1559: O ouvidor Fernando Santillán informa dos 

massacres de índios no Chile.
1980: José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sa-

cristão, mártires em El Quiché, Guatemala.
Dia Internacional das 

crianças vítimas inocentes de agressões



Quinta Sexta Sábado
Roberto, Seattle
1494: Castela e Portugal assinam o Tratado de Torde-

sillas, negociando sua expansão no Atlântico.
1978: Começa a organização do Movimento Negro 

Unificado (MNU).
1990: Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, 

Nova Iguaçu, assassinada. 
1998: Soldados atacam indígenas reunidos em El 

Charco, Guerrero, México, confundidos com 
guerrilhei ros. Morrem 11 camponeses.

2005: Depois 30 anos de luta, um juiz dita a devolu ção 
das terras de camponeses das Ligas Agrarias 
Paraguaias, expulsos pela ditadura em 1975.

55 66 772Tm 3,10-17 / Sl 118
Mc 12,35-37

88
10º Domingo do Tempo Comum

Os 6,3-6 / Sl 49
Rm 4,18-25 / Mt 9,9-13

121

2Tm 2,8-15 / Sl 24
Mc 12,28-34

2Tm 4,1-8 / Sl 70
Mc 12,38-44

junho

Dia Mundial do Meio Ambiente 

Bonifácio
1573: Execução cruel do cacique Tanamaco, Vene zuela.
1981: Descoberto o primeiro caso de Aids da história, 

em Los Angeles, EUA.
1988: Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários 

mártires da luta dos marginalizados da grande 
Buenos Aires, Argentina. 20 anos. 

2000:  A Corte de Recursos de Santiago retira a imuni-
dade do Pinochet, com 109 acusações nos 
tribunais chilenos. 

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil.
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, 

mártires da luta pela terra México.

Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena seqüestrar a primeira 

tipografia do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de 

morte pela sua opção pelos pobres, morre em 
«accidente» provocado nunca esclarecido. 



Segunda Terça Quarta99 1Rs 17,1-6 / Sl 120
Mt 5,1-12

1010 1Rs 17,7-16 / Sl 4
Mt 5,13-16

1111 At 11,21b-26;13,1-3/ Sl 97
Mt 10,7-13
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Crescente: às 12h03m em Virgem.

ju
nh

o

Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597: José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evange-

lizador do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971: Héctor Gallego, padre colombiano, desapare-

cido em Santa Fé de Veráguas, Panamá. 
1979: Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indí-

genas mazahuas.
1981: Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, 

vítima da repressão da Guarda Civil no Peru.

Críspulo e Maurício
1521: Os índios destroem a missão de Cumaná, 

Vene zuela, construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que 

mate ou moleste a seu senhor, Brasil. 
1993: Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e 

da opção pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria é chamado a 

declarar acusado de genocídio no massacre 
dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.

Barnabé
1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Cáritas em 

San Salvador, e companheiros, desaparecidos 
em El Salvador.

1997:  Condenado a 26 anos de prisão José Rainha, 
líder do MST, por suposto homicídio. 
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Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977: Maurício Silva, sacerdote uruguaio mártir dos 

pobres em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980: Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir 

em El Salvador.
1983: Vicente Hordanza, padre missionário a serviço 

dos camponeses, Peru. 25 anos. 
2005: Argentino declara inconstitucionais as leis de 

«obediência devida» e «ponto final». 

15

1Rs 18,41-46 / Sl 64
Mt 5,20-26

1212 1313 14141Rs 19,9a.11-16 / Sl 26
Mt 5,27-32

1Rs 19,19-21 / Sl 15
Mt 5,33-37

15 11º Domingo do Tempo Comum
Ex 19,2-6a / Sl 99

Rm 5,6-11 / Mt 9,36-10,8
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junho

Gaspar, João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “requeri-

mento” (ao cacique Catarapa), na voz de Juan 
Ayora, na costa de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado 

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Navi-
raí, Paraná, Brasil. 

Antônio de Pádua
1645: Começa a insurreição Pernambucana para ex-

pulsar o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ri-

cardo Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

Maria Micaela, Vito
1932: Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e 

Paraguai.
1952: Víctor Sanabria, arcebispo de São José da 

Cos ta Rica, defen sor da justiça social.
1987: “Operação Albânia”: 12 assassinatos em San-

tiago pelos serviços de segurança.Chile.
1989: Teodoro Santos Mejía, padre, Peru. 
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presi-

dente Echeverría por genocídio, em 1971.
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1Rs 21,1-16 / Sl 5

Mt 5,38-42
1616 1717 1Rs 21,17-29 / Sl 50

Mt 5,43-48
1818 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30

Mt 6,1-6.16-18
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Cheia: às 14h30m em Sagitário.

ju
nh

o

João Francisco de Regis
1976: Masacre de Soweto, Sudáfrica: 700 meninos 

assassinados por se recusar a apreender «afrika-
ans», a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, 
mártir das lutas operarias do Perú. Dia Internacional contra a Desertificação

Ismael e Samuel
1703: Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983: Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires 

do direito à terra, Culluctuz, Equador. 25 anos.
1991: Fim das leis do apartheid na África do Sul. 

Germão
1954: O presidente Jacobo Arbenz re nuncia diante de 

uma invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 
1997: Brasil aprova a lei que permite privatizar as 

comunicações.
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Silvério
Dia do Refugiado Africano.
1820: † Manuel Belgrano, prócer ar genti no.
1923: Assassinato de Doroteo Arango, “Pancho Villa”, 

general revolucionário mexicano.
1979: Rafael Palacios, padre, mártir das comunida des 

de base salvadorenhas. 
1995:  GreenPeace consegue que a Shell e a Esso 

renunciem à instalação no oceano da plataforma 
petrolí fera Brent Spar, e outras 2 mil futuras.

1919 Eclo 48,1-15 / Sl 96
Mt 6,7-15

2020 21212Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131
Mt 6,19-23

2Cr 24,17-25 / Sl 88
Mt 6,24-34

2222 12º Domingo do Tempo Comum
Jr 20,10-13 / Sl 68

Rm 5,12-15 / Mt 10,26-33

125

Solstício, de verão no Norte, 
e de  invierno no Sul, às 19h59m.

junho

Dia Mundial (da ONU) dos Refugiados

Romualdo
1764: Nascimento de José Artigas, libertador do 

Uruguai, “pai” da Reforma Agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

Ano Novo Aymara

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1984: Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição 

à Igreja na Guatemala.

João Fisher, Tomás Morus
1534: Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965: Arturo Mackinnon, missionário de origem cana-

dense, da Sociedade Missionária de Scarboro, 
mártir, assassinado aos 33 anos em Monte 
Pla ta, Rep. Dominicana, ao protestar contra as 
injustiças da polícia contra os pobres.  

1966: Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do 
CELAM, pastor do povo chileno. 



Segunda Terça Quarta2323 2Rs 17,5-8.13-15a.18 / Sl 59
Mt 7,1-5

2424 João Batista / Is 49,1-6 / Sl 138 / 
At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80

2525 2Rs 2,13; 23.1-3 / Sl 118
Mt 7,15-20
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Zenão
1524: Chegam ao México «os doze apóstolos da Nova 

Espanha», franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca.
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro «Século 

XX», Bolívia.

Nascimento de João Batista
1541: Rebelião indígena no oeste do México (Guerra 

de Mixton).
1821: Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823: Constitui-se a Federação das Províncias Unidas 

da América Central, de curta duração.
1935: Carlos Gardel, representante máximo do tan go 

argentino, morre em acidente aéreo no aero-
porto de Medellín, Colômbia.

Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524: Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com 

«os doze apóstolos do México».
1975: «Os mártires de Olancho»: Iván Betancourt, 

Miguel «Casimiro», padres, e 7 com panheiros 
camponeses hondurenhos, mártires.



Quinta Sexta Sábado
Pelaio
1541: Morte violenta de Pizarro.
1822: Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945:  É assinada a Carta das Nações Unidas em São 

Francisco, EUA. 
1987: Criação da Confederação dos Povos Indígenas 

do México. 

2626 2Rs 24,8-17 / Sl 78
Mt 7,21-29

Lm 2,2.10-14.18-19 / Sl 73
Mt 8,5-17

2727 28282Rs 25,1-12 / Sl 136
Mt 8,1-4

2929 Pedro e Paulo
At 12,1-11 / Sl 33

2Tm 4,6-8.17-18 / Mt 16,13-19
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Minguante: ás 09h10m em Aries.

junho

Cirilo de Alexandria
1552: Domingo de Santo Tomás e Tomás de San 

Martín, dominicanos, primeiros bispos da 
Bolívia, defensores do índio.

1982: Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indíge-
na, mártir da justiça na Guatemala.

1986: O Tribunal Internacional de Haia considera os 
EUA “culpados de violar o Direito Internacional 
por sua agressão contra a Nicarágua”.

Dia Internacional da Luta contra o uso Indevi-
do e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

Dia internacional de apoio 
às vítimas de tortura.

Irineu
1890: Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar median-
te autorização do Congresso.

1918: Desembarque de marines no Panamá. 90 anos.
1954: Derrubada de Jacobo Arbenz, Guatemala.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele 

mesmo construída para terroristas. Peru.

Pedro e Paulo
1995:  Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial. 
1997:  Condenados os fazendeiros “mandantes” do as-

sassinato do Pe. Jósimo Tavares (10.V.1986). 
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«Não há nada mais político do que dizer que a 
religião nada tem a ver com a política», diz o bispo 
sul-africano Desmond Tutu, prêmio Nobel da Paz. Na 
América Latina, não se pode separar fé e política, 
como não seria possível fazê-lo na Palestina do século 
I. Na terra de Jesus, detinha o poder político quem 
tinha em mãos também o religioso. E vice-versa. 

O fato de fé e política estarem sempre associadas 
em nossas vidas concretas, como seres sociais que 
somos - ou animais políticos, na expressão de Aristó-
teles - não deve constituir uma novidade senão para 
aqueles que se deixam iludir por uma leitura funda-
mentalista da Bíblia, que pretende desencarnar o que 
Deus quis encarnado. 

Nem mesmo em Jesus é possível ignorar a íntima 
relação entre fé e política. Que Jesus tinha fé sabe-
mos pelos textos que falam dos longos momentos que 
passava em oração. O Evangelho nos fala até mesmo 
das crises de fé de Jesus, como as tentações no deser-
to e o abandono que sentiu na agonia no Horto.

Há quem insista que Jesus se restringiu a comu-
nicar-nos uma mensagem religiosa que nada tem de 
política ou ideológica. Tal leitura só é possível se for 
reduzida a exegese bíblica à pescaria de versículos, 
arrancando os textos de seus contextos. Não só o 
texto revela a Palavra de Deus, também o contexto 
social, político, econômico e ideológico, no qual se 
desenrolou a prática de Jesus. Todos nós, cristãos, so-
mos discípulos de um prisioneiro político. Mesmo que 
na consciência de Jesus houvesse apenas motivações 
religiosas, sua aliança com os oprimidos, seu projeto 
de vida para todos, tiveram objetivas implicações 
políticas. Por isso não morreu na cama, mas na cruz, 
condenado por dois processos políticos.

Marcos mostra como as curas operadas por Jesus - 
o homem possuído do espírito mau, a sogra de Pedro, 
os possessos, o leproso, o paralítico, o homem de mão 
aleijada - desestabilizaram de tal modo o sistema ideo-
lógico e os interesses políticos vigentes, que levaram 
dois partidos inimigos - dos fariseus e herodianos - a 
fazerem aliança para conspirar em torno de «planos 
para matar Jesus». As implicações políticas da ação 
de Jesus tornaram-se tão ameaçadoras que induziram 

Caifás, em nome do Sinédrio, a expressar «melhor que 
morra apenas um homem pelo povo do que deixar que 
o país todo seja destruído».
Mística e política

Predomina entre muitos cristãos a idéia de que a 
mística nada tem a ver com a política. Seriam como 
dois elementos químicos que se repelem. Basta obser-
var como vivem uns e outros: os místicos, trancados 
em suas estufas contemplativas, alheios aos índices 
do mercado, absorvidos em exercícios ascéticos, in-
diferentes às discussões políticas que se travam em 
volta deles. Os políticos, correndo contra o relógio, 
mergulhados no redemoinho de contatos, análises e 
decisões, sem tempo sequer para o convívio familiar, 
quanto mais para a meditação e a oração!

Não é no Evangelho que se encontram as raízes 
desse modo de testemunhar o absoluto de Deus, mas 
sim em antigas religiões pré-cristãs e nas escolas filo-
sóficas gregas e romanas, que proclamavam a dualida-
de entre alma e corpo, natural e sobrenatural, sagrado 
e profano. É interessante constatar que grandes mís-
ticos foram simultaneamente pessoas mergulhadas na 
efervescência política de sua época: Francisco de Assis 
questionou o capitalismo nascente; Tomás de Aquino 
defendeu, em O regime dos príncipes, o direito à insur-
reição contra a tirania; Catarina de Sena, analfabeta, 
interpelou o papado; Teresa de Ávila, revolucionou, 
com são João da Cruz, a espiritualidade cristã.

A vida de Jesus não busca a reclusão dos monges 
essênios e nem se pauta pela prática penitencial de 
João Batista. Engaja-se na conflitividade da Palestina 
de seu tempo. O Filho revela o Pai ao acolher pobres, 
famintos, doentes e pecadores; desmascarar escribas 
e fariseus; cercar-se de multidões; fazer-se presença 
incômoda nas grandes festas em Jerusalém. 

Dentro dessa atividade pastoral, com fortes re-
percussões políticas, Jesus revela-se místico, ou 
seja, alguém que vive apaixonadamente a intimidade 
amorosa com Deus, a quem trata por «Abba» - termo 
aramaico que exprime muita familiaridade, como o 
nosso «papai». Seu encontro com o Pai não exige o 
afastamento da pólis, mas sim abertura de coração à 
vontade divina.

Mística, fé e política
Frei Betto

São Paulo, SP, Brasil
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Fé politicamente encarnada
Na América Latina, vive-se hoje num contexto de 

opressão/libertação. Não se pode imaginar aqui uma 
vivência cristã politicamente neutra ou capaz de unir 
religiosamente o que as relações econômicas injustas 
contrapõem antagonicamente. Para nós cristãos lati-
no-americanos, comprometidos com o projeto do Deus 
da Vida, a existência da pobreza massiva nos exige, 
em nome da fé, uma tomada de posição. 

Tal realidade comprova que o projeto de justiça e 
felicidade proposto por Deus ao ser humano, descrito 
no Gênesis, foi rompido pelo pecado. As vítimas dessa 
ruptura são principalmente os pobres. Por isso Jesus 
se colocou ao lado deles. Não o fez por serem os po-
bres mais santos ou melhores que os ricos, mas sim-
plesmente porque são pobres - e a existência coletiva 
de pobres não estava prevista no projeto original de 
Deus, pelo qual todos deveriam partilhar os bens da 
Criação e viver como irmãos e irmãs.

 Ninguém escolhe ser pobre. Todo pobre é vítima 
involuntária de relações injustas. Por isso os pobres 
são chamados bem-aventurados, pois nutrem a espe-
rança de mudar tal situação, de modo que a justiça de 
Deus prevaleça.

Assim, a vivência da fé cristã na América Latina 
supõe inevitavelmente um posicionamento político. 
Seja do lado das forças de opressão, como o fazem 
aqueles que condenam a violência política dos oprimi-
dos, sem se perguntarem pelos mecanismos de violên-
cia econômica do capitalismo; seja do lado das forças 
de libertação, como todos nós que comungamos a 
opção pelos pobres. 

Há cristãos que sinceramente percebem os sinto-
mas - a miséria, as enfermidades, a morte prematura 
de milhões - e não chegam a descobrir as causas de 
tais problemas sociais. Em geral, tais pessoas e seto-
res ocupam o lugar social reservado àqueles que usu-
fruem de privilégios sociais e/ou patrimoniais, como 
detentores da propriedade privada de bens simbólicos 
e/ou materiais. Estes elaboram uma teologia que pro-
cura legitimar os mecanismos de dominação através 
do seqüestro da linguagem, promovendo-a à esfera da 
abstração, como se o discurso religioso pudesse, de 
alguma forma, deixar de ser também político.

 A teologia que hoje se produz na América Latina 
a partir dos pobres - conhecida como Teologia da 
Libertação - assume conscientemente sua incidência 

política e suas mediações ideológicas. Não nasce do 
limbo acadêmico das universidades ou das bibliotecas, 
mas sim da luta de milhares de Comunidades Eclesiais 
de Base que fertilizam a nossa fé com o sangue de 
inúmeros mártires. 

Hoje, as mudanças no Leste europeu obrigam a 
Teologia da Libertação a revisar sua concepção de so-
cialismo e a rever os fundamentos do marxismo. Não 
se trata apenas de um esforço teórico para separar o 
joio do trigo, mas sobretudo restaurar a esperança dos 
pobres e abrir um novo horizonte libertário à luta da 
classe trabalhadora. Ignorar a profundidade das atuais 
mudanças é querer tapar o sol com a peneira. Admitir 
o fracasso completo do socialismo real é desconhecer 
suas conquistas sociais - sobretudo quando considera-
das do ponto de vista dos países pobres -, e aceitar a 
hegemonia perene do capitalismo. É preciso detectar 
as causas dos desvios crônicos dos regimes socialistas 
e redefinir o próprio conceito de socialismo.

A fé abre-nos ao imperativo da vida, mas não 
oferece mediações analíticas e instrumentos políticos 
necessários à construção do projeto de fraternidade 
social. As importantes contribuições das ciências 
políticas não podem ser ignoradas pela reflexão teo-
lógica latino-americana se queremos compreender 
os mecanismos que excluem milhares de pessoas dos 
direitos fundamentais à vida. E a contribuição das 
teorias econômicas e sociais à teologia não ameaça 
a integridade de nossa fé, pois não se pode aceitar o 
marxismo, por exemplo, como religião, ou a fé cristã 
como mera ideologia. 

A crítica marxista à religião serve à purificação da 
fé e da vivência cristãs. O Deus no qual cremos não é 
o mesmo que o marxismo nega, pois não cremos no 
deus do capital, das torturas ditatoriais ou das idola-
trias modernas. Cremos no Deus da vida anunciado por 
Jesus. Deus que exige justiça para todos e quer liber-
tar também os opressores de sua condição de artífices 
da injustiça.

É o pobre, como sacramento de Deus, que em nos-
so Continente dilata as fronteiras da Igreja e faz da 
política e da ideologia versões profanas, porém teolo-
gais, do discurso teológico, quando proferidos desde 
seus interesses. E ainda que a fé não seja tão forte a 
ponto de transportar montanhas, ao menos fica a cer-
teza de que o amor, refletido nas práticas libertadoras, 
nos faz todos participantes da comunhão total.
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Segunda Terça Quarta3030 Am 2,6-10.13-16 / Sl 49
Mt 8,18-22

11 Am 3,1-8;4,11-12 / Sl 5
Mt 8,23-27

22 Am 5,14-15.21-24 / Sl 49
Mt 8,28-34
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Nova: às 23h18m em Câncer.
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Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos mártires da Guatemala (antes, do exército).
1520: “Noite triste”, derrota dos conquistadores no 

México.
1975: Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas 

pela terra na República Dominicana.
1978: Hermógenes López, vigário, fundador da Ação 

Católica Rural, mártir, Guate mala. 30 anos.

Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: Falece Juan Domingo Perón, três vezes presi-

dente argentino. 
1981: Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navar re te, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990: Mariano Delaunay, professor, mártir da educa-

ção libertadora para o povo haitiano.
2002: O ditador Pinochet declarado «livre» por 

demência. Chile. 
2002: Entra a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

Vidal, Marcial
1617:  Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823:  Tomada de posse de Salvador, que termina com 

a guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925:  Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:  1ª Conferência legal do Congresso Nacional 

Africano, África do Sul, depois de 30 anos.



Quinta Sexta Sábado44 55Am 8,4-6.9-12 / Sl 118
Mt 9,9-13

Am 9,11-15 / Sl 84
Mt 9,14-17

33 Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29

66
14º Domingo do Tempo Comum

Zc 9,9-10 / Sl 144
Rm 8,9.11-13 / Mt 11,25-30
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julho

Tomé 
1951: Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a 

discriminação de raça, de cor e de religião.
1987: Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, 

mártir da solidariedade, Nicarágua.

Isabel de Portugal
1776: Independência dos EUA. Festa nacional.
1974:  Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano 

espanhol, detido e desaparecido pela ditatura 
de Pinochet.

1976: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, 
padres; Salvador Barbeito e José Barletti, 
seminaristas, mártires da justiça, Argentina. 

Antônio Maria Zacaria
1573: Execução cruel do cacique Tamanaco, Vene-

zuela.
1811: Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920: Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos 

“nativos”.
1981: Emeterio Toj, lavrador indígena, seqüestrado 

na Guatemala.

Maria Goretti
1415: Morre John Huss na Checoslováquia.
1943: Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria 

Ignacia March Mesa, fundadora das religiosas 
“Cruzadas da Igreja”; fundou em Oruro, Bolívia, 
o primeiro sindicato operário feminino da A.L.

1986: Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela 
democracia do povo chileno.



Segunda Terça Quarta77 Os 2,16.17b-18.21-22 / Sl 144
Mt 9,18-26

88 Os 8,4-7.11.13 / Sl 113B
Mt 9,32-38

99 Os 10,1-3.7-8.12 / Sl 104
Mt 10,1-7
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Firmino
1976: Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das 

Ligas Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991: Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, 

Citlatepetl, México. 
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 

Eugênio, Adriano
1538: Morte violenta de Almagro.
1991: Martín Ayala, mártir da solidariedade dos 

marginalizados do seu povo salva dorenho. 

Rosário de Chiquinquirá
1816: Independência da Argentina.
1821: San Martín proclama a independência do 

Peru.
1880: Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira 

contra a Escravidão.
1920: Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.



Quinta Sexta Sábado
Cristóvão
1509: Nascimento de Calvino na França.
1973: Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980: Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do 

povo indígena de El Quiché, Guate mala.
1988: Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa 

dos direitos humanos no Haiti. 20 anos.
2002: O juíz argentino Claudio Bonadío detém 30  ex-

m ilitares pelo seqüestro, tortura e homicídio de 20 
guerrilheiros durante a ditadura (1976-83).

1010 Os 11,1-4.8c-9 / Sl 79
Mt 10,7-15

1111 1212Os 14,2-10 / Sl 50
Mt 10,16-23

Is 6,1-8 / Sl 92
Mt 10,24-33

1313 15º Domingo do Tempo Comum
Is 55,10-11 / Sl 64

Rm 8,18-23 / Mt 13,1-23
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Crescente: às 01h35m em Libra.

julho

Dia Mundial da População

Bento
1968: Fundação do Movimento Índio dos EUA (Ameri-

can Indian Moviment).
1977: Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, 

mártir da justiça na Argentina.

João Gualberto
1821: Bolívar cria a República da Grande Colômbia 
1917:  Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976: Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos 

cortiços da Colômbia.

Henrique
1900: Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernán-

dez Solar, Santa Teresa de Jesus dos Andes, 
carmelita descalça.

1982: Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os 
indígenas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, 
mortos numa emboscada do exército.

1989: Natividad Quispe, índia de 90 anos, Peru. 
1991: Riccy Mabel Martínez, violentada e assassi nada 

por militares, símbolo da luta do povo de Hon-
duras contra a impunidade militar. 

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte 
Suprema declara nulos os indultos aos repres-
sores. 



Segunda Terça Quarta1414 Is 1,10-17 / Sl 49
Mt 10,34-11,1

1515 Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

1616Is 7,1-9 / Sl 47
Mt 11,20-24
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Francisco Solano
Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, 

apóstol dos índios em Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras 

leis em defesa dos índios. 
1969: Explode a «guerra do futbol», entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho. 

Boaventura, Vladimir
1972: Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976: Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Si-

mão, cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981: Misael Ramírez, lavrador, animador de comuni-

dades, mártir da justiça na Colômbia. 
1991: Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese 

de El Quiché, assassinado pelas forças de 
segu rança do Estado, Guatemala. 
Dia internacional (da ONU) da Família

N. Sra. do Carmo 
1750: José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Ve nezuela.
1982:  Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo 

André, SP.



Quinta Sexta Sábado
Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101 

Mt 11,28-30
1717 1818 1919Is 38,1-6.21-22.7-8 / Cânt. Is 38

Mt 12,1-8
Mq 2,1-5 / Sl 9

Mt 12,1-8.14-21

2020 16º Domingo do Tempo Comum
Sb 12,13.16-19 / Sl 85

Rm 8,26-27 / Mt 13,24-43
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Cheia: às 04h59m em Capricórnio.

julho

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566: Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, 

profeta  defen sor da causa dos índios e  negros.
1976: Mártires operários do engenho Ledesma, 

Argentina. 
1980: Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado 

pelo general Luíz García Meza.

Arnulfo, Frederico
1872: Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976: Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, 

padres, seqüestrados e mortos, mártires da 
justiça em La Rioja, Argentina.

Justa e Rufina, Arsênio
1824: Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979: Vitória da Revolução Sandinista. 
1983: Yamilet Sequiera Cuarte, catequista, Nicaragua.

Elias
1500: Carta Real ordena pôr em liberdade a todos os 

índios vendidos como escravos na Península.
1810: Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, «Pancho Villa», 

general revolucionário mexicano.
1969: O ser humano, por meio do Neil Armstrong, da 

Apolo 11, pisa a Lua pela primeira vez. 
1981: Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos 

mortos, entre mulheres, idosos e crianças. 



Segunda Terça Quarta222121
Mq 6,1-4.6-8 / Sl 49

Mt 12,38-42

22 Cant 3,1-4 / Sl 62
Jo 20,1-11

2323 Jr 1,1.4-10 / Sl 70
Mt 13,1-9
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Lourenço de Bríndisi
1980: Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado 
em Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
1987: Alejandro Labaca, Vigário de Aguaricó, e  Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

Maria Madalena
1980: Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-pre-

si dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pie-
tro, seminaristas, desaparecidos, Argentina.

Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e 

pro fessor, agente de pastoral, mártir da causa 
ope rária na Guatemala. 30 anos.

1983: Pedro Angel Santos, catequista, mártir da 
solidariedade, El Salvador. 25 anos.

1987: Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993: Oito crianças de rua assassinadas por um esqua-

drão da morte enquanto dormiam na praça da 
Igreja da Candelária, Rio de Janeiro.



Quinta Sexta Sábado

Tiago Apóstolo
1545: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros 
em La Hispaniola (hoje Rep. Dominicana).1524:
Funda-se a cidade de Santiago de los Cabal leros, na 
Guatemala. 1567: Funda-se Santiago de León de Ca-
racas, Vene zuela.1898: Os EUA invadem Porto Rico. 
1901: EUA impõem a Cuba a emenda Platt, que lhes 
concede a base de Guantánamo e autorização para 
intervir. 1952: Porto Rico é procla mado “Estado Livre 
Associado” dos EUA. 1976: Wen ceslao Peder nera, 
lavrador, dirigente do Movimento Rural Diocesa no, 
mártir em La Rioja, Argentina. 1980: José Othoma ro 
Cáceres, se minarista, e seus 13 companheiros, már-
tires em El Salvador. 1981: Angel Martínez Rodri go, 
espanhol, e Raul José Lager, canadense, missioná-
rios leigos, catequistas, na Gua temala. 1983: Luis 
Cal derón e Luis Solarte, militantes, mártires da luta 
dos sem-teto de Popayan, Colômbia.

Jr 2,1-3.7-8.12-13 /Sl 35
Mt 13,10-17

2424 2626 Eclo 44,1.10-15/Sl 131
Mt 13,16,17

2525

2727 17º Domingo do Tempo Comum
1Re 3,5.7-12 / Sl 118

Rm 8,28-30 / Mt 13,44-52
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 At 4,33;5,12.27-33;12,2
2Cor 4,7-15 / Sal 125 / Mt 20,20-28

Minguante: às 15h41m em Touro.

julho

Cristina
1783: Nasce Simão Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985: Ezequiel Ramim, missionário comboniano, már-

tir da terra, defensor dos posseiros em Cacoal, 
Rondônia. Assassinado.

Joaquim e Ana
1503: O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade 

de Santa María, fundada por Colombo.
1927: Primeiro bombardeio aéreo da história do 

Continente, realizado pelos EUA contra Ocotal, 
Nicarágua, onde Sandino se havia instalado.

1953: Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.

Celestino
1991: Eliseo Castellano, padre, Porto Rico.



Segunda Terça Quarta2828 Jr 13,1-11 / Cânt. Dt 32
Mt 13,31-35

2929 1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

3030 Jr 15,10.16-21 / Sl 58
Mt 13,44-46
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Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821: Independência do Peru. Festa nacional.
1980: Massacre de 70 lavradores em San Juán Cot zal, 

Guatemala.
1981: Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto 

depois de 13 anos de serviço sacerdotal com 
os pobres de Santiago de Atitlán, Guatemala.

Marta 
María, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

Pedro Crisólogo
1502: Chegada de Colombo a Honduras.
1811: Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, 

herói da Independência do México.
1958: A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, 

líder estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Ba-
tista de Cuba, envolvido na luta revolucionária. 
50 anos.



Quinta Sexta Sábado
Jr 18,1-6 / Sl 145

Mt 13,47-53
3131 11 22Jr 26,1-9 / Sl 68

Mt 13,54-58
Jr 26,11-16.24 / Sl 68

Mt 14,1-12

33
18º Domingo do Tempo Comum

Is 55,1-3 /Sl 144
Rm 8,35.37-39 / Mt 14,13-21
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Nova: às 07h13m em Leão.

Eclipse total do Sol visível na Europa, 
exceto Espanha e Portugal

agosto

Inácio de Loyola
1970:  Guerrilheiros tupamaros seqüestram, em Mon-

tevidéu, o cônsul do Brasil. 
1997:  Encontro dos Movimentos de esquerda da A. L. 

em São Paulo. 

Afonso Maria de Ligório
1920:  Gandhi lança a campanha de desobediência 

civil na Índia. 
1975: Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, 

mártir da revolução nicaragüense.
1979: Massacre de Chota, Peru.

Eusébio Vercelli
1981: Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes 

e dos presos, lutador pela justiça, desaparecido 
na Guatemala. 

Lídia
1492: Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980: Massacre de mineiros bolivianos em Cara coles, 

Bolívia, após um golpe de Estado: 500 mortos.
1999:  Tí Jan, padre comprometido com a causa dos 

pobres, assassinado em Porto Príncipe, Haiti.
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A confiança na política, nos partidos e nas ins-
tituições chamadas democráticas, é, de modo geral, 
muito baixa nas sociedades como a nossa. A crise da 
política costuma se verificar na ruptura que existe 
entre os problemas dos quais a cidadania reclama 
solução (a pobreza, a inquietação, a violência, o alto 
custo de vida, etc.) e a capacidade que ela, a política, 
tem para enfrentá-los.

É sem dúvida indiscutível que a política se faz 
presente em toda a nossa vida (“tudo é político, ainda 
que o político não seja tudo”), os problemas sociais 
não podem ser devidamente resolvidos fechando-nos 
no âmbito individual, e a política pode ter uma fun-
ção em benefício da sociedade tomada como um todo.

Em d. Oscar Romero encontramos uma prática que 
pode bem nos ajudar encontrar o caminho da dignifi-
cação da política. Ele dignificou a política comunican-
do a verdade, lutando pela justiça, promovendo o bem 
comum, defendendo os direitos humanos dos pobres. 
Ele foi coerente com estes valores até à morte. E o 
fez não para fazer carreira política, mas como servi-
ço, como uma vocação motivada pelo sofrimento que 
desencadeava a repressão e a injustiça social sobre as 
maiorias do país.

A política da luta pelo bem comum
Digamos, de início, que o poder político existe 

em função da sociedade e não para si mesmo. A sua 
fonte é a sociedade, mas a sociedade tomada em sua 
totalidade, não em função de uma de suas partes e 
menos ainda, se esta parte é minoritária, hegemônica 
e excludente. Quando o poder é usado para fortalecer 
o poder de todos, temos um poder que serve à socie-
dade em vez de servir-se da sociedade. Foi o que d. 
Romero chamou de “a grande política”.

A política da luta contra o mal comum
O informe sobre o Desenvolvimento Humano 2005 

do PNUD, sustenta que em meio a uma economia 
mundial cada vez mais próspera, a pobreza e a desi-
gualdade continuam sendo um mal social que flagela 

a comunidade humana, sobretudo nos países pobres. 
Mais de um bilhão de pessoas vivem em condições de 
extrema pobreza, mais de dez milhões de crianças não 
conseguem chegar aos cinco anos de idade. O vazio 
em esperança de vida é uma das desigualdades mais 
fundamentais. Os 2,5 bilhões de pessoas que vivem 
com menos de dois dólares ao dia (40% da população 
mundial), obtêm apenas 5% da entrada mundial. D. 
Romero, seguindo a doutrina da Igreja na sua mais 
autêntica e vigente interpretação, chamou esta situa-
ção de “violência institucionalizada”.

A política do respeito à dignidade humana
A política pragmática afirma que tudo tem um 

preço: o candidato, o deputado, o partido, o voto, 
o projeto de lei ou a lei, as promessas eleitorais, o 
conhecimento, a vontade, etc. Por este caminho che-
gamos ao divórcio da ética com a política e, conse-
qüentemente, a considerar a política como um fim, e 
as pessoas (cidadãos) como meios. Esta é precisamen-
te a visão que encontramos em d. Romero.

“Não interessam à Igreja os interesses políticos 
ou econômicos, a não ser enquanto têm relação com 
o ser humano, para fazê-lo mais humano e para não 
levá-lo a ser idólatra do dinheiro, idólatra do poder; 
ou, partindo do poder, fazê-lo opressor; ou, partindo 
do dinheiro, fazê-lo marginalizado. O que interessa à 
Igreja é que estes bens que Deus colocou nas mãos 
dos seres humanos – a política, a matéria, o dinhei-
ro, os bens – sirvam para que o ser humano realize a 
sua vocação” (Homilia de D. Romero, 17 de julho de 
1977).

A política da defesa dos direitos humanos
 A paz é fruto da justiça e a justiça deve ser vista 

como exercício efetivo dos direitos humanos. Por isto, 
para uma política reta, os direitos humanos – nas 
suas diversas gerações – são uma questão de vida ou 
morte: lutar pelos direitos humanos é lutar pela vida e 
combater a morte. Violar os direitos humanos é pro-
mover a morte e combater a vida. Daí, a necessidade 

A dignidade da política segundo dom Romero
Carlos Ayala RamíreZ

ADITAL, San Salvador, El Salvador
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histórica e ética em assumir este conjunto de direi-
tos como agentes da conduta pública. Daí também 
a necessidade de reclamá-los e exigir ao máximo o 
seu cumprimento. Esta foi, em grande parte, uma das 
prioridades do ministério de d. Oscar Romero.

A política que ouve o clamor dos pobres
A nota dominante do mundo atual é o descuido, 

a indiferença e o abandono diante do destino dos 
pobres. Jon Sobriño descreve os pobres como os ca-
rentes e oprimidos, no que diz respeito ao básico da 
vida material; os que não têm palavra nem liberdade, 
isto é, aos que se negou a sua liberdade; os que não 
têm nome nem registro no calendário, isto é, aos que 
é negada a existência.

Ignácio Ellacuria dizia que a política reta, ao assu-
mir o clamor dos pobres, está em melhores condições 
para ver a verdade da realidade e para orientar as mu-
danças que esta realidade requer. Os pobres nos levam 
a conhecer melhor o que somos: um mundo injusto e 
desumano, porque exclui e marginaliza as maiorias. 
Segundo d. Romero o desumano se exacerba quando 
se é surdo a este clamor ou, pior ainda, quando se 
reprime este clamor. 

A política da participação cidadã
A consecução do bem comum e a erradicação do 

mal comum (objetivos da reta política) dependem, 
em grande parte, da participação cidadã. Mas esta, 
para que seja qualificada e tenha incidência efetiva na 
mudança social, requer a existência de cidadãos crí-
ticos, criativos e cuidadosos. Segundo d. Romero a ne-
cessidade de atitude crítica é real porque existe muita 
mentira e pouca verdade na realidade política.

Levar a produzir a criatividade a favor da justiça 

era um dos desafios que d. Romero propunha aos 
cidadãos e cidadãs que se mantinham à margem do 
processo político.

A política como serviço humanizador versus política 
como opressão desumanizadora

Há uma fábula bíblica que distingue muito bem 
entre quem prefere servir para que haja vida, ainda 
que não tenha poder, e quem procura o poder para 
oprimir e depredar a vida dos outro (corrupção do 
poder).

Quem mais ambiciona o poder não é aquele que 
mais quer servir, mas o que quer impor os seus inte-
resses particulares (partidários) sobre os interesses 
gerais. Devemos dizer que se queremos contrariar este 
modo de fazer política (política prepotente e exclu-
dente), isto implicará colocar em prática que o que 
alguns chamaram uma devida repolitização, isto é, o 
exercício da política como serviço e recobrar, na cida-
dania, o protagonismo nas decisões que constituem a 
vida social (assumir a realidade política transforman-
do-a).

D. Oscar Romero formulava esta necessidade do 
seguinte modo:

“Irmãos, em nome de Cristo, ajudem a esclarecer 
a realidade, procurem soluções, não ultrapassem a 
sua vocação de dirigentes. Aos partidos políticos, às 
organizações gremiais, cooperativas ou populares, 
o Senhor lhes quer inspirar a mística da sua divina 
Transfiguração, para transfigurar também, a partir 
da sua força organizada, não com métodos místicos 
ineficazes de violência, mas com verdadeira, autêntica 
libertação” (6 de agosto de 1978).

«A dimensão política da fé, não é outra coisa senão que a resposta da Igreja às exigências do mundo real 
sócio-político em que vive a Igreja. Trata-se da opção pelos pobres, de encarnar-se em seu mundo, de anun-
ciar-lhes uma boa nova, de dar-lhes uma esperança, de animar-lhes para uma práxis libertadora, de defender 
sua causa e de participar de seu destino. Esta opção da Igreja pelos pobres é a que explica a dimensão políti-
ca de sua fé em suas raízes e características fundamentais. Porque optou pelos pobres de fato e não fictícios, 
porque optou pelos realmente oprimidos e reprimidos, a Igreja vive no mundo político e se realiza como Igreja 
também através do político. Não pode ser de outra maneira se é que, como Jesus, dirige-se para os pobres»...

(Dom Romero, A dimensão política da fé a partir da opção pelos pobres, discurso em Lovaina ao recebir eu 
doutorado honoris causa. Veja o texto completo e outros textos seus, e livros sobre Romero, e as suas homi-
lias, na sua página: www.servicioskoinonia.org/romero ).

q
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Mt 14,22-36

55 Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sl 101
Mt 15,1-2.10-14

66 Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
2Pd 1,16-19 / Mt 17,1-9
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os
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João Maria Vianney
1849:  Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976: Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa 

dos pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979: Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El 

Salvador, metralhado sobre o altar. 
1982: Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o 

terreiro Casa Branca, primeiro terreiro do Brasil. 

1499: Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Co lôm bia
Transfiguração do Senhor
1325: Fundação de Tenochtitlán (México).
1524: Batalha de Junín.
1538: Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia
1825: Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945: EUA lançam a bomba atômica. Hiro-s hima.
1961: Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962: Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978: Morre Paulo VI. 30 anos.
1987: Os cinco presidentes centro-americanos as si-

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000:  É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive ra 

por delitos do tempo da ditadura militar.



Quinta Sexta Sábado
Jr 31,31-34 / Sl 50

Mt 16,13-23
77 88 99 Hab 1,12-2,4 / Sl 9

Mt 17.14-20

1010 19º Domingo do Tempo Comum
1Re 19,9a.11-13a / Sl 84

Rm 9,1-5 / Mt 14,22-33
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Crescente: às 17h20m em Escorpião.

Na 2,1.3;3,1-3.6-7 / Cânt Dt 32
Mt 16,24-28

agosto

Dia da ONU das populações indígenas

Sisto e Caetano
1819: Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre 

o caminho para a libertação de Nova Granada.
1985: Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir 

da fé e da solidariedade em El Salvador.

Domingos de Gusmão
1873:  Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitiva-
mente a reforma agrária no programa das lutas 
sociais latino-americanas. 

1997:  Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000:  A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-ditador Pinochet. 

Fábio, Romão
1945: Os EUA lançam a bomba atômica, Hiroshima.
1991: Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran-

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995: A polícia militar mata 10 sem terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000:  Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemu nha,  

referência na Igreja com prometida, Argentina.

Lourenço
1809: Primeiro grito de independência na América La-

tina continental, no Equador. Festa nacional.
1974: Tito de Alencar, dominicano, torturado até o 

sui cídio, Brasil. 
1977: Jesús Alberto Páez Vargas, líder  comunitário, 

seqüestrado e desaparecido, Peru. 
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Mt 17,22-27
1111 1212 Ez 2,8-3,4 / Sl 118

Mt 18,1-5.10.12-14
1313 Ez 9,1-7;10,18-22 / Sl 112

Mt 18,15-20
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Martim de Tours
1992:  Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio 

Grande do Sul, Brasil. 
1997:  Começa a crise asiática, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Dia internacional da ONU da juventude 

Julião
1546: Morre Francisco de Vitória em Salamanca.
1976: 17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-

americanos são detidos pela polícia quando parti-
cipavam de uma reunião em Riobam ba, Equador.

1983: Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato 
Rural de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, 
mártir da luta pela terra. 25 anos.

Policarpo, Hipólito
1521: No dia 1-Serpente do ano 3-Casa, depois de 

80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 
Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca 
de 240.000 guerreiros.

1961: Construção do Muro de Berlim.



Quinta Sexta Sábado
Roque, Estêvão da Hungria
1976: Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir 

das lutas do povo argentino.
1993: Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil.
2006: Morre Stroesner, ex-ditador paraguaio, em Bra-

sília, acusado de crimes contra a Humanidade e 
de ter participado na «Operación Cóndor». 

Ez 12,1-12 / Sl 77
Mt 18,21-29

1414 16161515

1717 Assunção de N. Senhora
Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab / Sal 44

1Cor 15,20-27a / Lc 1,39-56
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Cheia: às 18h16m em Aquário.

Ez 16,1-15.60.63 / Cânt. Is 12
Mt 19,3-12

Ez 18,1-10.13b.30-32 / Sl 50
Mt 19,13-15

Eclipse parcial de Lua, 
não visível na Europa nem na América

agosto

Maximiliano Kolbe
1816: Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor 

da independência venezuelana.
1983: Morre Alceu Amoroso Lima, “Tristão de Athay-

de”, escritor, filósofo, militante cristão.
1984: Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, 

Peru.
1985:  Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru.

1914: Inauguração do Canal do Panamá.
1980: José Francisco dos Santos, presidente do Sin-

dicato dos Trabalhadores Rurais de Correntes, 
Paraíba. Assassinado.

1984: Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e represen-
tante do GAM, capturada e desapa recida.

Jacinto
1850: Morte de San Martín na França.
1997:  O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazen-

das em Pontal do Paranapanema, SP, Brasil.



Segunda Terça Quarta1818 Ez 24,15-24 / Sl 32
Mt 19,16-22

1919 Ez 28,1-10 / Sl 32
Mt 19,23-30

2020 Ez 34,1-11 / Sl 22
Mt 20,1-16
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ag
os

to

Helena
1527: O cacique Lempira é morto durante uma Con-

ferência de Paz, em Honduras.
1952: Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos 

pobres, canonizado em 2005.
1993: Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000: Dois policiais militares de Rondônia são con-

siderados culpados pelo massacre de Corum-
biara contra os sem-terra, Brasil.

João Eudes
1991: Tentativa de golpe de Estado na URSS.

Bernardo
1778: Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam Afeganistão e Sudão. 
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Rosa de Lima
1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa 

canonizada da América.
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se no Paraguai o Instituto Nacional do  

Índio.

Ez 36,23-28 / Sl 50
Mt 22,1-14

2121 2222 2323Is 9,1-6 / Sl 112
Lc 1,26-38

2Cor 10,17-1,2 / Sl 148
Mt 13,44-46

2424 21º Domingo do Tempo Comum
Is 22,19-23 / Sl 137

Rm 11,33-36 / Mt 16,13-20

151

Minguante: às 20h49m em Gêmeos.

agosto

Pio X
1971: Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na 
Bolívia.

Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988: Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangé-

lico, mártir da solidariedade em El Salvador. 

Dia internacional (da ONU) da lembrança do 
tráfico de escravos e de sua abolição. 

Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegal mente 

e desaparecidos, reunidos na fazenda Emaús, 
propriedade do bispado de Escuintla, Guatemala.



Segunda Terça Quarta2525 2Ts 1,1-5.11b-12 / Sl 95
Mt 23,13-22

2626 2Ts 2,1-3a.14-17 / Sl 95
Mt 23,23-26

2727 2Ts 3,6-10.16-18 / Sl 127
Mt 23,37-32
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ag
os

to

José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir 

da fé e da promoção humana, Peru. 

Teresa Jornet
1968: Inaguração da Conferência de Medellín. 40 anos.
1977: Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, 

assassinado pelas forças de segurança em El 
Salvador.

Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Ingla-

terra, assegura a independência do Uruguai.
1987: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa 

dos direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, 

étnicos, econômicos e sociais das comunidades 
negras da Costa Atlântica, na Colômbia.

1999:  Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos 
pobres, profeta da paz e da esperança, Brasil. 

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura desta-
cada do episcopado brasileiro na caminhada da 
Igreja Latino-americana, sobretudo em Puebla.



Quinta Sexta Sábado
1Cor 1,1-9 / Sl 144

Mt 24,42-51
2828 3030Jr 1,17-19 / Sl 70

Mc 6,17-29
2929

3131 22º Domingo do Tempo Comum
Jr 20,7-9 / Sl 62

Rm 12,1-2 / Mt 16,21-27
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Nova: às 16h58m em Virgem.

1Cor 1,26-31 / Sl 32
Mt 25,14-30

agosto

Agostinho
1994: Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, 

comprometido com as organizações de DDHH, 
assassinado, em Porto Príncipe, Haití

Martírio de João Batista
1533: Batismo e execução de Atahualpa.
1563: Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986: Realizado no Rio de Janeiro, o III Encontro de 

Religiosos, Seminaristas e Sacerdotes Negros, 
apesar da proibição do cardeal do Rio de Janeiro.

Félix, Estêvão Zudaire
1985: 300 agentes do FBI invadem Porto Rico e 

prendem mais de uma dúzia de batalhadores 
pela independência.

1993: Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pes-
soas na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro.
Dia internacional dos desaparecidos

(Anistía Internacional e FEDEFAM)

Raimundo Nonato
1925: Os marines dos EUA terminam uma ocupação 

de dez anos no Haiti.
1962: Independência de Trinidad e Tobago.
1988: Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos 

índios, Riobamba, Equador. 20 anos.
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Este último ano foi da mudança climática. Livro de 
Al Gore, Oscar do filme Al Gore, Informe Stern para o 
Primeiro Ministro Britânico, IV Informe da Avaliação do 
Painel Inter-governamental sobre a Mudança Climática 
(IPCC) das Nações Unidas...

Então o consenso é muito grande. O que dizem os 
cientistas, falam com extrema clareza a gente comum, 
os meios de comunicação, a própria natureza... Esta-
mos dentro de uma mudança climática, porém é difícil 
prever com exatidão, e com graves conseqüências para 
a humanidade no seu conjunto e conseqüências gravís-
simas para algumas regiões particulares da geografia 
mundial.

O último informe do IPCC foi demolidor. Mais de 
mil cientistas de todo o mundo se puseram de acordo. 
Apesar de que a redação do sumário para as decisões 
políticas é cada vez mais uma difícil negociação entre 
os representantes dos países, apresentando cada obje-
tivo, as suas 18 páginas não deixam lugar a dúvidas. 
As evidências científicas se acumulam. A concentração 
de dióxido de carbono (CO2) era em tempos pré-in-
dustriais, de 280 partes por milhão ((ppm). No ano 
2005,segundo o IV informe do IPCC, era de 379 ppm. A 
mudança climática está em marcha, a sua origem es-
sencial é fruto da ação do ser humano e terá conseqü-
ências muito graves para amplas zonas do mundo (mais 
furacões catastróficos, mais secas, mais inundações, 
mais ondas de calor, desaparecimentos de ecossistemas 
e de espécies inteiras), para milhões de seres humanos, 
para a biodiversidade, para a vida tal como a conhece-
mos hoje... Todos os cenários possíveis, os otimistas e 
os pessimistas, são enormemente preocupantes.

Durante anos os «negadores» da mudança climática 
apresentavam dúvidas e mais dúvidas e continuamente 
diziam que havia muitas controvérsias na comunidade 
científica. Não é verdade, nunca foi verdade. Como 
observa Al Gore no seu livro Uma verdade incômoda, 
um estudo da doutora Oreskes, publicado na revista 
Science, estudava 928 artigos sobre a mudança climá-
tica publicados em revistas científicas com avaliação 
durante os 10 anos prévios ao seu estudo. Conclusão: 
destes 928 artigos NENHUM manifestava dúvidas sobre 

a causa do aquecimento global. Paralelamente a este 
estudo, relata Al Gore, foi feita outra investigação 
sobre os artigos aparecidos nos jornais mais influentes 
dos Estados Unidos (New York Times, Washington Post, 
Wall Street Journal...). O resultado foi que, dos 636 ar-
tigos publicados nestes meios, 53% assinalava dúvidas 
sobre o aquecimento global. As cifras são reveladoras. 
Na comunidade científica não havia dúvidas, mas havia 
na «opinião publicada».

Os poderes produtivos, as principais companhias 
petrolíferas norte-americanas, de forma notável, fize-
ram todo o possível para descobrir duvidas nas deci-
sões políticas e na opinião pública, para evitar que o 
Protocolo de Kyoto entrasse em vigor. Hoje, graças ao 
esforço de muitos, a administração Bush está em reti-
rada. Muitas cidades dos Estados Unidos têm ratificado 
o Protocolo de Kyoto... A sociedade está sim se mobili-
zando, muitas empresas também...

Finalmente só os irredutíveis negam a mudança cli-
mática. Ainda que, para entender a sua teimosia, seja 
necessário reler Upton Sinclair: «É difícil fazer com que 
o homem entenda algo quando o seu dinheiro exige 
que não entenda». 

Poucos meses antes, o informe Stern para o Primei-
ro Ministro britânico colocava números nas conseqüên-
cias econômicas da mudança climática (uma redução de 
20% do nosso nível de vida).

Stern assinalava de modo inequívoco que as causas 
da mudança climática são globais e as conseqüências 
também. Portanto, para enfrentá-la, é necessária uma 
cooperação internacional profunda, como nunca antes 
se fez. Ao mesmo tempo, advertia que  o grande com-
promisso que a humanidade deve assumir é em vista de 
se chegar à eqüidade.

Nem todos os países são responsáveis na mesma 
medida diante da mudança climática. Al Gore observa, 
por exemplo, que os Estados Unidos são responsáveis 
pela emissão de mais gases poluentes que a América do 
Sul, a África, o Oriente médio, a Austrália, o Japão e a 
Ásia  juntos. A responsabilidade no esforço para trazer 
soluções deve ser proporcional à responsabilidade na 
participação de cada país na geração do problema. 

MUDANÇA CLIMÁTICA: EMERGÊNCIA PLANETÁRIA

Victor Viñuales
Zaragoza, Espanha

CINCO ESTRATÉGIAS DE AÇÃO
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Todos somos corresponsáveis, mas em graus muito 
diferentes. 

No dia 4 de maio de 2007 em Bangkok um novo do-
cumento, que se integra ao Quarto Informe do IPCC das 
Nações Unidas, foi aprovado pelos representantes de 
105 países. A sua principal conclusão é que o custo em 
frear as emissões de efeito poluidor varia entre 0,12 e 
3 pontos percentuais  ao ano do PIB global até 2030, 
segundo os objetivos que nos propomos. Ao mesmo 
tempo, o informe descreve 7 setores chave para reduzir 
a emissão: energia, transporte, construção civil, in-
dústria, agricultura, bosques e resíduos. Em conclusão, 
sabe-se o que fazer e o custo é perfeitamente possível. 
Não há escusas. 

Quando poucos percebiam a sua existência e os 
demais a negavam teria sido mais fácil abordar polí-
ticas precisas para lhe fazer frente. Felizmente hoje 
quase todo mundo está de acordo que estamos imersos 
em uma mudança climática produzida pela ação do ser 
humano. E estamos em uma emergência.

Cinco estratégias fundamentais 
O que fazer diante desta situação  de emergência 

planetária? A seguir 5 estratégias fundamentais:
1. AGIR JÁ. A ratificação do Protocolo de Kyoto 

nos custou 8 anos! As incertezas parciais não devem 
tirar-nos da tarefa urgente: AGIR JÁ. Temos perdido 
muito tempo. Se a humanidade tivesse percebido as 
primeiras vozes de cientistas e ecologistas, que de 
forma profética advertiram sobre as conseqüências em 
seguir com um modelo de desenvolvimento insustentá-
vel, teríamos tido mais tempo para mudar. Agora, sem 
perda de tempo, é a hora da ação.

2. TODOS DEVEM AGIR. Todos somos responsáveis, 
em maneira desigual, mas todos somos, todos temos 
que agir. Os países ricos e os países pobres, as multina-
cionais e as pequenas empresas, as ONG e os povoados, 
as escolas e as universidades, as igrejas e as micro ten-
das, os meios de comunicação... TODOS, sem exceção 
– que os mais responsáveis atuem mais, mas o devemos 
exigir, «varrendo cada um o seu pedaço de rua».

Todas as mãos são bem vindas. É uma emergência 
e devemos recolher os esforços dos convencidos das 
primeiras horas e os que se convenceram nos últimos 
tempos, ninguém está fora. É verdade que dá vontade 
de cutucar alguns: «já é hora, por que não fizeram nada 
antes?» Mas não é este o caminho. Ninguém está fora. 
Estamos em emergência. «Justos e pecadores» temos 

que trabalhar, e às vezes em conjunto, para frear a 
mudança climática. Não falta tempo, não faltam mãos. 
Ninguém está fora.

3. BAIXAR A ESCALA. A contemplação de um pro-
blema planetário muitas vezes tem como efeito a emer-
gência de um sentimento de impotência nas pessoas 
comuns. Para recuperar o ânimo é fundamental chegar 
ao problema e aos meios para conseguir.

Do que sou responsável eu e que objetivos tenho 
eu (ou a minha ONG, minha empresa, a minha escola, 
o meu bairro)? A nossa fundação tomou consciência da 
sua responsabilidade no ano 2005 em 103 toneladas de 
carbono.

Qual é a responsabilidade do leitor desta Agenda? 
Na web.www.ceroco2.org o pode averiguar e pode sabe 
de que forma pode enfrentar esta responsabilidade 
particular. 

4. TODOS OS CAMINHOS. Devemos agir com todas 
as políticas possíveis: mudando preços, mudando tec-
nologias, mudando valores. Com medidas coercitivas, 
com medidas educativas e com incentivos econômicos. 
Com eficiência energética, com energias renováveis, 
evitando o desflorestamento, reflorestando, com outro 
tipo de desenvolvimento urbanístico, fomentando a 
economia local.

5. COM ESPERANÇA. Não pode acontecer que dian-
te da mudança climática passemos do «não faço nada 
porque não acredito» ao «acredito tanto mas não faço 
nada, porque qualquer coisa que se faça para nada 
servirá», da incredulidade à desesperança, mas sempre 
com a mesma conduta: a passividade. Temos que agir 
com esperança. Há tempo. Uma das gerações que criou 
o problema, a nossa, com um modelo de consumo e de 
produção insustentável, tem que resolver. É de justiça.

Frear a mudança climática também pode ser uma 
oportunidade para mudar o nosso modelo de desen-
volvimento, insustentável tanto do ponto de vista do 
meio ambiente como do ponto de visa social. Nas crises 
profundas, enfermidades graves, enfartes, acidentes, 
nós optamos por mudanças radicais do que suportamos 
por décadas. Esta crise da civilização pode ser  também 
para o nosso planeta uma oportunidade para reordenar 
os valores que têm levado a esse acontecimento social 
dos últimos tempos. Nas crises as pessoas «descobrem» 
que o dinheiro não é tudo. A nossa sociedade tem uma 
oportunidade de ouro para o descobrir também. Apro-
veitemo-la. 
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1Cor 2,1-5 / Sl 118
Lc 4,16-30

11
Antolín, Elpidio
22 1Cor 2,10b-16 / Sl 144

Mc 4,31-37
33 1Cor 3,1-9 / Sl 32

Lc 4,38-44
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Primeiro dia do Ramadã (1429)

Arturo
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca 

a Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971: Júlio Expósito, estudante, 19 anos, militante 

cristão, mártir das lutas do povo uruguaio, 
assassinado pela polícia.

1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir 
da causa dos pobres, em Buenos Aires.

1978: Surge o grupo União e Consciência Negra (mais 
tarde dos Agentes de Pastoral Negros). 

1979: Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, 
mártir da Boa Nova aos pobres em El Salvador, 
assassinado.

Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas,acusados 

de «usurpar todo o Estado do Brasil». 
1976: Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Para-

guai.



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Regina
1822: Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Fes-

ta nacional. Grito dos Excluidos (em Brasil).
1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em 

Medellín, Colômbia. 40 anos. 
1981: Assembléia Nacional de criação do Grupo de 

União e Consciência Negra. 

44 1Cor 3,18-23 / Sl 23
Lc 5,1-11

55 1Cor 4,1-5 / Sl 36
Lc 5,33-39

66 1Cor 4,6b-15 / Sl 144
Lc 6,1-5

77
23º Domingo do Tempo Comum

Ez 33,7-9 / Sl 94
Rm 13,8-10 / Mt 18,15-20
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Crescente: às 23h18m em Sagitário.

Lourenço Justiniano
1972:  A censura proíbe no Brasil a publicação de 

notícias sobre Anistia Internacional. 
1983:  Os desempregados acampam na Assembléia 

Legislativa de São Paulo. 

Rosália, Albert Schweitzer
1970: Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984: André Jarlán, padre, morto por uma bala dispa-

rada por policiais quando lia a Bíblia no bairro 
La Victória, em Santiago do Chile.

1995: IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 
em Pequim.

2005: O juiz Urso condena a Jorge Videla e outros 17 
repressores da ditadura militar argentina.

João de Ribera
1839:  Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom-

bo de Serra do Mar, destruído pelo futuro Duque 
de Caxias. Brasil. 

1995:  2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boquei rão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  
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88 Mq 5,1-4a / Sl 70
Mt1,1-16.18-23

99 1Cor 6,1-11 / Sl 149
Lc 6,12-19

1010 1Cor 7,25-31 / Sl 44
Lc 6,20-26
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Natividade de Maria
1522: Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta 

ao mundo.
1974: Ford concede a Nixon “perdão pleno e absolu to 

por todos os crimes que cometeu ou possa ter 
cometido quando ocupava a Presidência”.

Dia Internacional da Alfabetização

Pedro Claver
1613: Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e qué-

chuas enfrentam os espanhóis).
1654: Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros 

em Cartagena, Colômbia.
1990: Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos campone-
ses colombianos. 

Nicolau Tolentino
1924: Os marines ocupam várias cidades hondure-

nhas para apoiar o candidato presidencial do 
agrado de Washington.

1984: Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, 
fundador da Cooperativa de San Cristóbal, 
Verapaz, Guatemala, seqüestrado e torturado 
pelas forças de segurança. 



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Leôncio e Guido
1977: Martírio de Steve Biko na cadeia do regime 

branco da África do Sul. 
1982: Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do 

serviço aos desabrigados de El Salvador.
1989: Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural 

de Pedro Canário, ES, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congre-

sista pela California, vota contra conceder a Bush 
poderes especiais para invadir Afganistão.

Proto e Jacinto
1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, már-

tir da solidariedade, El Quiché, Guate ma la.
1988: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 

Príncipe, Haiti. 20 anos.
1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direi tos 

humanos, assassinada na Guatemala.
2001: Atentado terrorista contra as Torres Gêmeas 

de Nova Iorque.

1414

1111 1Cor 8,1b-7.11-13 / Sl 138
Lc 6,27-38

1212 1Cor 9,16-19.22b-27 / Sl 83
Lc 6,39-42

1313 1Cor 10,14-22 / Sl 115
Lc 6,43-49

A Santa Cruz
Nm 21, 4b-9 / Sal 77

Flp 2, 6-11/ Jo 3, 13-17
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João Crisóstomo
1549: Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião 

de que os índios eram animais.
1589: Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978: A ONU reafirma o direito de Porto Rico à inde-

pendência e à livre determinação. 30 anos.
1980: Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, 

arquiteto argentino, encarcerado e torturado. 

1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da in surrei-
ção contra o domínio espanhol. Porto Rico.

1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de 
William Walker na Nicarágua.

1973: Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 
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1515 Hb 5,7-9 / Sl 30
Jo 19,25-27

1616 1Cor 12,12-14.27-31a / Sl 99
Lc 7,11-17

Dia da ONU para a camada de ozônio

1717 1Cor 12,31-13,13 / Sl 32
Lc 7,31-35
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Cheia: às 06h13m em Peixes.

N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa na cio-

nal em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

americano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos 

pobres do Chile.
1974: Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, 

mártir das prisões do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista minis tro 

da Palavra, Rabinal, Guate mala. 

Cornélio e Cipriano
1501: O Rei da Espanha autoriza ao governador das 

ilhas do Caribe para levar escravos negros.
1821: Independência do México. Festa nacional.
1931: Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violenta-
mente por Getúlio Vargas.

1955: Insurreição cívico-militar que derrota o presi-
dente constitucional Perón. 

1983: Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo 
exército hondurenho. 25 anos.

Roberto Belarmino
1645: Juán Macías, irmão leigo dominicano,  servi dor 

dos pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, 

batista salvadorenho, lutador popular.
1981: John David Troyer, missionário norte-america no, 

mártir da justiça na Guatemala. 
1982: Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramí-

rez e Marcos Marín, lavradores, catequis tas, de 
Cocorná, Colômbia, assas sinados. 

1983: Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalu pe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala. 25 anos.



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Mateus
1526: Chegada do primeiro europeu às costas equa-

torianas.
1956: O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos 

de Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981: Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano 

chileno, assassinado na ditadura de Pino chet.

Januário
1973:  João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie 

Louis Pesle, vítimas da polícia de Pinochet. 
1983: Independência de São Cristóvão e Nevis.
1985: Grave terremoto na cidade do México. 
1986: Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994: Os EUA ocupam o Haiti e recondu zem o pre-

sidente Jean Ber trand Aristide. 
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral 

Social de Tumaco, Co lômbia, assassinada.

José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810: Independência do Chile. Festa Nacional.
1945: Decreto de Getúlio Vargas reabre a imi gração de 

pessoas que preservem na composição étnica 
do país sua «ascendência européia».

1969: «Rosariazo». As forças policiais são subjugadas 
pela cidadania, em Rosário, Argentina. 

1973: Miguel Woodward Iriberri, párroco en Valparaíso, 
Chile, asesinado por la dictadura de Pinochet.

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, asesinado  
por paramilitares, Chocó, Colombia.10 anos.

1818 1Cor 15,1-11 / Sl 117
Lc 7,36-50

1919 2020

2121 25º Domingo do Tempo Comum
Is 55,6-9 / Sl 144

Flp 1,20c-24.27a / Mt 20,1-16
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1Cor 15,12-20 / Sl 16
Lc 8,1-3

1Cor 15,35-37.42-49 / Sl 55
Lc 8,4-15André Kim, Fausta

1519: Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, 

diretor da DINA de Pinochet, do assassinato de 
Orlando Letelier. 

1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companhei-
ros, mártires em Esteli, Nicarágua.

1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrí-
cia Puertas, lavradores, mártires, El Salvador.

Dia internacional (da ONU) da Paz
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2222 Pr 3,27-34 / Sl 14
Lc 8,16-18

2323 Pr 21,1-6.10-13 / Sl 118
Lc 8,19-21

2424 Pr 30,5-9 / Sl 118
Lc 9,1-16
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Minguante: às 23h18m em Gêmeos.

Equinócio, de primavera no Sul, 
e de outono no Norte, às 9h44m.

Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977: Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir 

da justiça no Brasil. 

Lino e Tecla
1868: «O grito de Lares» (Porto Rico): Ramón Emete-

rio Betances inicia o movimento independentis-
ta e emancipador da escravidão. 

1905: †Francisco de Paula Víctor, ne gro, considerado 
um grande santo pela co mu ni dade negra.

1973: Morre Pablo Neruda. 
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solida-

rie dade com a juventude, Bogo tá, Co lômbia. 
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, már-

tir da luta pela justiça na Venezuela. 15 anos.

Pedro Nolasco
1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa 

nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do 

serviço aos universitários. La Plata, Argentina. 



Quinta Sexta Sábado
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bro
2525 Ecl 1,2-11 / Sl 89

Lc 9,7-9
2626 Ecl 3,1-11 / Sl 143

Lc 9,18-22
2727 Ecl 11,9-12,8 / Sl 89

Lc 9,43b-45

2828 26º Domingo do Tempo Comum
Ez 18.25-28 / Sl 24

Flp 2,1-11 / Mt 21,28-32
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Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro 

fugitivo, chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Domini cana. É depos-

to Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Cosme e Damião
1974: Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses 

líderes cristãos mártires pela reforma agrária, 
assassinados em Riobamba, Equador.

Vicente de Paula
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Domini cana.
1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, 

morto pela repressão policial, Minas Gerais.
1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, 

mártir em La Florida, Peru. 

Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua 

tradução da Biblia. 
1871: Firmada no Brasil a «Lei do Ventre Livre».
1885: A «Lei do Sexagenário» lança nas ruas brasilei-

ras os escravos com mais de 60 anos.
1990: Pedro Martínez e Jorge Euceda, jor nalistas, 

már tires da verdade em El Salvador. 
Dia da Bíblia em vários países de AL
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A difícil, mas crescente autonomia política e eco-
nômica de uma parte dos países da América do Sul 
pode dar um importante salto adiante quando, neste 
ano 2007, se concretize o Banco do Sul. Trata-se de 
uma das mais audaciosas jogadas a favor da integra-
ção regional e no impulso que pode dar, como banco, 
para o desenvolvimento do subcontinente. De alguma 
maneira, o banco pode chegar a constituir-se na insti-
tuição mais sólida da integração e na base para ver-
se livre da tradicional dependência das instituições 
financeiras do norte.

Passo a passo
A proposta inicial surgiu do presidente venezue-

lano Hugo Chávez. De fato, foi também o primeiro 
a retirar seu país do Fundo Monetário Internacional 
(FMI). O primeiro passo foi lançar o desafio. Fize-
ram conjuntamente Chávez e o presidente argentino 
Nestor Kirchner, no dia 21 de fevereiro, em Puerto 
Ordaz (Venezuela), quando se pôs em funcionamento 
o primeiro poço de exploração de petróleo cru assu-
mido conjuntamente pelas empresas estatais Energia 
Argentina S.A. (Enarsa) e Petróleos de Venezuela. S.A. 
(Pdvsa).

A proposta é criar uma instituição que sirva para 
financiar de maneira mais rápida, efetiva e de modo 
mais independente, que outros bancos de fomento, 
os projetos regionais de desenvolvimento. Até agora 
existem dois bancos regionais. O Fundo Financeiro 
para o Desenvolvimento da Cuenca Del Plata (Fonpla-
ta), integrado por Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai 
e Uruguai, que têm ativos de apenas 410 milhões de 
dólares. O outro é a Corporação Andina de Fomento 
(CAF) que conta com 10,5 milhões para investimentos 
em infra-estrutura. Ambos estão relacionados com as 
grandes instituições financeiras globais como o Banco 
Mundial e o FMI, e, utilizam idênticos critérios.

Durante a Reunião Anual dos Governadores do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento, realizada 
em março de 2007 na Guatemala, os ministros de Eco-
nomia da Argentina e Venezuela avançaram na busca 

de definições técnicas e nos objetivos da instituição 
a ser criada. No início de abril representantes de seis 
países (Argentina, Brasil, Bolívia, Paraguai, Equador e 
Venezuela) redigiram o primeiro rascunho da ata cons-
titutiva do Banco do Sul. Ficou acertado que o banco 
nasceria no primeiro semestre de 2007, contando com 
um capital inicial superior a 3,5 milhões de dólares, 
mesmo sabendo que o governo venezuelano tenha 
dito que estava disposto a realizar uma contribuição 
inicial de 7 milhões.

Dificuldades e obstáculos
Como se pode observar pela lista dos países com-

prometidos com o Banco do Sul, estão faltando os 
dois que são governados por partidos ou forças que 
se consideram progressistas ou de esquerda: Chile e 
Uruguai. O primeiro tem um Tratado de Livre Comércio 
(TLC) com os Estados Unidos e mantém uma sólida 
política neoliberal. O segundo, ainda que seja membro 
pleno do Mercosul, tem sérias divergências com seus 
vizinhos Brasil e Argentina. Com o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva por razões comerciais e porque 
Brasília se nega a aceitar que um sócio comercial 
firme um TLC exclusivo com os Estados Unidos. Com a 
Argentina as diferenças estão focalizadas no conflito 
pela instalação de uma fábrica de celulose na frontei-
ra, às margens do rio Uruguai. O certo, é que alguns 
países que poderiam formar parte da iniciativa decidi-
ram manter-se à margem.

A segunda dificuldade radica nas diferenças de 
enfoque do Brasil. Este país já conta com um banco 
de desenvolvimento (o BNDES), e, portanto, não ne-
cessitaria da criação de um novo organismo financeiro 
regional. Nessa nova estrutura, o Brasil talvez teria 
que contribuir com mais dinheiro do que pudesse 
receber, já que o BNDES dispõe de mais fundos que 
os demais organismos regionais incluindo o BID. Por 
isso, prefere que se reativem as instituições financei-
ras já existentes.

Porém os problemas são mais políticos que eco-
nômicos. No início de maio surgiram duas posições 

Banco do Sul
O caminho da autonomia financeira

Raúl Zibechi
Montevidéu, Uruguai
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divergentes sobre o direito a voto que teriam os inte-
grantes do banco. Os ministros de Economia da Argen-
tina e Venezuela defendem a igualdade do direito a 
voto de cada país membro, enquanto o Brasil defende 
que exista certa proporcionalidade em função dos 
recursos que contribua cada país. Os que promovem o 
voto igualitário sustentam que se trata de uma clara 
diferenciação a respeito do critério imposto pelos 
organismos internacionais que funcionam sob a hege-
monia dos países do Norte, como é o caso do FMI.

De todo modo, parece prevalecer a boa vontade 
acima das divergências. O presidente Lula assegurou 
que está disposto a superar os obstáculos e que seu 
país vai participar do banco, mesmo que falte definir 
ainda se será um banco para socorrer as situações de 
crise, como o FMI, ou para impulsionar o desenvolvi-
mento. 

Brasil e Argentina trabalham com a idéia de que 
nos próximos quatro anos possa ser criada uma moeda 
única do Mercosul. Neste ano 2007, os dois países 
começaram a realizar o intercâmbio bilateral em suas 
próprias moedas.

Uma nova arquitetura financeira
O documento base do Banco do Sul aspira a gerar 

uma arquitetura financeira que outorgue à região 
maior autonomia do mercado internacional de capi-
tais. “Romper com o círculo vicioso no financiamento 
à região que supõe colocar nossas reservas nos bancos 
do Norte a taxas de juros que são inferiores às que 
nos cobram na hora de nos emprestar”, assinala o 
documento. Em suma, o novo banco busca o duplo 
objetivo de safar-se do controle dos países do Norte e 
do mercado de capitais.

De alguma maneira, o Banco do Sul forma parte do 
processo de distanciamento do neoliberalismo como 
vem ocorrendo em boa parte dos países da região, 
com intensidade e ritmos diferentes. Recordemos que 
ao longo de 2006 tanto Brasil como Argentina cumpri-
ram antecipadamente seus compromissos com o FMI e 
começaram a tomar distâncias reais desse organismo. 
Em março passado, os onze países da Comunidade Sul-
americana de Nações (CSN) se propuseram criar um 
Fundo de Estabilização Regional como forma de preve-
nir ataques especulativos contra as moedas nacionais, 
com um fundo de 5 milhões de dólares. Segundo os 
países membros da CSN é uma forma de evitar a de-

pendência do FMI em situações de crise, criando atra-
vés, do Banco do Sul, um mecanismo complementar.

No entanto, para que o banco consiga seus obje-
tivos deverá não só inscrever-se na nova relação de 
forças regionais, mas também combater os efeitos de 
duas décadas de abertura econômica e desregulamen-
tação. O neoliberalismo não é só uma proposta econô-
mica, mas algo que atinge todos os aspectos da socie-
dade. Por isso, o Banco do Sul não pode limitar-se a 
competir com o BID, o Banco Mundial e a CAF na hora 
de financiar projetos para o desenvolvimento, deve, 
sim, questionar as noções que conformam o núcleo 
do conceito de desenvolvimento tal como o entendem 
esses organismos.

Em primeiro lugar, trabalhar contra o processo 
de financeirização do Planeta que é uma das princi-
pais características do neoliberalismo. Em paralelo, 
impulsionar um tipo de desenvolvimento vinculado à 
soberania dos povos e à integração, não assentado 
no conceito de livre mercado, mas sim, nas relações 
igualitárias e fraternas entre os povos, regiões e na-
ções. Portanto, o financiamento de grandes obras de 
infra-estrutura, que é um dos principais objetivos de 
todos os bancos em nossa região, deve dar prioridade 
a um desenvolvimento endógeno. Até agora, quando 
se fala de infra-estrutura se pensa na melhor forma de 
conectar nossos países com os mercados globais, para 
colocar os recursos naturais à disposição das multina-
cionais e dos mercados dos países do Norte.

Por último, o Banco do Sul pode jogar um papel 
decisivo na hora de consertar o tecido institucional 
ferido pelo neoliberalismo. Para poder implementar 
este modelo, seus principais beneficiários – grupos 
financeiros e monopólios – debilitaram e desmantela-
ram os Estados nacionais. Recuperar a capacidade de 
regulamentação e controle dos Estados da região pode 
ser uma das tarefas assignadas à banca regional.

São estas as questões que estão no centro da 
agenda regional. O Banco do Sul não está destinado 
a ser um objetivo em si mesmo, senão apenas uma 
ferramenta para aprofundar as mudanças em marcha. 
Esta é sua principal potencialidade: para isso nasce 
e a esses objetivos se subordina. Será, portanto, um 
banco diferente: seus membros não devem aspirar 
fazer carreira pessoal, e, seus fundos não estarão 
destinados a acumular lucros, mas sim a colocar-se a 
serviço das necessidades dos povos e dos excluídos. 
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Nova: às 05h12m em Libra.

Ano Novo Judeu: 5769

Jó 3,1-3.11-17.20-23 / Sl 87
Lc 9,51-56Miguel, Gabriel e Rafael

1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar 
seus escravos no Brasil. 

1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, 
que se prolongará 2 anos e 4 messes. 

1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente 
Collor. 

Jerônimo
1655: Coronilla e companheiros, caciques indígenas, 

mártires da libertação, Argentina.
1974: Carlos Prats, general do exército chileno, e sua 

esposa, mártires da democracia no Chile.
1981: Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra 

e seminarista, mártir do povo hondurenho. 
1991: Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991: José Luiz Cerrón, universitário, mártir da soli-

dariedade com os jovens, Huancayo, Peru. 
1991:  Golpe de Estado contra o Presidente constitu-

cional Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

Teresinha do Menino Jesus
1542: Começa a guerra da Araucânia.
1991: Os militares expulsam o presidente constitucio-

nal do Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de 
centenas de haitianos.

1992: Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da 
solidariedade no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade



Quinta Sexta Sábado
outubro

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995: O exército assassina 11 camponeses na comu-

nidade “Aurora 8 de outubro”, para reprimir o 
retorno dos refugiados exilados, Guatemala.

Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, na praça das Culturas, 

México. 40 anos.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Hon-

duras, pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Co-

lômbia, mártir da paz e do serviço. 
1992: A polícia militar reprime a rebelião de presos na 

Casa de Detenção de Carandiru, São Paulo, 
deixando 111 mortos e 110 feridos.

22 Jó 42,1-3.5-6.2-16 / Sl 118
Lc 10,17-24

33 44Jó 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138
Lc 10,13-16

Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18,1-5.10

55
27º Domingo do Tempo Comum

Is 5,1-7 / Sl 79
Flp 4,6-9 / Mt 21,33-43
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André de Soveral, Ambrosio
1980: Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária 

de Imprensa da Comissão de Direitos Humanos 
de El Salvador, defensora dos direitos dos 
pobres, mártir. 

1953:  Vitória da Campanha O petróleo é nosso, com 
a criação do monopólio estatal diante das 
iniciativas entreguistas. Brasil.

1990: Re-unificação da Alemanha. 

Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia Mundial da Anistia.
Dia da Ecologia
1555: O concílio provincial do México proíbe o sacer-

dócio aos índios.
1976: Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais 

pobres em Temuco, Chile.

Dia internacional (da ONU) dos professores 
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Lc 11,1-4
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Crescente: às 06h04m em Capricórnio.

Gl 1,13-24 / Sl 138
Lc 10,38-42

Dia Internacional contra os desastres naturais
Segunda quarta de outubro

Bruno, William e Tyndale
1981:  300 famílias sem-teto resistem ao despejo em 

Jardim Robru, São Paulo.

Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462: Pio II censura oficialmente a escravidão de 

africanos.
1931: Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, prêmio Nobel da Paz.
1973: Mártires de Lonquén, Chile.
1978: José Osmán Rodríguez, camponês, ministro 

da Palavra, mártir, Honduras. 30 anos.
1980: Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El 

Salvador.
2001: EUA começam a invasão de Afeganistão.

Taís e Pelágia
1970: Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 

filho de um general boliviano, mártir das lutas 
de libertação do seu povo. 

1974: O primeiro Parlamento Indio-Americano do 
Cone Sul reúne-se em Assunção.

1989: Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres 
da América Latina. 

Dia Mundial dos Sem Teto
Primeira segunda feira de outubro



Quinta Sexta Sábado
outubro

Soledad Torres Acosta
1531: Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629: Luis de Bolaños, missionário, franciscano, 

precursor das reduções indígenas, tradutor do 
catecismo, apóstolo do povo guarani.

1962: Se inaugura el Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, 

mártires do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, 

mártires da terra em Hidalgo, México.

111199 1010 Gl 3,7-14 / Sl 110
Lc 11,15-26

Gl 3,22-29 / Sl 104
Lc 11,27-28

Dia mundial da ONU da saúde mental 

1212 Nossa Sra. Aparecida
Est 5,1-3 / Sl 44

Jo 2,1-11
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Yom Kippur: 5769

Gl 3,1-5 / Cânt. Gl 3,1-5
Lc 11,5-13 Tomás de Vilanova

1987: Iº Encontro dos Negros do Sul e Sudeste do 
Brasil, no Rio de Janeiro.

Dionísio, Luis Beltrão
1581: Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Co-

lômbia, dominicano, pregador, escritor, mestre 
de noviços, canonizado em 1671 e nomeado 
principal padroeiro da Colômbia.

1967: Ernesto “Che” Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, morto na Bolívia.  

Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países de AL.
1492: Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunaha-

ni, que chama San Salvador (hoje Watling).
1925: 600 marines desembarcam no Panamá.
1958: Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976: João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, 

mártir em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983: Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir 

da causa dos pobres na Guatemala. 25 anos.

Dia internacional (da ONU) do correio
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Calisto
Gl 5,1-6 / Sl 118

Lc 11,37-41
1515 Gl 5,18-25 / Sl 1

Lc 11,42-46
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14
Cheia: às 17h02m em Aries.

Succoth: 5769
Eduardo 
1987:  106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas 

em vá rios pontos do Rio Grande do Sul.

Teresa de Ávila
1535: Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata 

com 12 navios e 15.000 homens.
1980:  O presidente Figueiredo expulsa do Brasil o 

sacerdote italiano Victor Miracapillo. 
1994: Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrup-

ção do golpe militar de Raul Cédras.
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Margarida Mª Alacoque
1952:  Foi criada a CNBB, Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (católicos). 
1992: Prêmio Nobel da Paz a Ri goberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas-

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Detido em Londres Pinochet. Mais de 3.100 

pessoas torturadas, assas sinadas ou desapa-
recidas nos 17 anos da sua ditadura.

1616 1717 1818Ef 1,11-14 / Sl 32
Lc 12,1-7

2 Tm 4, 9-17a / Sl 144
Lc 10, 1-9

1919 29º Domingo do Tempo Comum
Is 45,1.4-6 / Sl 95

1Ts 1,1-5b / Mt 22,15-21
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Ef 1,1-10 / Sl 97
Lc 11,47-54

Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Inácio de Antioquia
1806:  Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da 

revolução de escravos no Haiti que se tornou 
exemplo para toda a América. 

1945:  A mobilização popular impede o golpe Anti-
Perón na Argentina.

Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Lucas
1859: Levante anti-escravagista em Kansas, EUA. 
1977: Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 

100 mortos por protestarem contra a empresa 
que não lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura, nunca mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 

Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970: Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota 

mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada 

por sua defesa dos DDHH, México DF.
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Laura
1548: Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883: Fim da guerra de fronteiras de Chile e Peru.
1944: O ditador Ubico é derrubado por insurreição 

popular na Guatemala.
1975: Raimundo Hermann, padre norte-americano, 

pároco entre os índios quéchuas, mártir dos 
camponeses da Bolívia.

1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudiantil 
de la Universidade de São Carlos da Guate mala. 
Símbolo da luta pela liberdade. 30 anos.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 

2020 2121 Ef 2,12-22 / Sl 84
Lc 12,35-38

2222 Ef 3,2-12 / Cânt. Is 12,2-6
Lc 12,39-48
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Ef 2,1-10 / Sl 99
Lc 12,13-21

Minguante: às 08h55m em Câncer.

Semana (da ONU) para o desarmamento

Úrsula, Celina
1973: Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e 

morto, mártir da paz e da justiça no Chile.

Maria Salomé
1976: Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981: Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da 

solidariedade na Guatemala. 
1987: Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivin-

dicações indígenas na Colômbia.



Quinta Sexta Sábado
outubro

Crisanto, Daria, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser uti-

lizado para destruir os quilombos dos negros.
1975: Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela 

ditadura militar, São Paulo.  
1983: Os EUA invadem Granada e põem fim à revo-

lução do New Jewel Movement. 
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de 

pastoral, mártires da fé, Colômbia. 20 años.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companhei-

ros, mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano 

dos EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

Ef 3,14-21 / Sl 32
Lc 12,49-53

2323 2424 2525Ef 4,1-6 / Sl 23
Lc 12,54-59

Ef 4,7-16 / Sl 121
Lc 13,1-9

2626 30º Domingo do Tempo Comum
Ex 22,20-26 / Sl 17

1Ts 1,5c-10 / Mt 22,34-40
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João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, estudante uni-

versitário, Peru. 
1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e mili-

tante da causa da terra, assassinado em Caçu, 
Goiás, pela União Democrática Ruralista UDR. 

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977: Juán Caballero, líder sindicalista portorique nho, 

assassinado por esquadrões da morte.
Dia das Nações Unidas

Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de 

DDHH, assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DDHH, 

El Salvador. 



Segunda Terça Quarta
ou

tu
br

o
2727 Ef 4,32-5,8 / Sl 1

Lc 13,10-17
2828 Ef 2,19-22 / Sl 18

Lc 6,12-19
2929 Ef 6,1-9 / Sl 144

Lc 13,22-30
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Nova: às 23h18m em Escorpião.

Gustavo
1866: Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e 

navajos com o exército dos EUA. 
1979: Independência de São Vicente e das Granadi-

nas. Festa nacional.

Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em 

Lima, Peru, tradição afro-peruana.
1492: Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986: Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta 

pela terra, Brasil. 

Narciso
1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de 

Manhattan por 24 dólares.  
1987: Manuel Chin Sooj y compañeros, campesinos 

y catequistas mártires en Guatemala. 
1989: Masacre de los pescadores de El Amparo, 

Venezuela.
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Alonso Rodríguez
1950: Levante nacionalista em Porto Rico, liderado 

por Pedro Albizu Campos.
1979: Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 

37 anos, militante da pastoral operária.  
1983: Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a dita-

dura dos militares. 
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões 

do Caribe, primeira multiétnica na A.L. 
1999:  Dorcelina de Oliveira Folador, deficiente física, do 

MST, prefeita de Mundo Novo, assassinada.

3131 11Flp 1,1-11 / Sl 110
Lc 14,1-6

Ef 6,10-20 / Sl 143
Lc 13,31-35

3030

22
Finados

2Mc 12,43-46 / Sl 22
Rm 5,5-11 / Mt 11,25-30
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Ap 7, 2-4.9-14 / Sl 23
1Jo 3, 1-3 / Mt 5, 1-12aDia da Reforma Protestante

1553: Aparece a primeira comunidade negra na A.L. 
que não experimentou a escravidão, em Es-
meraldas, Equador. 

1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e compa-
nheiros, mártires da solidariedade no Chile.

Dia universal da poupança

Todos os Santos 
1974: Florinda Soriano, “Dona Tingó”, dirigente das Li-

gas Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana.
1979: Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981: Simón Hernández, índio achi, Ministro da Pala-

vra, camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981: Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsa bilidade 

institucional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Mino-
rias, Cuzco, Peru.
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Algo novo está nascendo neste país. Um broto que 
está crescendo e esperamos que dê frutos. Trata-se, de 
um lado, do despertar das base. O povo vai tomando 
consciência da sua situação não merecida. Vai desco-
brindo os seus verdadeiros interesses e as causas reais 
da sua pobreza e marginalização, que não são senão 
a má política e o mau governo. O mesmo partido no 
poder há 60 anos não trouxe ao país senão atraso 
e sofrimentos. Este, porém é o momento em que os 
setores populares se dão conta de que a sua pobreza 
não é fruto da fatalidade ou da vontade divina, mas 
que é devida à corrupção pública, má distribuição das 
rendas do país, isto é, da falta de justiça social. Daí 
vem a desilusão e a liberação da submissão incon-
dicional aos caudilhos tradicionais. Está aparecendo 
o «cansaço dos bons», ou, como dizem alguns cam-
poneses, «as nossas necessidades nos acordam». No 
país se fala, portanto, diante do grande desafio e de 
uma grande oportunidade de se chegar à alternância 
do poder nas eleições de 20 de abril de 2008, como 
primeiro passo no processo para a mudança, para 
erradicar os males crônicos que massacram o povo. 
Este processo está sendo liderado por um bispo que se 
afastou do ministério, algo inédito nestas regiões.

Mas, antes de falar dele e do seu projeto, convém 
observar que este país de seis milhões de habitantes 
nunca conheceu a democracia. Costuma-se mencionar 
os seis meses de «primavera democrática» de 1946, 
que terminou em uma sangrenta guerra civil em 1947 
e desde então se fala do poder do partido colorado. 
O militarismo se instalou no país depois da guerra 
com a Bolívia (1932-1935), com sucessivos golpes de 
estado e governos instáveis, ate chegar a 1954, ano 
em que, com outro golpe militar, Alfredo Stroessner se 
apossou do poder e se manteve nele durante 35 anos, 
usando como plataforma o partido colorado. Esta 
longa ditadura, que se manteve mediante a violência 
e a mentira, não permitiu o desenvolvimento da so-
ciedade civil. Trinta e cinco anos em estado de sítio, 

leis liberticidas, milhares de presos políticos, tortura-
dos, desaparecidos e exilados... deixaram uma herança 
difícil de superar: a corrupção, a impunidade e uma 
política dura e clientelista, entre outros males.

Em 1989, com a saída de Stroessner, ficaram os 
seus tentáculos com o mesmo partido saído das entra-
nhas desta ditadura. Ainda que se tenha conquistado 
um espaço para as liberdades públicas, nestes deze-
nove anos de interminável «transição para a democra-
cia», piorou a situação sócio-econômica, ainda que 
houvesse os grandes recursos naturais disponíveis, 
com terra, água e energia elétrica. Sabe-se que não 
se pode conceber a democracia sem um povo livre 
– consciente, responsável, organizado, que usa a sua 
própria cabeça e conhece os seus direitos e interes-
ses – mas a ditadura nos deixou antes de tudo uma 
massa, sem movimento próprio, movida a partir de 
fora, e que responde aos interesses dos seus chefes 
partidários. A destruição do tecido social da nação du-
rante a ditadura, com a repressão de toda organização 
autônoma, privou a sociedade de possuir consciência 
crítica e de contar com canais de participação nas 
instâncias onde são tratados e decididos os seus inte-
resses como pessoas, famílias e grupos sociais.

A falta de cultura cívica e a passividade para a 
participação cidadã caracterizam até hoje a maioria 
do nosso povo, devido ao medo não superado e tam-
bém ao bipartidarismo muito forte: o colorado no 
poder, usufruindo de todos os recursos do Estado e 
mantendo-se com o voto do funcionalismo público, e 
o partido liberal, mas satisfeito em ser o partido opo-
sitor majoritário. 

Uma tentativa de romper este bipartidarismo foi 
a criação e participação do Partido Encontro Nacional 
(PEN) nas eleições de 1998 e do Partido Pátria Queri-
da (PPQ) em 2003. Mas os seus votos não chegam a 
desalojar do poder o partido colorado. 

Hoje se tem como claro que nenhum partido de 
oposição, sozinho, tem capacidade para ganhar as 

PARAGUAI:
ENTRE O CONTINUISMO E A MUDANÇA

DIONÍSIO GAUTO
Assunção, Paraguai
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eleições contra o partido-Estado que por tanto tempo 
se apoderou do país. Daqui, e levando em conta as 
experiências com êxito de alguns países vizinhos, 
como o Uruguai e o Chile, surgiu a idéia de uma fren-
te ampla e organizada de oposição. Então entra em 
cena o bispo emérito da diocese de S. Pedro, Fernando 
Lugo, que propõe uma aliança social a partir das ba-
ses e movimentos sociais, e uma aliança que não seja 
prioritariamente política fechada. Uma aliança que 
não seja prioritariamente eleitoral – distribuição de 
cargos eletivos entre os dirigentes – mas um acordo a 
partir do país que se quer construir. 

Fernando Lugo dirigiu por mais de dez anos a 
diocese mais pobre do país. Pelo seu compromisso 
com os camponeses pobres foi acusado de provocar 
ocupações de terra e se relacionar com delinqüentes, 
em um contexto de criminalidade nas lutas sociais. 
Pressionado pela ala conservadora da Igreja, segundo 
vox populi, teve que renunciar à sua diocese, com a 
idade se apenas 55 anos. Posteriormente, já desligado 
das suas obrigações pastorais, em 2006 encabeçou 
um movimento de «Resistência Cidadã», contra as 
violações da Constituição Nacional por parte da Corte 
Suprema da Justiça, e conseguiu reunir aproximada-
mente quarenta mil pessoas em uma manifestação 
pública. A partir deste momento, tornou-se notório o 
seu poder convocatório e o seu carisma para unir as 
forças sociais e políticas da oposição em uma unidade 
nacional com vistas às eleições nacionais de 2008.

Devido às muitas pressões para que tomasse esta 
decisão, criando inclusive novos movimentos políticos 
a seu favor, e à apresentação de um pedido firmado 
por mais de cem mil pessoas, teve que renunciar ao 
exercício do seu ministério episcopal e lançar-se na 
luta política.

A exigência da sua consciência – segundo a sua 
comunicação à Santa Sé – é que o levou a dar este 
passo, inédito na Igreja Católica. O artigo 235 da 
atual Constituição Nacional estabelece a inabilidade 
para candidatar-se a Presidente da República aos 
«ministros de qualquer religião ou culto». Daí então a 
necessidade que Lugo deixasse de ser ministro religio-
so, renunciando publicamente aos «direitos, deveres e 
privilégios do estado clerical», comunicando logo por 
escrito esta «decisão pessoal, livre e universal» ao 
Vaticano. Para a opinião pública esclarece que deixa o 

ministério, ainda que esteja investido do sacramento 
recebido, a ordem sacra, sendo isto já uma questão 
teológica, que diz respeito à Igreja, e não ao Estado 
paraguaio, um Estado laico que se rege pelo seu pró-
prio ordenamento jurídico, do qual não faz parte o 
Direito Canônico. Com estes passos que deu, segundo 
conotações constitucionais, Lugo já se encontra ple-
namente habilitado para ser candidato à Presidência 
da República, ainda que os colorados continuem invo-
cando o impedimento constitucional. 

Para disputar as eleições de 20 de abril de 2008, 
Lugo terá que superar duas barreiras: a primeira, a 
possibilidade de a Corte Suprema declarar incons-
titucional a sua candidatura. O partido do governo 
recorrerá a esta instância judicial, alegando que Lugo 
continua sendo ministro religioso e como argumento 
anuncia que pedirá uma informação ao Vaticano. É 
certo que a diplomacia vaticana responderá em con-
formidade com o desejo do governo, ainda que a sua 
resposta não possa ser vinculante para a justiça do 
nosso país. O grupo amparado no poder recorrerá a 
todos os meios lícitos e ilícitos, inclusive violentos, 
para não cair do pedestal, que seria como que o fim 
do mundo para estes privilegiados, pelo perigo de ter 
que prestar contas dos seus bens mal recebidos. 

A segunda dificuldade ou desafio é chegar ao 
consenso nacional, a unidade de todas as forças de-
mocráticas. Para os políticos tradicionais a política 
sempre foi o processo eleitoral, isto é, a confecção de 
listas para os cargos eletivos. Trata-se então de uma 
aliança em construção,que pode chegar ao seu objeti-
vo sem primar o interesse nacional sobre o particular 
ou partidário. 

No nosso idioma guarani – que compreende 95% 
da população – a palavra arandú significa sabedoria, 
e etimologicamente equivale a perceber os sinais dos 
tempos. É o que está ocorrendo nas organizações de 
base com a motivação de participar e envolver-se 
na mudança para colocar a política a serviço do bem 
comum. 

Se os poderosos chegarem a frustrar esta esperan-
ça do povo, mediante a fraude eleitoral ou a injustiça 
da Justiça, é possível que os excluídos recorram à 
violência, e oxalá isto não aconteça. 
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33 Flp 2,1-4 / Sl 130
Lc 14,12-14

44 Flp 2,5-11 / Sl 21
Lc 14,15-24

55 Flp 2,12-18 / Sl 26
Lc14,25-33
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo 

mulato da América. Lutou contra os preconcei-
tos até ser aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia 
com o apoio dos EUA. Festa nacional.

Carlos Borromeu
1763: Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969:  É executado Carlos Mariguela em São Paulo. 

Zacarias e Isabel
1838: Independência de Honduras. 
1980: Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs 

de Li ma, Peru, testemunha da féna luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra 
a ditadura no Chile. 20 anos.



Quinta Sexta Sábado
novem

bro

Leonardo
1866: O decreto imperial declara livres os escravos 

que dispostos a defender o Brasil na guerra 
contra o Paraguai.

1988: José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir 
da fé e do serviço na Colômbia. 20 anos.

66 77 88Flp 3,17-4,1 / Sl 121
Lc 16,1-8

Flp 4,10-19 / Sl 111
Lc 16,9-15

99
32º Domingo do Tempo Comum

Ez 47,1-12 / Sl 45
1Cor 3,9-17 / Jo 2,13-22

185

Crescente: às 23h18m em Aquário.

Flp 3,3 / Sl 104
Lc 15,1-10

Dia Internacional (da ONU) para a 
Prevenção da Exploração do meio ambiente

Vilibrordo
John Christian Frederik Heyer
1513: Ponce de León toma posse da Flórida.
1917:  Triunfa a revolução dos trabalhadores do cam-

po na Rússia e começa a primeira expe riência 
de construção do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil de la AEU na 
Guatemala. Desaparecido. 30 anos.

Adeodato
1546: Rebelião dos cupules e dos chichuncheles 

contra os espanhóis em Yucatán.
1976: Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983: Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa 

dos pobres, Guatemala.
1987: Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Teodoro
1977: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, 

mártir da fé, El Salvador.
1984: Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas 

e Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989: Cai o Muro de Berlim.
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1010 Tt 1,1-9 / Sl 23
Lc 17,1-6

1111 Tt 2,1-8.11-44 / Sl 36
Lc 7,7-10

1212 Tt 3,1-7 / Sl 22
Lc 17,11-19
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, 

negros, esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e 

Raúl Albeño Martínez, mártires, El Salvador.
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, 

assassinado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular co lom-

bia no, animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregam ao presidente do Chile as provas de 

mais de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-com-

batente norte-americano no Vietnã, mártir e 
servidor do povo da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor 
filial ao povo chileno.

Josafá
1838: Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980: Nicolás Tum Quistán, catequista, ministro da eu-

caristia, mártir da solidariedade, Guate mala.



Quinta Sexta Sábado
novem

bro

Flm 7-20 / Sl 145
Lc 17,20-25

1313 15151414 2Jo 4-9 / Sl 118
Lc 17,26-37

3Jo 5-8 / Sl 111
Lc 18,1-8

1616 33º Domingo do Tempo Comum
Pro 31,10-13.19-20.30-31 / Sl 127

1Ts 5,1-6 / Mt 25,14-30

187

Cheia: às 23h18m em Touro.

Leandro
1969: Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, 

mártir dos movimentos de libertação, Uruguai.

Diego de Alcalá
1960:  Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuá-

rios e marítimos, Brasil.  

Alberto Magno
1562: Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, 

peregrino da causa indígena.
1781: Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra 

os conquistadores, morto pelo exército. 
1889: Proclamada a República no Brasil.
1904: Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987: Fernando Vélez, advogado, mártir dos DDHH 

na Colômbia.

Margarida, Gertrudes
1982: Fundação do Conselho Latino-Americano das 

Igrejas, CLAI.
1889: Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e 

empregadas domésticas em San Salvador. 
Dia internacional da tolerância



Segunda Terça Quarta
no

ve
m

br
o

1717 Ap 1,1-4;2,1-5a / Sl 1
Lc 18,35-43

1818 Ap 3,1-6.14-22 / Sl 14
Lc 19,1-10

1919 Ap 4,1-11 / Sl 150
Lc 19,11-28

188

Minguante: às 18h31m em Leão.

Isabel da Hungria
1985: Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

Elsa
1867: O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre 

a possibilidade de os negros virem a iniciar uma 
guerra  interna pelos seus legítimos direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grila-

gem de terras, em La Cruz, Costa Rica.

Roque Gonzales, Afonso Rodrigues
1681:  Roque González, primeira testemunha da fé no 

Paraguai e companheiros jesuítas, mártires.
1980: Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don 

Chomo”, pastores protestantes, lavradores, 
mártires na Guatemala.

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por 
fax, do Japão. 
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novem

bro

2020 2121 2222Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

Ap 11,4-12 / Sl 143
Lc 20,27-40

2323 Último domingo ordinário
Ex 34, 11-12.15-17 / Sl 22

1Cor 15,20-26.28 / Mt 25,31-46

189

Ap 5,1-10 / Sl 149
Lc 19,41-44Félix de Valois, Otávio

1695: Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 
Quilombo de Palmares. Dia Nacional Brasilei-
ro da Consciência Negra.

2000:  Condenado à prisão perpétua Enrique Aranci bia, 
ex-agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires em 30.09.74.

Dia Internacional dos Direitos da Criança

Apresentação de Maria
1831: A Colômbia se proclama Estado soberano, 

se parando-se da Grande Colômbia.
1966: Fundação da Organização Nacional de Mulhe-

res de Chicago, EUA.
1975: Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.
Dia mundial (da ONU) da televisão 

Cecília
Dia Universal da Música
1910: João Cândido lidera a Revolta da Chibata. Os 

líderes assumiram o comando dos principais 
navios de guerra e apontaram seus canhões ao 
Palácio Presidencial, exigindo o fim dos castigos 
corporais (a chibata) e melhoria salarial para 
todos os marinheiros, negros e brancos.

Clemente
1974: Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980: Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com 

quatro de seus irmãos, em El Salvador. 
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2424 Ap 14,1-3.4b-5 / Sl 23
Lc 21,1-4

2525 Ap 14,14-19 / Sl 95
Lc 21,5-11

2626 Ap 15,1-4 / Sl 97
Lc 21,12-19
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André Dung-Lac
1590: Agustin de La Coruña, bispo de Popayán, des-

terrado e encarcerado por defender o índio.
1807: Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980: O IV Tribunal Russel considera 14 casos de vio-

lação de direitos humanos contra indígenas.

Catalina de Alejandría
Isaac Wats
1808: Es firmada una ley que concede tierras a todos los 

extranjeros no negros que viniesen a Brasil.
1960: Asesinato de las hermanas Mirabal en República 

Dominicana. 
1975: Independencia de Surinam. Fiesta nacional. 
1983: Marçal de Sousa, Tupá'í, indígena, mártir de la 

lucha por la tierra, que había hablado a Juan Pablo 
II en Manaus en 1980. Asesinado. 25 anos.

Dia Internac. contra a violência contra a Mulher

João Berchmans
1984: Mártires camponeses de Chapi e Lucma-

huayco, Peru.
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bro

Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a / Sl 99
Lc 21,20-28

2727 2828 2929Ap 20,1-4.1-21,2 / Sl 83
Lc 21,29-33

Ap 22,1-7 / Sl 94
Lc 21,34-36

3030 1º Domingo de Advento / Ano A
Is 63,16b-17.19b;64,2b-7 / Sl 79

1Cor 1,3-9 / Mc 13,33-37

191

Nova: às 18h54m em Sagitário.

Virgílio
1977: Fernando Lozano Menéndez, universitário, 

morto durante o interrogatório pelos militares. 
1980: Juan Chacón e companheiros dirigentes da 

Frente Democrática Revolucionária, mártires 
em El Salvador.

1992: Tentativa de Golpe de Estado na Venezuela.

Catarina Labouré
1975: A Frente Revolucionária por um Timor Leste Inde-

pendente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, 

mártir da causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978: Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir 

das CEBs salvadorenhas. 30 anos.
1980: Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores 

em El Salvador.

Saturnino
1916: Desembarque de marines e implantação de 

protetorado na República Dominicana.
1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, seqües-

trado e desaparecido nas prisões, Argentina. 
Dia Internacional da Solidariedade  

com o Povo Palestino.

André
1967: A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) protesta contra a prisão de sacerdotes.  
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Nos últimos 40 anos, os movimentos e organizações 
sociais da sociedade civil, assim como diversas institui-
ções governamentais de inúmeros países, têm alertado a 
população mundial para os efeitos danosos que a derru-
bada das florestas, a emissões de gases com efeito estufa 
(GEEs) e outras formas de degradação e poluição ambien-
tais estão provocando no clima do planeta Terra.

Nos últimos anos a concentração de dióxido de car-
bono (CO2) na atmosfera tem aumentado cerca de 0,4% 
anualmente. Isso se deve à utilização de petróleo, do gás 
e do carvão minerais, todos eles fontes de energias não 
renováveis de origem fóssil, e à destruição das florestas 
tropicais. O efeito conjunto dessas causas poluentes 
poderá causar um aumento do aquecimento global da 
atmosfera do Planeta Terra estimado entre 2 e 6º C nos 
próximos 100 anos pelo fenômeno denominado de efeito 
estufa. Um aquecimento desta ordem de grandeza não só 
irá alterar os climas em nível mundial como também irá 
aumentar o nível médio das águas do mar em, pelo me-
nos, 30 cm, o que poderá interferir na vida de milhões de 
pessoas que habitam as áreas costeiras mais baixas. 

No entanto, os relatórios recentes da ONU sobre 
mudanças climáticas sugerem que um aumento mais ace-
lerado do aquecimento global poderá ocorrer muito antes 
desse período previsto caso não sejam implementadas 
medidas de redução seja do desmatamento das florestas 
tropicais seja da emissão dos GEEs (dióxido de carbono, 
metano, clorofluorcarbonetos - CFCs e óxidos de azoto).

Como resultado de debates e negociações intergover-
namentais, foi assinado em 1997 o Protocolo de Kyoto 
(Japão), sem a concordância dos EUA e Austrália, con-
templando medidas para controlar e reduzir as emissões 
de GEEs. Esse Protocolo entrou oficialmente em vigor 
em fevereiro de 2005, e nele se propôs um calendário 
pelo qual os países desenvolvidos (onde se dá a maior 
emissão de GEEs) assumiriam o compromisso de reduzir a 
quantidade de gases poluentes em, pelo menos, 5,2% até 
2012, em relação aos níveis de 1990. Os países signatá-
rios desse Protocolo deverão colocar em prática planos 
para reduzir a emissão desses gases entre 2008 e 2012. 

Entre as medidas sugeridas está a de se misturar 20% 
de etanol (álcool combustível) na gasolina. Consideran-
do somente os EUA, o Japão e os paises desenvolvidos 
da Europa, se estima que esses países importarão dos 

paises produtores, em especial do Brasil, em 2017 apro-
ximadamente 10 bilhões de litros de etanol. Ora, os EUA 
são donos de 40% da frota de veículos do Planeta, mas 
o álcool responde apenas por 2,5% do mercado local de 
combustíveis, sendo que os EUA produzem etanol a partir 
do milho, com custos muito elevados em relação àqueles 
da produção de etanol a partir da cana-de-açúcar.

As grandes empresas multinacionais descobriram, 
então, que a superação parcial dos problemas ambientais 
poderia se tornar um grande e rentável negócio, mes-
mo que suas iniciativas empresariais não eliminassem 
sustentavelmente as causas de alguns desses problemas 
como o desmatamento das florestas tropicais e das 
savanas, o uso intensivo das fontes de energia fóssil 
(petróleo e gás natural) e a elevada emissão dos gases 
de efeito estufa (GEEs), causas essas que provocam o 
indesejável e crescente, ainda que discreto, aquecimento 
global do planeta Terra. Entre as iniciativas que estão 
motivando as empresas multinacionais a tentarem supe-
rar uma das causas da emissão dos GEEs está a produção 
dos agrocombustíveis como o etanol (álcool etílico) e os 
óleos vegetais, entre estes o diesel vegetal.

Os agrocombustíveis são formas de energia obtidas 
a partir da biomassa ou, em outras palavras, a partir da 
produção de espécies vegetais que proporcionam maté-
ria-prima para a produção seja de álcool (etanol), como 
no caso da cana-de-açúcar e da mandioca, entre outras, 
ou de óleos vegetais, a partir do dendê, soja, girassol, 
colza, mamona e macaúba. Já há pesquisas avançadas 
para se produzir etanol a partir da matéria seca ou dos 
resíduos vegetais como o bagaço da cana-de-açúcar, a 
palha e colmo do milho, os galhos das árvores destinadas 
à produção de celulose, etc. Estima-se que a partir de 
2012 a produção do etanol celulósico já se torne compe-
titiva nos EUA com aquela da produção do etanol tradi-
cional a partir dos sucos e polpas de frutos ou de colmos 
como os da cana-de-açúcar.

A viagem do presidente dos EUA, George W. Bush, 
a alguns paises latinoamericanos, em abril de 2007, 
entre eles o Brasil, para tratar de acordos sobre a pro-
dução e distribuição de etanol combustível confirmou a 
preocupação e suspeita de inúmeras organizações não 
governamentais e movimentos sociais populares de que 
os agrocombustíveis se tornaram o centro mundial de 

AGROCOMBUSTÍVEIS
ENERGIA LIBERTADORA OU NEOCOLONIALISTA?

Horacio Martins de Carvalho
Curitiba, Brasil
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interesses das grandes corporações multinacionais não 
apenas na produção e oferta de alternativas energéticas 
complementares àquelas derivadas do petróleo, como no 
domínio sobre os territórios mais aptos para a produção 
dessas matérias-primas.

Vários países latino-americanos estão desenvolvendo 
iniciativas para incrementar a produção de etanol e de 
óleos vegetais combustíveis. Entre eles, o Brasil emerge 
como o país que possui as mais favoráveis condições 
territoriais e climáticas para essa produção, levando-se 
em conta que em 2006 o Brasil e EUA produziram juntos 
70% (38,5 bilhões de litros) do total (58 bilhões) da 
produção de etanol combustível em todo o mundo. 

O Brasil é o país onde se concentra a maior parte das 
ambições das empresas multinacionais, assim como do 
governo norte-americano. Supõe-se que no Brasil haja, 
segundo as predições capitalistas, cerca de 100 a 150 
milhões de hectares potencialmente disponíveis para o 
plantio de culturas apropriadas para a produção de ma-
téria-prima para a obtenção de agrocombustíveis como o 
etanol e os óleos vegetais.

Planta-se hoje no Brasil 6,3 milhões de hectares com 
cana-de-açúcar, tanto para a produção de açúcar como 
de álcool combustível. A meta dos grandes usineiros 
sucroalcooleiros é a de atingir em 2012 uma produção de 
aproximadamente 38 bilhões de litros de etanol, o que 
implicará um plantio de cerca de 10,3 milhões de hecta-
res de cana-de-açúcar. 

Todavia, é ainda muito maior a pretensão brasileira: 
produzir até 2017, para atender à crescente demanda 
mundial de etanol pelos EUA, pelos paises da Europa, 
o Japão, a Austrália e a China, assim como por diver-
sos paises latino-americanos, um total de 110 bilhões 
de litros de etanol, o que significará um plantio de 28 
milhões de hectares. Vislumbra-se para o Brasil o surgi-
mento de um enorme «deserto verde» de monocultura de 
cana-de-açúcar. Dessa maneira, o Brasil se transformará 
na plataforma para a exportação de agrocombustíveis 
para todo o mundo, assim como da tecnologia para pro-
duzi-los (como a cana-de-açúcar transgênica), mas sob o 
controle das empresas multinacionais.

Esse crescimento desmesurado da produção da bio-
massa para a produção de agrocombustíveis ocorre sob 
o controle do grande capital nacional e multinacional, 
com fortes estímulos do governo brasileiro, adotando um 
modelo de produção e tecnologias que acentuam a mono-
cultura, o uso intensivo de agrotóxicos, de fertilizantes 
e herbicidas de origem industrial, de forte mecanização 
pesada, enfim, um modelo socialmente excludente e 
ecologicamente insustentável. 

Esse modelo de produção é anti-social porque con-
centra a riqueza e a renda no campo, compromete a 
soberania alimentar, aumenta a exploração dos trabalha-
dores, desarticula econômica e culturalmente o campe-
sinato, desagrega étnica e socialmente os povos origi-
nários (povos indígenas) e os pescadores artesanais. E, 
mais, desnacionaliza as terras e retira a reforma agrária 
da pauta política nacional. É antiecológico porque con-
tamina com agrotóxicos e herbicidas as águas e os solos, 
amplia a devastação das florestas tropicais e das savanas 
e reduz, pela monocultura, a biodiversidade existente nas 
áreas onde ocorre o plantio de cana-de-açúcar. 

As populações latino-americanas deparam-se, neste 
início do século XXI, com políticas públicas e das gran-
des empresas capitalistas que capturam e manipulam as 
reivindicações e proposições de milhares de organizações 
e movimentos sociais populares com relação à busca de 
alternativas energéticas a partir de fontes de energia 
renováveis para proteger o meio ambiente e a vida no 
planeta Terra. Todavia, aquilo que era esperança tornou-
se um grande negócio burguês conduzido pelas empresas 
multinacionais. O que era para ser libertador voltou-se 
contra os povos de maneira opressora e iníqua. 

E, talvez mais grave do que tudo isso, a política de 
produção de agrocombustíveis sob o domínio do modelo 
de produção neocolonialista é tão ou mais ambiental-
mente poluidora do que a situação anterior, devido prin-
cipalmente à monocultura da cana-de-açúcar e ao uso 
intensivo de agrotóxicos, herbicidas e fertilizantes de 
origem industrial. O agrocombustível, de uma utopia de 
energia alternativa e libertadora tornou-se instrumento 
do neocolonialismo contemporâneo.

Para romper com isso, torna-se necessário que os 
movimentos e organizações sociais e populares de todo 
o mundo, articulados em redes sociais mundiais, denun-
ciem as intenções e práticas imperiais, principalmente 
sobre os paises latino-americanos. É indispensável que 
reafirmem que um outro modelo de produção e tecnoló-
gico é possível para a produção de agrocombustíveis e a 
conseqüente redução da emissão de GEEs. 

É necessário reafirmar que a concepção de mundo ca-
pitalista e neoliberal imposta pelos paises desenvolvidos 
àqueles em desenvolvimento, como os latino-americanos, 
é a responsável direta pelo desperdício, pelo consumo 
individualista irresponsável de bens como os automóveis 
particulares e pelos modelos de produção competitivos e 
destruidores da solidariedade entre as pessoas, entre as 
iniciativas econômicas e entre os povos. Essa concepção 
de mundo é degradadora do meio ambiente e da vida, e 
torna-se genocida tornando a vida objeto de negócio. 
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11 Is 2,1-5 / Sl 121
Mt 8,5-11

22 Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24

33 Is 25,6-10a / Sl 22
Mt 15,29-37
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Elói
1981:  Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de liberta-

ção de seu povo, Colômbia. 
2000:  O juiz Guzmán sentencia a detenção domici-liar 

e a abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial da Luta contra a AIDS

Bibiana
1823: Declaração da Doutrina Monroe: “A América 

para os “norte-americanos”.
1956: Desembarque do Granma em Cuba.
1972: O Panamá reconhece o direito dos indígenas 

a suas terras.
1980: Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Ka sel 

e Jean Donovan, religiosas e leiga, seqüestra-
das e assassinadas, El Salva dor. 

1990: Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala.
Dia internacional contra a escravidão

Francisco Xavier
1502: Moctezuma é empossado como senhor de 

Tenochtitlán, México.
1987: Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da 

libertação.
Dia Internacional do Deficiente Físico.



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

Sabas
1492: Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824: A lei brasileira proíbe os portadores de hanse-

níase e os negros de freqüentarem a escola.
2000:  Dois ex-generais argentinos são condenados à 

prisão perpétua pela Justiça italiana: Suárez Ma-
són e Santiago Riveros, por crimes na ditadura.

55 66Is 26,1-6 / Sl 117 
Mt 7,21.24-27

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35-10,1.6-8

44

77
2º Domingo de Advento

Is 40,1-5.9-11 / Sl 84
2Pe 3,8-14 / Mc1,1-8
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Crescente: às 18h25m em Peixes.

Dia internacional do voluntário

João Damasceno, 
Bárbara
1677:  A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo de 

Palmares, Brasil. 

Dia dos voluntários para o desenvolvimento 

Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1534: Fundação de Quito, Equador.
1969: Morre João Cândido, herói da Revolta de Chi-

bata de 1910, Brasil. 

Ambrósio
1975: O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 

mil mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupa-
ção, mais de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981: Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele-
brantes da Palavra e mártires da solidariedade. 
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88 Gn 3,9-15.20 / Sal 97
Ef 1,3-6,11-12 / Lc 1,26-38

99 Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14

1010 Is 40,25-31 / Sl 102
Mt 11,28-30
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Conceição de Maria
1542: Las Casas termina a “Brevíssima Relação da 

Destruição das Índias”.
1965: Conclui o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da 

cau sa dos pobres, em Buenos Aires.
1977: Alicia Domont e Leonie Duquet, márti res da so-

lidariedade com os desaparecidos, Argentina. 
1997: Samuel Harmen Calderón, padre que tra balhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:12 países fundan la Comunidad Sudamericana 

de Naciones: 361 millones de habitantes. 

Leocádia, Valério
1824: Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha 

pela independência.

Dia Internacional dos Povos Indígenas.
Dia dos Direitos Humanos. 

Eulália de Mérida
1898:  Derrotada, Espanha cede ao EUA Porto Rico e 

Filipinas. 
1948:  Declaração Universal dos DDHH. 60 anos.
1996:  Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, 

autor do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos 
Ximenes Belo, bispo de Dili. 

Dia nacional do orgulho do catador
movimentodoscatadores.org.br
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Nª Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531: Maria aparece ao índio Juan Diego no Tepeyac, 

onde se venerava Tonantzín, “Venerável Mãe”.
1981: Massacre “El Mozote”, de centenas de campo-

neses salvadorenhos em Morazán. 
1983: Prudencio Mendoza, “Tencho”, seminarista, 

mártir, Huehuetenango, Guate mala.
2002: O Congresso da Nicarágua julga o expresi den te 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 

13131111 1212 Gl 4,4-7 / Sal 95
Lc 1,39-45

Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13

Is 41,13-20 / Sl 144
Mt 11,11-15

1414
3º Domingo de Advento

Is 61,1-2a.10-11 / Cânt. Lc 1,46-54
1Ts 5,16-24 / Jo 1,6-8.19-28
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Cheia: às 13h37m em Gêmeos.

Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978: Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas 

de libertação do povo, Nicarágua. 
1994: Na Iª Cúpula Americana, à iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mer cado mun-
dial: 850 milhões de consumidores. Miami.

Luzia
1968:  A Câmara dos Deputados opõe-se ao Governo 

e é supressa, Brasil. 
1978: Independência de Santa Lúcia. 

João da Cruz
Teresa de Ávila
1890: Rui Barbosa manda queimar os documentos 

relativos à escravidão. “Queimamos de medo/ do 
medo da história/ os nossos arquivos./ Pusemos 
em branco/ a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973: A ONU identifica Porto Rico como colônia e 
reafirma seu direito à independência.
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17171515 Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24
Mt 21,23-27

1616 Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33
Mt 21,28-32

Gn 49,2-8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17
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Valeriano
1975: Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos 

universitários comprometidos com os pobres na 
Argentina.

Adelaide
1984: Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Fran-

cisco, Minas Gerais.
1991: Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993: Levante popular em Santiago del Estero, Argentina. 

15 anos.

João da Mata, Lázaro
1819: Proclamada a República da Grande Colômbia 

em Angostura.
1830: Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto 

de Santa Marta, Colômbia, Simão Bolívar,  liber-
tador da Venezuela, da Colômbia, do Equa dor 
e do Peru, aos 47 anos de idade.

1994: Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam 
em Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.
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Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511: Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La 

Española: «Os índios, não são pessoas?».
1907: 3.600 vítimas, mi neiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964: Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu 

povo na luta contra a ditadura, Cuba.

Rufo e Zózimo
1979: Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Masacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985: João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992: Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado 

por guardas da prisão, para rou bá-lo, quando 
visitava um preso em Rio de Janeiro.

1994: Recuperados os restos mortais de Nelson 
MacKay, primeiro caso dos 184 desaparecidos 
em Honduras na década de 80. 

1818 2020 Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38

1919 Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25

2121 4º Domingo de Advento
2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 / Sl 88

Rm 16,25-27 / Lc 1,26-38
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Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24

Minguante: às 07h29m em Virgem.

Solstício, de inverno no Norte, 
de verão no Sul, às 08h04m.

Domingos de Silos
1818: Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro 

do exército libertador” dos Andes, Argentina. 
1989: Os EUA atacam e invadem o Panamá para 

capturar Noriega. 
2001: Claudio “Po cho” Leprati, líder comunitário e ca-

tequista, assasinado pela repressão da polícia 
em Buenos Aires. 

Dia internacional (da ONU) do Migrante 

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o 

peso é desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassi-

nado a facadas e tiros na Guatemala. 
2001: Após o discurso do Presidente, o povo argen tino 

sai à rua e provoca a sua renúncia. 
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2222 1Sm 1,24-28 / Cânt.: 1Sm 2,1-8
Lc 1, 46.56

2323 Mq 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66

2424 2Sm7,1-5.8b-12.14a.16 / Sl 88
Lc 1,67-79
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Francisca J. Cabrini
1815: José Mª Morelos, herói da Pátria, Mexico.
1988: Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecolo-

gista em Xapuri, Brasil. Assassinado. 20 anos.
1997: Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares 

matam 46 tzotziles reunidos em oração. 

João de Kety
1896: Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972: Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Maná-

gua e mata mais de 20 mil pessoas.
1989: Gabriel Maire, padre francês, assassinado em 

Vitória, Brasil, por sua opção pelos pobres. 

Hermínia e Adela
1873:  Expedição repressiva contra os guerrilheiros 

dos quilombos em Sergipe, Brasil. 
1925:  A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias 

à indústria, ao comércio e aos bancos. 
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João Evangelista
1512: Primeira revisão legis lativa pelas denúncias 

dos missionários Pedro de Córdoba e Antonio 
de Montesinos.

1979: Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, 
Brasil, morto na luta pela terra. 

1985: O governador do Rio de Janeiro proíbe a dis-
criminação racial nos elevadores dos prédios.

1996:  Greve de um milhão de sul-coreanos contra a 
lei que aumentaria a pobreza.

Natal
Is 9,1-6 / Sl 95

Lc 2,1-14

2525 2626 2727At 6,8-10; 7,54-60 / Sl 30
Mt 10,17-22

2828 Sagrada Familía
Eclo 3,2-6.12-14 / Sl 127
Col 3,12-21 / Lc 2,22-40
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Nova: às 09h22m em Capricórnio.

1Jo 1, 1-4 / Sl 96
Jo 20, 2-8

1553: Valdivia é derrotado em Tucapel pelos arau-
canos.

1652: Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos es -
cra vos negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, 

Argentina e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

Santos Inocentes
1925:  A coluna Prestes ataca Teresina, PI, Brasil.
1977: Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 
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2929 1Jo 2,3-11 / Sl 95
Lc 2,22-35

3030 1Jo 2,12-17 / Sl 95
Lc 2,36-40

3131 1Jo 2,18-21 / Sal 95
Jo 1,1-18
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Ano Novo Islámico: 1430

Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, 

Mara bá, baleados pela PM, caem na água e 
desaparecem na ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 
aldei as arrasadas, a guerrilha e o governo da 
Guate mala assinam a paz.

Dia internacional da biodiversidade

Sabino
1502: Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 

30 navios com cerca de 1.200 homens, lidera-
dos por Nicolás de Obando.

Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.
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Ano 2009:
Ano Internacional (da ONU) do Planeta Terra 

Ano Internacional (da ONU) da Batata
Ano Internacional (da ONU) do Saneamento
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Na minha vida, eu tive muitos momentos com 
forte tentação à clausura. Somente não cedi à tenta-
ção, porque nunca visualizei como conciliar a clausura 
com a minha responsabilidade política. Hoje até 
entendo a clausura como uma dimensão política. Mas 
temia acabar, objetivamente, ressoando como pouco 
testemunho: ter tantas chances de participar da vida 
política do país e, de repente, se fechar num lugar e 
abandonar a militância política objetiva.

Houve um momento, não faz muito tempo, em que 
pensei abandonar a militância política, instalando-me 
em um mosteiro. Eu criaria um outro tipo de militân-
cia. Ao invés de ficar rodando por aí, que é mais fácil, 
dedicaria muito mais tempo à militância, escrevendo. 
O mosteiro seria um lugar de acolhimento de grupos 
populares, sindicais, políticos; com isso eu consegui-
ria combinar bem as coisas. Satisfazendo minha busca 
de oração mais intensa e sendo um lugar de acolhi-
mento de grupos militantes que sentem falta de um 
referencial como este. 

Comecei a executar o projeto. Entretanto, houve 
um tropeção ético grave de um dos estudantes, bem 
como uma manobra eclesiástica por parte do bispo da 
região onde fundaria o mosteiro, por resistência ao 
meu nome, levando-me a desistir da idéia. 

De qualquer maneira, a nostalgia da contemplação 
é muito acentuada em minha vida. Ela se casa com 
uma outra exigência mais forte e irresistível: tenho 
que me dedicar mais a escrever. Estou fechando o 
leque de militância ativa para  poder me dedicar mais 
à oração e à literatura. A literatura vai acabar sendo 
uma forma de militância ativa. Ela não consiste ape-
nas em produzir textos, mas também em participar da 
lide literária que sempre foi uma tribuna; hoje menos, 
porque o negócio de escritor já não tem aquele peso 
que tinha antes da era da televisão...

De qualquer forma, é um lugar onde se produz opi-
nião, se produz posição. E eu me sinto no direito de ir 
deixando a militância ativa. Acho que outros poderão 
fazer isso, mas eu poderia fazer uma coisa que poucos 
estão fazendo, que é produzir uma obra mais consis-
tente, obras que reflitam essa trajetória e aprofundar 

mais a minha vida de oração. 
Desejo produzir uma obra que fale de uma espiri-

tualidade militante. Não sei falar de outra coisa quan-
do escrevo. Será o meu trabalho através desse recurso 
que se chama literatura. Muitas vezes é difícil para a 
esquerda entender isso. A esquerda já entendeu isso 
nos anos trinta ou quarenta.

Se você fizer um balanço vai ver que a quantidade 
de música, poesia, teatro, cinema, que a esquerda 
produziu foi enorme. O Partido Comunista dizia a Ber-
told Brecht: «Não se preocupe, você só tem que fazer 
teatro». Sua militância era sua produção artística. E 
é verdade. Ninguém hoje sabe daqueles comícios e 
nós estamos falando de Brecht. A arte era muito mais 
valorizada pela esquerda. Era o mesmo incentivo dado 
a Dias Gomes, Glauber Rocha, pelo partido comunista. 
Com o atual pragmatismo da militância, a esquerda 
perdeu a ressonância das suas propostas numa área 
que é fundamental: a formação da cultura, a produção 
artística. Ela não tem nenhuma influência na cultura 
brasileira. A literatura é uma coisa na qual eu aposto 
e vou ao encontro, saciando uma inquietação subjeti-
va muito forte que tenho. 

Ainda tenho muitos projetos. Eu escrevi quatro 
livros sobre o período da ditadura: «Cartas da prisão», 
«Das catacumbas», «O dia de Ângelo» e «Batismo de 
Sangue», fora o «Canto da fogueira», que é um livro 
de co-autoria. Mas teria material para escrever mais 
seis ou sete. Daqui a cinqüenta anos, vai ter gente 
lançando livro sobre a ditadura militar no Brasil e 
sendo atual como hoje. Cinqüenta anos depois, ainda 
existem pessoas que lançam livros sobre o nazismo e 
são atuais. Eu não posso morrer sem criar essas obras. 
Necessito contar aquilo que só eu saberia contar.

O escritor tem duas fases: fase da vaidade, na 
qual acha que escreve melhor que o outro, e a fase 
do realismo, na qual descobre que não se trata dele 
escrever melhor ou pior que o outro. Eu escrevo de 
um jeito que ninguém escreve. A singularidade é mais 
importante que a proeminência. O meu jeito de dizer 
as coisas ao mundo é um jeito que é somente meu. O 
dia que eu morrer, morre comigo. De
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O multiforme compromisso político
Frei Betto

Religioso, ativista, ex-preso, ex-membro do governo, escritor
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Você sabe que estamos no ano eleitoral. O povo 
está interessado nas eleições? A verdade é que muita 
gente está decepcionada com a política e olha para as 
eleições com desconfiança. Continua, ano após ano, 
uma política que não transforma a vida do povo. Por 
que será? De quem depende a mudança? Com respeito 
às eleições e à política vamos pensar e discutir estes 
pontos:

1. A POLITICA É DIREITO E DEVER DE TODOS. A 
política não é só dos políticos, mas direito e dever 
de todas as pessoas. Participar da política é exercer a 
cidadania. Quem não atua politicamente deixa de ser 
cidadão ou cidadã, consciente e responsável. 

2. POLÍTICA É A VIDA DO POVO. Todo ano, todo 
dia, é tempo de política, pois devemos estar sempre 
trabalhando para o bem comum. O bem do povo é 
alimento, saúde, educação, moradia, terra, trabalho, 
segurança. Para o bem ou para o mal tudo depende da 
política. Política é participação, é luta, é mudança. 

3. TEMPO DE ELEIÇÕES É UM PERÍODO MAIS 
INTENSO PARA FAZER POLÍTICA. Para avaliar a polí-
tica e para melhorar a política. Um período decisivo 
para a vida do Brasil. Neste ano, concretamente, so-
mos chamados a votar para: Presidente da República, 
Governador do Estado, Senadores, Deputados Federais, 
Deputados Estaduais. Todos sabemos o quanto são 
importantes estes cargos para as nossas vidas e para o 
futuro do país.

4. OS CANDIDATOS OU CANDIDATAS DEPENDEM 
DO NOSSO VOTO. Os candidatos e candidatas serão 
aceitos ou rejeitados pelo nosso voto. Eles dependem 
do voto do povo, daí a responsabilidade de todos e 
todas nós na hora de escolher candidato ou candidata 
e na hora de votar. Os políticos eleitos serão nossos 
representantes no Governo Federal, no Congresso 
Nacional, no Governo do Estado e na Assembléia Esta-
dual. Nós colocamos nas mãos deles o nosso futuro. 

5. CRITÉRIOS PARA JULGAR OS CANDIDATOS E 
VOTAR NELES:

- Não vote em aquele candidato ou candidata que 
compra os votos com dinheiro, promessas, emprego.

- Veja as companhias do candidato: quem o apóia, 
quem o assessora, qual é a sua chapa e seu partido.

- Conheça a vida do candidato. O que já fez a 
favor do povo ou o que fez contra o povo; se enrique-
ceu injustamente, perseguiu, esteve ou está envolvido 
em corrupções, se é desonesto em seus negócios, não 
respeita a família, usa a religião para fazer campanha, 
mentiu em suas promessas, se é a favor do aborto. 

6. CANDIDATO BOM. O bom candidato é aquele ou 
aquela que já mostrou honestidade e serviço ao povo. 
Aquele que já está na caminhada e é respaldado pelo 
movimento popular consciente. 

7. COERÊNCIA DE VIDA E AÇÃO. Há muito tempo 
a Prelazia de São Félix do Araguaia ensina que é bom 
político ou boa política quem tem coerência de vida e 
ação. Vergonha na cara e amor no coração. 

8. VOTO NÃO TEM PREÇO, TEM CONSEQÜÊNCIAS. 
E dessas conseqüências todos somos responsáveis. 
Assim como devemos escolher bem e votar certo, 
devemos também denunciar todos os atos de corrup-
ção que se cometem na campanha eleitoral. O Brasil 
conseguiu aprovar a Lei 9.840 que fiscaliza e pune a 
corrupção eleitoral. É hora de fazer funcionar esta lei. 

9. ACOMPANHAR OS CANDIDATOS OU CANDIDA-
TAS ELEITOS. É nosso dever acompanhar, durante o 
exercício do seu mandato, os políticos que elegemos. 
Nós os elegemos, nós os animaremos e fiscalizaremos 
e, se for preciso, cobraremos deles e os corrigiremos.

Fazer política não é só votar na urna eletrônica, é 
seguir politicamente a caminhada do povo e o com-
portamento de seus representantes. 

10. A FÉ CRISTÃ NOS COMPROMETE POLÍTI CA-
MENTE. Nós, além do mais, devemos atuar politica-
mente por causa da nossa fé, por exigência do Evan-
gelho. O papa Paulo VI recordou que “a política pode 
ser uma das mais altas expressões do amor cristão”.

Deus tem a sua grande política: o Reino de Deus, 
que é a vida verdadeira e a verdadeira felicidade para 
todas as pessoas e para todos os povos.

Construir um Brasil novo, uma nova América, um 
Mundo Novo, é trabalhar pelo Reino de Deus. Somos 
chamados a fazer uma boa política todo o dia, o ano 
todo e a participarmos conscientemente das eleições 
de outubro próximo. 

MORREU A POLÍTICA? VIVA A POLÍTICA!

POLÍTICA EM TEMPO DE ELEIÇÕES E EM TODO TEMPO
A Prelazia de São Félix do Araguaia MT lançou um folheto de orientação política, à luz do Evangelho, por 

ocasião das eleições políticas. Este é o texto para ser debatido nas comunidades. (ALVORADA 36(2006)258)

ht
tp

:/
/w

w
w.

pr
el

az
ia

sa
of

el
ix

do
ar

ag
ua

ia
.o

rg
.b

r/
al

vo
ra

da
20

06
.h

tm
  

[e
sc

ol
he

r 
ag

os
to

]



212

Apresentação
Há pouco meses, o Setor Social da Conferência de 

Provinciais da América Latina (CPAL), se reuniu na 
Venezuela. A análise da situação Continente mostrou, 
mais uma vez a urgente necessidade de trabalhar para 
dignificar o exercício da política e da cidadania. Era 
preciso fazer alguma coisa. Em conseqüência se deci-
diu convocar um seminário com o fim de impulsionar 
projetos de educação política e cidadã em obras do 
Setor Social da Companhia de Jesus. O presente texto 
tem o propósito de motivar e orientar a elaboração de 
propostas de Educação Política e Cidadã nos diversos 
países. O marco desta proposta educativa tem vários 
pressupostos:

a. Esta formação política não pretende tomar 
postura alguma frente à política local nem frente 
ao governo, em nível nacional. Deixa aos grupos de 
possíveis participantes suas decisões políticas parti-
culares.

b. Tem um pano de fundo de valores inspirados na 
tradição cristã, mas não pretende orientar religiosa-
mente a prática da política e o exercício da cidadania.

c. Quer trabalhar com homens e mulheres com ca-
pacidade de liderança, vinculados com comunidades, 
movimentos e organizações de diversos tipos, desejo-
sos de sair da situação de crise que vivem em muitos 
países a prática da política e a cidadania.

d. O ponto de partida é a opção por uma socieda-
de includente na qual os pobres e marginalizados se 
considerem de maneira prioritária e como referência 
nas buscas de melhoramento da qualidade de vida com 
dignidade para todos e todas.

e. Quer oferecer uma formação rigorosa, sistemá-
tica, comprometida com a busca de uma sociedade 
justa, eqüitativa, pacífica.

f. Tem um caráter latino-americano, pensando o 
local a partir da visão global.

g. Quer ser o suporte para o fortalecimento de 
uma rede latino-americana que está surgindo de 
programas de Formação Política e Cidadã e que dará 

apoio e informação e fará seguimento às diversas 
experiências que existem e vão sendo colocadas em 
marcha. Em outros continentes, diversas pessoas se 
interessaram por esta proposta. Dá-nos prazer com-
partilhá-la com elas. Sabendo que o Marco de Refe-
rência é um esquema que pode servir de base para o 
desenho mais elaborado de um projeto que deverá ser 
sistemático e com suficiente consistência acadêmica, 
de tal maneira que haja uma formação séria. Espera-
mos que esta iniciativa possa ao longo desta primeira 
etapa inicial e que seja uma forma de dar uma colabo-
ração na necessidade de uma condução dos assuntos 
políticos a partir do interesse da maioria dos cida-
dãos, com séria preocupação por um desenvolvimento 
com justiça, uma condução responsável dos assuntos 
coletivos.

A contribuição deste Programa de Formação Polí-
tica e Cidadã é precisamente oferecer uma visão lati-
no-americana, isto é, uma compreensão do específico 
de cada um dos países a partir do que nos é comum. 
Inclui também, a elaboração de materiais comuns e 
processos de intercâmbio que contemplem uma pers-
pectiva latino-americana, participativa, transparente, 
um impulso de participação em relações de comércio 
justo, prioridades sociais, busca pacífica na solução 
dos conflitos, respeito pelo pluralismo.

Introdução
O presente documento é resultado do encontro re-

alizado em Assunção, Paraguai, para estabelecer as li-
nhas programáticas de um Plano de Formação Política 
na América Latina. Deve, no entanto, ser trabalhado 
até se converter num Programa de Formação Política 
com todas as precisões de conteúdos e metodologias 
necessárias que permitam seu desenvolvimento em ní-
vel de cada país e em nível latino-americano e do Ca-
ribe. Em cada país, de acordo com suas necessidades, 
o programa pode servir para complementar os esforços 
de formação política que já estão sendo desenvolvidos 
ou para implementar iniciativas deste tipo, onde não 

PROGRAMA DE FORMAÇÃO POLÍTICA E CIDADÃ

Conferência de Provinciais Jesuítas
da América Latina

Um exemplo de compromisso
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existem, utilizando o Programa como referente. Em 
nível regional, se pretende avançar para a criação de 
uma Escola de Formação Política Latino-americana e 
do Caribe, para o desenho de materiais, organização 
de cursos em nível regional, especialmente para fa-
cilitadores do programa, e criação de mecanismos de 
articulação e intercâmbio de informação.

Este programa está sob a responsabilidade do 
setor social da CPAL, através do subsetor dos Centros 
Sociais. O subsetor de indígenas fará a versão do que 
seria o programa para os povos indígenas. Conside-
ramos igualmente importante oferecer o Programa na 
formação dos jesuítas. 

O início das tarefas que implica este processo re-
quer que a CPAL designe uma equipe de coordenação, 
cujas funções específicas sejam:

Desenho do Programa de Formação Política sobre a 
base do Marco Orientador estabelecido.

Gestão de fundos e recursos para o desenvolvi-
mento de projetos específicos.

A articulação das experiências de formação exis-
tentes no marco do programa proposto.

A promoção de processos de formação política 
onde não existam.

O início de processos de formação em nível regio-
nal, de acordo com o que seja mais prático e possível, 
em função das necessidades e as situações, com a 
perspectiva de chegar a uma Escola de Formação Lati-
no-americana.

Articulação com o setor de formação, de educação 
e AUSJAL (Associação Universidades SJ de AL).

1. Justificativa
A partir dos pobres (a pessoa e os povos excluí-

dos e discriminados) e com eles/as preferentemente, 
desejamos apresentar uma proposta latino-americana 
e caribenha de formação política. Sem desejo de com-
petir lá onde existam iniciativas já vigentes e talvez 
melhores, mas sim ânimo de colaboração.

A proposta parte da busca de um pensamento 
alternativo ao neoliberalismo econômico e cultural 
globalizado e a qualquer outra forma de pensamento 
único e totalitário. Com ela, se pretende ajudar a 
esforços importantes de integração latino-americana 
que a ajudem a ser mais igual e solidária e que, por 
sua vez, fortaleçam a capacidade para propor cami-
nhos econômicos, políticos e culturais próprios.

Cremos que a política é uma boa notícia, e que 
seu exercício pode ser uma forma sublime de serviço 
aos demais. Assim, a partir da utopia de «outra políti-
ca possível», enfrentaremos as crises atuais da políti-
ca, do público e dos modelos vigentes de desenvolvi-
mento, e contribuiremos com humildade e realismo na 
construção de uma história mais justa e democrática.

Apesar da existência de regimes de democracia 
formal em quase toda a região, há uma profunda 
desilusão com respeito aos resultados. Continuamos 
crendo que o melhor caminho para canalizar os confli-
tos sociais e buscar soluções políticas é o exercício da 
democracia participativa. Nós, como cristãos/as, que-
remos participar na construção de uma nova sociedade 
justa, solidária, includente e pluricultural.

O programa que se apresenta quer proporcionar 
ferramentas, metodologia e elementos éticos para um 
novo exercício da democracia e da cidadania em nos-
sos países.

2. Objetivo geral
Contribuir para o estabelecimento de sociedades 

justas e democráticas na AL, mediante processos de 
formação que fortaleçam o exercício responsável da 
cidadania e proponham formas alternativas para as 
relações de poder no marco do bem comum.

3. Princípio inspirador
Contamos com um princípio inspirador que im-

pregna toda a proposta: o amor é fundamento do ser 
humano que se traduz na busca do encontro com os 
outros numa cidadania solidária. Não podemos esque-
cer que este processo busca fortalecer um SENTIDO DE 
VIDA suportado na transcendência e na necessidade 
de atuar socialmente a partir de um compromisso 
cristão profundo.

4. Princípios Pedagógicos Orientadores
Faz-se necessário desenhaar uma proposta de for-

mação integral que transforme atitudes e valores, que 
enriqueça conhecimentos e fortaleça as capacidades 
para atuar no espaço social e político. Sugere-se, por 
tanto, incluir em sua estrutura pedagógica as dimen-
sões da pessoa, o espiritual, o transcendente, o esté-
tico, unido ao sentido da ação coletiva tanto no local 
como em espaços mais amplos referentes ao contexto 
latino-americano e ao internacional.

q
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Refundar a Política

Javier Díez canseco
Lima, Peru

Nova relação partidos/sociedade

Hoje em dia, a política mais se parece com uma 
embarcação sucateada, onde poucos se atrevem a 
subir a bordo. Para muitos, um navio pirata que na-
vega num mar agitado, sacudido pelas grandes ondas 
do desprestígio, da descrença, da indiferença social e 
da obscura manipulação econômica e midiática (pela 
mídia).

Evidentemente que há razões para isto: partidos 
e líderes políticos vêm saqueando o Estado em be-
nefício próprio, ou pior ainda, entregando setores 
estratégicos e lucrativos às transnacionais e grupos da 
elite que lucram graças aos favores adquiridos junto á 
“administrações políticas” corruptas, mantendo seus 
privilégios em detrimento dos direitos do povo.

É curioso como a política vem se convertendo num 
espaço alheio ao povo. Ele não é levado em conta 
quando se tomam decisões sobre a vida em sociedade, 
decisões que lhe dizem respeito e que afetam a todos. 
São políticas as decisões que se referem aos nossos 
direitos e garantias fundamentais, aos serviços pú-
blicos essenciais, às funções e obrigações do Estado, 
a elaboração dos orçamentos, os impostos e investi-
mentos; a implementação de políticas públicas.

Afastamo-nos, ou nos afastam da política, ta-
chando-a de terreno pantanoso e sujo, o reino da 
corrupção, manipulado por imorais e expertos que 
– curiosamente - a seguem manipulando em interes-
se próprio diante de nossa acomodação ou falta de 
vontade de intervir. Ou, ao contrário, nos separamos, 
ou nos separam dela, ao apresentá-la como campo de 
alguns especialistas ou profissionais e não da maioria, 
dos homens e mulheres comuns da sociedade. Tor-
nando-a um espaço distante e alheio aos interesses, 
às possibilidades, à intervenção e à ação das massas. 
Seja qual for o argumento ou a combinação que se dê 
à política, o resultado é o mesmo: distanciar o povo 
da “máquina” pública, do interesse em se informar 
sobre ela, de qualquer desejo de intervir nos proces-
sos decisórios ou de fiscalizar os que as formulam ou 
as executam. No fundo, de várias formas e às vezes 
até contrapostas, se trata de que a política seja o 

feudo de poucos, o “posto privativo” dos operadores 
que manejam um Estado Privatizado ao serviço dos 
poderosos.

Renovar a política significa abri-la ao povo. Que 
ele, “de pé”, a recupere como um direito fundamental 
da pessoa, limpa da sujeira que hoje a envolve, para 
dar-lhe transparência e amplitude, recuperá-la como 
um cenário social, não das oligarquias e pequenos 
cenáculos. Se reconhecermos que toda atividade 
humana tem implicações políticas e que a política 
nos incumbe a todos, resulta imperativo que a ação 
política tenha condições indispensáveis: como a livre 
informação e a transparência, assim como, aceitar que 
existem diversos meios de exercê-la e que não é ex-
clusividade dos Partidos Políticos, e, que estes devem 
mudar sua relação com o povo e com as forças sociais 
organizadas. Renovar a política requer aceitar que o 
exercício político possa ser feito por delegação e re-
presentação, outorgadas pelo povo, mediante partidos 
e movimentos políticos, representantes e autoridades 
nomeadas pelo povo; mas que também se faz política 
a partir das organizações e movimentos sociais, desde 
suas necessidades e propostas - às vezes intuitivas 
- e a partir da busca por soluções e caminhos alter-
nativos. Faz-se política a partir da intervenção das 
pessoas na tomada de decisões e do controle que 
podem exercer sobre as autoridades eleitas. A partir 
da seleção de candidatos, obrigados a prestar contas 
aos seus eleitores e às organizações sociais, quando 
exercem o poder, e, o direito de revogar o mandato 
das autoridades eleitas, que devem ter os cidadãos. 
A política possui formas representativas e também 
diretas, canais políticos e também sociais, midiáticos 
e culturais.

Refundar a política requer que esta inclua, e, não 
exclua; que seja sujeita ao escrutínio popular e ao 
controle social, não um âmbito do reino das sombras. 
Mas, um “fazer-político” participativo, aberto aos 
marginalizados e oprimidos de sempre e não fechado 
em pequenas claques. Como se tornou importante 
– para a renovação política da Bolívia e para abri-la 
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aos povos originários, sempre marginalizados – o 
surgimento do Instrumento Político pela Soberania 
dos Povos (IPSP) que engrossou as fileiras do MAS 
(partido de Evo Morales), e permitiu que as principais 
organizações sociais do campo e os povos originários 
elegessem seus candidatos a cargos públicos e tives-
sem o compromisso e a obrigação de prestar contas 
aos movimentos sociais e de ser seus efetivos porta-
vozes! Em menos de dez anos, conquistaram o gover-
no numa criativa combinação de luta de massas e luta 
política eleitoral que conseguiram eleger o primeiro 
Presidente indígena da Bolívia.

A Palavra do Mudo, título dado por Julio Ramón a 
um dos seus livros de contos, sobre os explorados e 
marginalizados do Peru, assemelha-se aos da América 
Morena Toda. Onde, afirmam que o direito à palavra e 
à participação nos espaços de tomada das decisões, já 
é uma profunda revolução. Como respiraria novos ares 
a política, se os governos municipais, regionais ou au-
tônomos – por exemplo – definissem seus orçamentos 
e prioridades de gastos, com a participação das co-
munidades, urbanas e rurais, e, se estas participassem 
nos comitês de gestão ou execução das obras que se 
priorizam e das licitações que se produzem, controlan-
do o uso dos recursos econômicos, para que estes não 
terminem engordando as contas bancárias dos que 
fazem corruptela da função pública! Isso acontece nos 
Municípios Participativos do Peru, como na Província 
de Anta, no Cusco Imperial, onde a Assembléia “Co-
munal-Vecinal” (integrada pelos delegados de todas 
as organizações rurais e urbanas) decide sobre o uso 
das verbas e até fixa o salário do Prefeito e as diárias 
dos vereadores, além de contar com 50% de delega-
dos nos comitês de gestão das obras municipais. Uma 
experiência mais ampla, mesmo que ainda limitada, 
se experimenta na Venezuela com os Conselhos Co-
munais, que detêm a capacidade de assinar e decidir 
sobre uma parte dos gastos públicos nas localidades. 
Isso constrói cidadania e consciência, protagonismo 
político, entre aqueles que sempre ficaram calados ou 
ignorados na tomada de decisões do governo.

Porém, não se trata de limitar este processo aos 
pequenos orçamentos locais, mas de abrir um pro-
cesso participativo nacional, capaz de interferir nos 
temas fundamentais: na distribuição das verbas na-
cional, na destinação dos lucros gerados pela extração 
dos recursos naturais ou das estatais, como defendem 

os movimentos sociais da Bolívia, Venezuela e Equa-
dor.

Novas formas – participativas e transparentes – de 
fazer política; novos agentes políticos, alheios aos 
poderes fáticos; novas estruturas e partidos políticos 
não envolvidos com grandes grupos de poder e os mo-
nopólios dos Meios de Comunicação, novos rumos que 
coloquem no centro o povo e seus problemas, buscan-
do resolvê-los com sua intervenção, são conquistas 
fundamentais a serem feitas. Ressocializar a política e 
devolvê-la ao povo parece ser um dos enormes desa-
fios na refundação da política que muitos anseiam.

Isto exige uma nova relação partidos-sociedade, 
partidos-movimentos sociais. Trata-se de construir 
partidos articulados, em diálogo e relação com os 
movimentos sociais, abertos a sua intervenção na Po-
lítica (com maiúscula) e não como via de transmissão 
dos partidos, sujeitando-os ao controle social. Para 
muitos das esquerdas, isto implica redefinir seu papel. 
Se antes se sentiam donos da verdade e da ciência, da 
consciência histórica da classe trabalhadora, e atrela-
vam a si os movimentos sociais; hoje devem construir 
seu Programa, sua estratégia e sua tática em base à 
relação e ao diálogo com as forças sociais e popula-
res. Uma aproximação política que valorize de forma 
diferente as classes populares, suas organizações e 
movimentos.

Trata-se de construir novas formas do exercício 
do poder, com a participação do povo, o que exige 
informação oportuna e veraz, capacidade de apreen-
dê-las e manejá-las pelas forças sociais, abrir espaços 
para discutir propostas e para intervir nos processos 
decisórios e em sua execução. Uma visão inclusiva e 
participativa do poder.

Precisamos de partidos e movimentos políticos 
que se constituam em escolas de governo e centros 
geradores de propostas e formadores de lideranças, 
em estreita relação com os movimentos sociais e os 
setores populares. Forças políticas e líderes capazes 
de governar obedecendo, como gosta de dizer Evo 
Morales: “de mandar escutando e atendendo ao povo”. 
Nesse diálogo e articulação do acontecer de uma nova 
política, entre partidos e movimentos sociais, está 
uma das chaves desse Outro Mundo que é possível, 
mas que, como dizia José Carlos Mariátegui, “não será 
nem plágio nem cópia, senão criação heróica”. 



216

Nos anos 70, as rádios populares latino-america-
nas se propuseram – e conseguiram – devolver a voz 
a um povo secularmente silenciado. Muitas emissoras, 
de norte a sul do continente, levaram os microfones 
até os pontos mais remotos para que as pessoas co-
muns falassem, expressassem os seus problemas e 
frustrações, e também as suas alegrias. Este esforço 
resultou altamente educativo no sentido socrático do 
termo, o de fazer nascer idéias através das palavras. 
Os nossos ancestrais se fizeram homens e mulheres 
graças à linguagem. Falando, tornamo-nos humanos. E 
falando em público nos tornamos cidadãos.

Não foram estas rádios «voz dos sem-voz», porque 
o povo não é mudo. Fizeram uma devolução da pala-
vra seqüestrada, roubada, há mais de 500 anos, atra-
vés de programas de alta participação: entrevistas, 
sócio-dramas, debates, protestos e propostas. 

A recuperação da palavra pelo povo continua sen-
do um objetivo e uma metodologia de toda emissora 
com sensibilidade social. Mas é preciso recuperar algo 
mais decisivo, o poder. Não construiremos democracia 
participativa enquanto a cidadania não tiver mais e 
mais controle sobre as instâncias públicas que lhe 
deveriam estar subordinadas, mas não rendem contas 
nem sequer que se deixam avaliar por ela. 

Para quem apelará o cidadão se em um hospital 
público não lhe dão a devida atenção? Para quem pro-
testará se os servidores públicos estão mancomunados 
com os infratores privados? Onde denunciará se a 
justiça não lhe faz justiça? Os meios de comunicação 
de massa se converteram hoje em espaços privilegia-
dos de negociação e resolução de conflitos. A rádio, 
a televisão, a imprensa, as revistas são meios e são 
mediações. 

Estando assim as coisas, muitas emissoras estão 
pondo em prática um quinto jornalismo – que não 
exclui os outros conhecidos – um jornalismo que ca-
naliza as denúncias da cidadania e facilita a solução 
dos casos propostos. Nós o chamamos de jornalismo 
de intermediação.

Tradicionalmente as rádios latino-americanas se 
caracterizaram pela sua utilidade. Os serviços sociais 
eram os programas de máxima sintonia, especialmente 
na zona rural. Lá, a rádio fazia as vezes de correio, de 
telégrafo e de telefone. «A mula de fulano desapare-
ceu. Josefina deu à luz um menino. Levem os sacos de 
café para tal lugar. As rezas pelo vovô serão amanhã 
ao meio dia». Este noticiário familiar se tornava mais 
imprescindível em situações de emergência ou desas-
tres naturais.

Com menos zonas de silêncio na região, os servi-
ços sociais foram passando para um segundo plano. 
Não há dúvida de que a complexidade da vida urbana 
traz novas e mais variadas necessidades. A maioria do 
povo passa o dia evitando ou tentando evitar as inu-
meráveis violações, pequenas, médias e grandes, dos 
seus Direitos Humanos. Para isto serve o jornalismo de 
intermediação. 

Do que se trata? Nas emissoras, populares e co-
merciais, sempre houve gente que vem e protesta. 
Através de cartas e linhas abertas, as rádios latino-
americanas têm sido, alem de correio e telefones 
públicos, buzinas para levantar a voz contra os abusos 
do poder e até canais de desabafo para chorar sobre o 
leite derramado. Mas, e depois? Não basta a denúncia 
se não são interpeladas as autoridades responsáveis. 
E não basta a interpelação se não se dá continuidade 
aos casos denunciados – com a eficaz estratégia da 
viúva do Evangelho – até que se resolva.

A intermediação se costuma definir como uma ne-
gociação assistida. Neste sentido requer um elemento 
neutro por meio do qual as partes envolvidas em um 
conflito alcancem a intermediação para o consenso. 

Não é exatamente este o sentido do que busca-
mos, porque não somos neutros. Fechamos filas com 
a cidadania, colocamo-nos claramente a favor dos 
Direitos Humanos. Não somos juízes, então não toca 
a nós ditar sentenças. Não somos o Estado nem pre-
tendemos passar por cima do mandato dos servidores 
públicos. 

PARA UM JORNALISMO DE INTERMEDIAÇÃO

JOSÉ IGNACIO LÓPEz VIGIL
Lima, Peru

A POLÍTICA E OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO
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Somos jornalistas. Como tais, facilitamos os micro-
fones (ou as câmaras ou o papel) para que a reclama-
ção da cidadania chegue onde deve chegar. Fazemos 
ouvir a voz do povo diante das instâncias responsá-
veis, quando estas se demonstraram irresponsáveis. E, 
se o povo não pode falar diretamente, emprestamos 
a nossa voz para que as autoridades escutem, para 
fazer valer a denúncia e encontrar uma solução justa. 
Somos pontífices, no sentido exato da palavra, apre-
sentamos os dois ouvidos. E também atravessamos a 
ponte junto ao povo que avança. 

Se nos nossos países a justiça tiver os olhos ven-
dados, talvez a rádio possa tapar a boca e não se me-
ter a intermediar. Mas o problema é que as instâncias 
públicas são frágeis e a corrupção cresce mais rápida 
do que a erva e muitos cidadãos e cidadãs, ainda que 
constitucionalmente tenham os seus direitos garan-
tidos, na vida quotidiana não sabem a quem recorrer 
quando são pisados. 

Agora, se é perigoso passar sobre as funções do 
Estado, corre-se perigo semelhante desprezando a 
responsabilidade cidadã e promovendo uma espécie de 
paternalismo radiofônico. 

Pedindo ao Estado, mas também agindo. Porque 
não é questão de desfrutar os meus direitos (cida-
dania passiva) mas também de assumir as minhas 
responsabilidades (cidadania ativa). Exijo uma cidade 
limpa? Devo pagar os meus impostos. Quero viver em 
um bairro seguro? Organizo-me com os vizinhos para 
cuidar dele. A regra de ouro do cristianismo é válida 
para a ética cidadã: faça aos demais o que quer rece-
ber deles. 

Assim então o jornalismo de intermediação não 
procura passar por cima da responsabilidade do Estado 
nem tão pouco a da cidadania. Ao contrário, tenta 
urgir ambas. O jornalismo de intermediação não se 
conforma em ajudar a resolver um caso particular, 
nem sequer vinte casos. As soluções individuais têm 
um grande valor, não há dúvida, tanto para os be-
neficiários diretos como para aqueles que ouvem os 
resultados através da emissora. Mas multiplicaremos a 
eficácia se pressionarmos para transformar estes pro-
cessos em resolução de conflitos em políticas públicas 
que impedem que os casos se repitam. Se o problema 
é de muitos, a solução deve ser pensada a mais longo 
prazo. 

Muitas rádios locais estão experimentando este 
tipo de jornalismo, porque descobriram nele a possibi-
lidade de enfrentar a competência das grandes redes. 
Qual é a vantagem comparativa de uma rádio local? 
Exatamente o fato de ser local. Sendo-o, está tão per-
to dos grupos de esquina como dos próprios vizinhos. 
Pode denunciar com conhecimento de causa, está 
mais bem colocada do que qualquer outro meio, para 
ajudar a resolver os mil problemas da vida quotidiana 
da sua audiência.

A concepção de uma rádio cidadã – este conceito 
ganha terreno sobre os outros anteriores, como a 
educativa, popular ou comunitária – permite pensar 
globalmente. O exercício do jornalismo de intermedia-
ção leva a agir localmente. Trata-se de uma estratégia 
local.

O jornalismo de intermediação serve também para 
denunciar os abusos do poder mediático. Os meios de 
comunicação erigiram como guardiões as liberdades 
e direitos civis, como um contra-poder que fiscaliza 
e critica os demais poderes do Estado. Os jornalistas, 
vigilante da sociedade, estão atentos a qualquer viola-
ção dos Direitos Humanos, especialmente a cometida 
contra a liberdade de expressão. E quem vigia os vigi-
lantes? Quem controla os controladores? Os programas 
de intermediação social vão de mãos dadas com a 
iniciativa dos observadores dos meios, deste quinto 
poder do qual nos fala Ignácio Ramonet.

Poderíamos citar muitos exemplos de emissoras 
que se puseram a andar pela senda do jornalismo de 
intermediação e ocupar excelentes posições no rating 
da cidade ou localidade. Como “defensoras cidadãs 
ao ar livre”, estas rádios aumentam a sua audiência 
e, inclusive, melhoram as suas entradas publicitárias. 
Mas, e isto é o mais importante, ganham credibilidade 
e se colocam no coação das suas audiências. 

Torna-se evidente que este tipo de jornalismo 
é arriscado. Traz problemas, quer se colocar onde a 
“batata queima”. Diríamos que é “politicamente incor-
reto”. 

Mas, meios de comunicação assim, audazes e pro-
féticos, são aqueles dos quais precisamos para acom-
panhar a nova cidadania latino-americana que está 
sendo praticada na Pátria Grande que Bolívar sonhou. 
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A REMTE completou já seus 10 anos. Sua existên-
cia coincide com um período tão intenso na conjuntu-
ra da região, que apenas podemos regressar para ver. 
As condições têm variado de tal modo que, agora, já 
estamos dando passos num caminho para outro mo-
delo econômico, num ponto de inflexão que, por fim, 
nos distancia do neoliberalismo.

Para chegar até aqui, foi preciso reivindicar a 
política e re-apropriarmos da economia como países, 
como povos e, especialmente, como mulheres. Se o 
capitalismo e seu discurso econômico convencional 
desconhecem o status econômico de atividades e 
relações que não estão no mercado, na fase neoliberal 
se chegou ao extremo de tal perspectiva. A delimita-
ção da economia e da política econômica foi taxativa: 
eram partes delas os assuntos de corporações e em-
presas, finanças, comércio, competitividade. Tem-se 
chegado, inclusive, a naturalizar a equivalência entre 
economia e mercado, propondo que ela siga um curso 
evolutivo, que nos conduz inevitavelmente à fase 
neoliberal, incluída a globalização (hoje, tem-se até 
inventado a “neuroeconomia”, para biologizar as con-
dutas econômicas, assumindo que os neurônios reajam 
seguindo determinados padrões, diante do dinheiro, 
por exemplo, para tomar decisões econômicas).

A economia apareceu, assim, como um contexto 
incontrolável, alheia, ao qual devemos adaptar-nos. 
Às pessoas em geral, e às mulheres, em particular, 
nos correspondia o terreno social, até onde foram 
derivados assuntos econômicos fundamentais, como 
o trabalho, o emprego, a pobreza (ao qual agora se 

quer “combater”, paradoxalmente, aprofundando o 
modelo). 

De seu lado, o movimento de mulheres, por vários 
fatores, havia concentrado seus esforços em temas 
vinculados com a participação política, violência de 
gênero, direitos sexuais e reprodutivos, nos quais se 
tem registrado avanços de significado histórico. A 
economia não teve lugar prioritário nessa agenda, 
mas os ganhos assinalados nos permitiram interpretá-
la a partir de outras bases, de uma visibilidade outra, 
de relações de poder já desestabilizadas.

Assim, nesses dez anos, transitamos por um ce-
nário cruzado por diversos fatores e sinais a respeito 
de nosso status como atoras econômicas: a separação 
entre mulheres e a economia, imposta por toda uma 
história de desconhecimento e injustiças, agora ad-
quirida pelo peso neoliberal; mas, ao mesmo tempo, 
a economia tomava a vanguarda na agenda dos povos 
da região, e havíamo-nos fortalecido como atoras 
políticas. Levou-nos, imperativamente, a nos reapro-
priarmos da economia.

Que implica esse desafio, de nos re-apropriar da 
economia? Várias dimensões estão em jogo: a) o co-
nhecimento e pensamento econômicos, que tendem a 
invisibilizar os trabalhos das mulheres, o tecido social 
subjacente que permite mobilizar recursos orientados 
a atender necessidades da vida, as contribuições que 
geram; requer-se consolidar um pensamento próprio, 
baseado no feminismo como discurso crítico, para que 
as experiências das mulheres sejam validadas teori-
camente, para visualizar os rumos de mudança – de al-

Mulheres TRANSFORMAndo A ECONOMiA
MAGDALENA LEón

Quito, Equador

A Rede Latino-americana de Mulheres Transformando a Economia, REMTE, constituiu-se em 1997, com o 
objetivo de contribuir para a apropriação crítica da economia por parte das mulheres, através de geração de 
idéias, debates, ações e iniciativas políticas.

Fazem parte da REMTE grupos de 10 países: Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El 
Salvador, México, Peru, Venezuela; reunindo mulheres urbanas e rurais, organizações de base, ONGs e acade-
mias envolvidas na construção do movimento feminista.

A rede partilha amplas iniciativas de luta contra o neoliberalismo e o “livre comércio”, a dívida e a mi-
litarização, naquilo que se refere à sua visão feminista. Está presente em processos como a Marcha Mundial 
das Mulheres, o Fórum Social Mundial – faz parte de seu Conselho Internacional –, a Assembléia de Movi-
mentos Sociais, a Aliança Social Continental, a Minga Informativa dos Movimentos Sociais e outros.
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cance civilizatório – indispensável para sair do modelo 
explorador, depredador e injusto que conhecemos; b) 
as relações econômicas, cujos traços de gênero estão 
presentes desde os níveis pessoais até os mundiais; 
necessitamos de fazer visíveis esses traços para rede-
finir relações, práticas e instituições econômicas; c) 
os papéis das mulheres, marcados pela desigualdade e 
discriminação, que precisamos superar, evitar que se 
reproduzam ou se reinventem; d) as políticas e deci-
sões que determinam o curso da economia, naquelas 
que temos direito de participar, convertendo-as em 
ferramentas de transformação.

É um desafio, cujos alcances têm-se definido e se 
completado na prática e na reflexão internas, assim 
como nas ricas interações que se têm produzido nos 
processos mundiais e regionais de que somos parte: o 
Fórum Social Mundial, o Fórum Social das Américas, a 
Marcha Mundial das Mulheres, a Campanha Continental 
contra a ALCA e os TLC – que hoje se concentra na 
Integração dos Povos –, as iniciativas contra a dívida 
e a militarização.

Aqui a dimensão política tem sido chave, pois se 
trata da construção coletiva de agendas, da busca 
de um projeto político de mudança, e de ferramentas 
para levá-lo adiante, de encontros e alianças num 
marco de diversidades. É essencialmente política a 
resposta ao poder em suas diversas expressões, entre 
elas, o poder patriarcal. Este envolvimento integral 
à política, inclusive, tem removido práticas e ima-
ginários em torno de organizações e entidades que 
partilham esses espaços de mudanças. Assim, de “casa 
adentro”, a agenda feminista já está deixando de ser 
assunto das mulheres, está se convertendo num tema 
de todas/os.

O marco da resistência ao “livre comércio” e a 
seus instrumentos (ALCA e TLC, principalmente) foi 
decisivo para que se atualize a visão da conexão entre 
o capitalismo e o patriarcado, para que se confirme 
que é impossível conjugar igualdade de gênero com 
modelo neoliberal. Não pode sustentar-se por muito 
tempo alguma tentativa de “agregar” gênero e cláu-
sulas sociais aos tratados comerciais. As análises e 
experiências em todos os países da região, submetidos 
ao ajuste e à abertura comercial, têm sido contunden-
tes ao mostrar que o modelo ineficiente e depredador 
imposto se sustenta, principalmente, no trabalho sub-
pago e não pago das mulheres, que conclui ser, ao 

mesmo tempo, fator de “competitividade” e garantia 
para o sustento da vida.

Nesse trajeto, as alianças mais próximas entre 
as mulheres percorreram um leito quase “natural”: 
deram-se entre grupos e processos com prioridade 
para a economia, confrontaram de maneira direta as 
várias formas de mercantilização da vida, e propuse-
ram mudanças profundas que só podem impulsionar-se 
reorientando os objetivos próprios da economia para 
o cuidado e a reprodução da vida. Assim, em cenários 
regionais e mundiais, atuamos conjuntamente com 
a Marcha Mundial das Mulheres, a Via Campesina e a 
CLOC, ALAI Mulheres, o Diálogo Sur-Sur, LGBT...

Neste desafio de construir outro modelo econômi-
co, centrado na economia para a vida, convergem e 
adquirem outro sentido as iniciativas e experiências 
múltiplas que realizam em seus países e localidades, 
os grupos da Rede, e as que partilham regionalmente. 
A essa escala, por exemplo, incentivamos iniciativas 
de formação, como o recente curso regional (com 
fases virtual e presencial) sobre a economia feminista, 
ou como a Escola Mesoamericana de Mulheres. Esta-
mos no empenho, também, de concluir uma proposta 
de integração geradora de igualdade, que se forma, de 
verdade, nos princípios feministas de solidariedade, 
cooperação e reciprocidade.

Também tem esse sentido de transformação 
profunda das ações de incidência e participação na 
política pública: no Equador, a REMTE colabora com 
o Ministério da Economia e Finanças na definição de 
estratégias de mudanças; já se deu um passo impor-
tante com a criação da Subsecretaria de Economia So-
lidária, que reconhece o trabalho das mulheres e aos 
lugares como unidades econômicas, e implanta, como 
objetivo central, a igualdade econômica de gênero. 
No Brasil, a Rede assessora também vários processos 
de política econômica nacional e local, ao mesmo 
tempo em que reflete, mobiliza e promove projetos 
autogestionários de mulheres. Experiências inovadoras 
de economia local se desenvolvem em El Salvador; na 
Bolívia e Venezuela os grupos intervêm nos intensos 
processos de mudanças, buscando o protagonismo das 
mulheres.

São apenas exemplos que mostram as múltiplas fa-
cetas de reapropriação da economia, que é, ao mesmo 
tempo, sua transformação para construir uma realida-
de justa e diferente para nós e para todos.
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No século 17, numa época de monarcas absolutos, 
alguns filósofos europeus, de modo especial o filósofo 
inglês, John Locke, ensinavam o conceito de governo 
por consentimento e a crença de que todas as pesso-
as são dotadas de certos direitos que os governantes 
não podem transgredir. Eram idéias novas e subversi-
vas. Jefferson, um dos fundadores da revolução es-
tadunidense, foi o primeiro a colocar essas idéias em 
prática. Hoje a maioria das constituições dos países 
declara que todo poder emana do povo e em seu 
nome é exercido. 

Celebramos mais de 50 anos da Declaração Uni-
versal dos Direitos humanos em que 30 direitos bási-
cos e essenciais são proclamados. Foram abolidos os 
direitos divinos dos reis, embora de vez em quando, 
apareça algum ditador querendo atrasar o relógio da 
História. Há uma nova consciência de humanidade. 
Somos cidadãos, não súditos. Os governantes são 
nossos empregados. Podemos contratá-los e demiti-
los. Somos sujeitos da História, não pobres diabos 
condenados a repeti-la e a sofrer em silêncio os efei-
tos de um mundo organizado de modo injusto. 

Essa consciência, porém, não é automática. 
Trata-se de uma consciência que precisa ser sempre 
trabalhada e conquistada. A consciência de súdito é 
mais cômoda. Não é preciso pensar e correr riscos. 
Por isso, hoje, a tarefa de desenvolver a consciência 
política no meio da juventude é mais difícil do que 
em outras épocas. Pesquisas apontam para uma nova 
geração de jovens em que a maioria é despolitizada, 
diferente dos anos 80. Há diferentes causas. 

Na década de 90 aconteceram mudanças que aba-
laram o mundo. Em novembro de 1989, caiu o muro 
de Berlim, símbolo da queda do Socialismo Real. O 
modelo de Capitalismo Neoliberal, com suas propostas 
de privatização das empresas estatais e o afastamen-
to do Estado do jogo do livre mercado, apresentou-se 
como vencedor. Paralelamente houve uma mudança 
cultural. A pós-modernidade se fortaleceu e acentuou 
a centralização das emoções e da subjetividade. As 
utopias entraram em crise e precisam ser repensadas 

pois sem uma utopia não se mobiliza o povo para 
reivindicar seus direitos de cidadnia. 

Os jovens freqüentemente confundem a política 
com politicagem. São influenciados pelos políticos 
eleitos pelo povo que usam a política para o tráfico 
de influência, a distribuição de vantagens e o assalto 
ao dinheiro público, assim desencadeando, níveis de 
corrupção assustadores. Política também se confunde 
com política partidária. Há dificuldade de entender 
a política no sentido mais amplo de preocupação e 
trabalho pelo bem comum.

Nossa experiência de trabalhar com a Pastoral da 
Juventude no âmbito do Brasil e da América Latina 
tem-nos ensinados a necessidade de fazer uma cone-
xão entre o micro e o macroprocesso em que o jovem 
está inserido. Podemos visualizar a relação assim:
Dois modelos

A cultura contemporânea empurra os jovens para 
uma preocupação quase exclusiva com as questões 
pessoais: a auto-estima, a auto-realização, os pro-
blemas individuais, o grupo de amigos... A mensagem 
pode ser apresentada em dois modelos: o psicológico 
e o sociológico. 

No modelo psicológico, a mensagem é apresen-
tada de uma maneira que leva em conta as caracte-
rísticas específicas do desenvolvimento dos jovens. 
Nesse modelo, as relações pessoais são o enfoque 
central. Mas embora esse modelo ofereça aos jovens 
conhecimentos valiosos para enfrentar os problemas 
psicológicos, não os prepara para enfrentar os pro-
blemas sociais em seu ambiente. As soluções para a 
pobreza – quando são consideradas – seguem uma 
linha de aliviar sintomas mais do que causas. Muitos 
movimentos e pastorais caem na tentação de traba-
lhar somente com o micronível e se esquecem que o 
mesmo jovem está situado dentro do macronível onde 
é necessário trabalhar a questão da cidadania.

No modelo sociológico, a ênfase é colocada no 
papel histórico da Igreja, o de transformar a socie-
dade. Isso significa superar uma visão ingênua do 
mundo. As estruturas políticas, econômicas e sociais 

JUVENTUDE E POLíTICA NA PÓS-MODERNIDADE
Jorge Boran cssp
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são vistas como responsáveis pelo crescimento da 
pobreza e condicionam os modelos de comportamento 
e de valores. É o problema da concentração de renda 
nas mãos de poucos e a impunidade dos poderosos. 
Dentro de cada país, há um outro país de miseráveis 
cujos direitos à cidadania são negados na prática. 
Dentro da atual conjuntura latino-americana, três 
metas ganham prioridade: a erradicação da fome, o 
efetivo respeito dos direitos humanos para todos, e o 
desenvolvimento sustentável, que garanta qualidade 
de vida à população e respeite a ecologia. 

Também ganha força a consciência de estabele-
cer políticas públicas para a juventude -considerada 
como um dos grupos mais marginalizados- nas áreas 
de educação, emprego, saúde, habitação, segurança, 
participação, cultura e lazer.

A construção de uma sociedade mais fraterna é 
possível à medida que mudarmos as estruturas – as 
regras do jogo – que ocasionam a pobreza. Num 
mundo global, precisamos globalizar a solidariedade. 
A mudança pessoal é também fundamental, mas não 
pode ser separada da mudança estrutural. O primeiro 
modelo dá prioridade às relações humanas (modelo 
psicológico) e o segundo modelo (sociológico) à 
justiça social.

Há uma consciência de que o trabalho com jovens 
não pode se limitar à escolha de um ou outro dos 
dois modelos o que freqüentemente acontece. Os dois 
fornecem ferramentas importantes para a o trabalho 
de formação e conscientização dos jovens. Ambos 
ajudam a manter um equilíbrio entre o indivíduo e o 
social. Um modelo de trabalho com jovens que priori-
ze as relações humanas – a exclusão da justiça social 
– aliena e tira o jovem do mundo real, e reforça a 
atitude de súdito e não de cidadão. 

Por outro lado, no presente contexto cultural, um 
modelo que priorize a justiça social – com a exclusão 
das relações humanas – não funciona, não consegue 
atrair e mobilizar os jovens. 

O segredo está no ponto de partida. Nos anos 80 
era possível mobilizar os jovens começando com o 
social. Hoje não. Há necessidade de partir das aspi-
rações e preocupações do jovem real para poder dar 
outros passos. Assessores adultos formados nos anos 
80 que não levam em conta as mudanças culturais 
têm dificuldade de entender por que seus esforços 
fracassam. Tendem a concluir que o problema está no 

jovem que “não quer nada com nada” e não na meto-
dologia empregada. 
Gradualidade

O processo de conscientização política do jo-
vem deve levar em conta o conceito pedagógico de 
gradualidade. A conscientização do jovem passa por 
processos grupais que são graduais e que passam por 
etapas. Essas etapas são metas a serem alcançadas, 
e horizontes a serem ampliados, passando pela a 
descoberta do grupo, da comunidade, do problema 
social, da organização mais ampla, das causas es-
truturais e finalmente chegando a um compromisso 
mais duradouro com a mudança social. Há uma mul-
tiplicidade de pequenas ações em que os jovens se 
envolvem nesta fase que vão desde o trabalho direto 
com os mais carentes até a promoção de debates e 
reflexões sobre programas e candidatos numa eleição. 
Hoje a internet se tornou um aliado importante. Os 
jovens vivem conectados entre si pela internet. Nos 
grupos de debate (yahoo grupos e Orkut) discutem as 
questões sociais e passam textos que têm o efeito de 
criar consciência. O acompanhamento sistemático dos 
grupos de jovens nas comunidades é crucial. 

Concluímos, reafirmando o potencial renovador e 
transformador da juventude. Continua válida a afirma-
ção de Puebla que o papel dos jovens é de dinamizar 
o corpo social. Quando falamos da despolitização da 
juventude não estamos falando de toda a juventude. 
Estamos falando de tendências. Nos movimentos 
sociais e partidos políticos uma porcentagem signi-
ficativa de jovens continua engajada. O desencanto 
com a política, às vezes, é causado pela dificuldade 
de encontrar espaços adequados: as formas de par-
ticipação presentes na sociedade e no Estado são 
percibidas pelos jovens como muito distantes de sua 
realidade cotidiana. Os jovens têm uma característica 
diferente dos adultos; dependendo das influências, 
podem mudar rapidamente. A diferença hoje é que o 
processo de conscientização e engajamento é mais 
lento do que em outras épocas. Se empregarmos a 
metodologia adequada para penetrar a armadura de 
materialismo e individualismo presente na sociedade 
de hoje, encontraremos o mesmo jovem de outras 
épocas: um jovem idealista e disposto a abraçar uma 
causa que desperta o que há de mais nobre no ser 
humano. w
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Olhando como está hoje a política, nos damos conta 
que ela precisa de urgente renovação. No momento em 
que a política corre o risco do descrédito, pela ineficá-
cia de suas instituições que se desvirtuaram pelo exces-
so de burocracia e pela promiscuidade entre interesse 
público e vantagens particulares, é urgente recuperar o 
exercício autêntico de uma verdadeira cidadania.

A cidadania permanece o campo propício para a in-
tervenção consciente das pessoas, em vista do processo 
coletivo de transformação da sociedade, e da regenera-
ção das estruturas estatais.

Pelo exercício da cidadania é possível redefinir os 
rumos da sociedade, e redesenhar o Estado, e reconvo-
cá-lo para suas finalidades.

A cidadania é o estuário que recolhe a participação 
das pessoas, e a fonte que irriga a atividade social e 
política. 

E’ a cidadania que pode reciclar a sociedade, de 
maneira contínua, oxigenando-a com novos valores, que 
a consciência ética vai apontando de maneira sempre 
mais clara, e vai urgindo com força crescente, na medi-
da em que a cidadania consegue implementá-los num 
projeto que aos poucos precisa ser desenhado e efetiva-
do. E’ o crescimento da cidadania que garante a efetiva-
ção desses valores que começam em forma de sonho, e 
precisam se encarnar na sociedade. Sem o exercício con-
sistente, articulado e perseverante da cidadania, estes 
valores ficam na utopia, que se permanecer inacessível 
pode provocar a frustração e o desânimo. A cidadania 
tem o compromisso de efetivar as utopias.

Daí a pertinência de uma pergunta, que precisa de 
respostas adequadas: Que cidadania nós queremos?

Está colocado o desafio: identificar os grandes 
valores que devem impregnar a visão e o exercício da 
cidadania. Para com eles impregnar o cotidiano de 
nossa ação, em nossas instituições, que queremos colo-
car a serviço da construção coletiva da sociedade e do 
Estado.

1. Uma cidadania impregnada de valores funda-
mentais: a vida, a dignidade das pessoas, a justiça, a 
consciência ecológica, o sentido da beleza e abertura 
para o transcendente.

E’ um sinal positivo constatar que estes valores 
estão retornando hoje para a consciência coletiva. E’ 
a nova emergência da ética. O exercício da cidadania 
precisa iniciar pela formação das consciências, impreg-
nando-as de valores éticos.

2. Uma Cidadania renovada, pela sensibilidade 
social, solidariedade, partilha, criatividade, intercâmbio 
de experiências.

Uma cidadania que precisa ser de todos, e que deve 
resultar de uma construção constante, a ser feita soli-
dariamente.

A exclusão social é a negação da verdadeira cidada-
nia. A causa dos índios, dos sem-terra, dos desempre-
gados, dos meninos de rua, dos presos, das prostitutas, 
dos marginalizados em suas diversas formas, precisa 
motivar e inquietar a todos que se propõem a constru-
ção de uma verdadeira cidadania. 

3. Uma cidadania ativa, pelo exercício da liberdade 
responsável, pela participação, pela valorização das 
iniciativas, pelo cultivo de novas lideranças, pela aten-
ção aos acontecimentos, pela oportunidade de realizar 
manifestações, pela realização de debates sobre fatos 
que envolvem a comunidade, pela atenção às práticas 
libertadoras de novos sujeitos emergentes em nossa 
sociedade. A cidadania se faz, se pratica, se exerce.
4. Nova emergência do Público

Umas das mais preciosas aquisições que emergiram 
do processo das Semanas Sociais Brasileiras foi a cres-
cente afirmação do Público como valor que precede e 
paira acima do Estatal, e como critério que direciona e 
relativiza as instâncias organizativas tanto da Socieda-
de como do Estado. E’ recuperando com vigor o caráter 
público, que deve presidir a compreensão de tudo o que 
se refere à cidadania, que podemos equacionar de ma-
neira mais adequada muitos problemas que hoje se co-
locam na pauta política de quase todos os países, como 
é o caso típico das privatizações. O grande critério é 
ver como as diferentes realidades em questão cumprem 
melhor o seu caráter público. Seja o petróleo, a gás, o 
transporte, a energia, como também os meios de comu-
nicação, e sobretudo a escola. Fazer a distinção entre 
Público e Estatal é hoje uma urgência e uma estratégia 
que precisa ser levada adiante com tenacidade, para que 

Política participativa
proposta de exercício consciente e articuado da cidadania

D. Demétrio Valentini
Bispo de Jales, SP, Brasil
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produza transformações políticas com reais incidências 
positivas sobre a vida dos cidadãos.
5. Nova relação entre Cidadania e Estado

Hoje se apresenta o desafio de desprivatizar o Es-
tado, para que ele seja colocado de novo a serviço do 
bem público, pela superação dos seus vícios históricos.

A sociedade precisa continuamente reassumir o 
Estado, e redirecionar a finalidade de suas estruturas. 
Precisamos fazer a realística constatação de que todas 
as estruturas estatais trazem embutida a tendência para 
o desvirtuamento de suas finalidades. E’ a sociedade que 
precisa injetar, de maneira incessante, o espírito públi-
co dentro das esferas estatais, pela prática constante, 
lúcida e atenta da democracia. Sem o exercício da de-
mocracia o Estado enferruja. Não só em sua macroestru-
tura, mas também em suas concretizações localizadas. 
Tudo o que é Estatal, seja hospital, banco, ou escola, se 
não for oxigenado constantemente pelas motivações do 
bem comum, vai se deformando pelos vícios caracterís-
ticos da burocracia, do empreguismo, da ineficácia, do 
privilégio, que acabam privatizando a instância estatal 
a serviço de interesses que utilizam os recursos públicos 
para se proteger. 

O Estado atual precisa, sim, de reengenharia para se 
reestruturar e atualizar. Mas precisa, sobretudo, recu-
perar a sua alma, que é a sua finalidade pública, que o 
gerou e o deve agora regenerar. E isto só pode ser feito 
por uma sociedade que é capaz de desenhar um projeto 
global de bem comum para todos, e de perceber as prio-
ridades estratégicas que precisam ser assumidas pelo 
Estado. E’ preciso fazer uma inversão de prioridades, 
para que as energias canalizadas para o Estado sejam 
colocadas a serviço dos bens fundamentais, da saúde, 
da educação, da moradia, do trabalho, do transporte e 
do lazer. Esta inversão só será feita se urgida por uma 
sociedade que sabe retomar os rumos do Estado através 
do exercício efetivo da cidadania. 
6. Cidadania e globalidade

Em tempos de globalização, é importante perceber 
como é possível integrar os seus valores no exercício 
prático da cidadania, pela abertura para o universal e 
para o plural, por uma cosmovisão integradora, pela 
superação dos nacionalismos fechados, pela valoriza-
ção da interdependência, e pelo cultivo da consciência 
histórica.

A globalização precisa ser discernida pela cidada-
nia, para ser conduzida segundo os interesses do bem 
comum. Sobretudo para que a globalização não atropele 
os fracos, e não produza exclusão.

7. Cidadania e contexto local
A cidadania se exerce localmente. Daí a importân-

cia da valorização do cotidiano, do conhecimento da 
comunidade, da articulação com instâncias locais, da 
participação em campanhas sociais. A cidadania pede a 
atenção simultânea para o macro e para o micro, para o 
universal e para o local, para o nacional e para o regio-
nal, visualizando sua percepção numa unidade integra-
dora. A cidadania terá sempre sabor regional, o gosto 
pelos valores culturais e pelas tradições locais.
8. Superação das dominações

A cidadania pede uma vigilância constante de nos-
sas atitudes pessoais. Pois estamos todos sujeitos a 
assimilar dominações consolidadas pela tradição, ou a 
projetar novas dominações. Daí a importância do espíri-
to de serviço para combater o autoritarismo, o racismo, 
machismo e outras dominações culturais políticas e 
culturais.

Existem dominações profundamente arraigadas em 
nossas mentes, que se cristalizaram em costumes políti-
cos e em práticas tradicionais. O exercício da cidadania 
precisa ir minando as práticas do coronelismo, do clien-
telismo, do racismo, do machismo e do autoritarismo 
que vai tomando variadas formas no cotidiano de nossas 
vidas.
9. O respeito pela diversidade

Por fim, a cidadania exige o apreço pelo outro, 
pelo diferente, a acolhida e a escuta, a educação para 
a complementariedade, para a convergência e para a 
integração. E’ uma nova mentalidade que precisa ser 
cultivada, diante da massificação cultural que está 
sendo impingida hoje. Cidadania é também conviver 
harmonicamente com o diferente. Nisto a educação 
tem uma indispensável contribuição a dar, para de um 
lado afirmar as individualidades, e ao mesmo tempo 
abri-las para a complementariedade. Sem a educação 
não se chega à verdadeira cidadania. E com a educação 
os problemas decorrentes da afirmação das pessoas se 
tornam um rico material para a construção deste grande 
edifício da cidadania, que precisa envolver o empenho e 
o entusiasmo de todos nós. 
Conclusão

Cultivando a cidadania e impregnando-a com estes 
valores, se colhe uma sociedade mais humana e mais 
justa, e se garante um estado mais democrático e mais 
voltado para o bem comum.

A cidadania é o campo que permanece sempre aber-
to à nossa participação. E’ aí que se joga a batalha da 
verdadeira política. 
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A humanidade vive um tempo carregado de pos-
sibilidades e de tentações. As tecnologias de comu-
nicação, ao contrário do desejado pelos detentores e 
exploradores de patentes, tornaram impossível conti-
nuar ocultando a miséria e os sofrimentos em que vive 
parte significativa dos seres humanos. Até mesmo as 
explicações ideológicas para a desigualdade estão com 
os dias contados. O consenso científico em relação ao 
«estado da Terra», que constata e prevê novas con-
seqüências do aquecimento do planeta, denominado 
«efeito estufa», escancara a responsabilidade das 
elites e países industrializados. A consciência mundial 
de que os agentes do «progresso assentado na queima 
de combustíveis fósseis» são causadores da agressão 
ao equilíbrio do planeta está a um passo da consci-
ência de que eles são igualmente responsáveis pela 
concentração da riqueza e, portanto, pela geração 
e agravamento da pobreza e da miséria em todas as 
regiões da Terra. Os que se açodaram na imposição da 
globalização capitalista ultraliberal conseguiram que 
o feitiço se voltasse contra os feiticeiros.

No pacote de políticas do neoliberalismo, os em-
pobrecidos seriam os responsáveis pela situação em 
que vivem. Seriam os abandonados ou amaldiçoados 
pelo «deus» mercado, por não se terem habilitado a 
receber suas recompensas. Por isso, as instituições 
estatais deveriam desistir de planos «populistas», 
com objetivos de induzir projetos de desenvolvimen-
to econômico que favorecessem a todas as pessoas. 
Todos os governos deveriam ser, a partir de agora, 
«realistas», reconhecendo que existiriam pessoas 
«inimpregáveis», inúteis para o mercado, que seria o 
agente do progresso dos que são capazes de «livre ini-
ciativa». Fragilizadas pelo processo de privatização de 
empresas e serviços públicos, as instituições estatais 
deveriam limitar-se a ações sociais compensatórias, 
tendo como objetivo impedir a revolta dos excluídos 
pelo mercado. 

Como já lembrou José Comblin na análise de 
conjuntura de 2006, o «neoliberalismo está morto» 
(Agenda Latino-americana, pag.22). Isso quer dizer, 
entre outras coisas, que também essa culpabilização 

dos empobrecidos e a irresponsabilidade dos Estados 
não se mantém como verdade pretensamente incon-
testável. Pelo contrário, as pressões populares estão 
exigindo a retomada das Constituições nacionais, 
que definem ser «obrigação do Estado e direito dos 
cidadãos» a garantia dos direitos, a começar da ali-
mentação e nutrição. Ou são exigidas, em consultas 
plebiscitárias, Assembléias Constituintes para refundar 
as nações através de uma Lei Maior que implemente 
as mudanças necessárias para que, de fato, sejam 
garantidos todos os direitos para todas as pessoas. 

É nesse contexto que são (re)eleitos governos, 
como o brasileiro, encabeçado por Luiz Inácio Lula 
da Silva, que colocam em prática programas como 
o «Fome Zero». O Fome Zero propunha-se garantir a 
segurança alimentar e nutricional para todas as pes-
soas que se encontrassem em situação de extrema 
miséria, que não têm sequer garantido seu direito à 
alimentação. Apesar dos elogios, locais ou internacio-
nais, a esses «novos» programas, movimentos sociais 
e pesquisadores levantaram a questão: como deve ser 
realizada essa «obrigação do Estado»: com programas 
assistencialistas ou com programas que gerem trans-
formações socioeconômicas, culturais e políticas que 
possibilitem a superação da pobreza e da miséria?
Caminhos alternativos

A resposta com maiores potencialidades a essa 
questão está sendo dada pelos cidadãos e cidadãs da 
Bolívia e do Equador. E o fazem através de processos 
políticos que se valem da experiência e do apoio da 
Venezuela e de Cuba, mas que têm características 
próprias, principalmente pelo protagonismo dos povos 
indígenas. Já não basta um «não» ao neoliberalismo 
defendido pelas elites; é preciso dizer um «não» às 
próprias elites, e em nome de um «sim» à construção 
de sociedades alternativas, refundadas por Consti-
tuintes com alta presença indígena e popular. Nada 
de aceitar o discurso tradicional, que sempre joga 
para o futuro a repartição do «bolo» da riqueza, que, 
antes, deveria crescer nas mãos das elites. Nada de 
contentar-se, também, com ações ou programas as-
sistencialistas, com as migalhas das mesas dos ricos. 

CIDADANIA E SOBERANIA, não ASSISTENCIALISMO
Ivo Poletto

Goiânia, GO, Brasil
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O que se afirma é o «direito de ter direitos» ou, mais 
exatamente, o direito e o poder de definir os direitos 
a partir de valores e princípios éticos colhidos nas 
culturas milenares dos povos que constituem estas 
nações. E valores e princípios que devem nortear o 
modo de definir e de implementar as prioridades, 
agora voltadas para a realização e garantia de todos 
os direitos para e com todas as pessoas, e não mais a 
garantia e reprodução dos privilégios de minoritárias 
elites predadoras.

Não se trata de caminhos fáceis. As oposições são 
muito poderosas. Controlam, ainda, meios de comu-
nicação empresariais, diretamente interessados na 
manutenção dos privilégios que se sustentam na pro-
messa ilusória de liberdade e igualdade de oportunida-
des para todos/as, mas que, na verdade, são frutos da 
relação entre a livre iniciativa de quem possui bens e 
capital para multiplicar riqueza e poder e a privatiza-
ção do Estado. Oposições que contam com poderosos 
apoios internacionais interessados em impedir a con-
solidação de propostas alternativas de desenvolvimen-
to socioeconômico, político e cultural. 
A democracia será possível?

O que está em teste, uma vez mais, é a própria de-
mocracia. Poderão os povos apropriar-se e exercer seu 
poder soberano, colocando as leis, o Estado e as ini-
ciativas sociais a serviço da construção de sociedades 
em que caibam e possam viver com dignidade e bem-
estar todas as pessoas? Em outras palavras, poderá a 
democracia tornar-se um processo participativo sem 
fim, de tal modo que o processo de socialização dos 
bens oferecidos pela natureza e dos frutos do trabalho 
seja realizado numa experiência de «democracia-sem-
fim», como formulou o professor Boaventura de Sousa 
Santos? (Crítica da razão indolente, Cortez, São Paulo 
2001) Ou será, uma vez mais, impedida de tornar-se 
um processo real de poder popular soberano, sendo 
mantida como formalidade a serviço do poder das 
minorias detentoras do capital e, por isso, fonte de 
alienação popular?

Por isso tudo, quem deseja que os «programas 
sociais» dos governos eleitos para abrir caminhos 
diferentes aos das elites tradicionais nas Américas 
não se reduzam a meras ações compensatórias ou 
assistencialistas, deve ter presente que as alterna-
tivas que contemplam a universalidade dos direitos 
econômicos, sociais, culturais e ecológicos dependem 

da vigência dos direitos políticos numa sociedade em 
processo permanente de democratização. Nem meios 
caminhos são suficientes, como se pode ver no Brasil, 
em que os Conselhos e Conferências, mesmo sendo 
espaços de avanço, mascaram, na realidade, a partici-
pação cidadã soberana. E isso pode ser demonstrado 
pela resistência do poder legislativo em regulamentar 
a Constituição, promulgada em 1988, no que se refere 
à participação da cidadania através de plebiscitos e 
referendos; continua majoritária entre os legisladores 
a «convicção» de que a convocação de plebiscitos 
deve ser prerrogativa exclusiva do Congresso Nacional!

Como se tem afirmado nas mais variadas formas, 
só existe uma força capaz de exigir mudanças pro-
fundas e transformações estruturais das sociedades 
geradoras de desigualdades: o poder popular sobe-
rano. Ele se assenta sobre a consciência, individual, 
grupal e societária de cidadania, que se expressa em 
diferentes espaços de participação, e amadurece na 
capacidade organizativa de controle sobre os governos 
por ela constituídos. Implica e exige, portanto, a ca-
pacidade de democratizar o Estado. E o caminho para 
isso, segundo Antônio Gramsci, é a sociedade civil 
organizada cercar o Estado por todos os lados (ver M. 
Arruda, Tornar real o possível, Vozes, Petrópolis 2006). 
Sem isso, isto é, mantido o controle das elites sobre 
o Estado, haverá sempre espaço para que sejam repro-
duzidos os seus interesses e privilégios em detrimento 
dos empobrecidos que lutam por seus direitos; haverá 
sempre predomínio de políticas assistencialistas, 
compensatórias, ou, no pior dos casos, a articulação 
entre a ausência de políticas sociais com o aumento 
da capacidade de repressão às iniciativas políticas da 
cidadania excluída. 

O capitalismo, como se sabe, desumaniza, redu-
zindo as pessoas a objeto. A afirmação de que o livre 
mercado garantiria sociedades livres, não passa de 
afirmação ideológica. Na realidade, as coisas, as mer-
cadorias, a riqueza, os lucros, o dinheiro e o mercado 
são promovidos como se fossem sujeitos das relações 
sociais, mas são os capitalistas que servem ao capi-
tal quando exploram o trabalho, e o transformam em 
mercadoria. Por isso, a transformação estrutural das 
sociedades capitalistas passa pela criação de opor-
tunidades reais para que todas as pessoas recuperem 
a subjetividade, a dignidade humana, a liberdade, a 
cidadania e, numa dimensão coletiva, a soberania.
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«Somos seres políticos», já dizia Aristóteles. Inge-
nuidade dizer: «Sou apolítico. Não gosto de política. 
Sou neutro». Todos nós fazemos Política o tempo 
todo. Política é como respiração. Sem respiração, 
morremos. «Política» refere-se ao exercício de alguma 
forma de poder. Os desmandos dos governantes, que 
em nome do exercício desse poder destroem a vida 
em suas múltiplas formas, têm nos levado a reflexões 
mais profundas sobre a Política. «Será que a Política 
ainda tem, de algum modo, um sentido?», pergunta 
Hannah Arendt, após o incêndio do parlamento ale-
mão, fenômeno que marcou o prelúdio do nazismo. 

O colapso da União Soviética e do Leste Europeu 
levou à afirmação do neoliberalismo. Este fez com 
que o poder econômico tomasse o lugar da Política. 
As prioridades dos governos não são mais o bem estar 
social, mas a segurança. A democracia liberal sofreu 
um impacto devastador diante do preço da segurança 
e do abandono das políticas sociais. A indústria da 
segurança cresce em uma progressão geométrica. Os 
EUA arvoram-se como «polícia do mundo». Parece 
mesmo que há uma parceria macabra entre os bandi-
dos e os empresários da segurança: quanto mais medo 
mais a indústria da segurança lucra: armas, guerras, 
ações anti-terror, construção de muros. Há hoje os se-
guintes muros planejados ou em curso: 747 km entre 
Israel e a Palestina; 814 km entre a Arábia Saudita e o 
Iraque; 1120 km entre os EUA e o México. 

A democracia representativa nos países latino-
americanos passa por uma crise que se insere no 
bojo de uma «crise mundial» muito mais ampla no 
campo social, econômico, ético, cultural, ambiental 
e, por que não dizer, espiritual. A política partidária 
mostrou-se incapaz de dar legitimidade às ações dos 
governos. A notícia boa fica por conta de movimen-
tos populares e sociais que têm levado à Presidência 
de vários países afro-latíndios líderes com maior 
sensibilidade social. São exemplos, Hugo Chávez na 
Venezuela, Lula no Brasil, Néstor Kirchner na Argenti-
na, Evo Morales na Bolívia, Rafael Correa no Equador, 
Daniel Ortega na Nicarágua. A maioria deles podem 

ser citados como exemplos concretos de que a política 
morreu, mas está nascendo a Política com «P» maiús-
culo. É um novo momento em que o povo organizado 
e socialista não apenas lidera um novo processo de 
transformação em seus países, mas descobre que a 
sociedade mais justa é aquela que formos capazes de 
construir. Na Política não existe mágica, não existe 
salvador da pátria. Política justa é processo coletivo 
de exercício do poder que passa pelo empoderamento 
dos pobres. 

Descobrimos a duras penas que Política é osso 
duro de roer. Ou roemos este osso ou seremos roídos 
por ele. A política, como vocação, é a mais nobre das 
atividades; como profissão, a mais vil. Urge discernir, 
resgatar a história do candidato. «Diga-me com quem 
andas...». Quem o financia? Quais suas ações? Xô 
políticos profissionais!

Fazer Política hoje implica lutar contra o imperia-
lismo. Na sociedade neoliberal os interesses privados 
são «camuflados em princípios políticos, porque os 
investimentos privados dependem de uma proteção 
governamental». Além das grandes instituições, o 
poder está nas pequenas e grandes organizações e 
também nas relações humanas. É preciso cuidar das 
relações humanas e da postura pessoal para que haja 
coerência entre a luta e o testemunho pessoal de 
quem luta. 

Política partidária é apenas um aspecto a ser con-
siderado. Fazer Política com P maiúsculo é construir 
uma sociedade sustentável, o que passa por Teologia 
de Libertação, por Comunidades Eclesiais de Base 
– CEBs -, Pastorais Sociais, Movimento Popular e So-
cial que, sob a inspiração do Fórum Social Mundial, 
está resistindo contra a globocolonização e os diver-
sos neoliberalismos, inclusive o religioso. 

Não há salvação dentro do capitalismo, sistema 
satânico. Não dá para ser cristão e capitalista ao 
mesmo tempo. É intolerável um crescimento econô-
mico que beneficia uma minoria e agride fortemente a 
maioria da população excluída. As lutas sociais devem 
estar intimamente articuladas com as ecologicas. 

Fora da Política não há salvação
Frei Gilvander Moreira

São Paulo, SP, Brasil
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Os governantes têm de prestar boas contas, senão 
precisam ser depostos pela luta do povo organizado. 
É preciso continuar a luta pela democratização dos 
meios de comunicação. Na era da informática, o con-
trole da informação é o poder maior. O contraponto 
ao monopólio da informação vem das rádios e TVs 
comunitárias com sinal aberto, jornais comunitários 
que revelem a América Latina de fato. Acompanhar as 
ações governamentais e os mandatos eletivos é im-
prescindível. São relevantes as iniciativas populares, 
os referendos, os plebiscitos, a participação e a solici-
tação de audiências públicas para o debate de temas 
relevantes. 

É um crime os privilégios que o capital interna-
cional recebe na América do Sul, Central e Caribe. A 
política econômica hegemônica continua patrocinando 
crimes contra a humanidade, tão degradantes quanto 
foi o nazismo. Entre nós as vítimas são os excluídos 
de sempre, os sem voz e sem vez, além do Planeta 
Terra com o aquecimento global. Hoje, sabemos que 
em um colapso dos bens naturais as maiores vítimas 
serão os pobres.

Temos muito que aprender com Cuba. É um povo 
que resiste desde 1959 ao criminoso e diabólico 
bloqueio estadunidense. Em Cuba, a ausência da 
propaganda comercial que estimula o consumo a qual-
quer preço nos dá conta de um povo livre para viver 
dignamente com muito pouco. O povo cubano não se 
fez refém dos transgênicos, se livrou da vergonha do 
analfabetismo. O povo cubano faz gestos de solidarie-
dade sem limites: nos milhares de médicos espalhados 
pelo mundo inteiro salvando vidas, dos milhares de 
estudantes que recebem em Cuba, inteiramente de 
graça, diversas formações acadêmicas. Um país que 
não sofre os horrores da violência urbana e do cinismo 
da fome e da exclusão social pela acumulação material 
de poucos. Em Cuba se tem paz social, fruto da justiça 
social existente. Quem vai a Cuba percebe que lá as 
pessoas são reconhecidas pelo que fazem em prol da 
coletividade, pela solidariedade e altruísmo e não pelo 
que conseguem angariar para si mesmas. 

Na democracia burguesa (liberal), fazer Política 
implica praticar desobediência civil. Faz bem inspirar-
nos em alguns relatos bíblicos e nos movimentos de 
luta por paz. Os evangelhos (Mt 21,12-13; Mc 11,15-
19; Lc 19,45-46 e Jo 2,13-17) relatam que Jesus, 
próximo à maior festa judaico-cristã, a Páscoa, impul-

sionado por uma ira santa, invadiu o templo de Je-
rusalém, lugar considerado o mais sagrado e furioso, 
fez um chicote de cordas e expulsou todos do templo, 
bem como as ovelhas e bois, destinados aos sacrifí-
cios. Derramou pelo chão as moedas dos cambistas e 
virou suas mesas. Aos que vendiam pombas (eram os 
que diretamente negociavam com os mais pobres por-
que os pobres só conseguiam comprar pombos e não 
bois), ordenou: Tirem estas coisas daqui e não façam 
da casa do meu Pai uma casa de negócio. 

As mulheres parteiras do Egito (Cf. Ex 1,8-22), 
diante de um «Decreto Lei» que, para controlar a 
natalidade, mandava matar as crianças do sexo mas-
culino, se organizaram e fizeram greve e desobedi-
ência civil. Não vamos respeitar uma lei autoritária 
do império dos faraós. O Deus da vida quer respeito à 
pessoa e não concorda com a matança de crianças e 
com nenhuma opressão, dizia, em seus corações, as 
Mulheres do «Movimento de saúde» do Egito. Diz a 
Bíblia: Deus estava com as parteiras. O povo se tornou 
numeroso e muito poderoso (Ex 1,20), isto é, crescia 
em quantidade e em qualidade. 

Os pobres organizados que seguiram Gandhi e 
Martin Luther King Jr., mártires dos oprimidos, fizeram 
desobediência civil: desafio às leis injustas sem agre-
dir pessoas. Como gestos extremos, acordaram consci-
ências anestesiadas, cúmplices de sistemas opressivos. 
A não-violência de Gandhi e Luther King não diz 
respeito às coisas, mas, sim, às pessoas humanas. O 
boicote do sal e do tecido inglês na Índia, o dos ôni-
bus segregacionistas no Sul dos EUA, e tantos outros 
movimentos de desobediência civil em todo o mundo 
causaram grandes prejuízos materiais aos capitalistas, 
mas trouxeram conquistas para a humanidade. 

O mesmo Deus que impulsionou as parteiras, Jesus 
de Nazaré, Gandhi, Luther King está com os zapatistas 
no México, os cocaleros na Bolívia, os Sem-Terra no 
Brasil, com as Mulheres da Via Campesina que lutam 
contra a monocultura do eucalipto. 

Ouçamos o conselho de Chico Buarque: «Eu semeio 
vento na minha cidade, vou prá rua e bebo a tempes-
tade». 

Nunca se esqueça de que apenas os peixes mortos 
nadam a favor da correnteza, alerta Malcolm Mugge-
ridge. Enfim, a luta gera a esperança. Se a luta morrer, 
a esperança morre. 

Se há luta, logo há esperança! 
q
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Das idéias aos fatos. Do compromisso à atuação. 
Da teoria à prática. A «Comissão da Agenda Latinoa-
mericana Mundial», de Girona, que, desde há quatorze 
anos, trabalha no âmbito dos distritos de Girona 
para promover os valores da justiça e solidariedade, 
aproveitando esta ferramenta que se tem nas mãos, 
é um exemplo de como converter as boas intenções 
em realidade. É, definitivamente, uma nova maneira 
de fazer política, se entendemos que a política não é 
só aquilo que dizem os governos ou o que querem os 
poderosos, mas todas aquelas atuações que, venham 
de onde vierem, estão dirigidas a transformar a socie-
dade, a cidadania, a «polis».  

A história da Comissão nasce com a Coordenado-
ria de ONGs dos distritos de Girona e l’Alt Maresme, 
uma plataforma unitária que se constituiu em 1994 
em Torroella de Montgrí (Baix Empordà, Catalunha). 
Um bom número de pessoas vinculadas a diferentes 
entidades, com diversas sensibilidades e prioridades 
que nem sempre coincidiam, fizeram o esforço de se 
reunir para compartilhar informações, articular ações 
e refletir conjuntamente. A experiência teve êxito e, 
atualmente, a Coordenadoria agrupa quase uma cente-
na de entidades.

O ponto de partida de todas elas, conforme o 
Código de Ética que rege suas ações e que cada en-
tidade deve aprovar para poder incorporar-se à rede, 
é trabalhar na transformação da sociedade, buscando 
uma ordem social mais justa.

Entre as numerosas atividades, campanhas e 
iniciativas, que são possíveis graças à existência da 
Coordenadoria, está a difusão da Agenda Latinoa-
mericana Mundial e os materiais pedagógicos que a 
acompanham. Esta tarefa se faz através da Comissão, 
que é expressamente aberta, plural e participativa. 
Trata-se de uma mesa de trabalho que funciona de for-
ma plenária – fazem-se duas assembléias anuais, uma 
para preparar o início da campanha de divulgação e 
outra quando esta se encerra, para avaliar como tem 

funcionado – e, portanto, as decisões se discutem e 
se acordam entre todos. Cerca de cinqüenta pessoas 
estão envolvidas nessa tarefa e fazem suas respectivas 
contribuições.

Os membros da Comissão são os primeiros a insis-
tir que esta não é, nem quer ser, uma ONG. «Não nos 
interessa tanto vender agendas que, com sua renda, 
poderia-se financiar tal ou qual projeto, mas manter e 
aumentar o fogo da mensagem da Agenda. A Agenda, 
em si, é o projeto!», explicam.

A cada outono, o mecanismo de sensibilização se 
põe em marcha para preparar a grande lista de apre-
sentações da Agenda e seus materiais, diante de um 
público bem heterogêneo: casais de terceira idade, 
centros cívicos, entidades solidárias, institutos, uni-
versidades, grupos escoteiros, conselhos municipais... 
tudo isso aproveitando esta grande ferramenta de 
formação e transformação, sem excluir nada. Há muita 
gente que faz coisas relacionadas à Agenda, indepen-
dentemente da ideologia que tenha e do partido em 
que vota, se vota. 

Esta boa resposta que cada ano tem a campanha, 
nos leva a pensar que gerar consciência e compro-
misso, quando se faz de maneira aberta e séria, não é 
um objetivo inalcançável. Apesar da negligência e da 
apatia que vemos crescer aos poucos em nosso redor, 
há muito mais gente do que parece disposta a buscar 
um novo modelo de convivência, uma nova fórmula 
de cidadania, e só nos falta acertar precisamente as 
estratégias para animá-las, para poder aproveitar esse 
grande potencial.

A partir da Comissão, essa idéia tem sido traba-
lhada em todos esses anos, com muito acerto. Para-
lelamente à divulgação dos valores da Agenda, têm 
surgido outros materiais complementares, com uma 
clara vocação pedagógica. Um deles é o calendário 
solidário, em forma de pôster, que destaca a cada mês 
um acontecimento. São doze apontamentos diferentes 
a cada ano, que nos recordam, aproveitando as datas 

TOMAR PARTIDO
Uma experiência com a Agenda Latino-americana

Irene Casellas
Girona, Catalunha, Espanha
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concretas, algumas das causas que continuam pen-
dentes neste mundo globalizado. Fatos e personagens 
de todas as partes do mundo nos questionam a partir 
desse calendário, que não nos estranha ver afixados 
nas salas de aulas ou nos escritórios. Ainda que tenha 
nascido na Catalunha, o calendário também é editado 
em castelhano e miskito (língua indígena que se fala 
na Costa Atlântica da Nicarágua). 

O objetivo é que se possa divulgar também na 
América Latina, especialmente na Nicarágua e nas 
comunidades miskita de sua Costa Atlântica, muito 
vinculadas a municípios catalãs pela via de laços de 
irmandade. De fato, a escolha dos acontecimentos 
se faz de maneira consensual de um lado a outro do 
Atlântico, e é um bom exemplo do que aqui se chama 
«campanha de ida e volta», uma fórmula para esta-
belecer novas pontes entre uns e outros. O objetivo 
é conseguir que o mesmo processo de divulgação que 
a Agenda tem na Catalunha também seja levado aos 
confins da América Latina, lugar de onde nasceu, mas 
onde, por desgraça, muitas pessoas, por sua excessiva 
pobreza, não se podem permitir ao luxo de comprá-la. 

A idéia é, pois, devolver em forma de materiais 
aquilo que a Agenda propõe como formação e compro-
misso.

Por esse motivo, se têm mobilizado instituições, 
como o Fons Català de Cooperació ou a Agência 
Catalana de Cooperació, que dedicam projetos à di-
vulgação do espírito das campanhas da agenda entre 
coletivos e comunidades de base, sobretudo de popu-
lações que participam em diferentes irmandades.  

Assim, graças à iniciativa «de ida e volta», muito 
mais agendas chegam à Nicarágua, Peru, Brasil, Repú-
blica Dominicana, Cuba, Guatemala, El Salvador, Hon-
duras e México. Tocam-se teclas muito diversas: 

«Fazemos chegar a Agenda em seu próprio berço, 
a lugares onde é desconhecida ou onde a extrema po-
breza torna sua compra difícil, e a distribuímos num 
marco coerente com uma linha ideológica, trazemos 
à participação uma entidade supramunicipal, como 
é o Fundo, e contribuem com dinheiro, sobretudo as 
prefeituras que têm vínculos com estas regiões, com o 
qual ajudamos a manter viva a Coordenação entre os 
povos. Sem perder de vista que o Sul mudará à medida 
que mudarmos o Norte e que, portanto, o trabalho 
prioritário de transformação, o devemos fazer aqui. A 
campanha de ida e volta é um acerto, porque trança 

utopia e conscientização», afirma os membros da 
Comissão.

Com esse mesmo critério de priorizar a tarefa pe-
dagógica, também se edita o «Mapa da Vergonha», um 
mapa em formato Peters que destaca alguns dos dados 
mais comoventes sobre o Índice de Desenvolvimento 
Humano nos diferentes lugares do mundo. Permite 
notar, num simples olhar, as grandes diferenças entre 
os países ricos e os explorados. A lista de materiais 
incentivados por esta Comissão continua: pôsteres 
com textos do último discurso de Charles Chaplin num 
vídeo «O Grande Ditador», um chamado à Justiça e 
à Liberdade, e sobre a realidade da Dívida Externa a 
partir de um texto de Guacapuro Cuactemoc, um in-
teressantíssimo documental para a televisão sobre os 
15 anos da Agenda, com testemunhos dos dois lados 
do Atlântico; ou a exposição que comemora também 
este aniversário, muito chamativa e, por sua vez, 
pedagógica, que tem sido muito bem acolhida que, 
inclusive, teve que dobrar, com uma nova cópia, para 
poder oferecê-la a todas as instituições e coletivos 
que a pedem. Sem se esquecer da grande novidade do 
ano passado, o conto «A Agenda de Dom Paulo», para 
que os menores pudessem entender, prontamente, os 
conceitos do compromisso e da solidariedade.

Projetos musicais e em formato de áudio, para 
facilitar, todavia, mais esta tarefa de divulgação, 
também estão se concretizando.

E o trabalho não acaba aqui. A Comissão mantém 
boas relações com grupos e entidades diversas, algu-
mas oficiais e outras nem tanto. Além de co-editar 
a Agenda em sua versão catalã e todos os materiais 
complementares, participa na rede de irmandades dos 
municípios catalãs com povos e cidades da Nicarágua.

Certamente, a Comissão é uma soma de esforços e 
de compromissos, uma profunda ação de responsabi-
lidade e esperança, que nos convida a tomar partido. 
Um exemplo a seguir. Em sua história, deveria afixar-
se todas as pessoas que contribuem para que a polí-
tica vá além das eleições e dos partidos, todo mundo 
que queira participar de uma maneira construtiva na 
criação de uma sociedade mais justa, todas as pessoas 
que não aceitam ficar de braços cruzados, pensando 
que diante das grandes e graves desigualdades do 
mundo, já não há nada a fazer. 
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Irmã Olinda tinha chegado fazia poucos dias do 
Brasil para completar seus estudos em Roma e prepa-
rar-se para uma das missões da Congregação. Na tarde 
da Quinta-Feira Santa, a superiora perguntou à Irmã 
Teresa se poderia acompanhar a jovem brasileira em 
São Pedro, onde tinham conseguido dois ingressos 
para a Missa do Lava-pés.

A basílica resplandecia de luzes e a irmãzinha 
estava deslumbrada com tantas maravilhas. O lugar 
reservado a elas permitia uma magnífica visão do con-
junto. O papa presidia, rodeado de cardeais, arcebis-
pos, bispos e uma multidão de sacerdotes, tudo num 
oceano de cores e de sons que a deixavam assombra-
da. Lembrou o carnaval do Rio que a televisão levava 
fielmente, todos os anos, até o coração da mata ama-
zônica onde tinha nascido. Envergonhou-se logo desse 
pensamento desrespeitoso e procurou concentrar-se 
no solene rito que se desenvolvia debaixo de seus 
olhos. Nos primeiros bancos e nos lugares a eles reser-
vados, os membros do Corpo Diplomático e da nobreza 
romana ostentavam seus trajes de cerimônia, austeros 
os dos homens, elegantíssimos os das mulheres.

Em suas cabines, discretos, mas em plena ativida-
de, os operadores de TV captavam e enviavam para o 
mundo as imagens que ela observava com seus pró-
prios olhos.

Procurou acompanhar a homilia do papa, mas não 
conseguiu por muito tempo: conhecia já bastante a 
língua italiana, mas a pregação lhe resultava difícil.

Lembrou a última Semana Santa passada em sua 
comunidade, antes de entrar no noviciado. Tinha 
apenas vinte anos, mas era a líder incontestada do Ca-
bresto, uma comunidade rural distante uns 30 km da 
sede do município. Não tinha nascido ali, mas ali ti-
nha crescido desde menina. Tinha freqüentado a pobre 
escola do lugar, com uma única professora que ensina-
va o pouco que sabia a todos os garotos e garotas dos 
6 aos 12 anos. Tinha-se distinguido tanto que, quan-
do a velha professora se mudou para a cidade, com a 
família, os pais do Cabresto tinham pedido ao prefeito 
que colocasse ela no lugar. Seu nome de batismo era 

Olinda, mas todos a tinham sempre chamado Lindinha 
e também quando se tornou professora, pais e crian-
ças continuaram tratando-a de Lindinha.

Nesse tempo o vigário veio celebrar a Missa no 
Cabresto. O fazia todos os meses, quando podia. Quis 
saber se alguém poderia cuidar do catecismo. Todos 
concordaram que ninguém poderia fazê-lo melhor que 
ela. Muito jovem, franzina, com um sorriso tímido e 
a voz doce, era respeitada naturalmente por todos. 
Participava na paróquia dos cursos de catequese e de 
formação das lideranças, gostava de ler e procurava 
manter-se informada o tanto que o isolamento da 
floresta lhe permitia.

O único que não a suportava era o Dr. Vitalino, 
dono de uma grande fazenda no Cabresto. Algum 
tempo atrás uma longa estiagem tinha prejudicado a 
colheita dos lavradores: o café andou perdido, o cacau 
sucumbiu pelas pragas e a mandioca saiu raquítica. O 
Dr. Vitalino quis aproveitar o momento favorável para 
adquirir a preço de banana as terras dos pequenos 
proprietários, para aumentar a sua propriedade. Mas 
Lindinha não tinha freqüentado à toa os cursos de 
lideranças na paróquia. Visitou uma a uma as famílias 
da redondeza, reuniu noites seguidas a comunidade. 
Conseguiu convencer o pessoal a resistir... Quem 
ia para a cidade fazia as compras para os vizinhos, 
aprenderam a comprar no atacado, foram vender seus 
produtos na capital, para conseguir preços melhores... 
Em suma, Lindinha tinha feito descobrir a seu povo as 
vantagens da união e da organização. Ninguém cedeu 
diante das ofertas do Dr. Vitalino que jogou a culpa 
na jovem professora. Nunca mais a perdoou.

Mas essas eram coisas do passado. Agora precisava 
preparar a Semana Santa. E o fez com sua costumeira 
competência, ajudada pelos alunos e as moças da 
comunidade.

Tinham esperado que o pároco fosse celebrar a 
Missa da Quinta-Feira Santa, mas a chuva tinha inter-
rompido a estrada.

Ao entardecer, tudo estava pronto na branca ca-
pelinha no meio do mato. Os jovens e os garotos, 

A Ceia Eucarística em São Pedro
Sávio Corinaldesi

Brasília
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vindos no começo da tarde, já andavam por ali, após 
terem tomado banho e vestido suas roupas de festa 
no riacho próximo. Foram chegando os adultos com as 
crianças pequenas. Apareceu também a família Sarges. 
Pertencia à Assembléia de Deus, mas quando seu pas-
tor não vinha, participava com gosto nas celebrações 
da “professora Lindinha”.

O filho da viúva Raquel trouxe uma bandeja com 
os doces preparados pela mãe, que, porém, não viria 
porque sua muleta tinha quebrado. Mas Lindinha não 
se conformou. Chamou um dos jovens:

- Tavico, junta três ou quatro colegas e tragam 
aqui a senhora Raquel que não pode caminhar.

Pouco tempo depois o grupo fazia a sua solene 
entrada na capela: quatro jovens seguravam uma ro-
busta vara na qual estava amarrada a rede que trazia a 
senhora Raquel, radiante.

Agora estavam todos. Isto é, quase todos. O Dr. 
Vitalino e sua família tinham viajado no sábado para 
ir passar a Semana Santa em Salinas, a praia da gente 
fina da capital.

A celebração saiu bonita mesmo. A Lindinha (que-
ro dizer, Irmã Olinda) sente a saudade apertar sua 
garganta lembrando aquela noite.

Nonato tinha sido particularmente bem sucedido 
comentando o Evangelho da instituição da Eucaristia, 
recordando a luta de dois anos antes e tinha-se emo-
cionado relembrando gestos de solidariedade que, a 
partir de então, transformara o Cabresto numa verda-
deira comunidade.

No lava-pés as crianças tinham lavado os pés 
dos pais, que receberam a homenagem com a maior 
seriedade. Durante o ofertório foi feita a coleta, cuja 
arrecadação seria destinada ao Sr. Feitosa, que estava 
em Belém, ao lado da mulher recém-operada.

Terminado o culto, os objetos litúrgicos e as to-
alhas foram guardados no armário e o altar voltou 
a ser a mesa sobre a qual as mães foram colocando 
– não sem uma pontinha de orgulho – sua respectiva 
“janta”.

- “Comeremos todos juntos o que cada uma tiver 
trazido” era o lema de suas refeições comunitárias.

A novidade daquela noite foi o conteúdo da ban-
deja da senhora Anália, matriarca da família Neves, re-
cém chegada no Cabresto, de Minas Gerais. Poucos dos 
presentes conheciam o pão de queijo mineiro, mas a 
novidade teve sucesso total.

Aí o velho Neves contou como a Semana Santa é 
celebrada na sua terra. Mais tarde as gêmeas da famí-
lia Sívori, descendentes de italianos e procedentes do 
Rio Grande do Sul, cantaram uma canção que os jo-
vens de lá usam enquanto passam, em grupos, de casa 
em casa para recolher ovos que, devidamente pintados 
e cozidos, serão comidos após a celebração da noite 
de Sábado Santo.

A única nota triste foi provocada por ela, Lindi-
nha.

- Como vocês sabem, esta é a última Semana San-
ta que passo com vocês. No próximo mês deixarei o 
Cabresto para entrar na casa de formação das Missio-
nárias de Maria.

- Por que váis embora? És tão preciosa aqui! Ou 
nós não somos filhos de Deus?

- São, sim, senhor Sívori. Veja, acabamos de ce-
lebrar a Última Ceia. Nós dissemos que não podemos 
pensar só em nós. Eu gostaria que também outras 
pessoas pudessem conhecer as coisas bonitas que o 
Senhor fez e faz para seus filhos e filhas. Vocês já o 
sabem.

- E a senhora, Dona Dora, vai deixar sua filha ir 
embora?

- Senhor Sívori, suas crianças são ainda pequenas. 
Mas logo vão crescer e o senhor entenderá que os 
filhos nós os fazemos, com a graça de Deus, mas não 
são nossos...

Irmã Olinda sente uma forte saudade daqueles 
momentos tão intensos. Mas a Irmã Teresa a sacode. 
Chegou o momento da comunhão.

Enquanto avança lentamente na fila, sente-se 
culpada pela longa distração. Quando chega a sua vez, 
estende a mão para receber a hóstia, mas o padre, 
com gesto mecânico, enfia a partícula em sua boca.

De volta ao seu lugar, a emoção das lembranças se 
transforma num choro suave e melancólico, que procu-
ra esconder cobrindo o rosto com as mãos. 

Chegam em casa já tarde. As Irmãs que participa-
ram da Missa na paróquia já estão dormindo. Também 
a Irmã Olinda se retira no seu quarto. Antes de ador-
mecer, ouve a superiora que pergunta à Ir. Teresa:

- Então, nossa brasileirinha gostou da cerimônia?
- Acho que sim. Quando saímos de São Pedro tinha 

os olhos vermelhos...
- Pode apostar! Lá, no meio do mato uma cerimô-

nia como esta, ela não ia poder nem sonhar. 
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Um novo Nabot na comunidade

Maria Cristina Guilherme
Brasília

Releitura de 1Rs 21

Havia um certo Raimundo que possuía um sítio 
próximo a um vilarejo. Era com a pequena produção 
de verduras que ele sustentava sua família (mulher, 
três mocinhas e quatro meninos).

O sítio de Seu Raimundo ficava ao lado da fazen-
da de Seu Jackson, rico herdeiro de sete fazendas de 
gado leiteiro, casado com uma bela mulher de nome 
Isabel, elegante e de família tradicional.

Havia muito que Seu Jackson, desejava fazer um 
lago para seu filho passear de jetski,mas teria que 
destruir a quadra de esportes ou o campo de golfe.

O fazendeiro disse a Seu Raimundo:
- Venda-me seu sítio. É ideal para meu laguinho.
- Não posso, Seu Jackson. É tudo que tenho para 

sustentar a mulher e os meninos!
O fazendeiro insistiu, ofereceu outras terras, 

dinheiro, viagem. Seu Raimundo quase chorando res-
pondeu:

- O Senhor me perdoe, mas não vendo, não troco, 
não é por maldade, não. O sr. veja bem, lutei muito 
pra ter meu pedaço de chão, pra criar meus meninos. 
A família toda gosta de lá, nós trabalhamos juntos. 
Aquela terra é nossa alegria. O senhor vá me descul-
pando”.

Seu Jackson entrou em sua pickup e se foi levan-
tando poeira. Chegou à casa praguejando, quebrando 
tudo. O rosto em fogo, os olhos faiscando de ódio, se 
trancou no quarto e não quis falar com ninguém.

Naquela mesma noite, sua mulher chegou da ci-
dade, carregada de sacolas, e ficou sabendo pelos 
empregados o quanto Seu Jackson tinha chegado 
transtornado. Depois de muito insistir, ele lhe contou 
a conversa com o lavrador e concluiu dizendo:

- Antes eu queria aquele maldito sítio para me 
divertir. Agora, quero só pra não ter essa gentinha por 
perto. Mas não posso obrigá-los... 

- Pode sim -interrompeu a esposa- Você é o maior 
fazendeiro de toda região. Não vai poder com um 
joão-ninguém cheio de bicho-de-pé. Deixe comigo. 
Vou te dar aquele sítio de presente.

No dia seguinte deu dois telefonemas: um para a 

prefeitura e outro para o armazém.
Naquele mesmo dia Seu Raimundo recebeu um avi-

so do fiscal da Prefeitura cobrando anos de impostos 
atrasados e dando um prazo de 20 dias para regulari-
zar sua situação. Caso não conseguisse, o sítio iria a 
leilão daí a 30 dias.

Seu Raimundo entrou em desespero, sentiu como 
se morresse. Sua dívida era alta demais e -refletiu- a 
terra não entende de prazo, dá o fruto no tempo cer-
to. Chamou os meninos, a esposa, e contou tudo que 
o fiscal havia dito. Os pequenos não entenderam, mas 
sentiram que algo sério estava acontecendo. A mulher 
falou em nome de todos: Deus vai nos ajudar! Ele não 
ia deixar a gente sem nosso cantinho. Vamos ter fé e 
trabalhar dobrado.

Seu Raimundo foi ao armazém comprar mais se-
mentes e algumas coisas que estavam faltando em 
casa. Seu Joaquim, dono do armazém, abriu a cader-
neta e disse que não poderia lhe vender mais nada 
enquanto não quitasse seu débito.

Lá vai Seu Raimundo, cabisbaixo, humilhado, 
silêncio de nó na garganta, lentamente em direção ao 
seu sítio.

O sol se pôs e de novo se levantou. Os dias foram 
passando e o prazo de Seu Raimundo expirando.

As pessoas do vilarejo comentavam que ele ia 
perder o sítio. Os mais velhos falavam consternados 
enquanto pitavam seu cachimbo. As mulheres durante 
a lavagem de roupa no córrego e o sacristão espanan-
do a poeira dos santos, cochichavam que parecia que 
Seu Raimundo estava sendo pressionado a vender sua 
terrinha.

Os cochichos chegaram no ouvido do padre, que 
contou na Missa, durante a homilia, que na Bíblia 
aconteceu algo parecido, e narrou a história da Vinha 
de Nabot (1Rs21). Entre os fiéis estava o locutor da 
única rádio do povoado. Rapaz corajoso e honesto que 
ficou sensibilizado com a situação da família de Seu 
Raimundo.

Quando seu programa foi ao ar na segunda-feira, 
teve início uma campanha para salvar o sítio de Seu 
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Raimundo. Começaram a chegar 
doações para ajudar a pagar os im-
postos e foi organizado um boicote 
ao armazém.

O locutor, lembrando do texto 
bíblico da Missa, desconfiou que 
houvesse “gente grande” envolvida 
nessa história. Resolveu entrevistar 
o fazendeiro mais rico da região. 
Seu Jackson que se recusou a 
conceder entrevista. Nesse meio 
tempo, entrou em contato com um 
jornal da capital que publicou a 
história, que mobilizou mais gente 
na campanha para salvar o sítio de 
Seu Raimundo.

A repercussão da campanha foi 
tão grande que atraiu a atenção de 
outros veículos de comunicação, o 
que provocou um festival de de-
núncias, investigação federal, des-
cobertas de irregularidades no uso 
da terra, invasão de áreas públicas 
e trabalho escravo.

O resultado foi que o fazendeiro 
hoje responde a processo por grila-
gem de terras, sua esposa está fa-
zendo compras no estrangeiro para 
sobreviver da venda de mercadoria, 
a fazenda não tem mais quadra de 
esportes nem campo de golfe e não 
tem um belo laguinho ... e ainda 
mais: o filho do fazendeiro detesta 
esportes aquáticos!

Seu Raimundo não perdeu seu 
sítio, que vai bem, obrigada! Com 
o dinheiro da campanha pagou os 
impostos, a dívida no armazém 
e ainda sobrou um pouco para 
alguma emergência. Sua lavoura 
dará colheita farta, pois a terra dá 
abundantemente quando é chegada 
sua hora.

Os meninos de Seu Raimundo 
estão brincando no terreiro, cres-
cem fortes e felizes no sítio que 
agora tem nome: Sitio Nabot. 

q

As crianças, os adolescentes e os jovens são os mais afetados por 
essa conjuntura. São os mais diretamente afetados pela violência so-
cial e sexual, pelo desemprego (direta e indiretamente), pela ausência 
de políticas públicas efetivas, pelo sucateamento da educação pública 
de qualidade, pela falta de acesso à saúde pública etc. São tão esma-
gados como os trabalhadores de Tg 5, 1-6, mas se tornam, por isso 
mesmo, luzes de uma nova civilização, como em Lc 6, 20-26.

Hoje, a juventude representa a força dinamizadora e renovado-
ra da sociedade e da Igreja. Uma parcela significativa da juventude 
cristã-católica traz consigo a experiência da vivência comunitária e o 
exemplo de Jesus libertador como paradigma de projeto de vida. Ao 
rejeitar o discurso fácil e sedutor do consumismo material e espiritu-
al, do relativismo moral, da sexualidade promíscua ou por outro lado, 
meramente moralista, reinventam a caminhada do povo de Deus e 
reafirmam a opção evangelicamente preferencial pelos empobrecidos. 
A Pastoral da Juventude, em suas diversas organizações, tem mani-
festado repetidamente sua vocação de jovens evangelizando jovens, 
não de maneira dogmática e autoritária, mas a partir da experiência 
dos primeiros cristãos, de forma madura e responsável (Puebla 1166), 
a partir da realidade que os cercam, à luz dos ensinamentos do jo-
vem de Nazaré que, não recusou o conflito de seu tempo: denunciou, 
corajosamente, tanto os vendilhões do templo, quanto as estruturas 
sociais que impediam que todos e todas tivessem vida em abundância, 
vida de qualidade, vida plena para todas as criaturas (Jo 10,10). 

Os jovens de hoje, organizados em pastorais, a exemplo do jovem 
mestre Jesus, querem anunciar a Boa Nova aos cativos, aos pobres e 
proclamar o Ano de Graça do Senhor (Lc 4, 18-19). Somos categóri-
cos: a juventude quer viver!

Essa juventude anseia por Deus, anseia por desvelar Deus em seu 
entorno cotidiano, nessa atual sociedade estruturalmente desigual e 
extremamente complexa. Essa juventude quer assumir, como Moisés, 
a historicidade do mistério divino da libertação e vida para todos e 
todas, querendo sempre ser Igreja Povo de Deus.

Reconhecer os jovens como portadores da Boa nova, renovadores 
da Igreja (a exemplo do jovem Francisco de Assis), é reconhecer o 
futuro da Igreja e a atualidade da Teologia morena da Libertação, não 
como uma ideologia presa aos sofismas políticos, mas uma experiência 
sócio-eclesial na construção da nova sociedade, que gera homens e 
mulheres novos.

A tarefa está lançada, como uma rede ao mar que busca os peixes, 
que busca a vida, que busca...: como a juventude expressa e desvela 
a libertação? Como a libertação se mostra e se efetiva por meio da 
juventude? Como a juventude traz o Deus da vida para seu dia a dia?

O rosto jovem da Teologia da Libertação

Para participar do debate «Teologia da Libertação e Ju-
ventude», contatar a Dudu e Marcelo: dudupj@terra.com.br



234

Cada vez que me sinto cansada de lutar, vejo uma 
face de minha mãe um pouco mais achatada que a 
outra, por um golpe que recebeu de meu padrasto, 
e recordo porque sou feminista; quando vejo todas 
essas imagens da moda, de mulheres bem magras – à 
que chamamos modelos –, quase mortas de fome, com 
uma cara de infelicidade e uma expressão de derrota, 
como que acabaram de vomitar ou de receber uma 
surra; cada vez que escuto todos esses testemunhos 
de fiéis esposas que são infectadas por HIV, que têm 
que se retirar da frente de sua família; deixa-me bem 
claro que não estamos do outro lado, que não vale 
tanto a pena ser abnegadas e submissas, e que, toda-
via, necessitamos – e, provavelmente agora mais do 
que nunca – dessas mulheres transgressoras, das que 
não se preocupam muito com o que se dirão delas, ou 
agradar a qualquer custo, e se dedicam a fazer avan-
çar a Humanidade.

Apesar de que muitos homens foram e são cúm-
plices dessa revolução cultural, ser mulher com aspi-
rações numa sociedade, por vias, machista, significa 
enfrentar grandes muros e vários tetos de cristal. 
Também é importante sublinhar que não apenas per-
dem as mulheres com essas barreiras; perde toda a 
Humanidade por este potencial depreciado. Vemo-nos 
privadas das valiosas contribuições à ciência, à polí-
tica, à arte, à tecnologia, que se poderia adquirir, se 
as condições tivessem sido menos adversas para as 
mulheres talentosas.

Numa sociedade sem machismo, o feminismo não 
se faz necessário. Os homens, como que as mulheres, 
receberiam o mesmo tratamento, gozariam dos mes-
mos privilégios, seriam avaliados sob os mesmos cri-
térios e teriam as mesmas obrigações sociais. Homens 
e mulheres, sem distinção, lutamos pelos mesmos 
assuntos nas mesmas condições. Mas numa sociedade 
como a nossa, onde existe uma dupla moral, uma para 
as mulheres e outra para os homens, onde as meninas 
crescem num mundo contaminado de estereótipos de 
gênero e onde, para destacar nas esferas públicas, as 

mulheres têm que trabalhar o dobro ou o triplo que os 
homens, podemos pensar que o feminismo tem, toda-
via, sua utilidade.

Ser feministas é deixar de ser cúmplice de um 
sistema machista que impõe suas leis e juízos, quando 
as mulheres buscam obter justiça. É deixar de lado o 
cinismo, que se condiz com a violência e a discrimi-
nação, para ir encontrando soluções que desafiem os 
sistemas de controle patriarcal. É aliar-se às mulheres 
que lutam para escapar de relações violentas, que 
foram violadas ou assassinadas, que buscam condi-
ções trabalhistas decentes, que querem desfrutar da 
sexualidade, eleger suas maternidades, ser donas de 
seu destino e ter projetos próprios. Trata-se de uma 
revolução humanista que, sem sangue nem violência, 
busca construir novos caminhos até os ideais de liber-
dade, justiça e democracia.

Armadas de novas idéias, de ganas de superação 
e de fome de liberdade, as feministas combatem os 
prejuízos e o destino que lhes impõe a sociedade para 
reivindicar os direitos que lhes permitam existir como 
cidadãs livres e conscientes. Essas batalhas contri-
buem para criar novas formas de pensar, de viver e de 
representar-se à vida social que, por vários séculos, 
foi pensada, dirigida e investigada essencialmente por 
e para os homens.

Para além da rebeldia e insubmissão – que pode 
ser um mal necessário – se planeja construir relações 
harmônicas entre homens e mulheres. Trata-se de 
estabelecer novas formas de convivência nas quais 
se rejeita a violência e o abuso de poder. A busca de 
uma felicidade comum, e não à custa da submissão 
de um gênero por outro, compõe a parte essencial 
desse novo contrato social. Nesse projeto, as mulheres 
aprendem a não se deixar intimidar pela discrimina-
ção de gênero, a evitar ser vítimas de violência e a 
não permitir que nada abuse delas. Colocar-se mais 
“abusadas” – no sentido de desinibidas – não signi-
fica colocar-se mais violentas e vingar-se, mas saber 
proteger-se e defender-se dos ataques à sua dignidade 

Com o feminismo avança a Humanidade
Guitté Hartog

Universidade Autônoma de Puebla, México

A todas essas mulheres e homens feministas que lutam para fazer a Humanidade ganhar dignidade.
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como pessoa. Por pacifismo não se entende 
passividade, mas um ativismo que busca ge-
rar transformações sociais, utilizando méto-
dos que não fomentem o abuso de poder.

A igualdade de gênero é um desses ide-
ais que não se constroem sob a violência. 
Mas o mito das mulheres dominadoras que 
querem acabar com os homens é persisten-
te e distorce a realidade. Nesse imaginário 
social, parece que é pouco concebível que 
se possa erradicar os problemas da violência 
de outra forma do que se utilizando dela. 
Como se o fato de rejeitar certas formas de 
opressão converteria as mulheres, automati-
camente, em opressoras de homens.

Quando os homens começarem a libertar-
se de seus próprios medos, a encarregar-se 
de confrontar suas inseguranças, de identifi-
car suas dores, e vão realmente ao encontro 
deles mesmos, certamente avançaremos em 
novas direções e descobriremos outros ho-
rizontes. O caminho é construir um mundo 
onde nenhum varão obtenha satisfação por 
humilhar ou abusar da mulher para sentir-se 
mais homem. Nesse sentido, creio que faz 
falta um enorme trabalho para se fazer sobre 
as masculinidades e as diferentes vertentes 
da misoginia, já que constitui um tremendo 
obstáculo ao avanço do humanismo que 
propõe o feminismo.

Esse passo é necessário para que se 
abram as portas fechadas da eqüidade de 
gênero, onde as mulheres e os homens se 
libertem de suas armaduras de gênero e se 
tornem cúmplices. Que tanto as mulheres 
como os homens experimentem a liberdade 
de viver num mundo não contaminado pela 
violência, construindo relações de cumplici-
dade na busca de uma felicidade mútua, sem 
vítimas nem vitimados.

Com mais mulheres e homens que desfru-
tem em fazer o amor, que descubram conhe-
cimentos científicos, que escrevam, que 
pintem, que filosofem, que criem as novas 
gerações, que participem criando uma nova 
cidadania... avança a Humanidade até um 
humanismo maior.

q

Os cientistas do planeta V3, pertencentes à galáxia Ima-
ginária, decidiram reunir uma série de indícios de que existia 
vida naquele minúsculo planeta azul. E enviaram alguns 
emissários para que averiguassem. Estiveram um tempo ca-
muflados, vivendo com os terráqueos, sem dar-se a conhecer. 
Quando regressaram à sua galáxia e a seu planeta, apresen-
taram um enorme informe, do qual copiamos alguns itens:

“Sim, há vida e muita variedade no planeta azul, cujos 
habitantes chamam Terra. Está habitado por alguns seres 
muito violentos, que têm desenvolvido uma incrível capaci-
dade de destruição. Gastam imensas fortunas para aniqui-
lar-se uns aos outros, mas não são capazes de combater a 
pobreza, a miséria e a fome. Têm armazenado uma quantida-
de imensa de armas nucleares com as quais poderia acabar 
com todo o vestígio de vida. Enquanto alguns se fartam de 
alimentos, gastam enormes quantidades para baixar de peso 
e até se operam para retirar a gordura, muitos outros morrem 
de fome. Encanta-lhes matar as árvores, os rios, os animais, 
e até estão empenhados em acabar com os oceanos, onde 
descarregam lixos e materiais tóxicos. Alguns vivem em 
palácios e têm várias mansões, enquanto que muitos outros 
dormem na rua por não ter teto. Adoram o dinheiro e, para 
obtê-lo, estão dispostos a tudo: até a matar-se uns aos 
outros. Sobressaem por suas incoerências e suas mentiras: 
asseguram que todos são iguais, e até o proclamam em suas 
constituições, mas se desprezam uns aos outros, se escra-
vizam e têm umas diferenças de salários e de níveis de vida 
incríveis. Todos os políticos repetem uma e outra vez que 
aspiram a governar por sua vocação de serviço, mas logo se 
dedicam a servir-se da política e dos demais em seu próprio 
benefício. Dizem que querem muito às crianças, mas alguns 
as golpeiam, as abandonam, as utilizam, as põem a trabalhar 
em condições vergonhosas, os prostituem e, inclusive, assas-
sinam. E alguns países supostamente mais desenvolvidos, as 
estão substituindo por mascotes”.

Prossegui a informe apresentando uma grande variedade 
de dados e de situações incríveis. E os autores o concluíram 
deste modo: “Por tudo isso, estamos convencidos de que os 
habitantes do planeta terra têm desenvolvido um tipo de 
inteligência irracional e autodestrutiva, totalmente desco-
nhecida por nós. Possivelmente, logo concluirão sua tarefa e 
acabarão de destruir-se por completo”.

O PLANETA AZUL
Antonio Pérez Esclarín

Caracas, Venezuela
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Quando tentamos nos aproximar da política atra-
vés da tela de cinema, nos damos conta de que essa 
questão está presente em todos os filmes. Assim como 
tudo em nossa vida é política. Todas as produções 
cinematográficas estão carregadas de política. Algumas 
de maneira mais clara e perceptível, outras de modo 
implícito ou disfarçado. Assemelham-se aos que dizem 
“eu não me meto em política”, mas que na realidade, 
não sabem ou não querem admitir que suas atitudes 
– passivas ou ativas – estão carregadas de cunho polí-
tico, ou não querem expressar sua filiação política, sua 
ideologia.

Cecil B. DeMille afirmava que, em princípio, “o 
cinema ‘não político’ de Hollywood é muito útil para ir 
semeando nas mentes o pensamento norte-americano e 
o ‘american way of life’”.

Faremos uma retrospectiva – muito limitada pelo 
espaço disponível – sobre alguns dos filmes mais re-
levantes sobre o tema. Certamente alguns de vocês se 
perguntarão: Por que tal filme não foi citado? Cabe a 
cada um acrescentar novos títulos a esta lista... Pro-
curarei classificá-los em duas partes: o cinema através 
dos que dominam e o cinema através dos dominados. 
Esse “através” não se refere a ideologia do filme, mas 
ao estrato social que “sobre tudo” enfoca. Sobre tudo. 
Porque não se pode tratar do tema dos dominantes sem 
apresentar a situação dos dominados e vice-e-versa.
1. O cinema através dos que dominam

Algumas vezes com a mentalidade de quem tem o 
poder, outras colocando em evidência suas inconseqü-
ências. Como uma das primeiras no tempo, podemos 
recordar de Intolerância (1916), de David W.  Griffith. 
Saltando para a época atual, Eu Queria Ser Herói 
(2005), documentário em que seis ex-oficiais do exérci-
to de Israel explicam seus motivos para não servir fora 
das fronteiras de Israel.

Ultimamente têm estado em evidência e levantado 
polêmica os documentários de Michael Moore: Tiros 
em Columbine (2002) sobre a violência armada e suas 
conseqüências nos EUA, A corporação (sobre o sujo 
papel político das empresas multinacionais) e Fahre-
nheit 11 de Setembro (2004).sobre a estranha manipu-
lação que assistimos do atentado terrorista às Torres 

Gêmeas. Sobre esse assunto tão controvertido surgiram 
outros filmes como: As Torres Gêmeas (2006), de Oliver 
Stone, sobre os bombeiros sobreviventes das Torres 
Gêmeas, e Vôo United 93 (2006), de David Greengrass, 
sobre um dos aviões seqüestrado da American Airlines. 
Seguramente que sobre este tema irão aparecer novos 
filmes para agitar a discussão. É uma oportunidade do 
povo norte-americano, abalado pelo fato da violência 
vir de longe, refletir sobre sua verdadeira segurança e 
proteção.

Para citar biografias sobre líderes políticos devemos 
voltar no tempo e recordar dos filmes: Ivan, o Terrível I 
(1943) e Ivan, o Terrível II (1946), obras de Einsestein 
sobre quem falaremos mais adiante. Detendo-nos na 
Revolução Francesa recordamos de Danton, o Processo 
da Revolução (1983) de Andrzej Vajda. Viva Zapata 
(1952), de Elia Kazan, nos mostra a luta do líder 
camponês mexicano para não se deixar corromper ao 
chegar ao poder. Encontramos também uma biografia 
de Franco, realizado enquanto era vivo: Franco, ese 
hombre (1964), de José Luis Sáenz de Herida, que anos 
antes havia realizado um filme com argumentos escrito 
pelo próprio Franco: Raza (1941), o título diz tudo. 
Depois da morte de Hitler, filmou Mein Kampf. A propó-
sito, ultimamente pudemos ver a bárbara biografia de 
Idi Amin no: O último rei da Escócia.

Na América Latina o domínio norte-americano na 
Nicarágua de Somoza está refletido no filme Alsino y el 
condor, de Miguel Littin, um filme que não conseguiu o 
Oscar de melhor filme estrangeiro por razões políticas 
evidentes. A Academia premiou a película espanhola 
Volver, que não incomodava.

Nos filmes made in USA, quando são de argumen-
tos, ainda que apresentem os gringos como opressores, 
costumam manter como protagonista a algum norte-
americano “bonzinho”. Um exemplo é Dançando com 
Lobos (1990), em que nem a protagonista é índia, mas 
uma menina seqüestrada pelos “pele vermelhas maus”. 
Ao final da história parece que a crítica não é contra o 
sistema político de conquista, mas contra uns soldados 
brutos que fizeram tudo errado. 

Na mesma linha vai também o filme Munique 
(2005), de Steven Spielberg, sobre o atentado terroris-
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ta nos jogos olímpicos. Macnamara reflete bem a atual 
política exterior norte-americana.Terminamos com um 
“faroeste” admirável de John Ford, que apresenta as 
tentativas de libertar o povo usando métodos democrá-
ticos: O Homem Que Matou o Facínora (1962).
2. O cinema através dos dominados

Parece necessário colocar no início deste capítulo a 
Einsestein. Para muitos, seu filme O Encouraçado Potem-
kin (1925) é o emblema do cinema político e muitos o 
consideram como a obra mestra do cinema. Do mesmo 
autor temos ainda: A Greve (1924) sobre a revolta 
contra os Czares e Outubro (1928). Na mesma linha já 
no Século XXI, A Dignidade dos Ninguéns (2005), de 
Fernando Pino Solanas. Em geral o cinema europeu 
e latino-americano tem sido mais forte na critica e 
denúncia do sistema.Recentemente (não seguindo a 
ordem cronológica) O Labirinto do Fauno (2006) aborda 
aspectos da pós-guerra civil espanhola com narrações 
oníricas e simbólicas.

Dois diretores italianos são clássicos do cinema 
político: Pasolini com Os Homens da Terra e Accatone 
– Desajuste Social (1961), e até seu Evangelho Segun-
do São Mateus (1964) enfoca com um olhar político e 
rebelde a pessoa de Jesus. Bertolucci, no filme 1900 
(1976), nos apresenta o enfrentamento das classes 
sociais que os protagonistas seguem simbolicamente 
em sua dialética.

Vinhas da Ira (John Ford), sobre a novela de Stein-
beck, retrata a época da depressão de 1929. Essa mes-
ma época é enfocada no filme com aparência de rela-
ções familiares “Clamor do Sexo” (1961 - Elia Kazan). O 
mesmo autor nos apresenta a luta de uma pessoa para 
se livrar dos condicionamentos sociais que o perseguem 
desde a infância. Esses condicionamentos se entendem 
melhor quando se olha a relação do protagonista com 
seu pai imigrante durante a infância, apresentado no 
filme Terra de um sonho distante (1963).

Concretamente na América Latina, Ni olvido, ni 
perdón, de Raymundo Gleyzer, sobre as execuções de 
Trelew; La hija del Puma, sobre a repressão aos indíge-
nas na Guatemala; e uma reflexão sobre as diferenças 
entre gerações na pós-guerra: Ixcán. Também, em torno 
da pressão do silêncio nos países de regime autoritário 
(político ou familiar): El silencio de Neto.

A política e os Meios de Comunicação, como crítica 
e como arma do poder, são apresentadas em filmes 
como Boa noite, boa sorte, de George Clooney, sobre 
o macartismo. Sobre meios de comunicação e guerra, 

Hotel Palestina. Um exemplo cruel de ficção, mas que 
faz pensar em fatos reais, é Escândalo en la Casa Blanca 
(Wag the dog), e El cuarto poder, a manipulação das 
informações pelo interesse do poder e do dinheiro. Essa 
manipulação aparece também no documentário sobre 
Chávez e o golpe que o derrubou, e, recebeu o prêmio 
Rei da Espanha. Poucos meses depois foi contestada 
pelo filme irlandês, La Revolución no será transmitida. 
Oliver Stone prepara um filme sobre esse momento 
escuro em que o EUA tentavam tirar de cena a quem di-
ficultava seus interesses nos negócios com o petróleo.

Uma clara visão da luta pela descolonização numa 
certa ilha do Caribe é Queimada, de Pontecorvo, o mes-
mo autor de Batalha de Argel e de Operacion Ogro sobre 
a morte de Carrero Blanco, o então provável sucessor 
de Franco.

Não podemos esquecer de Costa Gravas, um dos 
diretores político mais comprometido, com Z, A con-
fissão, Estado de sitio...Uma análise da manipulação 
econômica dos medicamentos pelos poderes multina-
cionais é apresentada em O jardineiro fiel, de Fernando 
Meirelles. Ken Loach é um bom exemplo da união entre 
o social e o político em quase toda sua produção, por 
exemplo, Dias de esperança. Em Sacco e Vanzetti (1970) 
o genovês Giuliano Montaldo discute a repressão aos 
imigrantes. Também significativo é o filme Confissões 
de um comissário de polícia ao Procurador Geral da 
Republica (1971), sobre o obscuro mundo da Máfia na 
política... Aqui, claro, nos vem à memória a série O 
Poderoso Chefão.

Nesta relação um tanto generalizada não poderia 
faltar uma menção à questão política tratada pelo 
cinema brasileiro. Deixando de lado importantes do-
cumentários que surgiram nos últimos anos, entre os 
quais Os anos JK e Jango, de Sílvio Tendler, Hércules 
56, de Silvio Da-Rin, e toda a obra de Vladmir Carvalho, 
cineasta paraibano radicado em Brasília, nosso foco 
será sobre os filmes de ficção que abordaram a dita-
dura militar (1964-1984) e a luta armada. Segue uma 
simples menção dos filmes mais importantes: Cabra 
marcado para morrer (1984), de Eduardo Coutinho; O 
Bom Burguês (1982), de Oswaldo Caldeira; Memórias de 
Cárcere (1984), de Nelson Pereira dos Santos; O que é 
isso, companheiro? (1997); Quase dois irmãos (2003), 
de Lúcia Murat; Cabra Cega (2005), de Toni Ventura; 
Zuzu Angel (2005), de Sérgio Resende; O ano em que 
meus pais saíram de férias (2006), de Cão Hamburger; 
Batismo de Sangue (2007), de Helvécio Ratton. 
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Oferece os materiais que a Agenda publicou 
ao longo dos seus 17 anos de existência (textos, 
documentos, reflexões, propostas...) e os põe na 
internet, a serviço público, especialmente para 
os educadores populares, animadores juvenis, 
professores... e pessoas que animam atividades 
de reflexão e concientização.

Os materiais podem ser procurados por te-
mas, ano de publicação, autor ou título, e po-
dem se obter no formato mais conveniente para 
a atividade que deseje se realizar: 

-html (para lê-lo, ou para reproduzi-lo na web), 
-rtf (para tomá-lo, reelaborá-lo e imprimi-lo 

para seu trabalho pedagógico), 
-pdf (se desejar ter a página da Agenda exata-

mente como foi publicada, como um facsími-
le); e, possivelmente, no futuro, também em 

-«formato rádio»: audios mp3 com leitura ou 
dramatização do texto, para escutá-lo no gru-
po, ou para ser transmitido pela rádio...
O arquivo já funciona, até o momento em 

duas línguas, castelhano e catalão. Outros idio-
mas poderão vir depois. 

Estamos felizes por poder pôr novamente ao 
serviço dos educadores as páginas que temos 
elaborado nestes anos passados todos, como um 
«arquivo de recursos pedagógicos» que poderão 
ajudar para uma educação popular concienti-
zadora no espírito da Pátria Grande e a Pátria 
Mundial. 

Véja-o em qualquer uma destes endereços:

http://latinoamericana.org/archivo
http://agenda.latinoamericana.org/archivo

http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo

Arquivo DIGITAL

100 entrevistas exclusivas com Jesuscristo 
na sua segunda vinda à terra.

Audios, textos e guias em:
www.emisoraslatinas.net

Doutra parte, a famosa série «Um tal Jesus, 
A Boa Notícia contada ao povo Latino-americano», 
acaba de aparecer em português. Os roteiros dos 

capítulos podem ser tomados livre e gratuitamente 
de:  www.untaljesus.net

Duas produções de 
José Inácio e Maria LÓPEZ VIGIL.

É uma coleção dirigida por Koinonia, mesmo 
que inclui livros de outras origens. Contêm livros 
produzidos na atualidade, que tratam de servir à 
teologia mediante essa nova técnica digital. São 
gratuitos, pensados simultaneamente para ser 
lidos na tela e/ou para ser impressos por «impres-
são digital» como autênticos livros de papel. 

Atualmente são três: 

1. VÁRIOS, O atual debate da teologia do pluralis-
mo religioso. Depois da «Dominus Iesus»

2. VÁRIOS, A primavera interrompida: O Vaticano 
II num impasse.  

3. ASETT, Bajar de la Cruz a los pobres: Cristología 
de la liberación. 

3B. ASETT, Getting the Poor down from the Cross: 
Christology of Liberation.

3C. ASETT, Deporre i Poveri dalla Croce: Cristologia 
della Liberazione.  

Em:
http://servicioskoinonia.org/LibrosDigitales

Livros DIGITAis
Koinonia
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«Otro Dios es posible»



Está se confirmando como imprescindível 
para quem precisa conhecer os novos passos que 
a teologia latino-americana da libertação está 
desenvolvendo ao incursionar nos territórios até 
agora desconhecidos da teologia do pluralismo e 
dos desafios da nova crise da religião. 

A partir do paradigma da libertação -e sem 
abandoná-lo, porém, aprofundando-o-, a teologia 
latino-americana nos surpreende com uma reno-
vada auto-compreensão cristã e «outra forma de 
crer». 

Esses são os livros atualmente publicados: 

1. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, I.
2. John HICK, La metáfora del Dios encarnado. 
3. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, II. 
4. Faustino TEIXEIRA, Teología de las religiones. 
5. José María VIGIL, Teología del pluralismo reli-

gioso. Curso sistemático de teología popular. 
6. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, III
7. Alberto MOLINER, Pluralismo religioso y sufri-

miento ecohumano. La contribución de Paul F. 
Knitter al diálogo interreligioso. 

8. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, IV. 
9. Raúl FORNET-BETANCOURT, Interculturalidad 

y religión. Para una lectura intercultural de la 
crisis actual del cristianismo. 

Próximos livros de: ASETT (volume V de «Por 
los muchos caminos de Dios»), Ariel FINGERMAN 
(A eleição de Israel),  José Mª VIGIL...

Veja os preços e fique maravilhado. Veja o pre-
ço da coleção toda... E veja que podem se pedir 
em formato digital!, pela metade do preço...

Leia o índice, o prólogo, alguma resenha do 
livro que lhe interessar... em:

http://latinoamericana.org/tiempoaxial

COleção «tempo axial»

Por ocasião da Notificação vaticana sobre Jon 
Sobrino, a COMISSÃO TEOLÓGICA INTERNACIONAL 
da ASETT, Associação Ecumênica de Teólogos do 
Terceiro Mundo, organizou a colaboração de mais 
de quarenta teólogos/as para produzir o livro «Des-
cer da Cruz os Pobres: Cristologia da Libertação», 
em formato digital, de 310 páginas. 

Seus dados:
Organizador: José Maria VIGIL.
Prólogo de Leonardo BOFF.
Epílogo de Jon SOBRINO.
Capa de CEREZO BARREDO.

Edições digitais em: castelhano, inglês e italia-
no. Podem ser baixadas, gratuitamente, em: http://
servicioskoinonia.org/LibrosDigitales

Edições em papel: em portugués (Paulinas, de 
São Paulo) e em castelhano (Ediciones Dabar, Méxi-
co, dabar.ediciones@prodigy.net.mx) 

Participam: Leonardo BOFF (prólogo), Tissa 
BALASURIYA, Marcelo BARROS, Teófilo CABESTRERO, 
Oscar CAMPANA, Víctor CODINA, José COMBLIN, 
CONFER de Nicaragua, Lee CORMIE, Eduardo DE LA 
SERNA, José ESTERMANN, Benedito FERRARO, Edu-
ardo FRADES, Luis Arturo GARCÍA DÁVALOS, Ivone 
GEBARA, Eduardo HOORNAERT, Diego IRARRÁZA-
VAL, Jung Mo SUNG, Paul KNITTER, João Batista 
LIBÂNIO, María y José Ignacio LÓPEZ VIGIL, Carlos 
MESTERS, Alberto PARRA, Ricardo RENSHAW, Jean 
RICHARD, Pablo RICHARD, Luis RIVERA PAGÁN, José 
SÁNCHEZ SÁNCHEZ, Stefan SILBER, Ezequiel SILVA, 
Afonso Ma Ligório SOARES, José SOLS LUCIA, Paulo 
SUESS, Luiz Carlos SUSIN, Faustino TEIXEIRA, Pedro 
TRIGO, José María VIGIL e Jon SOBRINO (epílogo).

Descer da Cruz 
os pobres
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1) Revista Eletrônica Latino-americana de Teologia 
(RELaT): 
http://servicioskoinonia.org/relat  
Primeira revista de teologia na internet. Inspirada nas 
grandes «opções latino-americanas». Fundamental-
mente de teologia, porém também interdisciplinar. 
Sempre na perspectiva da libertação, mas assumindo 
os «novos paradigmas», principalmente a «releitura 
pluralista» do cristianismo e a crise da religião. Publi-
ca artigos sem periodicidade fixa. Os artigos ficam lá 
colecionados e disponíveis. 

2) Servicio Bíblico Latino-americano
http://www.claretianos.com.br/port/servico_p.htm

Semanalmente oferece um comentário bíblico-
teológico das leituras da liturgia católica, de umas 
800 palavras nos domingos e umas 300 palavras 
nos demais dias. Para a celebração comunitária, 
a meditação pessoal e/ou a pregação. O texto é 
original e redigido por biblistas e teólogos latino-
americanos. Pode ser distribuído ou reproduzido 
livremente, dando-se o crédito correspondente. Inclui 
o desenho de Cerezo Barredo sobre o Evangelho de 
cada domingo, laços ao texto e ao áudio do capítulo 
correspondente, na série «Um tal Jesus», um laço 
à homilia que Dom Romero fez sobre esses mesmos 
textos bíblicos... e um calendário litúrgico anual. 
Os comentários bíblicos podem ser recebidos pelo 
e-mail semanalmente. Para assinar, grátis, veja nº 19. 
Há tradução deste serviço bíblico em italiano: www.
peacelink.it/users/romero/parola.html 

O serviço em castelhano tem texto diferente, em: 
http://servicioskoinonia.org/biblico

3) Calendário litúrgico 2000-2036
http://servicioskoinonia.org/biblico/calendario

O único calendário litúrgico na internet que é um 
programa telemático mesmo, e não um texto prepara-
do manualmente. Escreva o número do ano desejado, 
e em segundos receberá as citações biblicas desejadas 
(as citações numéricas das 3 leituras e do salmo, ou 

os próprios textos bíblicos das leituras), tendo em 
conta até as peculiaridades próprias da ordem litúrgi-
ca vigente no seu país. 

4) «Páginas Neobíblicas»
http://servicioskoinonia.org/neobiblicas

Os melhores textos apresentados ao Concurso do 
mesmo nome da Agenda Latino-americana. O propó-
sito é uma releitura bíblica (de cenas, personagens, 
mensagens...). Úteis para trabalhar na formação bíbli-
ca, ou para as celebrações paralitúrgicas...

5) A coluna semanal do Leonardo Boff 
http://servicioskoinonia.org/boff

Cada semana, nas sextas-feiras, um breve artigo 
de Leonardo, ágil, jornalístico, sobre temas da 
atualidade. Original em português: leonardoboff.com

6) Curso de teologia popular
http://servicioskoinonia.org/teologiapopular

Aqui foi disponível e distribuído o «Curso de 
Teologia do Pluralismo Religioso». Sem data prevista, 
é anunciado o curso: «Outra maneira de crer». 

7) Biblioteca
http://servicioskoinonia.org/biblioteca

Composta de quatro «salas»: geral, teológica, 
bíblica e pastoral. Fácil e eficiente procedimento de 
busca por seção, por número ou por nome do autor. 
Contém em sua seção bíblica um bom número de fo-
lhetos populares dos grandes biblistas latino-america-
nos, que podem ser baixados gratuitamente. 

8) LOGOS 
http://servicioskoinonia.org/logos

Artigos breves, de temática variada, comen tários 
de opinião de autores creditados...

9) Martirológio Latino-americano
http://servicioskoinonia.org/martirologio

1993-2008: quinze anos na internet, sem interrupção
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Os mártires que recordamos cada dia, as Jornadas 
e Efemérides afro-indo-latino-americanas... Totalmen-
te renovado (versão 2.0).

10) A Página de Monseñor Romero
http://servicioskoinonia.org/romero

As homilias que d. Romero proferiu sobre os 
mesmos textos bíblicos que ouvimos cada domingo.

11) A Página de Pedro Casaldáliga
http://servicioskoinonia.org/pedro 

Seus artigos, poesias, cartas circulares, livros, o 
elenco completo de suas obras... algumas das quais 
foram postas na rede em Koinonia ultimamente... 

12) A Página de Cerezo Barredo
http://servicioskoinonia.org/cerezo

O desenho do Evangelho de cada domingo, e 
outros desenhos e pósteres do autor. 

13) A Galeria de desenhos pastorais
http://servicioskoinonia.org/galeria

Recursos gráficos para serviço da evangeliza ção. 

14) Um serviço de pôsteres para a pastoral
http://servicioskoinonia.org/posters

Série de pôsteres, sobretudo de tema inter-
religioso. Com resolução suficiente para serem 
impressos em plotagem, todo colorido e de bom 
tamanho. 

15) Página da Agenda Latino-americana 
http://latinoamericana.org 
http://agenda.latinoamericana.org
http://servicioskoinonia.org/agenda 

Portal da Agenda Latino-americana, para ver o 
tema de cada ano, as convocações e os resultados dos 
concursos, os lugares onde conseguir a Agenda nos 
diferentes países e idiomas...

16) Arquivo da Agenda Latino-americana 
http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo
http://latinoamericana.org/achivo
http://agenda.latinoamericana.org/archivo

Aqui estão, à disposição pública, os materiais 
pedagógicos publicados pela Agenda em anos 
passados, podendo ser pesquisados por tema, título, 
autor e ano. Neste momento só está disponível parte 

do material e só em castelhano e catalão. Cf. p. 238. 
17) TAMBO: 
http://servicioskoinonia.org/tambo

Um servidor da rede para «conversa gostosa» no 
ambiente de uma comunidade comprometida com os 
valores e as opções que podemos chamar de «latino-
americanos» (dentro da nossa «geografia espiritual»): 
a visão do mundo a partir do Sul, da opção pelos 
pobres, a partir de um compromisso cristão -ou 
simplesmente humano, coerente e dialogante.

18) Serviço de «Novidades Koinonia» 
http://servicioskoinonia.org/informacion/index.

php#novedades
Inscrição gratuita. Será avisado de qualquer 

novidade nos Serviços Koinonia ou na Agenda, no 
instante em que for colocada na rede, a cada semana 
ou quinzenalmente, com um correio-e muito leve, de 
só laços, sem anexos. 

19) Servidores de lista
Vários dos nossos serviços (o serviço bíblico 

semanal, TAMBO e a informação das novidades) 
possuem «servidores de lista»; a inscrição neles 
(sempre gratuita) e o cancelamento da  mesma se 
realiza por um procedimento automatizado, na página 
de informação: servicioskoinonia.org/informacion

20) Livros Digitales Koinonía
http://servicioskoinonia.org/LibrosDigitales

Coleção especial de livros digitais, em vários idio-
mas, gratuitos, que podem ser impressos como livros 
autênticos, por «impresão digital». 

21) Informação em linha 
http://servicioskoinonia.org/informacion

Toda a informação necessária sobre Koinonia.  

22) Coleção «Tiempo axial»
http://latinoamericana.org/tiempoaxial

Patrocinada pela Agenda latino-americana, é uma 
coleção latino-americana de livros que encara os 
temas de ponta no campo da teologia da libertação, 
da teologia do pluralismo religioso e da temática 
nova da crise da religião. Na página que a coleção 
tem na internet, você pode ver os livros, o seu índice, 
prólogo, epílogo, caraterísticas... e pode até adquirir 
via internet, com preços inacreditáveis... Veja p. 239. 
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Obrigado pelas contribuições para nossos trabalhos 
pastorais. Dá nos uma grande alegria dispor de documen-
tos sempre com novidades, que motivam a um compro-
misso cada vez mais ativo de nosso povo.

Como trabalho em um lugar bastante isolado, nem 
sempre posso abrir o correio eletrônico, mas quando saio 
à cidade é a primeira coisa que faço. Por isso peço-lhes 
por favor que não deixem de me enviar, mesmo que as 
vezes parece que voltaram, quando não pude ir à cidade. 
Saudações.

Hermanas de Circuata, provimar29lat@hotmail.com

Já faz muito tempo que estou recebendo as reflexões 
bíblicas semanais por parte de vocês, pelo que hoje 
quere apresentar minhas desculpas pela descortesía de 
não fazer-lhes registro de meus agradecimentos, pois tem 
sido uma valiosa ferramenta para o trabalho que desen-
volvemos nas emisoras católicas desta localidade.

Fredy Maldonado, fremalcor@hotmail.com

Sou frei Diego, dominicano. Durante minha estada 
em Chiapas encontrei um livro que vocês elaboraram com 
autores de bom nível, «Baixar da Cruz aos pobres»... 
Interessou-me muito e queria consegui-lo… Agradeceria 
enomermente. Parabéns pelo seu trabalho e essa reflexão 
que nos permite trabalhar para que o Reino se faça pre-
sente...

Diego Ulises López op, diegop_007@yahoo.com.mx

Obrigado a todos os companheiros e companheiras 
do Serviço Koinonía, por seguir alimentando a utopia de 
tantos cristãos/ãs, que continuamos crendo na utopia 
do Reino. Obrigado, pessoalmente, porque me ajudam 
a seguir sentindo a esperança do Jesus que opta pelos 
pobres, sem nenhuma manipulação, sem nenhuma má in-
terpretação. Muitíssimo obrigado por existir, e por seguir 
na luta. Da Espanha, Ilhas Canárias, Tenerife, recém-che-
gada do Brasil.

Noelia, socas78@hotmail.com

Queridos amigos. Trabalhamos em Huejutla, Hgo., 
México, dez pessoas da equipe Caltemoyanij. Além dis-
so, lêem Koinonía 60 estudantes do seminário maior da 
diocese. Obrigado pelo seu esforço, interesse, carinho... 
Para Jon Sobrino, um «obrigado» gigante, com nossa 
oração, admiração e gratidão. Equipe CALTEMOYANIJ.

Carmen stj, caltemoyanij@hotmail.com

Há anos recebo seu estupendo serviço e não posso 
deixar de agradecer-lhes sinceramente todo o bem que 
me fazem. Pertenço à equipe de Liturgia de uma comuni-
dade paroquial en Vizcaya, España, pelo que os comentá-
rios bíblicos, os livros que graças a vocês posso ler, assim 
como todas as suas notícias, nos ajudam e animam a 
toda a equipe. (A propósito… o padre é o mais fervoroso 
admirador de vocês).

Esperanza Izquierdo, itxaropena65@hotmail.com

Muitíssimo obrigada por todo o vosso serviço que 
é tão especial e importante; ainda que não possa es-
cribir muito pelas atividades, lhes estou e estamos 
(porque passo artigos a várias pessoas) sinceramente 
agradecid@s.

María Consolación rmc, consozapa@yahoo.com.mx

Agradeço tamanha generosidade de Jon Sobrino, - 
Koinonia e quem seja!!!! É uma felicidade poder ler este 
texto que ainda desconheço. Diante dos avanços da invo-
lução, difundir, difundir, difundir... é a arma poderosa.

Muito obrigado! Toda minha comunhão! Uma cristã 
sem Igreja no meio dos pobres. Buenos Aires.

Roselyne De Wilde, dewilderoselyne@yahoo.com.ar
 
Gratidão, agradecimento, gratuidade, generosidade, 

carinho, entusiasmo, alegria, amor, vontade de continu-
ar a caminhada, é o que gera esse «pequeno boletim» 
quinzenal. Irmãos, muitíssimo obrigado por continuar 
servindo à construção do Reino. Que o Senhor dono da 
vida e gerador de nossa esperança, continue iluminando 
vocês com seu Espírito Santo e os encha de forças para 
continuar na edificação de outro mundo possível.

Um abraço fraterno, destas terras Santanderianas, 
na Colômbia, onde pela primeira vez se deu um grito de 
independência e de liberdade para toda a América.

Carlos Raúl, Bucaramanga, carlosrauld@gmail.com

Faz um ano que estou seguindo de perto alguns au-
tores da Teologia Latino-americana ou da Libertação. Por 
situações econômicas e de trabalhos não pude continuar 
meus estudos de teologia, na Universidade Santo Afonso 
de Bogotá, Colômbia. Mas este portal de Koinonía, tem 
sido para mim uma grande bênção, tem-me permitido 
permanecer em contato com a teologia que gosto e que 
tem contribuido muito para meu pensamento e minha 
experiência pastoral. Estou interessado em fazer um cur-
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so, por esse meio, sobre a teologia da Libertação. Queria 
aprofundar-me nela para ter mais argumento em meu ser-
viço de leigo. Se existe esse curso, ou outra página que 
conheçam e possam recomendar, lhes agradecerei muito.

Miguel S. Fernández O., lunajuan1529@yahoo.es 

Dirijo-me a vocês, para consultar-lhes sobre se é 
possível conseguir o comentário bíblico que vocês pu-
blicaram no domingo de Ramos, 20 de março de 2005. 
Recordo-o com grande agrado e entusiasmo. Era um 
«recolocação» da forma de viver a Páscua muito interes-
sante, e desejaria tê-lo, voltar a refletir, e difundi-lo.

Juan Pablo Opacak, jpodb@yahoo.com

Sou capelão de língua espanhola da Diocese de 
Wollongong, Austrália. Este ano, em outubro e novembro 
terei a oportunidade de visitar a América Latina. Gostaria 
de visitar vocês para conhecer o pessoal responsável pelo 
excelente serviço com que nos presenteiam. É possível?

John Píckering ofm, jpickering@franciscans.org.au

Encontrar esta página tem sido um alívio para a 
Revista «Celebraciones», que se publica na Arquidiocese 
de Santiago de los Caballeros mensalmente. Consta das 
leituras dos domingos, com seus comentários e catequese 
para adultos. Seu fundador morreu faz um ano e meio, 
e deixou dois anos escritos. A revista tem mais de 25 
anos e não queremos deixar de publicá-la; ao contrário, 
queremos incluir as leituras diárias, e tem sido motivo 
de muita alegria saber que vocês nos poderiam ajudar 
enviando-nos os comentários... Estava me esquecendo 
de lhes dizer que é uma publicação mensal, neste senti-
do, não sei a freqüência dos envios já que a revista tem 
que ser impressa um mês antes pela demora no envio 
às paróquias e comunidades de todo o país, e para que 
chegue a tempo tem que ter o material um mês antes, 
para impressão e circulação. Oxalá vocês nos dêem boas 
notícias. Queremos continuar dando um serviço às co-
munidades, aos presidentes de assembléia, catequistas e 
párocos que utilizam durante um mês a revista.

Andrea Gómez, scamino@tricom.net

Fiquei maravilhado com vosso portal. Meu nome é Ig-
nasi e moro em um povoado perto de Barcelona. Estudei 
teologia, fundei um grupo de cristãos pela insubmissão 
tenho trabalhado com enfermos de Aids e sou conse-
lheiro de ICV no meu povoado. Tenho uma família, dois 
filhos, e sou um de tantos católicos errantes em terras de 
Ratzinger. Muito obrigado pela vossa janela de ar fresco!!

Ignasi Corral, ijnasi@yahoo.com

Vocês não imaginam a imensa ajuda que me pro-
porcionam com todos os serviços que vocês prestam. Já 
vejo que esta mensagem transmitida através deste pobre 
mensageiro, começa a impregnar na essência das comu-
nidades; pouco a pouco, com paciência. Deus lhes pague. 
Adiante, sucesso!

Diego F. Pardo Córdoba, dipardocov@yahoo.es

São maravilhosos! Obrigado por todo o que nos dão 
continuamente. Gostaria de colaborar em alguma coisa. 
Creio que só posso fazê-lo... dizendo que me ajudam 
muito em meu trabalho sacerdotal.

jalarcon@probesi.org

Olá queridos amigos da Equipe Koinonia:
Antes de mais nada, quero agradecer-lhes pela sua 

página, já que me tem sido muito querida pois me en-
contro expatriada na Suécia, e nestes momentos de frio 
inverno e de escuridão agradecemos a nosso Senhor pela 
fé, e a vocês que fazem este trabalho tão formoso apro-
veitando as novas tecnologias.

Recomende-me um «catecismo da libertação» para 
crianças, pois tenho um filhinho de 4 anos e estou viven-
do em um sítio que não tem paróquia católica. Eu pode-
ria dar catequese se tivesse um guia apropriado.

Claudia Acosta, claudia.acosta@telia.com

Sou um seguidor da vossa página web e queria ver 
se poderiam-me ajudar. Vivo em Madrid (España) e gos-
taria de contactar com alguma comunidade ou grupo de 
oração aqui de Madrid que viva e sinta a fé de um modo 
como a sentem vocês, que tivesse pontos de vista seme-
lhantes ou parecidos. Poderiam indicar-me o endereço ou 
alguma maneira de contactar com eles?

Também estou muito interessado no diálogo inter-
religioso. Creio firmemente que todas as religiões não são 
senão uma, mas vista sob diversos enfoques...

José Luis Barbero, JL.BARBERO@terra.es

Em primeiro lugar, obrigado por vosso magnífico, 
inteligente e sério trabalho, do que podemos aproveitar 
os que andamos «por províncias»… Sou presbítero e os 
sigo já há vários anos. Gosto muito de vosso portal, do 
que procuro ser uma antena para as pessoas com que 
trabalho. Estou convencido de que alimentais o futuro 
eclesial. Li entusiasmado o artigo de John Shelby Spong. 
Muito bom e realmente muito bem delineado. Foi publi-
cado em espanhol?

José Alejandro Baró, josebaro59@hotmail.com 
q



Rubem ALVES: http://www.rubemalves.com.br
Horacio M. CARVALHO, 66, nascido em Santos, SP, 

Brasil. Formado em agronomia em Rio de Janeiro. Em 
1973 foi preso político como militante do PCdoB na luta 
contra a ditadura militar. Anistiado em 1979. Assessor de 
movimentos e organizações sociais do campo. Assessor 
do Movimento de Pequenos Agricultores e amigo militan-
te de Via Campesina, com consultorias junto a organis-
mos governamentais e internacionais. Consultor do MST 
de Rio Grande do Sul, Brasil. Mora em Curitiba. 

Néstor Da COSTA é uruguaio. Sociólogo egressado da 
Universidade da República e doutorado na Universidade 
de Deusto, em Bilbao. É integrante do Instituto Universi-
tário CLAEH, onde foi coordenador da área social. Atual-
mente coordena, essa instituição, um programa interna-
cional entre universidades européias e latino-americanas 
titulado Religião e Modernidade na Europa e América 
Latina. É também diretor do Departamento de Ciências da 
Religião da Universidade Católica do Uruguai.  É autor de 
várias pesquisas, artigos e livros.

Eduardo De la SERNA.  Coordenador nacional ar-
gentino do «Grupo de curas na Opção pelos Pobres», 
professor de Bíblia em diversos institutos teológicos de 
Buenos Aires, fez sua tese doutoral sobre «Diálogo entre 
a Bíblia e Teresa de Lisieux. Perguntas a partir da Améri-
ca Latina», na qual, partindo dos temas principais que a 
Teologia da Libertação diz de si mesma, pergunta o que 
sobre esses temas afirmam -coincidindo- a Bíblia e Teresa 
de Lisieux. Autor de diferentes livros e escritos acadêmi-
cos e pastorais, exerce seu ministério presbiteral em San 
Francisco Solano, Quilmes, Sul do Grande Buenos Aires.

Wim DIERCKXSENS, Holanda, 1946. Estudos em 
Nimega e em Paris. Na América Central desde 1971. Fun-
cionário da ONU, consultor do governo dos Países Baixos, 
diretor de uma pos-graduação de Economia em Honduras 
e fundador do Mestrado em Política Econômica na UNA 
de Costa Rica. Consultor do movimento cooperativo cen-
troamericano. Pesquisador do DEI na Costa Rica e para o 
Foro Mundial de Alternativas. 

Dionisio GAUTO, advogado e canonista, defensor dos 
direitos humanos, trabalha em educação popular com os 
camponeses; acompanha ao ex bispo Lugo no seu projeto 
político.

Ivone GEBARA. Nascida em São Paulo, Brasil, mem-
bro da congregação das Irmãs Cônegas de Santo Agos-

tino, doutora em Filosofia pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e doutora em ciências religiosas 
pela Universidade Católica de Lovaina. 

Frei GILVANDER Moreira: da Ordem dos Carmelitas, 
mestre em Exegese Bíblica pelo Pontifício Instituto Bí-
blico, de Roma; professor de Exegese e Teologia Bíblica 
do Evangelho de Lucas e Atos dos Apóstolos no Instituto 
Santo Tomás de Aquino - ISTA, em Belo Horizonte, e no 
Seminário São José - Instituto de Teologia - em Maria-
na/MG. Assessor do CEBI, CEBs, SAB, MST e CPT. Autor de 
alguns livros e muitos artigos na área bíblica e sócio-pas-
toral. Mora en Belo Horizonte. gilvander@igrejadocarmo.
com.br

Alfredo J. GONÇALVES, Ilha da Madeira, Portugal, 
1953. Religioso escalabriniano, cujo carisma é trabalhar 
com os migrantes e refugiados no mundo todo. No Brasil 
desde 1969. Trabalhou sempre na pastoral social: na peri-
feria e nas favelas de São Paulo, com os sem-teto, com 
os trabalhadores da cana. Foi assessor da CNBB para a 
Pastoral Social. Agora vive e trabalha em Cidade de Leste, 
Paraguai, com um projeto de trabalho com migrantes na 
região das três fronteiras. 

Manuel GONZALO, 1946, San Sebastián (Espanha). 
Padre marianista, trabalhou durante mais de trinta anos 
na Colômbia. Apaixonado pela relação entre fé e ciência 
publicou recentemente «Gracias, tiburón» (edit. San Be-
nito, Buenos Aires) onde narra de forma amena o longo 
processo evolutivo do Universo, a partir do Big Bang. 
Atualmente mora em Buenos Aires.

Daniel INNERARITY, nascido em Bilbao, Espanha, 
em 1959. Atualmente é professor titular de Filosofia na 
Universidade de Zaragoza, professor convidado da Univer-
sidade da Sorbone e do Instituto de Estudos Políticos da 
Universidade de Burdeos IV. Doutor em Filosofia, ampliou 
seus estudos na Alemanha (como bolsista da Fundação 
Alexander von Humboldt), Suíça e Itália. Entre seus últi-
mos livros cabe destacar Ética da hospitalidade, A trans-
formação da política (III Prêmio de Ensaio Miguel de 
Unamuno e Prêmio Nacional de Literatura na modalidade 
de Ensaio 2003), A sociedade invisível (Prêmio Espasa de 
Ensaio 2004) e O novo espaço público. Alguns de seus 
livros têm sido traduzidos na França, Portugal, Itália e 
Canadá. É colaborador de opinião nos diários «El Correo» 
e «El País», e na revista «Claves de razón práctica».

Claudia KOROL é educadora popular. Coordena a 

Quem é quem?

Só alguns; outros não precisam apresentação para nossos leitores... 

entre os autores desta agenda

244



equipe de Educação Popular «Pañuelos en Rebeldía». 
Coordena o Programa de Formação em co-gestão entre 
Movimentos Populares e CLACSO (no OSAL). Autora dos 
livros «Rebelión. Reportaje a la juventud chilena», «El 
Che y los Argentinos» e «Caleidoscopio de Rebeldías», 
entre outros. Editora da revista latino-americana «Améri-
ca Libre». Mora em Buenos Aires. 

Magdalena LEÓN. Economista, feminista, integrante 
de REMTE, Red Latino-americana de Mulheres Transfor-
mando a Economia, e do Grupo de Trabalho sobre Gênero 
e Globalização do CLACSO, Conselho Latino-americano 
de Ciências Sociais. Coordenadora da Secretaria do Foro 
Social das Américas. Assessora do Ministério de Economia 
e Finanças do Equador. 

Ivo POLETTO: Filósofo, teólogo e sociólogo, é Edu-
cador Popular e Assessor de pastorais e movimentos 
sociais, e autor, entre outros, de “Brasil: oportunidades 
perdidas – Meus dois anos no governo Lula”. Rio de Ja-
neiro: Garamond, 2005. Mora em Goiânia, capital do es-
tado de Goiás, região central do Brasil, o bioma Cerrado. 

PEDRO A. RIBEIRO DE OLIVEIRA (1943), Sociólogo, 
Assessor de CEBs, Membro da Coordenação do Movimento 
Fé e Política e da Equipe ISER-Assessoria. Pesquisador 
Associado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Religião da PUC-Minas. Mora en Juiz de Fora, MG, Brasil.

João Pedro STÉDILE, 1953, Lagoa Vermelha, econo-
mista e ativista social brasileiro. É o atual líder do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST) Gaúcho 
de formação marxista, é um dos maiores defensores de 
uma reforma agrária no Brasil. Nascido no estado do Rio 
Grande do Sul, filho de pequenos agricultores, de origem 
trentina (Itália), reside atualmente na cidade de São Pau-
lo. É formado em economia pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-RS), com pós-graduação na Universidade 
Nacional Autônoma do México (UNAM). Assessorou a 
Comissão Pastoral da Terra (CPT) no Rio Grande do Sul e 
em âmbito nacional. É um dos fundadores do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST) e, atualmente, 
membro da sua direção nacional. Autor de diversos livros 
sobre a questão agrária.

Paulo SUESS: de.wikipedia.org/wiki/Paulo_Suess
Josep-Maria TERRICABRAS (Calella de la Costa, 

1946) é catedrático de filosofia e diretor da Cátedra 
Ferrater Mora de Pensamento Contemporâneo da Uni-
versitade de Girona. Atualmente, professor de filosofia 
nessa Universidade, e colabora com diversos meios de 
comunicação catalanes como El Periódico, El Temps, TV3 
3 Catalunya Ràdio.

Entre suas publicações mais importantes, destacam-
se: Atrévete a pensar, Ètica i llibertat, e Fer filosofia avui. 

Também fez a adatação do projeto Philosophy for Chil-
dren, e dirigiu a atualização do Dicionário de Filosofia 
de J. Ferrater Mora. Defensor da responsabilidade cidadã 
e da necessidade e capacidade de reflexão da cidadania 
para fazer frente aos problemas comuns.

Martín VALMASEDA, diretor do CAUCE, Centro Audio-
visual de comunicação e educação, em Guatemala. Toda 
uma vida dedicada à militância da comunicação liberta-
dora. Seu audiovisual «La Isla» ficará definitiva mente na 
história como o símbolo da pedagogia popular audiovisu-
al de toda uma época. 

Víctor VIÑUALES EDO. Sociólogo, diretor da Funda-
ção Ecologia e Desenvolvimento desde 1995, presidente 
de Nexos, empresa social dedicada ao impulso da compra 
responsável em organizações, vice-presidente de Ana-
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